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HISTORIAS DAS MIL E UMA NOITES.. 





O embaixador 
co. sir Robeil 


Do do dd di didi dd dt a 


res inglezes não podem tolerar o bolchevismo, 
Mas, depois us coisas se complicaram e o go- 
verno de Sua Majestade Britannica resolveu es- 
quecer tnes antagonismos, pleiteando a assi- 
gnatura duma nova Triplice Aliança, 

E começaram, com esse objectivo, as son- 
dagens diplomalicas, Com as primeiras compli- 
cações surgid=s, Stalin decidiu tomar uma me- 
dida radical: o afastamento de Litvinoff ua 
chefia da politica exterior dos soviets, Lilvinorf 
era muito favoravel à conclusão rapida do pa- 
eto, de modo que foi prudentemente: posto à 
margem, E novas conversas foram iniciadas, 
desta vez sob a direcção do camarada Molotoft, 
Até quando taes conferencias se prolongarão º 
E' à pergunta que todos fazem, na Europa co- 
mo nos demnis continentes, em face da inquie- 
tação gerada por essas negociações intermina- 
veis. 

Emquanto isso acontece, a tensão politica 
perdura, levando o alarma à população dos 


trucções rezé 
problema mo) “df 


LONDRES, “ 
As nugociações 
cas chegaram 


nÃos em 
Crulgle, solicitou 
novas - iistricçõ 
no problema q 
concessões estrab 
(sin. Nos circulo 
destu capital, fe 
des divergencins 


Tokio q 


A historia, das conversações anglo-franco- 
yussas já estã positivamente constituindo ura 
dos casos mais complicados: do anno, Ha lon- 
gos mezes que as negociações se processam € 
não se chega a um resultado satisfatorio, 

A principio, existiam serias divergencias de 
ordem | “cologicas. O sr, Chamberlaln não era 
symnathico ao regime russo, por uma circums- 
tancia facll de ser explicada: os conservado- 
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Dois aspe ctos colhidos durante a visita do chefe da Nação ao Aeroporto Santos Dumont 

jano Reis informou ao Chefe 
do Governo que esses 
gars” poderio ser. alugados ás 


companhias . que 
permittindo, 
modo, uma “renda para novas 


Na tarde de hontem, o pre- 
sento Geiulio Vargas visitou, 
inesperadames nte, as obras do 
*roporta “Santos Dumont”. 
Na Ponta do Calabouço de ac- 
corda com instrucções do che- 
te do goveruo a directoria de 
Acromuutica Cívil estudou e 
“aborto um grande plano de 
onstrucção de pousos, não só 
Dar aviões de terra, como 
mbem pura hydro-aviões, de 
todos as Lypos e tamanhos. 
lmnmedlatamente, essas obras 
torum approvadas e iniciadas. 
OQ Acroporto, que será dos 
mais bellos do mundo, possue 
todos ns requisitos para ser 
u mem um dos mais impor- 
“ts pela sua topographia e 
atiza cof 
0. isidento Crotulio Vargas 


paizes directamente ameaçados pelos horrores 


duma nova carnificina, 


E as negociações de 


“Moscou não têm fim! 

) Já agora todos estão certos de que os diri- 
gentes sovieticos desejam apenas ganhar tem- 
po. Querem prolongar os entendimentos diplo- 
maticos por mezes e mezes à flo, ora levantan- 
do questões de ordem ideologica, ora de ordem 
política ou jurídica. O que elles positivamente 
não desejam é que o pacto seja assignado,.., 


E' claro que os governos de Londres e de: 


Paris não têm illusões a esse; respeito, 


Braço: 





aos ditndores, 


melha, .. 





que se fazia acompanhar do 
coronel Benjamin Vargas e do 
cap. Manoel dos Anjos, foi re- 
cebido pelo ministro Mendon- 
ca Lima, pelo major Napoleão 
de Alencastro Guimarães, pelo 
sr. Trajano Reis, director da 
Aeronautica, e por todos os 
empreiteiros da «<construcção. 
UMA GRANDE AVENIDA AU 

CENTRO DO AEROPURTO 

O Aeroporto ficará entre a 
entrada da Escola Naval e a 
Feiras de Amostras, Começando 
na Avenida Beira Mar e indo 
até a estação da Panair, em 
frento ao Museu Histurico, 
será construida outra avenida 
de ampla largura, a qual ser- 
virá não sã de accesso, como 
tambem para desafogar o tran- 
gito da'cidade, 





im dó.dar.a, 
Cpntão 2 um ! 
Em face dessa situação, os dirigénios « do: 
eixo Roma-Berlim continuam'a fazer mn guerra 
dos nervos, que tanto tem abalade a Europa — 
e que, sobretudo, tem dado tão faceis trlumphos 


Assim, prepare-se o leitor para ouvir, du- 
rante a proxima semana, mais um capitulo des- 
sa tragi-comica “Historia das MH e Uma Noi- 
tes”, que se desenrola ha méezes, na capital ver- 





nvam mandando novos! emítas 
Wi ão e gh 


Ed 


Em frente à estação de pas- 
sagelros, haverá um local re- 
servado aos automoveis, po- 
dendo comportar 1.200 desses 
vehiculos. O presidente Getu- 
lio Várgas examinou, em com- 
panhin do ministro Mendonça 


«bima, o mappa do levantamen- 
to dessa avenida, A nova vias 


publica evançará pelos terre- 
nos da Feira, devendo ser des-* 
truldos varios pavilhões, inclus,. 
sive o de festas, 

O sr. Trajano Reis Jevou 
após, o presidente ao ultim 
andar, ainda em constricçã 
de um dos “hangars”, 

Ahi, durante 
s. ex. viu mappas e traçados 
gobre a construcção "ao todod 
os “hangars”, quê tefio 120 
| metros de extensão, O. Er, mra- 
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DO CO a O CO (MD 67 


Em Visita ás Obras do Aerc- 


porto Santos 


O Sr. Getulio Vargas percorreu, h ontem, todos os seus novos hangars 


Dumont 


E 


bao SO GÃaS) foras Se dorm Ef 

irado! rador Túral. Realmente u il NUR; 
este não tem nouso Ear ii região sara” “vibra Com 
tem jixação, 8 seu domicilio, 
a sua residencia é vartavel co. 
nO as sufras €, coa us sa- |unão amanhece. Poz q troiza 
pras, ter” épocas certas cs ac: | às costas e mudou-se, | 
terminndas regiões. dsdua,ntis, E' preciso, porém, não tr 
a synd'nlização não teria VCS: | muito atras da literatura, dos 
sivel 3u pelo menos facil se. romunces de custumes regio- 
gundo os que cumbat-m a idea, | maes «o interior quando se qui- 

Ha, ahi, uma inversão entre | zer juzer observações concre- 
tas nesse sentido. Porque sera 
que o trabuthador dos campos 
se muda com tanta jacilidade, 
com tanta liberdade? Será 15- 
to uma caracteristica de sua 
ria jormação ou será um 
effeito do abandono em que 
vive, da jalta de garantias te- 
gues em que trabalha, da au 
sencia, emjim, de quaiquer de- 
neficio legal para o seu traba. 
lho e para a sua vida? Não 
será mais natural que pense- 
mos assim do que de outro 
modo ? 


Outra circumstancia prenon- 
erante em javor da syndica- 
icação do trabalhador rural é 
a seguinte. O governo tem o 
dever de regularizar a mobili. 
dade das massas trabalhadoras 
do interior. Essa mobilidade 
não é um phenomeno, é uma 
coisa normal requerida mesmo 
pela agricultura nacional. E 
agora mesmo o Conselho de 
Immigração teve opportunida- 
dz de estudar o assumpto 
quando se viu solicitado a isto 
pela concentração de immi- 
grantes mnacionaes localizados 
em Montes Claros e Pirapora. 


A syndicalização, nestes ca- 
sos, é de uma utilidade «enor- 
me para o trabalhador. Elle se 


(Conclue na 2.º pagina) 


de trabnlho, ele anotece e 


POR 
diz nos seus proprios centros 












UM TELEGRAMMA DO SR. J. J. SEAPRA AO 
JORNALISTA J. E. DE MACEDO SOARES 


publicou neste jornal o gr. 
J. E. de Macedo Soares, 
acaba de transmittir a esse 
jornalista o seguinte tele- 
gramma: — “Dr. Macedo 
Soares — DIARIO CARIO- 
CA — Rio. — Acabo de 
ler, fundamente emocionar 
«do, os generosos conceitos 
com que o eminente e di- 
lecto amigo e grande jor- 
nalista distinguiu a minha 
| apagada individualidade, 
já no ocaso vida. Nos li” 
mites de um telegramma, 
traduzo a minha immorre- 
doura gratidão, beijando 
a mão amiga e carinhosa 
que escreveu “Testemunho 
e Exemplo” no DIARIO 
CARIOCA, de 26 do cor- 
na Bahia, referindo-se ao | rente. Apertado, affectuo- 
artigo que, sob o titulo |so e agradecido abraço. a) 
“Testemunho e Exemplo”, | Seabra”. 


e a 1 o O p= | o a À 





ERRO 2 PS UTI 
Sr, J. J. Seabra 

O eminente brasileiro sr. 

J. J. Seabra, actualmente 


Concluido o Acecordo 
Nippo-Germanico 
















longo empó d 





Brasil, 


construcções. 
O general 


4 “ 
as 


France? Lloyd 


ia 
4 


as. 


km 


“han- 


servem 


Mendonça Lima 
“trocou impressões sobre varias 
Iniciativas quo pretende tomar 
em relação à Aviação Civil, 
promettendo enviar 
um regulamento de controle de 
todo esse serviço, 
ve. “PERCORRENDO QS 
M JANGARS 
; do Presidente Getulio Vargas 
nteresgou-se pelo 
passageiros e de correspou- 
denciã da Condor, Panair, 
Iguassu, 
Ng e o na 2, pagina) 


movimento 


«pular da denuncia por 


gundo pintee, 


DECLARAÇÕES FEITAS PELO MINISTRO DAS 

RELAÇÕES EXTERIORES DO GOVERNO DE TO- 

KIO — O OBJECTIVO VISADO FOI INTENSI- 

FICAR AS RELAÇÕES ECONOMICAS ENTRE 
A ALLEMANHA E 0 JAPÃO 


TOKIO, 29 (U. P.) — Agfnores. A decisão dos Estados 
noticia divulgada em Berlim | Unidos de denunciar o trata- 
da assignatura do tratado com- | do commercial constitue um 
mercial teuto-nipponico, cuja| golpe severo contra o Japão, 
publicação antecipada pela im-| Esperam-se ansiosamente  in- 
prensa local fóra  prohibida | formações de Washington em- 
pelo ministrc das Relações Ex- | quanto confia-se em que será 
terlores, sr. -Arita, vem satis- | encontrada uma formula re- 
tazer os desejos do chefo da | conciliando os pontos de vista 
charceliaim porque essa infor-| divergentes da America e do 
nação afastará a attenção po Japão. A chanceliaria annun- 
parte 
Unidos do conve- 
nippo-ameri- 


dos Estad 

o commercial 
cano. e Mil, 

O accordo não tem relação 
com 2 projectada aliança mi- 
liar cujas pro abilidades, se=- 
são- cada -vez me- 


. e 


tado | commercial provisorio 
germano-japonez c lembra que 
em 1997 foam iniciadas as 
negociações visaLão não só ro- 
bustecer as relações economi- 
cas'e cimentar o vinculo anti- 

(Conclue. na 5,* pagina) 


clou hoje a assisnatura do tra=' 





Imperador Hirohitc 
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DIARIO CARIOCA — Domingo, 30 de Julho 





GASOLINA 


ENERCINA ) 


Missão Militar Franceza 


v dj; (Conclusão da 1.* pagina) 


4 
general Kinberiey, chefe da 
Mi-suu Militar Alnericuua e do 
st, lcnry Uutyvula, cusacinel- 
TU um aibuisida da lação 

dim nulne do tsxeicio viasi- 
Jesro, Juvu O gelivtul Wiaicis- 
cu Jduse Paulo, que disse U 5S- 
Eluules 

“Lulioriu-me o sr. general 
ministro qa tUuciia q grata 
miiSSaU de aprescoiur Bv, ex, 
Ci Cu dO bNCLCHLO US NOSSAS 
cungrultuuçues pol  mulio da 
sua proMmução do posto de ge- 


neral de civisuo por acu do 
governo da Aupusiiça  Liul- 
VELA, 


taprimem estas congratula- 
ções, precisâniente, O carinhoso | 
upicçu E O Fegobsljo dus Cutru- 
radus do Exercito Brasueiro, 

1ão rapidamente Iuentiricou- 
Ee V. ex. com a nossa vida,, 
Lud depressa compreendeu O 
nusso temperamento é 05 nos- 
gos CLJUCLIVOS, que jú O Lemos 
cumo uma velha amizude, mes- 
tre que € o cumarada allavel, 
consulnciHo cuja capacidade só 
poderia ser medida pela dcs- 
preocuupução alisvluta, com «que. 
entretunto, júmais poude vcoul- 
tar seu grande mérito, 

Continuando a successão de 
cheles da Missão Mulitar Iran- 


cuZu que se Iniciou com o gran- | 


de general Gamelin, que, sendo 
Lujo o generalissimo da França, 
guuraou uito commando no 
afecto e na adiniração dy of- 
ficialidade brasileira, velu v. ex. 
substituir o illustro general 
Noe! que, continuando as tra- 
dições do seu antecessor, del- 
xou o nome ligado ao nusso 
Esercito e um amigo em to- 
dos os que com elle mantive- 
ram contucto, 

Convivenco | comnosco, 
ajuda ha um anno, rapidamen- 
te ussociou U que conhecia de 
nos por i 
cussules, com o qu 
observação logo ormmeceu à 
v. ex. Asumindo e chetia da 
Missão, foi v. es. abalizado 
continuador dos seus pares €&, 
como soldudo experimentado, 
tomou de assalto a confiança 
dos militares do Hrastl, com + 
ndmiravel espirito — trancez de 
que é portudor emento, 

Compreendeu desde logo «ue 
Iria encontrar mesta parte da 
America um palz novo, umm 
nação nova, Intando para con- 
struir seu [uturo numa terri 
virvemn e nor vezes indomavel. 
Sabia tambem v, ex. que era- 
mos uma velha Faça europés 
trensulântada, que enrregava 
po subronselente seculos de ci 
vilização e que della se não des 
interrora, gunrdando constante 
e estreito contncto com as fon- 
tes onde a himanidnde terá 
sompre de Imcar as Irhes du 
alto Bahber, ullo é de experlen- 
cins feitas 

Encontrop v, ex. ani o no: 
me (ln sua Pntria, pimbirda é 


e a altilada 


emertda por todos e & outra 
trencezu, disseminnin é Es t- 
mada, como nm dennminc ont 


eommtm a inêns ns clreulos in 
toltertunes do Hrasil, 
Acparavel e subtil O impnr 
ptajlena ruRcoA, sr. venora! 
pavatadel Quonda se da rom: 
tn. Sh e arham jnstolladas Hr 
guns  etdndelas nos “Saryé 
Copurs”, fazendo se esntrltyal- 


mente 2 occupação, pelos livros 


| 





ndo | 


nformação de crede- | 





' , ' 

pela graça encantadora de 
tratu pessual, que ujera as mais 
extensas “conquistas, Ê 

A hístolia da Vatria de. ex. 
é a syníhese da historia da vi 
viliiação, dus conquistas, do 
pensamento, na selência € nas 
bellas artes, Ludo na Kiança e 
utte, línura e graça, Nas pros 
prias hotus Lremenvas Ga guer- 
ra e das culmmidades, encon 
trou 4 França dO segredo ubDicu 
de a suciur a delicadeza femi- 
nina e a santidade as propilas 
operações militares, Sunta Ge 
noveva commandou aq liberta- 
cão de Paris e santa Joan 
D'Arc foz purte do quadro his- 
torico cos generges de França. 

Muito puderia eu dizer aqui 
da presença tranceza, de mode 
constante e effectivo, na forma- 
ção brastleltu é então compre- 
enderia v. ex. porque, estan 
do ha poucu tempo entre nos. 
já nos sentimos lho na sua In- 
timidade e rapidamente puze- 
mos v. ex. à vontade em nossa 
convivencia. 

Quero relembrar, apenas, u 
ilustre francez Guido Lomas 
Marlére, que fol tenente cotro- 
ne; dn Estudo Maior do Iixer- 
cito brasileiro, primelro orga- 
nizador militar dos serviços dos 
Indios e nrecursor do nosso ge- 
neral Rondon, Por singular 
coincidencia. é natural da pros 
pria provincia de v, ux. 

Foi este o primeiro instructo! 
francez do nosso Exercito e re- 
cordando-o destacadamente de 
outros, o faço apenas, por ser 
o primeiro da série ilustre dos 
mestres com «ue nus lem fa- 
vorecido a França, 

E é v. ex, no momento o 
depositurio de longas tradi- 
cões da colinhoração da França 
na constitulção mental do povo 
brasileiro, É 

assistindo com experiencia e 
capacidade a preparação mili= 
tar dos olllcnes brasileiros. 
sonhe v, ex, insplrar-nos grãn- 
de admiração, acerescida ainda 
pelo conhecimento da sup bri- 
lhante té de officio, 

Aluda nos primeiros postos 
como olficial de artilharia, co- 
nheceu o general Lavalade us 


rigures da guerra nas terras 
asporas e nos climas pértidos 
da Africa, 


Desde essas anonyimas e ter. 
reis camparbas culuniaes até 
o drama de I14, muitas pogi- 
nas de sua vida se encheram de 
sacrilícios e serviços mililates F 
rausa da clvilisação, 

No anno terrivel, na hork 
cugica da invasão figurou na 
epopéa do Marne sob o com: 
mando de vJultre, servindo no 
ustado Mulor da A. D. 45. Fol 
das primeiras viclimas da Lperl- 
te em abril de IDl5 e durante 
esses uperações fo! elngludo pe- 
jo cuminandante da A. D, co- 
mo tendo “dado provas, em clr= 
Ceunistancias particularmente 
jiiíceis, de mnotavel espirito de 
[rerisão, 
| No anno seguinte, minda ca- 
r'tão, é condecorado com a Le- 
"ão de Honra, 

Gimtintiando a servir na AD 
43. commandando um grupo do 
vi5* Regimento de Art. Colo- 
vint. é citado em ordem do dia 
do Eseveito pelo modo com que 
“endenitiy q inteira confirnça 
da infonlaria de todas as divl- 
sões por elle apoiadas e pela 





defesa dos seus canhões conse- 
suindo, apesar das ditiicuidas 
des, guardar a posse de todo o 
material”, 

Galgando, nos campos de ha- 
talha os pustos até major, re- 
cebeu os laurels de sangue no 
sector de iHeims depois de ter 
feito toda a guerra, que te:mi- 
nou tres mezes npós ter tom- 
bado ferido o commandante La- 
valade, 

Não se entregou aos lazeres 
da victoria quem Lão duramen- 
té contribula para ella. A paz 
foi a opportunidude para que o 
soldado formado nos campos 
de batalha systhemaLizasse a 
experiencia nos altos estudos 
profissionges, 

Depois de conquistar o “pre- 
vet” de Estado Maior na E co- 
lu Superior de (Guerra, partiu 
uv gencral Lavalade para q Indo» 
China onde desempenhou novas 
e difíicois commissões, Heyres- 
sando à França em 1926, é no- 
meado prolessor da Escola Su- 
erior de Guerra, onde minis- 
ra o ensino tnetico pura! com 
destaque entre os mestres repu- 
tados desse alto estabelccimen- 
to de enslno militar, 

Promovido a tenente-coronel 
volla 4 Concliinchina e ahi Já 
cumo coronel commanda o 5º 
Regimento de Artilharia Coln- 
nial em Satgnon, A sun activi- 
dade fol notavel nessa funcção, 
esforçândo-se, além disso, para 
desenvolver o espirito esnorti- 
vo em toda a tropa da Indo- 
China, A! sua Iniclativa se de- 
vem n criação de varios estn- 
dios e grandes competições in- 
ter coloníaes, 

Promovido a general de bri- 
gada em 1994, não conhece ain- 
dn repouso e na Africa, nn 


Guiné Franceza, foi de novo ex- 


nerimentar as agruras do cll- 
tia é q tensão mental das res- 
ponsahilidades de chefe, 

Torna 4 Franca em 1937, e 
ahi, na Commissão Consultiva 
de Nefesa Colonial foi o Kgo- 
vetno trancez buscal.o pera 
conflar-lhe o enenrgo de che- 
finr a Missão Militar no Bra- 
sil, O seu pelto constellr-se de 
mefnlalhas e condecorneões, tra- 
duzindo cada uma servico re= 
levante ou atHtnde hernica. 

Por eete sureinto relato. ve- 
mos os innimeros e vollocos 
servicos que enrhem a vlda te- 
pumas e productiva do mestre 
Unstre, 

Por tido Isso, sr. genero! 
Lavalade, nos regostinmos com 
v. ex, € aneremos tambem Ih 
conferir a nota que sempre fol 
a nuevo Bm, conauistom dos 
mestres, «los superiores e dos 
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A lubrificação do chassis do seu carro é tão Importante como O olag 
para o motor. À durabilidade do seu carro e o seu funccionamentao 
suave dependem em grande parte desta lubrificação. 


E' necessario, entretanto, que este serviço seja executado com criterio, 
obedecendo as recommendações do proprio fabricante do seu carro. 


V. S. encontrará esta serviço em nossos Postos Indicados abaixo, 
felto por pessoal competente e de responsabilidade com os já fa» 
mosos oleos lubrificantes Energina. 


Mantenha seu carro bem lubrilicado pelo nosso systema especiali. 
sado e jamais ouvirá ruldos do chassis e outros inconvenientes, 


Para maior kilometragem use a GASOLINA ENERGINA, 


Avenida Vieira Souto, 12 

Rua Haddock Lobo, 320 

Rua Conde Bomfim, 372 

Rua S. Luiz Gonzaga, 89 
Rua Voluntarios da Patria, 157 
Avenida Mem de Sá, 225 

Rua Salvador Corrêa, IS 

Rua S. Christovão, 472 
Avenida Portugal, 6 


+ 


Rua Barata 
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Homenageado o generai 


Chadebeck Lavalade 


Por motivo de sua promoção 
ao nosto de genêtal de divisão, ! 
o ministro da Guerta, general 
Eurico Dutra, mena gecy non- | 
tem, oftrerecendo-lhe um aimo- 
ço no Confenlima “Paince, no 
general - Chadeleck: Lavnlade, | 
chefe da Missão Militar Fran- | 
ceza, O Aonpe ne tronscorem 
num ambirnte de grande cu- 
maradagem militar, teve a pr?- 
sença de todos os genernes cles- 
ta e de ontras guarnições ora 
nesta Capital, 

Fnlou, em nome do ministro | 
da Guerrs, offcrecendo à hnme- 
nºeem, o general Francieco do- 
sé Pinto. chefe Interino do Es- 
tndo Maior do Exercito, | 


AA a 4 | 1 


| 
camaradas, O Exercito Brrsi- 
Jetro por minha palavra aum 
dando v, ex. pela elevacin go 
generatato de divisão, exclama 
taminem: | 

“rés blen”, 

Em nomes do sr. ministro qa 
Cmerra e de tndns os comara- | 
nas do Exercito Hrnstlefro, ergo 
a minha lera em honra de v. ex. 
depegtando-|ho todas ns relleiin- | 
der romo cidadão e como sol-| 
drdn”. | 
FALA O GENENAL LAVALADE 


Agradecendo, o general Gha- 
dehec de Lavalnde, pronuncion 
maenifico discurso, cuias pala- 
vrns finses forem as seguintes: 

“tm nessa obra, mts coama- 
paras. pronteneg  doutra colsu 
que de Instructores experimen= 1 
tortns e de trohnlicos de nita 
clncce, Prerisaes de homens 
soldns da mesma origem de vás, 
mess, tendo hehido nas mês- 
mas fontes de elyilizonho, anns- 
tntos da mesma enltnra, and, 
mados do mesmo leal, têndo o 
mermo esnírito, 0 meamo corn- 
rão a mesma alma, com OS 
qunes sentirela em nifmm enmi= 
mimhão do lidos e de centl- 
mentos Não & nnls, súmenta 
nine prlas de InstrnocÃão, nO eNF= 
en dos eatudng e dog traholhos 
mia ga corpo q genfo de vos- 
ga” missão, Fº no contacto ner- 
menente, intimo, enntinno dos 
pentritos a ne enracães, — 
pace qntitanto mma fer qronnm- 
rar O vosso chora do pstrdn 
tentar qetog polasrar me nto- 
tundamente me emncionnrtam & 
nie pão as cenmmondrel támais: 
“sas nÃo eametdornmos mate a 
Mecan enmo uma  MiccÃo Pa- 
tranmaira, moe enma umã par- 
te de noso Fieerelto”, 

E & teen ma fotavmina, jnem 
nor tone nha, monl. frannnzos 
e trosileiros,  preomns nassoe 
tnane em tinmra p A movia dn 
Exercito Brasileiro vás uns RºN- 
Mo fem porena prtacé PONNON- 
cido que elle & do mremn Co- 
racão e da mesma alma”. 
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Causa é elíeito 


(Conclusão da 1.º pagina) 
transjuriru do Nu deste para o 
o Sut, para o Uentro, para O 
Notte, de unia região pura Ou» 
tra letundo, na sua caricira 
projisstonal annutada, os direi- 
tos que conquistou cum o seu 
trabalho, os serviços que “ja 






á 


Sr, Waldemar Falcão, ti- 
tulsr da pasta do Trabalho 


prestou, os benefícios a que 
vem fazendo jus através de 
muititos annos de uma lúbuta 
tutensa na agricultura, 

A syndicalização, neste caro, 
será um factor preponderante 
de organização do trabalho 
agricola. Não vemos, portanto, 
como poderemos combatel-a a 
não ser que desconheçamos o 


| phenocmeno mnos seus menores 


detalhes. 





O amnniversario de 
Mussolini 


BERUIM, 29 (U. P) — O 
chenceller Adolf Hitler enviou 
no sr. Renito Mussolini o se- 
Kuinte telegramma de conara- 
tulnções: "Por motivo da pas- 
gngem, hoje, do vosso anniter- 
sario nntalíclo, saudo-vos “om 
ten! nffeicão e formulo os mais 
ginceros votos por vosso beim 
estar pessoal, nesim como pelo 
contíniio exilo de vossa nisto- 
rica tarefa. 

“Penso, hole, com granás 
entisfacão, no Dncto germuno- 
Helinno de amizade e alliança 
conelnido em malo, pelo qual 
a sorte dos nossos povos [lrou 
insenara velmente ligada, e que 
obtem a sun-forçana pre-er- 
vação dns direitos vitnes dos 
nossos póvos e na manulenção 
da paz euronéa”, 
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Em Visita ás Obras co 


NOTICIARIO 








teroporto Santos Dumont 


da 1º pagina) 


(Conclusão 
do progresso de 


intelrtando-se 
cada uma. 

Os “hangars” que O chefe 
do Governo percorreu serão O» 
mais modernos já construidos 
na America do Sul. Cada um 
delles possuirá trinta meios 
de largura, 

VOOS NOCTURNOS 

O presidente Getulio Vargas, 
após, de automovel, correu 
toda a pista sendo informado 
sobre o levantamento da Torre 
de Commando. 

O Aeroporto será adaptado 
até para vôos  novlurnos. O 
pensamento do Goverho é rea- 
lizar e promover a realização 


entre as 
ligadas no 


de vôos noctumos 
principaes capitaes 


Rlo. 
UM LUNCH 
Por ultimo, o ministro Men- 
donça Lima ofereceu, va Es- 


tação de Hydro-Aviões um 
lunch no presidente Getulio 
Vargas, 


A visita às obras do Aero 
porto Santos Dumont têrminou 
ás 17 horas. 

Ao se retirar, o chefe do 
Governo expressou ao minis- 
tro da Viação e no sr. Trajano 
Reis gua magulfica. impressio 
pela visita que acabara de tu 
ser, congratulando-se pelo ra- 
pido andamento das obras, 


O O a | 


Divergencias entre Londres e Tokio ? 


(Conciusão da 1º pagina) 


commentando-se ao mesmo 
tempo a declaração do sr, Cor- 
dell Hull, na qual este atilirma- 
va que antes da denuncia do 
tratado de commercio yankee- 
uipponico não foram ven'iiza- 
das consultas especiaes com O 
governo inglez. 

LONDRES, 29 — (T, O) — 
Estão sendo examinudos nesia 
capital os relatorios do embal- 
xador britannico em Tokyo, 
sir Robert Craigle, sobre as no- 
gociações ungio-nipponicas, 

Antes de proseguir nas con- 
versações, segunda-feira, o 
embalsudor receberá novas ins- 
trucções do governo de Lonu- 
dres. 

Antes da proxima entrevista 
Arila-Craígie, reulizar-seá em 
Toklo uma troca de opiniões 
entre peritos lwglezes e Jjapo- 


Arita, chanceller nipponico 


tezes em questões economicaa 
sobre as Ques de circulação 
monetária na na e ns fór- 
mas de pagamento nas concea- 
sões internacionnes de Tlen- 
tsin. 

INMEDIATO LEVANTAMEN- 
To DO BLOQUEIO DE 
TIENTSIN 
LONDRES, 289 (Unltcá 
Press) — Soube-se que, appa- 
rentemente animada pelo facto 
dos Estados Unidos terem de- 
nunciado um dos tratados que 
subscreveram com o Japão, a 
Grã Bretanha entiou em con- 
tacto com Tokio, suggerindo o 
immediato levantamento do 

bloqueio de 'Tientsln. 

Agindo de conformidade com 
as instrucções de Lord Hailiax, 
o embaixador britannico no 
Japão, sir Robert Cralgie, vol- 
tou a agitar a questão da con- 
tinuada agitação anti-britauni- 
ca na Chiba controlada pelos 
japonezes, e especlaimente a 
organização das demonst.a 
ções de hoslilidade e a aiit- 
culdade de abastecimento de 
Tientsin. 

Foi dito no governo nippoul- 
Co que a continuação do blo- 
queio não permitlirá o pro e- 
guimento das negocinções ue 
Tokio, 

LONDRES, 29 (U, P,) — Em 
alguns círculos diplomaticos, 
manifesta-se a opinlão de que 
a firme recusa do embalixacor 
nippoinico em “Tokio, slr Mobert 
Craísie, de discutir a questão 
relativa à moeda, ponto por 
que tanto se batem os nippo- 
nicos, causou ou ha de cau ar 
uma hbrécha nús negociações 
anglo-nipponicas para solução 
do incidente provocado pelo 
hloguelo 4 concessão britannica 
de Tilenteln, 

Além disso, deve-se conside- 
rar à Influencia que, Indirecta 
e parcinimente, ha de ter so- 
bre as “démarches” a denun- 
cla do tratado commercinl que 
os E trdos Unidos e o Japão 
assignaram em 191, 


“e e e 


Affirma-se nos referidos clr- 
culos «que à attitude de Was- 
hington consolidou  considera- 
velmente o pouto de vista bri- 
tnnnico, e que, Eruças a issu, o 
embaixador  Craígics que a é 
então se mantinha na detensi- 
va, poude desenvolver a sum 
ucção cum a conflança que lhe 
proporciony o auxilio de ums 
“mio forte”, 

AO «quo se acredita, a denun- 
cia do pacto tornou possivel a 
declaração ofiiciosa cde huntem 
acerca ca política britannica, 
em que se Insinuava manifesta- 
meute a possibilidade de uma 
úenuncia semelhante do traado 


anglo-nippunico, caso ag “de- 
marches”  terminassem abru- 
ptamente, 


Outra consideração entre us 
que determinaram maior fotça 
para a posição britannica nas 
consultas de Toklo é que, sem 
a denuncia dos listados Unidos, 
qualquer ameaça forinulada pe- 
lo reêprcsentunte da Ingláteria 
no sentido de ser denunciado '6 
pacto anglo-nipponico, serif 
recebida desdenhosaments pelo 
Imperio nípponico, 

Entrementes, certo sector da 
imprensa britanníca iníciom 
uma campanha para levar o go- 
verno a mostrar-se mais. (lzyns 
do que até agora, pleteiando q 
dentncia do tratado mmer= 
cial anglo-nípponico, sem nen= 
huma contemplação. 


O “Daily Express”, orgão 
conservador, tn ependênte 8 
imperialista, deciara em seu 


numéro de hoje: 

“A Inglaterra deveria seguir 
ums attitude commum com os 
Estados Utildos no que se" re- 
fere no Extremo Or ente, Jor 
conseguinte, a Ininterra deve 
considerut a nossibilidade de 
revognr O seu convenio com O 
Janão”, 4 hy's te 

=“ Daily-Shetoh":  tamhem 
trata da questão, declarando: 

“Tres das nações mais pode- 
rosas. do mundo reúnem suas 
forças economicas para comba- 
ter as amhições mononolizado- 
ras do Janão". Com Isso allu- 
de tos esforços para n orga- 
nização da tríplice aliança, 


0) novo secretario da 
Commissão de Pro- 
moções 


O coronel Rodolpho Flenrire- 
do de Souza, que acaba de as- 
sumir as funcçães de secretario 
da Commissão de Promoções do 
Exercito, communflcou à Secre- 
terla Geral go Ministerto de 
Guerra e demais nitas autom= 
dades essa sua nova comuni são. 





Exposição de algodão 
em Araranuara 


8. (GA. N9 — 
fnaugurar-se-á amanhã, com 
a preeancça de altas nutorida- 
des estndunes e munteinaes, E 
tixnnslefn da Algodio Cerenes 
e Dnrlvados, de Araraquara, 
que vem pondo organizada nor 
inleintlvn da Prereltura Munt- 
elpal dnquelia clânde do nsrta 
pnnlstin, À comissão orentil= 
wadora, Interrnda nnlo profel= 
to miintelnnl ar. Antenor Rots 
ha e pelng srs, Vezin de Am= 
geljta, nreantizndor é enmmlzsa = 
rio eernl, q 4 Penteado Leites 
aeoretnario, nho meflu esforços 
path que a presente Fixnnsicão 
se"tnrnnsao gm cortnme fo altu= 
ra do progresso de ArntaniRo 
ra, pela  anresentntho de tos 
dna nz fórmas de artividue, 
úfin Bá dna zonas araragiarans 
se e Annrndonse, de qua Araras. 
equara é contro Imnortante, co- 
mo de tndo 6 Fsindo, À exno- 
sicin será  enserrada a 5 de 
setembro proximos. 
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s Conversações Anglo- 
Franco-Sovieticas 


EM FINS DA PROXIMA SEMANA, VÃO REUNIR-SE 0S ESTADOS 
MAIORES DAS POTENCIAS DEMO CRATICAS E DA U.R.S.S., INICIAN- 
DO-SE, ASSIM, 0S ENTENDIMENTO S MILITARES -- DECLARAÇÕES DO 
SR. BONNET — O DISCURSO DE L LOYD GEORGE — FRENTE DE PAZ 





Lloyd Gcorge 


o 


PARIS, 29 (T. 0) — O ml- 
vistro do Exterior, sr. Georges 
3ennet, declarou hoje na res 
união do Conselho de Minis- 
tros celebrado sob a presiden- 
cla do sr. Albert Lebrun que 
estão prestes a terminar as 
conversações — anglo-franco-so- 
vieticas. SG resta esclarecer um 
> to, o relativo à determina- 
ção do ageressor, As diver- 
gencias de opinião a respeito, 
entretanto, só se referem q 
questões secundarias de inter- 
pretuções, u 

O st. Bonnet informou ainda 
que as conversações militares 
entro os Estados Maiores das 
potencias democraticas e da 
U.R. S. S. terão inicio pro- 
vavelmente em fins da proxi- 
me semana. A delegação mi- 
litar franceza Irá à Moscou sob 
à chefir do commandante do 
corpo do Exercito de Lille, ge- 
neral Doumenc, assessorado 
por perito' do Exercito, da Ma- 
rinha e da Aviação. 

Antes da reunião ministerial, 
o tivular do Quai d'Orsay man- 
Leve prolongada entrevista com 
o general Doumenc. 

Na sua exposição aos seus 
colegas de gabinete, o sr. Bon- 
net tratou ainda extensamen- 
te das mais importantes ques- 
tões da politica internacional 
do momento, Explicou em prl- 
weiro logar o desenvolvimento 
das relações prlitico-militares 
com q Turquia, designando co- 
mo particularmente promisso- 
ra q missão militar chefiada 
velo general Huntzinger. 

Sobre q situação na Syria, 
declarou o ministro que não 
occorreu nenhum — incidente 
naquelle territorio sob mandato 
lancez depois do accordo esta- 
brecido pelo Alto Commissa- 
no, sr, Paux, 

Abordando os problemas do 
Eslremo Oriente, salientou o 
uthiistro à corpburação amis- 
iosa entre os Estados Unidos 

1 Inglaterra nos- recentes 
acontecimentos, que havia alli- 
viado à situação militar na In- 
do china, A 

Referindo-se ás relações 
trunro-hespanholas, o sr. Geor- 

es Bmet exprimiu a expe- 

Uuer de que w devolução do 

uro  hespanhol depositado na 
vranea,  hontem renlizada, 
fo RArresso Dara uma maior 

pporoximação entre Paris e 
Curgos, Uma, das questões em 
vu a França se acha mais im- 
"oessuda, no presente momen- 

9 É q solução do problema dos 

tusiados hespanhoes: uns 

amos do concentração do sul 
sy 


O DISCURSO DE LLOYD 


LONDRES, 29 RE 
Voy George pronunciou, hoje, 
em districto eleitoral, em 


Landudno, um discurso no qual 
se expressou de maneira mio 
encomiastica sobre o delegado 
britannico em Moscou, dizendo 
que, no se pedir auxilio à maior 
potencia militar do mundo, 
não se. pode proceder como se 
fosse ínimigo. Não sómente 
não se enviou a Moscou um 
infimo funccionario de catego- 
ria de ministro, mas um secre- 
inrio de chancelaria do Fo- 
reign Office. Não é estrannoy, 
disse, que a União Soviectica 
não tenha confiança na grã 
Bretanha. Se se solicita u aju- 
da do gigantesco exercito e ju 
avinção desse povo, deve 
enviar um homem de maior 
antoridnde. O governo Inglcz 
tem entre as mãos uma grande 
opnortunidade, 

Lloyd George, nesse caso 
não teria enviado, de manetra 
alguma, um simples funceiona- 
vio para tratar com os snvie!s, 

Entretanto, Nitler Tortífica 
Dantziz. Dantzlg se converterá 


em uma fortaleza, e, antes de 
se firmar o tratado, Dantzig 
sera uma cidade do Imnerio 


nllemão, como Dreslau ou Ber. 
lim, 

A seguir, Llovid George [ez 
uma dupla allusão a Marte, di- 
zendo: 

“O Deus da Guerra estã hoje 
muis perlo de nós do que em 
mmalquer outrm énoca desde 
1914, Temos atravessado crises 
o mais crises, sustos e mais 
sustos. O povo vive sempre qa 
perguntar onde e quando sera 
desfechado o proximo golpe. 
Haverá alguem que possa di- 
Zzer O que vae sucreder nos pro- 
ximos mezes? E” isto, final- 
mente, o que vem succedento 
desde que o governo nacional 
suhin ao poder, 

“Quando o govemo nacional 
o fez, a Sociedade das Nações 
era uma entidade representa- 
tiva dos povos da terra e dis- 
cull apenas uma questão: o 
desarmamento, Estndos Unidos, 
Japão, Italia e Hespanha par- 
ticipavam das conferencias, De- 
pois disso veiu o diluvio, mas... 
sem arca de Noé”. ; 

Lloyd George prosegulu di- 
zendo que o governo nacional 
proentou livrar o corno todas 
as vezes que um crime era 
commettido o mundo despoja- 
do. 

“Fugimos do Japão — cn- 
tinuou o orador. “As nações, 
grandes ou pequenas, deixaram 
de deposilar confiança em nós. 
O governo nacional sempre 
diz: “Trazemos q paz”. Aon- 
de? — pergunto eu, Estamos 
na beira dum precipício sus- 
tentado: por um guarda-chuva, 
emquanto ouvimos nas profun. 
dezas uma voz cavernosa que 
diz: “Trazemos a paz”. 

Jamais, desde o governo de 
Carlos II, passou este malz por 
tantas humilhações como mnes- 
tes ultimos 4 annos”. 

Muito embora não tenha si- 
do. annunciada a natureza Cx- 
acta das divergencias que im- 
pediram a realização do pacto 
tríplice de auxilio mutuo, um 
communicado franco- britanni- 
co de hontem á noite declarou 
que as negociações de Moscou 
tinham sido temporariamente 
suspensas, tendo-se acreditado 
que a insistencia russa no que 
concerne as definidas garan- 
tias - francezas e ingleras, , em 
caso de aggressão indirecta, 
foi a causa do virtual impas- 
se nas conversações, 

Os circulos lonílrinos hem 
informados (indicavam que os 
francezes e inglezes tinham 
suggerido à publicação de um 
communicado subsctipto pelas 
tres potencias, declarando que 
o commissario das Relações 
Exteriores da U, R. S. 3. Mo- 
lotov, apresentara  objecções 
baseado nm: alegação de que 


se |, 





| 


Aju 
George Bonnet 


seria Inutil pretender que es- 
tava imminente um accordo, 
attendendo u que faltavo ain- 
da transpor serios obstaculos. 
FRENTE DE PAZ 

LONDRES, 29 (U, P.) — Ho- 
je. pela manhã, a Grã Breta- 
nha e a França deram novo 
impulso aos planos tendentes 
no envio de missões militares 
a Moscou, en vista do novo 
contratempo que surgiu hon- 
tem nas negociações para o es- 


| tabelecimento de uma “frente 


de paz” integrada por tres po- 
tencias: Grã Bretanha, Fran- 


ça e União Sovietica, 


À extineção 





| mucambos no 
| Recife 





“O IMPARCIAL”, 
ELOGIA 
ENCETADA 


DA BAHIA, 

A CAMPANHA 

PELO SR. AGA- 
MEMNON MAGALHÃES 

BAHIA, 29 (A. N.) — O, ma- 
tutino “O Imparcial” publica 
um commentario elogiando a 
campanha encetada pelo inter- 
ventor Asamemnon Magalhães. 
para extineção dos mucambos 
na capital pernambucana, O 
jornal escreve: 

“O interventor pernambuca- 
no num esforço extraordinario, 
auxiliado por todas as clasces, 
esti resolvendo o formidavel e 
sombrio problema dos mucam- 
bos, com segurança, e dentro 
de alguns annos os resultados 
serão magníficos, O sr. Ara- 
memnon Magalhães lembrou nos 
que tinham posses, a necessida- 
de de construirem casas para 
onerarios, nois que, por meio de 
aluguel elles terlam os lucros 
necessarios, além de. contribul- 
rem para ue medida de alta 
mucambos, 


Para a defesa do 


= 
paiz 
OS DECRTOS-LEIS  DIVUL- 








GADOS NA FRANÇA 

PARIS, 29 (T. O) — Depois 
de ultima sessão do Conselho 
dos ministros francezes. foram 
divulgados 60 decretos-leis, bem 
como um “Code de Famille”, 
contendo 400 paragraphos, 
communicando-se ademais que 
o governo dispenderá 9 billiões 
de francos, afim de apoiar a 
política demographica france- 
“mr. Os mencionados  decretos- 
teis se referem à politica na- 
cional, ao financiamento e à 
collocação dos excedentes 
colheita do ultimo anno e à 
reorganização industrial, O 
“Code de Famille”” deverá con- 
tribuir para o augmento da ci- 
tra demographica na França e 
para proteger as familias com 
prole numerosa, 
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0 aniversario del (' amniversario do 


“O Globo” 


Indo sra aa 
'Transcorreu, hontem, o 


anulversario de “O Globo”, 
Jornal gue se impoz pelas 
suas atlitudes desassombra- 
das, sempre RO Serviço das 
causas nacionaes, o vibran- 
te vespertino constilue, hoje, 
motivo de orgulho para q 
imprensa brasileira, De fa- 
cto, possuindo um corpo 
reciuccional «dos mais illys- 
trados o orlentado sempre 
No sentido de defender os 
altos interesses da collecti- 
vidade, “O Globo” tem sa- 
bido cumprir dignamente q 
sun missão social, empe- 
nhando todos os esforços 
em pról da grandeza moral £ 
e material do paiz, : 
Hontem, foram numero- 
sas o expressivas as home- 
unsgens prestadas ao prestl- 
gioso orgão da nossa im- 
prensa. O DIARIO CA- 
RIÓOCA, saudando o brl- 
lhante confrade, se associa 
Jubilosamente às manites- 
tações que lhe foram muito 


“ 
justumente tributadas, 
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Congresso Eucharistico 
em Recife 


ABATIMENTO NAS PASSA- 
GENS DOS PEREGRINOS 


RECIFE. 29 (A, N.) — O gr, 
Napoleão Alencastro dirigiu um 
telegramma ao interventor Aga- 
memnon Maghlhães, communi- 
cando que a Companhia Cos- 
tcira e o Lloyd Brasileiro e o 
Lloyd Nacional, já receberam 
nutorizacão para darem. abatl- 
mento nas nassogens dos nere- 
grinos no Congresso Eucharis- 
tico, que se realizará breve- 
mente nesta cidade. 
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MAGAZIN 


CAMPANHA DOS 


o BILH 


O MAGAZIN SEGADAES 
rirá no dia 3 para 
* Ínicio da 


ELIMINAÇÃO RESCLUTA 


de todo seu sortimento, um 
dos principaes objectivos 
da sua 


CRIMPRINHA cos 3 BILHÕES 


GUARDEM TODOS: 


Não deve, não pode e não 
ficará uma só peça do actual 
stock porque os preços se- 
rão uma grande surpreza. 


Em breves dias o Magazin Segadaes 
surgirá com mais uma sensacional no” 
vidade. Esperem, porque se trata de 
absolutamente nova, 
deiramente 


INEDITA 


SEmADAES 
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Peixoto de Castro 

Faz annos, hoje, o sr. A. id. 
Peixoto de Cnetro Junior. Ad- 
vogado dos mais ilustres, [l- 
gura de relevo dos círculos eco- 
nomicos ce financeiros do palz, 
“turfman” o erindor, o eml- 
nente amniversariante  desen- 
volvo multiplas actividades, o 
que evidencia o dynamismo do 
seu temperamento, a sua ca- 
pacidade de trabalho e o vi- 
gor da sun intelligencia, 


No sr, Peixoto de Castro du- 
nior, porém, a sociedade bra- 
slleivra conta não apenas uma 
das suas personalidades de 
maior projecção, que se fez ad- 
mirer e respeitar. E' que, veia 
lhanura do trato e bondads 
natural, elle soube conquistar 
n estima e a amizade de todos. 
R'. assim, uma figura muito 
querida nos circulos soclaes dn 
metropole, . 


E. hoje, ser-lhe-ão prestadas 
significativas homenagens, n 
cue vem provar, ainda: uma 
vez, o quanto lhe prezam e 
estimam seus numerosos ami 
gos. A essas manifestações se 
associa prazelrosamente o 
IARIO CARIOCA, 









o Ra 
| 
+ 
























verda” 













O Chete de Trem Quiz 


Passar Por Commissario 





AUTUADO NO 23. DISTRICTO POLICIAL, 
POR FALSA AUTORIDADE 


Viajava hontem, às primei- 
ras horas da noite, num trem 
electrico, como passageiro, O 
chefe de trem da Central do 
Brasil, Carlos Rodrigues de 
Carvalho, residente à run do 
Alto n,. 213. Como O trem esti- 
vesse superlotndo, devido a 
hora, o funceionario da estrada 
não conseguiu alcançar um 
banco vazio. 

Approximave-se o trem da 
estação de Quintino, quando 
Carlos resolveu sentar-se, de 
qualquer maneira. E sem per- 
da de tempo pretendeu fazel.o 


et 


num dos bancos de dois loga- 
res, onde se encontrava um va- 
sal, O senhor vendo na attitu- 
de de Curlos Rodrigues revol- 
tante violencia, oppoz-se ter- 
minantemente ás suas preten- 
soes. 


Discutiram acaloradamente, 

Vendo que o seu plano não 
surtia o efleito desejado, Car- 
los Rodrigues resolveu trans- 
formar-se em autoridade, di- 
zendo-se commissario da poli. 
cia civil, Nisto o investigador 
n. 1.360, Francisco Simões, quê 


vinjava no mesmo trem, 201 e sua esposa. 


BILHETE 


sr.A, J Peixoto de | TOTAL DOS PREMIOS 1.638 


er, 
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As Manobras Mi- 


litares na Europa 


Diz o general 





Hoffman que a capital do Reich 


está protegida como qualquer outra ã cidade 
do mundo contra os ataques aereos 





Hitler 


BERLIM, WU (T, 0.) — O! 


seneral Holiwmianh fe; uma ex- 
bosição, pelo radio, hoje, a tar- 
de, sobre as experiencias prati- 
cas anti-nereas de dois cias em 
Berlim e na provincia de Kur- 
mak, resumindo-as. O general 
alfirmou que a capital do Heich 
está protegila como nenhuma 
Uma outra cidade no mundo. 

O excelente serviço nereo de 
observação gnnunciou, com mul- 
to tempo «de antecedencia, a 
chegada das unidades de bom- 
bardeio, de modo que os aviões 
de caça puderam sair go encon- 
tro dos ageressores a cem ki- 
lometros de «distancia. 


bativo dos aviões de caça alle- 
mães — disse o general Hotff- 
mann —- e o excellente mate- 
rial de seus Messer sehimitt 5, 


| O conhecido espiritivo com- 


Dha, brilhantemente, n prova 
de fogo, lograram derrubar equa- 
St sem excepcçio os apparelhos 
de bombardeio. nas zonas ante- 
rigores da capital, Delxaram-se 
alguns aggressores vôur sobre 
Berlim para dar opportunidacde 
& artilharia anti-neen de utili- 
zar sua pontaria segura e mor- 
tal, Estas baterias anti-aereas 
deram na Hespanha provas de 
efficacia. As organizações, «4 
tropas de protecção repararám, 
com adimiravel tranquilidade « 
ordem, os suppostos damnos 
enusados pelas bombas, 

Lo) qRacen Hoffmann falou dg 
escuridão de Berlim e disse que 
do exíto desse, poude se con- 
vencer durante o voô noturno e 
foi principalmente devido à col- 
lahoração disciplinada, tranquil- 
ta e rapida da população, tendo 
como resultado não noder o 
inimigo se orlentar durante u 
noite. Os ataques proseguiram 
A) > |) 5 + RS) A > + AD 1 
ouvir «de Curlos que era” com- 
missario, resolveu Interceder, 
pois o antigo policial nunca vi- 
ra tal commissario, 

Como Carlos Rodrigues não 
era autoridade, como dizia, 
mas sim chefe de trem, o ili- 
vestigador conduziu-o 4 dele- 
gacia do 23º districto policiai, 
onde o commissario mandoa 
autual-o-em flagrante por tal- 
sa autoridade, 

O casal que viajava no bao- 
co em questão era o tenente do 
Exercito Monteiro de Rezende 





| bases aereas. 


até amanhecer, mas não foram 
dirigidos contra Berlim e sim 
contra a provincia “de Kurmak. 


AS MANOBRAS “DA 
- YTALIANA 


ROMA, 28: (T; 
nobras da aviação italiana” de 
29 n 26 de julho, “realizadas no 
sector medio do Meiliterran2o, 
diz que nellas participaram 408 
aviões das bases aerens de Cer- 
cena, da Sicília, da Apulia, da 
Lybia ce das ilhas do Egeu, 

As esquadrilhas aereas tl- 
nham determinadas missões ps- 
trateglcas, de forma que as mac 

+ nobras permittiram importan- 
tes conclusões solire a efficacia 
cada vez maior e a applicação 
da aviação em alto mar, 


Além disso, comprovou-se q 
plena capacidade de rendimen- 
to materínl e pessoa] do avia- 
dor, Acerescenta o communicn- 
do que merecem especinl men- 
vão dos vôos das esquadrilhas de 
formação cerrada «ue cobrivam, 
com n carga de guerra comple- 
ta, um trajecto de mil e qui- 
nhentos kilometros. Outras es- 
quadrilhas fizeram manobras 
noturnas em distancias de va- 
rias centenas de kilometros das 
Os aviões cobri- 
ram um total de mais de 00 910 
kilometros, em nito mar, sem O 
menor Incidente, 


Um grande acon- 
tecimento artisti- 


| Goo social 


F. 109, que fizeram na Hespa-* 








A ESTRE'A, NO MUNICIPAL, 


DE “JQUJOUX E BALAN- 
FANDANS» — A PRESENÇA 
| PO PRESIDUNTE | GETÚLIO 
VARGAS. DO GOVERNADOR 
BENEDICTO  VALLADARES, 
TODO O MINISTERIO E O 


CORPO DIPLOMATICO 


Perdura ainda a  admiravel 
impressão da estréa, ante-hon- 
tem, no Municipal, de “Jou- 
joux c Balangandans”, 

Esse espectaculo, Idealizado e 
promovido pela sra, Darcy Vat 
gas, constituiu, não só um 
acontecimento social, comjo 
tambem q mais absoluto exito 
artístico. 

O prsidente Getulio Varia, 
que se faria egompanhar dy 
movemncor Benedicto Valladu- 
rº5  csperisimente convidado 
Por s calo e sua familia, es- 
teva presente, assim como 9 
Ministerio e lodo o Corpo Di. 
plomatico, 

Terminada a festa, a esposa 
do chefe do Governyp fol ur. 
menageada velas figuras ms 
represen. ias da sadedriie 
brasileira, pelo exito da sua 
grandiosa inicialiva. 


A RECILA POPULAR 


Hoje, domingo, às 21 horas, 
tambem no Municipal, sera 
realizado o segundo esprica- 
culo de “Joujoux e Balungin 
dans”, a preços populares 
Desde sexta-feira toda a o- 
tação dessa casa de especta- 


“culos está esgotada, 







AVIAÇÃO. 


|: “0: — Coma 
municado “official sobro as ma-- 
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AkcvaSéce ta Asscciação 
ror.delaneiro!; PREDIOS |Maruficlura ce T 
TERRENOS 


Commercial 


“* ASSOCIAÇÃO COMERCIAL 


a 


A btenemerita Associação 
Commercial do Rio de Janeiro, 


fazendo construir à run da 
Candelaria, entre Nuenos Alres 
e Alfandega, o mujestoso edifi- 
cio de sua séde social, pres.ou 
à cidade um grande serviço, 
dando ao nosso centro bancario 
um aspecto de imponencia que ' 
servirá de padrão para outras 
in'ciativas, 

No bello edificio já se acham 
installados em ecnracter provi- 
sorio todos os departamentos e 
serviços da  Associrção Com- 
mercial do Rjo de Janeiro e da 
Federação das Associações Com- 
mercines do Brasil, e perando- 
se para muito breve a inaugu- 
rerão ofílcial da séde de nossa 
mils antiga institulcão eco- 
nomica, cujo corpo director é | 
actualmente composto por fi- 
guras do malor relevo no alto 
commercio carioca: 

Manoe] Ferreira Gulmarhs, 
presidente — Dr. João Dhudt 
d'Oliveira, 1º vice-presidente — 
Dr, Raul de Araujo Maia, 2º vl- 
ce-presidente — Mario Foster 
Vidal da Cunha Bastos, 1º se- 
cretarlo Hernant Coelho 





! 


(Faria, J, 


e DORIODE JANEIRO +“. 


Duarte, 2º 

Gennaro Vidal Leite Ribeiro, 3º 
secretario — Antenor Nibeiro 
cle Menezes, 1º thesoureiro — 
Antonio Rodrigues Tavares, 2º 
thesoureiro Dr. [Francisco 
Eduardo Magalhães, 1º procura- 
dor — Dr. Carlos Freire Zenha. 
do José de 


procurador — Dr, 


| Freitas Bastos, bibliothecario, 


DIRECTORES: Albino da 


| Silva Bandeira, Alvaro Castello 


Branco, Arthur Hortencio Das- 
tos, Cyro Aranha, dr, Elmano 
Cardim, Hortencio JLopes, ccm- 
mendador João Reynaldo de 
de Souza, dr. José 
L. Salgado Senrpa, dr, José 
Manoel Hermandes, Millon de 
Souza Carvalho, dr, Muílllo La- 
vrador, Pedro Magalhães CGor- 


rêa, dr. lHandolpho (hagus e 
Vasco Borges de Araujo, 
COMMISSAN FISCAL: José 


de Siqueira Silva da Fonseca, 
Pedro Vivacqua e Luiz Pinto de 
Ollvelra, 

SUPPLENTES DA COMMIS- 
SÃO FISCAI.: Juan E, Arleta, 
dr, Mario Cesar de Freitas Ran- 
gel, e João Baylongue, 
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Imprensa carioca | O successo da es- 


O 14º ANNIVERSAÁRIO DO 
“O MJMmbiTOM 





ASDRUBAL CARDOSO 


, Recebemos a edição especial 

«commemoraliva do 14º, anni- 
versario, do interessante pam- 
phleto politico “O Momento”, 
fundado e dirigido pelo Jor 
ualista Asdrubal Cardos. De 
conf) midade com o erlterla 
seguido nestes 14 annos. “O 
Momento” traz artigos e com- 
mentarios de muito interesse 
e actualidade na phase poll- 
tica e social que atravessamos, 
sempre escriptos com agudeza 
de conceitos e — persuasiva 
serenidade, o que lhe tem va- 
lido O prestígio e respeitab'MH- 
dude que desiruta entre os pe- 
riodicos brasileiros, 





O 71.º anniversario do 
Asylo de Invalidos da 


Patria 


O ásvlo de Invalidos da Pa- 
tria, com séde na Ilha de Bom 
Jesus, comemorou hontem, va- 
rias sulennidades e seu 71º an- 
niversarito de fundação, uma 
das mais notavels obras do be- 
nemerencia do imperador do 
Brasil, d. Pedro TI. 

Nunierosas autoridades clvis 
e militnres ali comparecitam, 
jurmelistas e pessoas gradas pa- 
Tn tomar parte nas cerímonias. 
que transentreram com um bri- 


ihentismo invulgar. D. Mame- | 
de de Sonza, bispo do eg 
a- 


offirinu no acto relixioso, 
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tação exporimental 

do Isiovisão instal 

lala pela General 

Eleciric na Feira 

Mundial de Nova 
Yorá 


Os proprios engenheiros da 
enerui Electrico se surpreen- 
deram com o successo alcan- 
cado peles demonstrações da 
televísiio realizadas no pavilhão 
G. E, na Fela de Nova York. 

A demonstração feita pela 
G. E. consiste em um peque- 
no studio, no qual os visitan- 
tes são convidados n conceder 
uma entrevista, diante de uma 
machina photo - transmissora 
de televisão, com mela dura 
de receptores collocados em 
amplas cablres escuras, espa- 
lhadas no auditorio, Todas às 
vezes mie as luzes se necendem 
no estudio de televisão, para 
dar Inicio a uma entrevista, O 
publico se agrlomera diante 
da janella de vidro que per- 
mitte ver o que se passa lá 
dentro As cabines tamhem se 
enchem, crhendo, em cada uma, 
cerca de 5O pessoas . 

Visitantes que vinham ou- 
vindo ialar da televisão ha 
alguns annos ainda custam & 
crer mesmo tendo diante de si 
a evidencia, que a televisão é, 
de facto, uma realidade. Em- 
bora todos elles já tenham ti- 
do opportunidade de ver ami- 
gos em fitas de cinema, o la- 
cto de, na televisão, a ima- 
gem recebida anpparecer con- 
comittantemente com a pre 
sença da  pesson, alnda lhes 
provoca um certo espanto. Os 
commentarios nas cabines dos 
receptores de televisão reve- 
lam que quando os visitantes 
vêm seus amigos “televistona- 
dos”, sentem como que a ne- 
cessidade de responder no que 
eltes dizem, tal como se estl- 
vessem conversando face a fa- 
ce, 



























Viajou o Tte.-Cel. 
Amorim Mello 


Pordu hontem pela manhã, 
com destino á sua unidade, com 
séde em Ttajulhá, o tenente-co- 
ronet de engenharia João Val- 


zendo nº sa occaslão uma Ll-, getaro de Amorim Mello, com- 


la oração, 

Dirige o Asylo. o major Dio 
genes Annrieto Dios dos Ecntm 
aque vem The imnrimindo um' 
bôa e proflcua orientação. 


mandante do 1º hatalhão de 
sntonefros, que ha dias se ch- 
“emtrava nesta Canllal, a cha 
sado dó ministro da Guerra, 


| 
| 
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Et! 
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secretario — Dr, 
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COMPRA 


Directamente ou 


excepcionaes, 


bonificação. 


NELSON 


Reunlu-se, no Palacio Itama-. 
Lust times Us qua. avsad 


e Colonização, sob a presiden- 
Muniz, 


Lsabicwsas Cuuo Mlegus 4a. 1) 
Lima Camara, Artur Hehl Ni. 
va, 
e José de Uliveira Mnrques, 

Estiveram, Igutimente, pre- 


Insee im 


cla do consul geral Jouo Carlos | 


sentes os srs. Arlhur Fercha | Nos 


E VENDA 


por conta de clienter. 


' 


ADMINISTRAÇÃO 


Predios residenciaes, de negocios, edifirios 
de appariamentos 


ou de escriptorius. 


Pagamento mensal antecipado de alugueis, 


Emprestimos a cnrto ou longo prazo com 
garantia de alugueis em condições 


HYPOTHECAS 


Emprestimos hypothecarios, a partir de 
À] Wo contos, em qualquer bairro alte Megser. 
Úptimas condições de taxa, prazo e aimur- 
tizações em qualquer tempo, 


sem 


Faça hoje mesmo sua consulta sem 
cor--amisso ou despesa 


PESSOA 


(Dn Syndicato dos Corretores de Emmaveis) 


RLA DO OUVIDOR, 69-A4 — 3.º andur 
Tel. 23 U404 





(O e Coon 


Valladares em poucas palavras 
traçara um grande piano de 
colonização, Falou dos prinor- 
Os dA COUNILÇÃO UM escoa E 


tendo comparecido os ucs empecilhos que paca.aim- 


migração conslliuria a escra- 
viquo negra, Abosua esta, iml- 


Duiphe Pinneiro Machado | ciou-se o grande surto imil- 


gratorio provocado pelo cesen- 
volvimento da cultura entéeira, 
ultímos 110 annos entra- 


da Cesta, l'rancisco de baula |ram no lrasil cerca de quatro 


Assis higueiredo, Antonio Pe- 


dro de Andrade Mulier, e Hidzr | fos, 
Loriva Lima, observadores dos | polis 


Estadcs de Sunta Catharina, 
Minas Geraes, Sano 
Ceará. 


DuLives de inimigas, 41950 
entretanto, muito pouco, 
nos Estados Unidos da 
America envTaram, . no msmo 


Paulo e | periodo 40 milhões. Por isso a 


população é elemento e-sencial 


Dando início à sessão, o pre- |do progresso, fez sentir o pre- 


sidente apresenuu o dr. Fum- 
pio Fernandes, delegado es- 
pecial de estrangeiros, em Por- 
to Alegre, HR. G, do Sul, que 


velu au ÃO Lu dtiv.u |oonoo ms 
trar em contacto com o Con- 
ScaiO UE alibisdigiagiid o ooo mes 


sidente o quanto fo'gava o 
Conselho por ver o governador 
de Minas ,Geracs. cuidar com 
tanto interesse desse problema 
basico, 

Antes de se retirar, o dr. Be- 
nedicto Valiadares cunv.diu a 


ção e pedir-lhe esclarecimentos | Gonselho de Immigração e Co- 


Que 0 dasendalevcadh Ho taciadasad! aus 
ficuldades que tem encontrado 
Dá SUiçãO UE VelisUS Liu tua 
nentes ao serviço ue regis.0 US 


lonização a visitar o seu Esta- 
do, em época que seria proxi- 
meamente fixada. 

Annrovada a acta da seessão 


estiangeios. sres qessts casos | anterior. passou-se a esminar 


vão ur logar a resqução do 
Conselho, que depois de reai- 
gil-as, cerso apresentadas 
sua  approvação numa 
proximas sessucs, 


O presidente agradeceu a boa 
vOniuue demunstrada prio dr, 
bPompilio Iernandes, 
voLos 
fosse seguido pelas aulurdudes 
de outros Estadus, pois o Con- 
selho está sempre prumyto & 
colaborar com elas. O consz- 
lheiro Dulphe Pínntiro Macha- 
do poz à disposição do dr. 
Pompuio Fernandes o Depata- 
NiciO indlsuilds UE dyisaa cum 
ção, o mesmo fazendo o conse 
SELO aa bosl parda Locároo ab 
relação ao Serviço de Registo 
de Estrangeiros, que convidou 
a visitar. 

A esa altura dos trabalhos 
foi introduzido no recinto da 
sessão o dr. Benedicto Valla- 
dares, governador do Estado 
de Minas Geraes, que honrou 
o Conselho com a sua visita, 

(8) permita saudou o dr, 
Benedicto Valladares, elogian- 
do o seu governo e exaltando a 
contribuição do Estado de Mi- 
nus Geraes, um dus primeiros a 


das 


enviar um observador junto ao | «o machado 


Gonselho, o 
Paula Assis Figueiredo, que 
tem dado uma collaboração ef- 
ficicnte ao Conselho, ao qual já 
teve occasião de expor o plano 
de colonização do Estado de 
Minas Gernes, 

O dr. Benedicto Valadares, 
depols de agradecer as palavras 
do presidente, declarou que en. 
tre as principaes peoccuptições 
do seu governo, está o da imi- 
gração, salientando que O qas- 
sumpto precisa ser estudado 
com criterio e prudencia Se 


ha exemplos passados de não | ROFRARAM 


se terem colonos fixados em 
suas terras, são devidos á falta 


de um estudo preliminar em | ENDIDNO TONO O 


consequencia da qual fossem 
elles enviados para 
apropriadas, O Estado de Mi- 
de braços experientes que Ve- 
nham incentivar e fazer pro- 
gredir os seus agricultores. AO 
lado das escolas agricolas: deve 
haver o Imigrante. Faz-se mis- 
ter seleccionar elementos in- 
telligentes e preparados para 
serem localizados em diversos 
pontos do Estado conforme o 
clima. Com uma imigração 
bem orlentada O progresso de 
Minas Gernes será sensivel, e 
com a sua prosperidade será 
auymentada 8 do Brasil, Ter- 
mina O sr. governador Benedi- 
cto Valladares frisando que q 
desenvolvimento do Brasil qeve 
ser feito do centro para a perl. 
pheria e não da peripheria pa- 
ra o centro e que Minas Geraes 
está em condições de trazer 
larga contribuição para o pro: 
gresso geral do palz. 

O presidente apresentando os 
agradecimentos do Consellc 
declarou que o dr. Bensdicto 


nas Gernes necessita de auxilio | 


o expediente, sendo tomadas 


verlas decisões. 

Entre os assumptos da ordem 
do dia, figurou ume consulta 
upresentada pelo conselheiro 
Dulnhe Pinheiro Machado por 
motivo de duvidas que lhe sus- 


taz-ndo | citaram varios casos de trans- 
para que o seu exemplo ici ARA 


da classificação de 
estrangeiros de “temnorsrios” 
em “permonentes”, Essa con- 
sulta fol distribulda mnelos con- 
selheiros e será objecto de dis- 
curcÃo numa sescên esnocto à 
replizar-se terça-feira prosima. 
dia 1º de agosto, às 17 horas. 

O enm-sirivo Tmirhe PI 
nheiro Machedo peru. a sesuir 
dispensa da commissão in- 
rumblda meta rreesiesão mn. 35 
de examinar e decidir diversos 
cesos que se nrendem qn dis. 
posta nn artion 160 do decreto 
n. 3.010, de 20 de agosto de 
1028,  Attendanda pros motivos 
alerardns, resnlveu-se me a 
enmimissão, de nra em diante. 
firoria, constibuida anenas nes 
seus dois outros membros, com- 
monentes. os conselheiros Ar- 
thur Hehl Neiva e José de 
O"roira Travas, 

O conselheiro Dulnhe Pinhel. 
nnresenton pinda 


sr. lrancisco de | godos estatisitros dns estran- 


melrna quitimomenta entrados no 
Brasil e um dundro demonstra- 
fiun An mnvimenta de nerccas 
nom total ne 4.764 que O De- 
possmamntm WMsninmal da Traml- 
erocão encaminhom, durante o 
1º semeactre dn gnrrenta enem 
ear outros nontos do tercitario 
nacional, onde ohtivessem am- 
paro e trabalho, 


Emnrovadns infiéis 


14.7 METROS 
npE Fios DA NGNT — PRE- 
“os 08 LAPAPIOS E APPRE- 
MATERIAL 


O sr. Henrique de Albuquer. 


regiões | que Mello, advogado da Light, 


apresentou, ha dias. queixa &o 
delegado do 24º districto poll- 
clal, pedindo a ahertura de 
inquerito para apurar as res- 
ponsnhilidades decorrentes do 
furto de 14.700 metros de fios 
de cobre, verificado no depo- 
sito da comnanhia canadense, 
& run Coronel Rangel. 

Denols de mmn serie de dili- 
genclas, o delegado Canabarro 
Pereira velu apurar que 95 uu- 
tores do desvio daquelle mate- 
rin] eram os proprios funccio- 
narios da Light, com esnecia- 
lidade o almoxarife Marto Mo- 
reira da Silva. Os flos furia- 
dos foram vendidos nor 18:0908 
nos intfrulões Adelino Pereira 
Mnrques, Manne] Teixeira Po- 
ços e Ventura Mondes da Cos- 
ta, todos estnhelecidos com O 
commercio de compra e venda 
de materines velhos. Os (ins 
foram appreendidos e os inlru- 
Jões estão sendo devidamente 
processados. 


| 





Inaugurada a Filial no Rio 
apetes 


bo 


Ar A kr 


Realizou-se hontem, ás 15 
horas, a Inauguração da filial 
no Jão de Janeiro da conheci- 
da Manulactura de Tapetes 
Santa Helena Ltda, 

O acto fol bas.ante concor- 
rido, notaniio-se, entre as pes- 
soas presentes, figuras repre- 
sencativus da nossa sociedade e 
do atta commercio, 

Um dos cheles da acreditada 
fabrica, “cicerone” amavel, 
conduzia os visitantes à exposi- 
ção de tapetes. mostrando-lhes 
os línlos modelos, fabricados 
exclusivamente á mão, da Ma- 
nufactura Sta. Helena, verda- 
deiras obras de arte no gene- 


0. 

Fol, em seguida, offerecido 
aos presentes um delicioso cock- 
tail, 
A final da Manufactura de 
Tapetes Sta, Helena Ltda., 
acha-se magniticamente instal- 
Jada á rua do Ouvidor n, 123, 
1º andar, onde tem em expo |- 
ção permanente os seus Hudos 
e suggestivos modelos. 





a 


As novas pro- 
grammações de 
Studio da Ratio 

Guanabara 


O REAPPARECIMENTO DA 
ORCHESTRA J. THOMAZ 





A Radio Guanabara vae en- 
trar hoje, em novo periodo de 
actividades, voltando a apre- 
sentar os seus programmas de 
studio que tanta falta vem 
fazendo aos seus “fans”, 

O programma inaugural da 
nova phase da emissora dou 
irmãos Manes está caprichosa- 
mente organizado, nelle resal- 
tando, além das homenagens 
que serão prestadas És outras 
estuções de radio e á impresa 
carioca o sensacional reappa- 
recimento da conhecida or- 
chestra de J, Thomáz que, ha 
alguns annos já, estava jua.ti- 
va, e a apresentação de um 
“cast” muito equilibrado cm 
Linda Baptista, Carmen Do.o- 
res, Neyde Barros, Nestor 
Amaral, Gilbertg Alves, Maie- 
zinho Araujo, Dupla Verde e 
Amarella e o phenomenal Edu' 
com a sua guita de boca e Pe- 
reira Filho com o seu conjun- 
to, 

O programma inaugural de 
hoje apresentará varios tie- 
chus interessautes que se de- 
nominam “Confraternisação 
Rediophonica”,  “Progrumma 
Guanabara”, “A nossa tur- 
ma”, “Solennidade”,- “Filhos 
dilectos”, “Que tal?” (Pro- 
gramma dos sensatos), “Quil 
Qui! Qui!” e “Apotheose”, 

O programma inaugural co- 
meçará às 16 horas e termisa- 
rá à meia-noite, 

Actuarão como speakers o 
“Amigo Velho”, Almeida Gui- 
marães e outros, 


- 


Diario Recreativo 








) 
CLUB DOS DEMOCRATICOS 


No proximo dia 10 de agosto, 
na sua séde propria, é rua do 
Riachuelo, o tradicional Club 
dos Democralicos fará realizar 
o seu costumado grande baile 
em homenagem á sum Excelsa 
Padroeira — Nossa Senhora da 
Gloria, 

Segundo & sua tradicção, e 
pelo mesmo motivo, a querida 
Bociedade Caruavalesca fará 
realizar missa solenne, ás 10 
e 30 horas, no dia 15 de agos- 
Lo proximo, no altar-mor da 
Igreja de Santo Antoulo dos 
Pobres, á rua dos Invalldos, 
convidando-se desde já, para 
esta solennidude todos Os Asso- 
ciados, amigos e demucrali os. 

corRDÃO DA BOLA 
PRETA 

Mais uma linda festa renll- 
gará hoje, em seus amplos sa- 
lões da rua 13 de Maió, o que- 
rido Cordão da Bola Preta, 
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Sto. Helona 





DA A 


Um aspecto do acto inaugural, vendo-se a suggestiva exposição de tapetes da Sta 


Helena 


E O OD (Dj O O 4 1 1 O + 1 | 1 








Conforme noticiâmos, foi of- 
ferecido ante-hontem, pelo sr, 
Alhert VW, Moore, nresidente da 
Moore Me-Cormack, aos seu 
amigos no Brasil. um cocktal! 
a bordo do transatlanfico “Uru- 
guav” da Frota da Bôa Vizi- 
nhanca, 


FOL OFERECIDO A BORDO DO 
CURUGUAY” 


UM COCKTAIL 


*, 
"e 
EE! 


V 
“r 


Per 


Na photographia acima, que 


É um aspecto do cocktall, vemos 
além dos directores da impor- 
tante Companhia de Nrvegerho, 
o sr, Eugenio [Levenroth, dire- 
ctor da Empresa de Puhlicida- 
de Ecletica desta Capital, 





ALLHNÇA DO L 


(LTDA.) 


Séde AVENIDA RIO BRANCO N.' 91-5.º andar 


Rio de Janeiro 


CARTA PATENTE N.º 113 


EXPEDIDA PELO 


THESOURO NACIONAL 


Resultrdos dos sortelos do Pleno Immobillario e do Plano 
Federal do Brasil, realizados no dia 29 de Julho de 1939, 


PLANO “Z” 


MILHAR 


eds — Premindo com o valor de RS.....ceseresees 


' CENTENA 


DO OUUGUV! 


| Todos os titulos com os tres finaes 197 estão pre- 


miados com RS. .cccesssucecesesaa 


6; UUUSUVU 


PLANO “XY” 


MILHAR 


0797 — Premiado com o valor de RS. ...cicseeres 


CENTENA 


Todos os títulos com os tres finnes 197 estão pre- 


miados com Rs 


EEE 


SO: UUUGUUU 


SE UUUGULA 


PLANO “X” 


MILHAR 


0797 — Premiado com o valor de Rs, ..ssserssiia 


CENTENA 


20: ULUGUN 


Todos os titulos com os tres finães 797 estão pre- 


miados com “Rs. 


AECEE ER 2: AUUGUUL 


PLANO FEDERAL DO BRASIL 


SERIE “A” 


MILHAR 


0797 — Premindo com o valor de Rs 


CENTENA 


Todos os titulos com 
miados com Rs. 


INVERSÃO 


Do milhar 0797 premiados com o valor de Rs, «e. 


10; UUUSHUU 


DEAR 


os tres finnes 797 estão pre. 


EEE: 


é 


JULGUUU 


SERIE “Br 


MILHAR 


0797 — Premiado com o valor de Rs 


CENTENA 


5: ULUGUVU 


“Todos os titulos com os tres finaes 797 estão pre- 


miados com Rs. 
INVERSÃO 


Do milhar 0797 premiados com o va 
Rio de Janeiro, 29 de Julho Vit ico 
VISTO: — NELSON NOGUEIKA 
EDUARDO TF, KroBOo 
E. R. DE OLIVEIRA 


AVISO ; — Os sortelo 
Tmmobpiliario realizar- es 


pela Loteria Federal do Brasil, 


CROCCera Cena aa sagas a na dE 


BUUSULO 


2UUGUUD 


nave se 


— Fiscal Frdrral 
— Divector 'Phere o 
— Direclgr Gerente 


iro 


Elo, P'-mo Federal do B'2sil e do Plano 
Se-ão no dia 30 de Agosto (quasta remar 


Convidemos os srs, prestamistas contamnindos, que estejam 


com os seus titulos em dia 
rem seus premios de ácuor 


+ & virem á nossa séde, vara reccbe- 
do com o nosso Regulamento, 





NOTICIARIO 


pesam mm ——— 


pesa — me 








s Mestres 





Teo) 
Dr 


| 


dos sovieis peio 
Chile 


ira nano 
PREVEM-SE SESSÕES TU- 
MULTUOSAS NA CA- 
MARA E NO SENADO 
CHILENAS 

SANTIAGO DO CHILE, 29 — 
(1, O,) — A pretensão do Con- 
Hesso Opeturio de promover o 
reconhecimento dos Soviets pe- 
lo Chile, é qualificado de “far- 
sa nos flancos das direitas” pe- 
lo jornal “Ultimas Noticias”, 
O caso está despertando enor- 
me interesse entre os políticos 
chilenos, prevendo-se na Ca- 
mara e no Senado, as mais tu- 
multuosas sessões se esse 
projecto chegar ao Parla- 
mento, enviado pelo Executivo. 
Os radicaes apolaviam o proje- 
cto allegando vantagens de or- 
dem economira para o paiz. As 
aireltas julgam que qualquer 
concessão às esquerdas nesse 
sentido. verearia um ambiente 
tuvoravel para novas exigencias 
no sentido esquerdista, Como o 
soverno tem escassa  maloria 
em ambas as ensas do Congres- 
ww, O projecto por elle encam- 
vado não tem multas probabl- 
dades de exito, 


O Reickshank facili- 
ta a acguisição de 
cambiaes sobre 0 
Brasil, a Argentina e 
o Urueuay 


“ PERAM, 29 (T, 0) — O 
Heiehehank tomou disnasições 
para focilitar a gonnisição de 
cambines sobre o Brasil, a Ar- 
entina e o Urmevav, no in- 
ierrsse da ernlorvação silema, 
Emenanto até genra admitha-se 
Wiramente à ecnmpra: de cam- 
bisea nor marros,  autorizar- 
2-4 de hoje em deante essa 
copmora mar moeda estrangeira 
Desde j4 Fonm ehnlida q avre- 
entosÃo de damarasão dos Im- 
norindares dos maizes acima 
Menrinnados de me estão em 
vadar gimma Irenen de armulal- 
cão de maody e de imnmtação 
pvermtttindoa-se gns fmmartado. 
res enttoitar antarivanão de Im 
portacia qgennis de ter cnmse- 
mito essa Meonça na Allema- 


nha. 


Embaraços ao gran- 
da nrojasto economi 
co "'ahorado pela 
Gasa Branca 


4 “REBELLTAO” DO SEN* 
DO CONTRA O GNVrPANO 
DE WASCINGTON : 
WiSHINGTON, 29 (T.. O) 
— à “rebelião” do Senado 
tonta o governo revelou-se 
FE uma vez, quendo a colt- 
inão ennosicionista, combpostr 
He republicanos e democratas 
“o pereadaves nonsecuju cortar 
“O milhões de dolares do 
=rende nraojerto economico de 
A Emis-a de dltares, elalyo- 
“mo pela Orsa Branra, fazen- 
“o ducema perivar a apnrova- 
Cão deste programma economi- 














O mais barato (o) 


“de efe [o 


O reconhecimento | 














velou-se 
convocada para alta noite uma 
sessão da fracção democrata, 
na qual os chetes do Partido 
procuraram em vão restabsle- 


forças democraticas. 


chetes d: Irecção democratica 


Afirmam 


O LEITE é o mais importante dos alimentos. 
Indispensevel é creanço, mecessario 46 adulto, 
util so velho, é um produto de utilização 
universal — sendo o alimento ideal de TODAS 


AS EDADES. 
OS POVOS QUE SE ALIMENTAM DE LEITE 
SÃO EM GERAL SADIOS FORTES E 
LONGEVOS 
O LEITE É UM ALIMENTO COMPLETO, com 


elbuminas de alto valor biologico, com gordura, 


essucar, sais mineraes o vitaminas —: E NÃO 


CUSTA CARO. 


os alimentos. 





mpleto 
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Juizo de Direito da Sexta Vara Civel 


SEGUNDO OFFICIO 


De citação a Americo Moreira, 


que tambem se assigna Ame- 


rico Novaes Moreira ou Americo Morelra Novaes «q qual- 
quer interessado, com o prazo do trinta (UU) dias na no- 


Americo 


tificução «que Alvaro Alberto Crmpos, move a 
Moreira, Americo Novaes Moreiru ol Americo Moreira 
Novaes, 

O dr, 


refto da Sexta Vara Civel do Districto Federal, etc.: 


Paz saber os que o presente edital virem, 


te do Alvaro Alberto do Campos, 


Mario GulmarÃes Fornandes Pinheiro, july de dl- 


com o prazo do 
trinta (UU) dias, ou delle conhecimento tiverem uue por 


par- 


nos autos de notificação em 


quo é supyllcante, lhe fol dirigida q petição do teOr seguinte: 


— Petição, — Exmo, senhor dr, 
varo Alberto de Campos. 
contra Americo 
vaes Moreira ou 
mesmo encontrado apesar 


não ter residencia certa nesta cidade 


Juiz da Gs Vara Clvel — Al- 
no pedido de Iintorpelação requerido 
Morelru que, tambem se assina Americo No- 

Americo Morvira Novaes, não tendo sido O 
das diligencias das offlcines, por 
vem requerer a v, 


ex. 


quo, 4 vista do certificado pelos alludidos funcelonarios, se 
slrva ordenar q Intimação do supplicado ou de quem se jul. 


suo com Interesse no caso, por edilaes 
dins, para os fms expostos na inlelal, P, 
do Janeiro, 
lada devidomente), 
PF. Pinheiro, 
xumos de citar, o supplicado Americo 
usa q nome de Americo 


178, conforma nos foi ahi Informado, não 


bo prazo de 30 (trinta) 
Defarimento. 
20 de Julho de 1940, Durval M, Carvalho, (Sel- 
— Despacho; — J, sim, Rio, 20-7-39, M. 
— Certidão: — Certlficimoz e damos ré qua dei. 
Moreira qua 
Novaes Moreiru ou Americo Moreira 
Novaes por não ser mais residente à yum Carvalho Alvim n, 
nos ser possivel gu- 
hor undo actualmente reside o dito cupplicado, o qual segun- 


Rio 


tumbem 


do Informações, encontra-se nesta caplul em logur ignora. 
do, Rio de Janeiro, 17 de julho de 1449, Os Offlcines do Julzo; 
Lulz Santurem — Ivo Sampaio, — Petição Inlelal; — Exmo. 


dr, 


sr, 


juiz da vs VARA CIVEL — Alvaro Alberto Cimpos, 


brastlelro solteiro, proprietario, domiciliado nesta cidade, vem 
oxpôr u requerer a v. vx, o segulnte; O supplicante é senhor q le- 
gitimo possuldor de uma úrea de terras situada em Merity, do 


stricto da Comarca de Iguassu”, no Estudo do Rio 
dosignada por lotes ns. U7 o 88 du Quadra 2a, 
dorinhu, medindo reunidos, 


da 


Jnnatro, 
da Villa An. 
60... mts, de frente, egual lurgu- 


ru nos fundos, 130 metros pelo lado direito e 190 metros pelo 


ludo esquerdo, num total de 7.500 metros 


quadrados 


tudo 


conforme se vê do seu titulo de propriedade, convenicntementoa 
transeripto no registo de immovels coumpetento ec ora junto 
como doc, Acontece que o supplicante prometteu vonder os ditos 
terrenos ao sr, Americo Moreira, que tambem usa à nome de Ame 
rivo Novaes Moreira, ow Americo Moreira Novues, encontria- 
do à rum Carvalho Alvim n. 178, e tambem domiciliado nes- 


tu cidade passando-lhe um recibo 


particular da JO:0UNSUNU, 


quantia que recebeu como signal] e princípio do pagamento, do 


preço total de venda, 


de 6D:000SU0L, ficando os restuntes ,.... 


BE:M00SÓUO para serem pagos por occasião da eseriptura do 
acquisição a estipulando-se mais a perda do signal por purto 


do promissario comprador, no caso de 


arreperdimento, ow sum 


devolucão em dobro se o arrependimento partisse do supplican- 
to. Não havendo prazo estipulado para a outorga da escriptu- 
ra dê compra e venda, e Já tendo o supplicanto promptos to- 
dos os documentos necessarios pare que de sui parto, se pro- 
ceda à trunstcção livro o desembaraçada de quaesquer onus, 


vem requerer a v. 
-dor unfim do que dentro de oito dins, 


ex. u intimação do promissario compra- 
a partir da intimação, 


designe 'Pabelllão nesta capital e da é hora, afim do quo se 
lavre m eseriptura em prego, sob pena de so vorifivar à gua 
constituição em móra e má fé oc a consequente perda do stgnal 
dado, nos termos da lef, responsavel ainda o promissnrio come 
prador, por todas as perdas e damnos, que, pelo seu ,procedi- 


mento, advirem ao supplicante. 


Requer mais quo felta a In. 


timação e procossada esta, seja o processado devolvido ao sup- 
plicante sem traslado, parn os fins de diraito. P. Deferimento, 
Rio do Janeiro, d de junho de 193%, Durval M. Carvalho, (Sel- 


Jada devidamente). Distribuição: 


—. Distribuida em 14 da 


junho de 143%, Ao sr, juiz de 4º Vara Civel, 2º Officio, — Dis- 
tribulção n, 219, às 14 horas, Sº Distrlhuldor, O, Yreitns, — 
Despacho: 4. KRatifticada, como requer, Rio, 1-G-90, M. FP. Pi- 
nheiro. “Permo do ratificação: — Aos quingo de junho do anna 
de mil novecentos o trinta e nove nesta cidado o Cartoylo pe- 
rante mim escrivão comparecou o udvogado Durval M, Carva- 
lyo, quo por parte de Alvaro Alberta do Campos, ratifica como 


do facto ratificada tem; q sua netição Iniciul de tis. 


fica fazendo parte Integrante deste tôrmo, para 


direito. 


q 
pe! 


u qual 


vqd fins de 


E parr constar lavro este têrmo que lido a achado 


conforme assigno, Eu Carlos Frederico Jouvin, escrevento ju- 
rumentado, o escrevi, 1 cu, Armenlo Jouvin, escrivão subscre- 
10, — Durval M. Carvalho. — Em vitude do que e para que 


thegue no conhecimento do supylicado s dos 


pussou-se o presente edital e mais Vois de egual teôr 
são publicados e afíixados na fôrma da Jel, « bem as 
, 5º andar, Palício da 
Justiça4 Dado «e passado nesta cldade do Riy do Janet 


clonar este Juízo à rua D, Manos] n. 20 
Eu, Carlos Yroderico 


“2 do julho do 1935. 
o nssiegno no Impedimento 


quramentado o escrevi, 


Wossou o bloco governista ve- | cesolveram adiar a 
no facto de ter sido | 


r a unidade partidaria das 


crelões costumam 


om viste dessa sitração, of 
E (tos resultados 


interessados, 
+ que, se- 
sim fune- 


To, 208 
douvin, escrovento 


vcensional 
do escrivão, — Mutvio Guimurics Fernandes Pinheiro, 


am o q 1 


so do governo, O panico que se | da Camara dos Representantes 


discussão 


dar 


"re esse assumpto até à pro- 
ima semana na esperança de 
snavrar entrementes restabele- 
“sa a disciplina partidaria ain- 
a que seja necessario appel- 
1 para os tão conhecidos me- 

nos coersivos que nessas >0- 


sernpre 













Conselhos aos 
tristes 


Devem os tristes fazer um 
auto-exame para descobrir q 
causa ou às CRUSAS que os aca- 
brunham. Multas vezes o mal 
consiste em simples perturba- 
ção que, removida, dará em re- 
sultado o desapparecimento da 
tristeza. No estado normal ha 
sempre motivo para encarar a 
vída com alegria e optimismo. 
Quando não oltlverem resulta- 
do, torna-se necessario recor= 
rer a um medico, que verifica- 
rã se q tristeza e a depressão 
nervosa resultam de alguma 
doenca ou de simples alteração 
do chimismo humano, Neste 
ultimo caso bastará, multas 
vezes, modificar a alimentação 
e usar um medicamento de ba 
se phosphorica para restabele- 
cer-se, o) 

Simples desequilíbrio da gll= 
cemla ou do metabolismo dos 
assucares causa desordens ner- 
vosas, Estas mnódem resultar 
tambem dn fulta de elementos 
phosphorados no organismo, A 
medicina actual tem recursos 
para ambos os censos, Em se 
tratando de defficlencia de 
phosbhoro, a medida é facil e 
consiste em algumas iniecções 
de Tonofosfan, que concorrem 









animadores resultados, logo nas 
primeiras vinte e quatro horas, 


Desvio de dinheiro 
destinado ás vieli- 
mas do terremoto 


O QUE DIZ “LA HORA” DE 
SANTIAGO 

SANTIAGO DO CHILE, 39 — 
(T. 0.) — O Jornal “La Hora” 
rerlama uma energica investi. 
serão sobre ns aceusações re- 
centemente assacadas contra 
membros do governo por desvio 
de creditos destinados &s vet. 
mas dn terremoto, Diz que ha 
mais de mm mez esses necisa- 
cões foram dades 4 publteidade e 
me até o nrecente momento na- 
da se esclareceu, Será preciso 
are mn malz sofby n verdade, se 
existem renlmente enlnados ou 
se se tratn anenas de assevera- 
ções Injuriosas. 


Tentou suicidar-se 
ingerindo Iysol 


O GESTO TeRSTATNSADO DE 
UMA JOVEN 


Por ter brigado com o namo- 
rado e ter sido, por isso, ad- 
vertida pelos progenitores, ten- 
tou hontem, & noite, contra a 
existencia ingerindo Iysol, na 
r"sidencia, a joven Aldair Fer- 
nendes de Silva, branca, de 18 
annos, solteira, brasileira, mo- 
vadora é rur José Patrocínio, 
numero 28. 

A tresloucada fo; soccorrida 
no Posto Central da Assisten- 
cia q internada, em seguida, em 
estado grave, no Prompto So- 
ecorro. 


Suicidou-se por dif. 
ficuldades da vida 


Em sua residencia à rua Frei 
Caneca n, 228, suicidou-se, com 
* “alações de paz carbonico, o 
garçon Isaac Garcia Vasques. 

Scientificada do facto com- 
pareceu ao local a policia 
do 6º districto, representada 
na pessos, do commissario Bas- 
tos, que tomou as providencias 
de sua alçada. Ao que con- 
regulr apurar a autoridade, o 
tresloucado ropaz foi levado no 
gesto de extrema loucura, por 
e achar em difiiculdades de 
vida, 














Reaberturas de aulas na 
Escola Technica do 


Exercito 


Serão renbertas depois de 
amanhã, às 9 horas, as aulus 
do 2 periodo dos diversos cur- 
sos du Escola Technica do 
Exercito, A essa cerimonia é 
obrigatorta a presença de to- 
dos os professores e alumnos, 
Uniforme: verde oliva, O pro- 


fessor Hans Muth, turi uma de- 


monstração, com projecções de 
films de assumptos technicos, 
de grande utilidade para o en- 
sino, 
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Music 


o 


PILL IDA 


|! CENTRO ARTISTICO MUSICAL 


A REALIZAÇÃO DO SEU. 
165º CONCERTO 


O Sentro Artistico Muslegl 
realizará amanhã, às 21 horas, 
no salão nobre da Escola Na- 
cional de Musica, O recital du 
talentosa pianista Elisa Naiber- 
ger, com o seguinte programma: 

1 PARTE — Schumann (1810- 
13458) — Sonata, op. 11, a) ln- 
termezzo (Un poco adagio) — 
Allegro vivace; b) Aria: q) 
Scherzo. (Alegrissimo), Inter- 
mezzo (lento) Tempo 1º.: q) 
Finale, Allegro us poco maes- 
toso). 

II PARTE — Autores bras 
leiros — Glauco Velasquez, — 
(1884-1914). Devaneio sobre as 
ondas, Henrique Oswald (I8G9- 
1931) — Estudo (Obra posthu- 
mr). Leopoldo Miguez (1881- 
1901). Seherzetto Or, 20, Al- 
berto Nepomuceno (1804-1920) 
— Noturno (para n mão esquer- 
da só: bY brasileira. 

HI PARTE — Chopin cisno- 
1840), q) Balleda Op, 52: b) 
Preludios Op. 28 ns. 17 e 94; 
Cc Seherzo OD, SI, Debnssy 
(1862-1918), Reflets ongs Tear 
Liszt (1981-1880). Nhapsodia 
Hungara n. 6. 
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O circo foi uma das gran- 
des criações dos romanos, 
Deslinava-se nos espectaculos 
deslumbrantes e nos desportos, 
Teve, assim, a sua época de 
esplendores e muito concorreu 
para a cultura physica do povo 
togado. Depois, foi o que 
nós todos sabemos: o theatro 
maximo da crueldade dos ce- 
zares, Hoje, ergue-se a basilica 
de São Pedro no logar outróra 
oceupado pelo Circo de Nero, 

e ma 

Com os seus palhaços de 
cara pintada, os seus animaes 
adestrados e os seus acrobatas, 
O clrcy dos nossos dias é q 
cartucho de lona que vae de 
uma cidade a outra. Deleita 
w garotuda e sempre desperta 
um pouco de saudade aos 


velhos... 
EC E 
Paris é uma dus poucas ci- 
dades que ainda possuem os 
circos permanentes, O “Me- 
drano” é o principal deiles, 






CREME 
DENTAL 








cova, 


e 








Na sua pista é feita a consa- 
Eração dos artistas, Sua fuma 
corre mundo, Ter figurado no 
“Medrano" é, por isso mesmo, 
uma credenciul, 


Ee Rr 
Mirellly, a jovem trapezista 
que se encontra actualmente 
no “grill room” do Atlantico, 





SEMPRE QUE ESCOVAR 
OS SEUS DENTES 


ada à 


INIMIGA DA BELLEZA 
E DA SAUDE 


º | 


Em todas as boccas pode estar occul- 
to o perigo pura os dentes e para u 
suude. Os acidos, que geralmente se 
formam pela fermentação de residuos 
alimentares não attingidos pela es- 
frequentemente conduzem á 
carie e a irritações da gengiva. Com- 
bata-os constante e scientificamente 
com Creme Dental Squibb. Eº anti- 
acido e, ao entrar em contacto com 
os acidos, neutraliza-os. Seguro. para 
us boccas mais sensiveis, Puro, agra- 
davel, economico, 


SQUIBB 


O DENTIFRICIO ANTI-ACIDO 


PD Cem ie 
“41 Recepção a dois emi- 


Applaudil-a Já se 
Tornouum Dever. 


nentes scientistas 


SESSA 
O CONJUNTA NA &O- 
CIEDADE BRASILEIRAO 
DE OPHTALMOLOGIA E DA 
LIGA NACIONAL DE PRE. 
VENÇÃO DA CEGUEIRA 
Com a presença de altas au- 
toridades e do mundo sejentifl- 
Co. serão recebidos em sessão 
Solenne conjunta da Soclecda- 
de Brasileira de Ophtalmologia 
e da Liga Nncional de Preven- 
cão da Cexuelra os eminentes 
ophtalmologistas professor Hen. 
Hque Demaria, da Universidade 
de Buenos Aires e dr, Herme- 
negildo Arruga, ambos sonios 


fez parte do “Medrino”, E no | honorarios das citadas institul- 


“Medrano” triumphou 
dn sua Lechnica perfeita, 
Ee SA 

Mirellly é « graça e a ousa- 
dia, Sorrindo, emquanto o 
trapezio vae e vem, ella exe- 
cuta emocionante “performan- 
ce”. Seus “eglissis” esture- 
com. Suas attitudes encantam. 
E' uma figurinha de Tanagra, 
no alto, à luz dos reflectores, 
sorrindo para o perigo e deii- 
ciando-nos o olhar com a sun 
belleza juvenil. Vê-lu é um pra- 
zer, Applaudíil-a já se tornou 
um dever puru os “habiluces' 
ao Palacio Encantado do Posto 
Beis,.. 


mercê 


a O e O e 


Concluido o Accordo 
Nippo-Germanico 


(Conclusão da 1,º pagina) dos pela sur luta commum 
communista, como tambem | contta o comunismo, mas 
melhorar o salde destavoravel tambem melhorar o saldo dts- 
na, cce commercial do | tavoravel da balança comercial 

ch, 


As negociações prolongaram- 
se devido a certos motivos de 
uriem technica, 

Declara a communicação of- 
ticinl que não é possivel fixar 
a data da ratificação, mas o 
Ecverno procura apressar essa 
formalidade o mais possivel. 

Indica ainda o documento os 
effeitos do tratado sem esque- 
cor mw eventualidade de uma 
ear 

TOKT” 29 (U, P) — O 

ministerio as Relações Exterio- 
res comriunicou hoje a conclu- 
S%o de accordo nippo-germani- 
co, que estreitava as relações 
economicas entre os dois pal- 
y E, 
TOKIO, 29 — (United Press 
— & publicação em Berlim do 
tratado germano-niponico, des- 
conhecido no Japão até hon- 
tem, velo de encontro nos de- 
sejos do sr. Arita, uma vez 
que chama a attenção publica, 
até agora concentrada em tor- 
no da denuncia pelos Estados 
Unidos do tratado commercial 
de 1911 — para esse outro fa- 
cto. 

O actual accordo nada tem a 
ver com a aliança militar, que 
se torna cada vez mais impro- 
vavel, Quanto á denuncia do 
tratado pelos Estados Uuidos, 
é innegavel que constituju um 
severo golpe que ainda faz va- 
cllar os mais obstinados, En- 
tretanto, os dirigentes do palz 
esperam novas medidas dos 
Estados Uuidos e confiam em 
que será mantida uma posição 
capaz de assegurar boas relu- 
ções entre os duls paizes, 

O Ministerio das Relações 
Exteriores deu a publicidade 
uma nota sobre a assignatura 
do accordo provisorio com a 
Allemanha em que se diz que 
AS negociuções tiveram inicio, 
em Berlim, em melados de mil 
novecentos e trinta e sete, por 
intermedio da embaixada Ja- 
poneza naquella capital. k 

O objectivo visado toi não 
só intensificar as relações eco- 
nomicas entre os dois prives. 
cimentando os vinculos ria- 
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do Reich e assegurar o forne- 
clmento de mercadorias indis- 
pensaveis quo nosso poiz, 

Apesar dos sinceros esforços 
dos representantes dos dois 
Daizes, as negociações se pro 
longaram por muito tempo ce- 
Vito a difficuldades technicas 
não previstas, mas justificavels 
dados os numerosos aspectos 
que são encarados. Felizmente, 
Já se chegou à um accórdo so- 
bre os pontos de vista dos dois 
paizes e foi ussignado o acgor- 
do provisorio. Essa tormalida- 
de foi preenchida pelo embai- 
rador juponez, sr, Ossina, e O 
cliefe dn delegação allemã, sr, 
Wolthat. 

Agora os dois governos cum- 
prirão o disposto nas clnusulas 
do accórdo provisorio e, uma 
vez feito isto, se procedera a 
assignalura do tratado defiui- 
tivo, A data exacta para isto 
não foi ainda marcada, mas q 
nosso governo está. disposto a 
cumprir as formalidades ne- 
cessurias centro do prazo muis 
curto possivel, 

Comgusuto não se possa dar 
2 publicidade as disposições co 
uecórdo. que uinda depend: 
do essignniura definitiva, pode- 
mos entecipnr que, como resul- 
lado das mesmas, não só au- 
Ementará o volume das trocas 
entre o Jupão e q Allemanhs, 
mas tumbem crescerá a In'cr- 
dejerdencia economica das 
duns nações. De um lado, q 
Júpio pouerê. receber mainves 
quantidades ce productos alle- 
mães necessurivs tanto am tem. 
Do de puz nvanto de guerra, ue. 
Celeinndo dessa maneira sua 
propria producção e augmen- 
tando o poceric nacional; do 
outro, o Japão exportará para 
2 Alemenha grande parte da 
Sua  protucçõo, especialmente 
ugriccla, 

O accórdo lem tambem tis 
Glrude alcunce porque UNpros 
Ximu mais ainda o Japão do 
seu colluborador mais intimo 
na luta contra o communis» q 
Muis ainda, constitue uma jn- 
novavão em maleria de úecor- 


ções. 

4 cerimonia renlizarse- 
quarta-feira proxima, dla 2 de 
agosto, às 21 horas, na séde da 
Sociedade de Medicinn e Cirur= 
gia, devendo falar além dos il- 
lustres hosnedes, os prestdentes 
da Liva Nacional de Prevenção 
da Ceguelra e da Sociedade 
Brnrileira de Ophtalmologia, O 
professor Demaria. decano ros 
ophtalmolngistas niatinos e au- 
toridade internacional em as- 
sumptos de tracomologia, dis- 
sertará sobre os “Novos rumos 
da prophilaxia do tracoma”, em 
vigor na Argentina e sun pos- 
sivel adaptação ao Brasil. 

O eminente sclentista. que 
partleina dn excurção de turis- 
mo, realizada recentemente melo 
“Cap Areona”, tem regelido 
varias homenagens de delega- 
ções de rollegas brasileiros da 
esneclalidade. O dr. Arrugy fas 
lará sobre “A personalidade de 
um mestre”, tracando o mer 
setentífico do professor Dema- 
ria, mestre de Innumeras gera- 
ções medicas errentinas e er- 
poente da  ophtalmologia no 
Rio da Prata, 


À inauguração úa 

Escola Nacional de 

Educação Physica e 
de Desportos 


4 SOLENNIDADE DO DIA 1º 
DE AGOSTO SERA" PRESI- 
DIDA PELO CHEFE DA 
NAÇÃO 
O presidente Getulio Vargas 
vae inavgurar, no proximo di 
1º de agosto, a Escola Nac'g- 
nal de Educação Physica e ue 
Desportos. A solennidade res- 
lizar-se-á na séde do Flumi- 
nenr> Football Club, Do pro- 
Eramm- constam —  Hastea- 
mento da Bandeira, discurso do 
ministro Gustavo Capanema, 
apresentação, pelo director da 
Escola, do seu corpo docente 
e discente -a chefe da Nacão. 
homenagem da Escola de Edu- 
cação Physica do lxereito, pre- 
cursora da educação physica 
no noss? palz, a Escola recera- 
criada, discurso. do general Pe- 
dro Cavalcanti de Albrmerque, 

Insnector geral do ensino. 
Ecguii-se-ã a entrega do pa- 
vilhão maciongl à Escola do 
Edicação Phvsica e de Lasg- 
portos vela Isola de Edusa- 
ção Physica do Exercito. Eat 
ultimo haverá o compromisso 
dos elementos da Escola à Ban- 
deira, sendo esto. avpisda com 
Es mesmas formalidades. 
aa 11 ma O 1 > 13 O 7 | — e q 
dos commecines. pois está dv 
ancardo com a “econnia di d- 
Blda”, regulando tado quanto 
diz respeito às relações com- 
mercines entre dunrs nações so- 
bre bases systemalicas, 
Constitne mativo de felirl 
tnções o facto de que accór- 
dos- como os do Janão com o 
Mandehukuo, a Tala e o 
actuul com a Allemirha con 
tribuam para augmentar o po 
derio do eixo antice omaunista 
tanto na  esnbara evouomio. 
quento em vuutras”, 
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Politica Internacional 


? 
4 
À 
q 
: A politica internacional do 
: Brasil, desde o tempo do Imperió 
* até hoje, tem se orientado pela 
: mesma directriz, O mundo inteiro 
? é testemunha dos esforços do Bra” 
: sil no sentido de manter aquella 
3 directriz, com o objectivo de uma 
? nobre e elevada compreensão das 
: responsabilidades dos paizes ame- 
| ricanos deante do mundo civiliza- 
do. A America, é verdade, viveu 
: muito tempo mantendo lutas, em 
chendo de sangue o seu solo ge- 
neroso, Continente novo, em perio- 
do de consolidação, é natural que 
3 os choques se desencadeassem e O 
? caudilhismo varresse a paz e a or” 
dem. Essa época, que podemos cha- 
mar de transicção, já passou, Em 
: torno de todas as contendas que já 
? se verificaram na America, o Brasil 
: nunca faltou aos seus deveres, Já” 
3 mais se aproveitou da angustia dos 
* acontecimentos para impor as suas 
3 armas ao lado deste ou daquelle 
3 paiz, A nossa intervenção só se 
dava no sentido da conciliação, des- 
* fraldando a bandeira da  arbitra” 
: gem como meio para solucionar 
3 conflictos. Nós mesmos já nos sub- 
: mettemos ao laudo do rei da Italia, 
3 proferido contra nós, tendo, como 
3 tivemos, um advogado eminente 
3 da parte de Joaquim Nabuco. Dar 
? vamos assim o exemplo daquillo 
que sempre pregamos, quer no tex- 
to das nossas constituições, quer 
nas conferencias internacionaes on” 
de compareciamos. 


om x 


Na Conferencia de Haya em 
1916, pela palavra magica de Ruy 
Barbosa e pela orientação sábia de 
Rio Branco, defendemos o princi- 
pio da egualdade das nações, não 
admittindo distincções entre gran- 
des c pequenas potencias. Em 
1918, na Conferencia de Versailles, 
o nosso delegado, dr. Pandiá Car 
logeras, batewse brilhantemente 
pelos mesmos principios. Estava- 
mos coherentes com as nossas tra” 
dições internacionaes, e não pode- 
deriamos tomar attitndes differen” 
tes, sob pena de incorrermos na 
culpa daquelles que | consideram 
os tratados farrapos de papel e que 
vão conhecem meios para chegar 
ao fim. 

O Brasil, portanto, é um pio- 
neiro da paz humana. 

Recentemente, o Itamaraty, 
dentro do plano brilhante traçado 
pelos seus ministros, teve de inter- 


| 
| 
| 
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A LIAMINAÇÃO 
DO CAFE 


PE dezembro de 1943 eram elimi- 
A nadas no Brasil 35,842.129 saceas de 

calé, Eram os primeiros effeitos da 
protecção effectiva que O Governo delibe- 
rava conceder ao producto brasileiro, Dahi 
para ci a quota de café eliminado como 
desenvolvimento dessa politica augmentava 
todos os annos, Em 1934 elevava-se para 
34.118.220, em 1935 para 35.801.332, em 1934 
para 39.532486, em 1937 50.728.914 e em 
1938 atlingia à cifra de (4,739,014, 

E' sabido que a politica cafécira No 
Brasil sob a orientação do ministro Souza 
Costa passou & ser regida nos ultimos tem- 
pos por uma orientação economica mais 
racional e mais compativel com a situa- 
cão economica de todo o mundo, Os resul- 
tados até agora colhidos com a nova ta- 
etica são apreciaveis e se vão reflectindo 
em todos ds angilos da economia nacio- 
nal. A cultura caféeira tambem vem aufe- 
rindo os melhores resultados possiveis, sen- 
do hoje uma agricultura potente e firme. 
Isto se verifica simplesmente nas cifras 
que exprimem o café eliminado durante os 
primeiros mezes deste anno, Em janeiro re» 
tirava-se do mercado 309478 saccas, em 
feverciro, 261.025. em março, J0417%. em 
abril, 901.222, em maio, 369.609, 

Na approximação dessas quotas memn- 
saes de eliminação o que se verifica é que 
a politica economica que está orientando 
o café hrasileiro é uma politica verdadei- 
ramente sábia, 


TOPICOS 


eme 
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UMA EXPRESSÃO 


FELIZ 
-» sr. Adolpho Hitler, saudando o sr 
O Mussolini por motivo do seu anni- 

“A versario, falou na “manutenção d2 
paz européa”. Pela primeira vez, desde al- 
guns annos, o chete do Reich se expressa 
nessa linguagem que Se poderia chamutr 
de bumana. Até agora, em todas as mani- 
testações do seu pensamento, transparecin 
sempre o desejo de violencia e de forca, de 
odio e de vinganço, Esse orgulho expresso 
com tanta arrogancia alicnou do sr, Hi- 
Ler as sympathias dos povos pucificos, que 
querem viver apenas go seu trabalho, den- 
tro da ordem € da harmonia, A nação al- 


jemã é digna do respeito e da estima de 


$ 
vir no conflicto de Leticia e na : 
guerra do Chaco. A acção notavel ; 
desenvolvida pelos dois titulares + 
daquela pasta, sr. Afranio de : 
Mello Franco e José Curlos de Ma- + 
cedo Soares, constituiu verdadeira : 
obra de benemerencia humana, que 
consagrou aquelles dois - illustres 
brasileiros como figuras marcan- 
tes da época em que vivemos. 


A Nova Republica, instaurada 
em 1930, com a elevação do sr. Ge” 
tulio Vargas ao poder, manteve 
sempre o mesmo rythmo em face 
das nossas relações com o resto do 
mundo. Nenhum interesse temos 
em criar casos com os outros. A 
nossa politica internacional é, des- 
sa fórma, um amplo movimento de 
fraternidade, sem o que não é pos- 
sivol conservar a tranquillidade 
das consciencias, manter a ordem, 
incentivar o trabalho e a pro 
ducção, 

UR 

Embora, tenhamos nos mantl- 
do dentro desse ponta de vista di- 
plomatico, reconhecemos que não é 
isso bastante para assegurar a paz 
e as boas relações com os demais 
paizes. As palavras do ministro 
Oswaldo Aranha, hontem ditadas 
aos nossos brilhantes collcgas do 
“O Globo”, definem uma verdade: 
“As relações entre os Estados der 
vem assentar-se em solidas bases 
economicas e commerciaes, da mes” 
ma fórma que na mutua compre- 
ensão e num activo intercambio 
cultural”. 


Firmando tratados commer 
cines com outras nações, installan- 
do escriptorios de propaganda nas 
principaes capitres do mundo, o 
actual governo vem prestando ao 
Brasil serviços inestimaveis que 
talvez escapem à observação do 
nosso povo, mas que devem. ser 
contornados sem desfallecimentos, 
em todos os sentidos. A politica de 
isolamento seria um erro, mormen” 
te num priz como o Brasil, produ- 
ctor de materias primas e que pre” 
cisa conquistar cs mercados es- 
trangeiros, Relações economi 
cas entre os paizes, desenvolvidas 
e mantidas com rythmo e sabedo- 
ria, constituem, talvez, o meio 
mais effiicente de afastar a guer 
ra e consolidar a p?z, numa eleva- 
da manifestação de amor pela pes” 
soa humana e pelos direitos de to- 
dos os povos de viver e trabalhar 
confiando uns nos outros. 


E 
| 
| 
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COALLPLELLLLELALLELDLALEA DARDOS DA A PELDLDLALDLLLLLILDLILDODDA DADA 


todos os paizes, Pelo seu esforço, grau de 


*adeantamento e espirito de disciplina, ella 
“conquistou a admiração do mundo, O seu 


chefe, porém, falava como se esse amblen- 
te de corilialidade fosse criado pelo mede 
dos outros Estados. Era evidente a contu- 
são. O mundo não poderia recear uma 
unica nação, Sobretudo a Americt, cujo 
passado de lutas demonstrou que nenhu- 
ma potencia ecuropéa poderá vencer um 
paiz deste continente, sobretudo no mo- 
mento actual em que “tudo nos une e nada 
nos separa" nesta parte do planeta. 

O telegramma do sr Hitler contém 
uma expressão feliz: — a manutenção da 
paz... E' esse o desideratum de todas as 
populações do universo, inclusive os pros 
prios allemães, E se o “eixo” não quebrar 
a ordem internacional, pode-se alfirmar 
que estão afastados os perigos du guerva, 





SUGGESTÃOQ 
PRATICA 


blica a convenlencia da divulgação, 

pela Secretaria do Cattete, no “Dia- 
rio Official”, dos decretos de nomeações e 
promoções dos funccionarios. A inicintiva 
é digna de louvores, Realmente, assignado 
o acto pelo chete do Governo, vae o expe- 
diente encaminhado ao respectivo Ministe- 
rio, onde recebe o relerendum do minis- 
tro, sendo, após, enviado à imprensa of- 
ficial, Ora, isso tudo exige tempo, O lo- 
gico seria que a Secretaria da Presidencia 
remettesse immediatamente cópia do de- 
ereto para publicação no orgão competente. 
Sliás, não constituirá. essa providencia ne- 
nhuma novidade, Como se sabe, com de- 
cretos-leis, versando diversos assumptos, 
acontece o seguinte: — O Cattete manda 
fazer directamente a divulgação no “Dia- 
rio Official”, Por que o mesmo não se ve- 
rifica quando se trata do pessoal? Não se 
Justiifca a excepção. Devemos ainda sali- 
entar que não só as nomeações e promo- 
cões do funccionalismo effectivo merecem 
o tratamento pleiteado, Tambem fazem jus 
a tal as relnções dos novos extranumera- 
rios, Desde que o presidente põe o “autos 
rizo”, o papel pode ser logo enderecndo 4 
imprensa. De facto, para que esperar a as- 
signatura da respectiva portaria pelo imi- 
nistro de Estado? Acreditamos que o sr. 
Getulio Vargas aceitará as suggestões que 
lhe foram feitas, pois ellas visum a sinl- 
plificação dos serviços 


N 
E OI suggerida ao presidente da Repu- 














Industrialização 





A hora é de inqustriização, Indus- 
trialização da lavoura, da pecuacia, das tl= 
bras e das sementes oleaginosas, dos mi- 
nerios, da pesca e até da propria caça, E 
que cairam da moda os antigos celeiros 
da America do Sul e da Africa, principaes 
sustentaculos da plutocracia « dos tetLrustS” 
europeus, 


Os lucros da lavoura e das outras acti- 
vidades propriamente extractivas são bojo 
demasindamente miseraveis, em face dos 
Jucros compensadores da industria, O com 
morcio de materias primas só Interessa 
agora up intermediario, que é quem reco= 
me a maior parte dos proventos da trans- 
neção. O misero productor continua espo- 
lindo, a menos que elle proprio transfor- 
mo “in loco” os seus productos, para de- 
pois leval-os ao mercado de consumo, co- 
mo acontece em relação à cauna de asst- 
cur, ao tabaco e no cacau. Ninguem igno- 
ra que o senhor de engenho, a quem a 0f- 
ganianção assucareira das usinas transfor- 
mou em simples fornecedor de camnna, & 
hojo um pária, escravizado à gleba que lhe 
não compensa os esforços. Em relação no 
tabaco, a situação é qu mesma. Só prospe- 
ram os lavradores que industrlalizam os 
seus productos ou, ao menos, os beneficiam 
em condições de dal-os ao consumo (lirve- 
cto. Neste particular é frisante o exemplo 
da Bahia, onde a industria de charutos, 
ligada aos centros productores de fumo, 
concorro em grande parte pura o invulgar 
desenvolvimento dessa rvlea cultura do 
grande Estado do Nordeste, emquanto que, 
em outros Estados, como Sergipe e Para- 
hyba, ella se arrasta ainda empyricamen- 
te, apegada aos velhos processos da corda, 
cujo principal mercado, que era o extre- 
mo Norte, vem de ha muito decaindo, à 
medida que as populações se civilizam, 


E quanto á pecuaria, o phenomeno é 
identico. Nenhum fazendeiro enriquece 
hoje criando gado à solta, A criação Ex- 
tensiva, que começou nas datas de sesma- 
rias, doadas nos tempos coloniaes a aven- 
tureiros e sertanejos, se eshoroou, com as 
primeiras secens do Nordeste e no Sul, cO- 
mo no Centro, tende a desapparecer tam- 
bem, accossada pelas epizootlas que nos 
trouxeram os gados importados e ora di- 
zimam os rebanhos em abandono, Depols, 
ninguem cria, hoje, visando apenas o apro- 
veltamento da carne. Ha os subproducios 
que são muitas vezes mais valorizados, 
Assim, uma hoa vacca leiteira produz, vlla 
só, num periodo de cinco annos, mais do 
que um rebanho inteiro de nosso gado 
crioulo, enfezado e mirim, representaria em 
crrne, E esses bellos merinós, que o Ric 
Grande cria em grande escala nos seus 
ricos municipios da zona fronteiriça, va- 
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DIREITO DE PROPRIEDADE 


AGAMEMNON MAGALHÃES 


O direito de propriedade é um direito 
natural. Os bens são uma condição neces- 
sarta à vida, que não é possível sem a all- 
mentação e sem a casa, Não é sem sentido 
philosophico que os juristas consideram O 
patrimonio como uma projecção de per- 
sonalidade. Todos os movimentos du MHis- 
toria. registam a propriedade como orlgem, 
fundamento ou finalidade. Ella toi a base 
da civilização romana, como da Edade Me- 
dia e do Feudalismo, As grandes monar- 
chias lLerritoriaes não se fundaram sem a 
juta da jurisdicção com os grandes pro- 
prietarios, os custellos e os feudos, A hbur- 
guezin destruiu a nobreza e fez a xevulu- 
ção como direito de propriedade, Democra.- 
cia, socialismo ec governo autoritario, de 
transição ou de luta contra as crises, Lo- 
dos os systemas, emiim, têm as suas nos- 
centes nos conceitos do direito de proprie- 
dade, E', pois, da natureza humana o de- 
sejo de ter, de possuir, de adquirir bens. 
Por isso, na Cruzada Social contra o Mu- 
cambo pleiteamos a construcção de casa 
para ser adquirida a prestação, Casa que 
o habitante do mucambo compre, a longo 
prazo, de accordo com o seu salario. A casa 
para alugar não é a melhor fórma de Te-: 
solver o problema. A casa de aluguel im- 
põe o senhorio, que é o terror do pobre e 
do pequeno assularindo, Quem compra uma 
casa fnrá todos os sacrificios para pagal-u, 
porque será sua, será da mulher e dos tl- 
lhos, A casa será um esforço, cujos benefi- 
cios ge Iransmillirão a varias gerações, 
Crin, no operario, a consciencia de um po- 
der economico, que precisa de ordem parm 
4 sua conservação, Distribuir casas é dis- 
tribuir o diveito de propriedade, tornando 
necessivel O seu uso e gozo nO maior nume- 
xo, a todos, à massa. Um sociologo já al- 
tirmou, basendo em observações protun- 
das. que o espirito burguez é mais vivo, 
mais exaltado, mnis violento entre os que 
não têm e aspivram ter, do que entre os 
que já têm, A solução do problema do mu- 
camho deve ser economica e social, Con- 
struir casas, como tfórma de distribuição, 
transformando os 165 mil babitantes dos 
mucambos em pequenos proprietarios, em 
pequenos burguezes, 


ACTOS DO GOVERNO 


NA PASTA DA VIAÇÃO 
Abprovando projecto e orçamento nu 
importancia total ge 2.68:4208400, para u 
construcção do porto de Santa Victoria do 
Palmar, no Estado do Rio Grande do Sul. 
Nomeando: o intendente Luiz Gonzaga 
Berhauss de Lima para q carrelra de er- 
senhelro do cuadro Mº o escripturario João 





Duarte Lima 


tem, em um só exemplar, mais que n eriu= 
ção inteira de magras ovelhas que cres- 
cem, balindo de fome e séde, nas adustas 
cautingas do Nordeste e [fornecem apenas 
meia duzka de kilos de enrne magra. 

As pelles que outróra exporinvamos um 
bruto e começaram a receber o primeiro 
beneficiamento nos cortumes sertanejos, 
num tanque de pedra que continha uma 
“uórda” do cinzas e de casens de angico, 
têm hoje plena utilização em nossas fa- 
bricas de calçados e arrelos de todos os 
feltios. 

E a borraclin, que a Amnzonia expor- 
tou, em bolas e pranchões, durante mui= 
tos annos e cuja valorização excessiva es- 
tímulou o cultivo racional da “hevea bra- 
siliensis”, nas terras indianas, após o col- 
lapso mortal que soffreu com a baixa dos 
preços, ora se recompõe com q Industria- 
lização. Camaras de ar e pneumaticos saem 
hoje em profusão do Pará para o equipa- 
mento de nossos automoveis e caminhões, 
com real proveito para a economia depau- 
perada daquella rica região septentrional, 

No momento culda-se da industriali- 
zação da pesca. Está empenhada nesse ma- 
gno problema a política econômica do Es- 
tudo Novo, já tão fertil em renlizações e 
iniciativas que, dentro em pouco, nos li- 
bertarão da tutely secular dos centros pro- 
ductores estrangeiros, A piscosidade «cs 
nossas costas maritimas e dos rios nume- 
rosos que cortam o nosso territorio já não 
admiltem que a mnioria de nossa popula- 
cão se alimente de bacalhau, sardinhas e 
arenques estrangeiros. Só o pirarncu” do 
Amazonas desbanearia por si só o baca- 
lhau, Mas é que o proprio bacalhau existo 
em nossos mares, Dennte de Cabedelo, na 
Parahyba, já foi localizado um “banco” 
desse importante representante da fauna 
marinha, O que é preciso é organizar e in- 
dustrializar a nossa pesca, trangforman- 
do-a numa grande fonte de riqueza na- 
cional, 

Ha ainde o oleo de balela” e os demais 
subproductos que esse gigantesco cetaceo 
nos fomece, Nos tempos colonines era tão 
abundante a pesca da baleia na bahia da 
Rio de Janeiro que a argamassa de reves- 
timento das primeiras casas da metropole 
era feita com oleo desse nvantajado cspe- 
cimen aquatico, 

Industrializar é, pois, a palavra de or- 
dem da economia moderna, principalmen- 
te nos paizes novos, como o Brasil, onde 
& riqueza de materias primas se reveste 
de aspectos os mais variados e surpreen- 
dentes. E é por isso que eu sou ardoroso 
partidario -dos; institutos, Só elles organi- 
zam convenientemente a producção, diln- 
tando o consumo, abrindo novos mercados 
o estabilizando os preços. 
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de Oliveira Leme para official administra- 
tivo classe H, do quadro XIV; João de 
Alencastro Guimarães e João Cesar Bueno, 
interinamente, ajudante de agente do qua- 
dio XX; os extranumerarios mensalistas 
Waldemar de Oliveira Lorena, Alceblades 
Fonseca e Henrique Cunha da Silva, para 
a carreira de guarda-fios, interinamente: 
e loão Francisco do Monte Junior para a 
carreira de servente do quadro XXX, 

Transferindo, a pedido, Alesandre dos 
Reis e Araujo Góes Filho, do cargo de en- 
genheiro chefe de divisão para a carreira 
de engenheiro do quadro II; o escriptura- 
rio Heros de Moura Vianna, do quadro VII 
para o quadro Il; e por permuta, os car- 
telros Eugenio Manoel de Magalhães Cou- 
to do quadro XIV para o quadro IV e Se- 
verino Gomes da Silva, deste quadro npa- 
ra aquele, 


Aposentando Antonio da Siiva Veiga. 
carteiro do quadro XXVI, nos termos do 
artigo unico do decreto n. 5.565, de 5 de 
novembro de 1926, 

Concedendo aposentadoria: nos officines 
administrativos Luiz Tavares de Macedo 
Netto, do «quadro XX e Jacomo Rossi, do 
quadro IIT; aos escripturarios Aminadab 
Monteiro de Cerqueira Vnlente, do quadro 
XXVII; Eugenio Sebastião de' Moraes, Go 
quadro XIV; e Antonio Diniz TVarle, do 
quadro IV; aos agentes Paulina do” Couto 
Rodrigues, Mauwrilia Vieira da Costa e Isa. 
bel Eugenio do Amaral Guimarães, do qua- 
dro IV; ao telegraphista Eleshão Oliveira; 
aos machinistas de estrada de ferro Mannei 
Pereira e João Cnetano Alves, do quadro 
N; nos carteiros Alfredo Machado Botelho 
e João José Saldanha, do quadro XVIII: 
Abdon Pereira Gomes de Mattos, do qua- 
dro NX; Naul Jarbas de Araujo e Alcino 
Rocha, do quadro IV; e o servente Felicis- 
sino Gaudencio Rodrigues, do quadro XIV. 

Exonerando Guilherme de Souza Cam- 
pos Netto e Solon de Castro, dos eurgos 
que exercem, interinamente, de engenhei- 
ro, do quadro IJ. . 

Declarando sem effeito as nomeações 
de Ubaldino de Maraes Junior para a car- 
reira de estripturario do quadro N; Rosá 
Ornellas de Alhayde, interinamente, para 
a carreira, de escripturario do quadro VII: 
e de Lysandro Salgado para a carreira de 
machinista de estrada de ferro, do qua- 
dro II. 

NA PASTA DA GUERRA ; 

O presidente da Republica ussignon de- 
cretos na pasta da Guerra, exonerando- q 
mujor de infantaria Augusto da Gunha 
Muggressi, Pereira, de secretario da Con- 
missão Especial de Revisão das Conces- 
sões de Terras da faixa da fronteira por 
ter feito commissão fóra desta capital; 
nomeando para substituil-o como Ea 
tio da referida Commissão, o capitão de 
artilharia Floriuno Peixoto Torres Homem, 





EDITORIAL — COLLABORAÇÕES 
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* Decretos-leis assignados 

Foram assighados decretos-leis pelo 
presidente da Iepublica: revogando o de- 
ereto-lei n, 415, de U de maio de 1983, que 
autorizou a comprar os dois lotes de trr- 
renos para o Sanatorio Millar de lIla- 
tiaaya, visto não satisfazerem as finalida- 
des pura us quaes deveriam ser adquiri- 
dos: autorizando a acquisição, pelo Minis 
terlo cia Guerra, de um terreno com bem- 
feltorias, em Cruz Alta, para applicação do 
Armazem de Subsistencia daquela guarni- 
cão; destacando da verba 3 — Custeio da 
Fuculdade Nacional de Philosophia, Seien- 
cias e Letras — a importancia de ,....... 
698:750$, afim de accorrer no pagamento 
do pessoal extranumerario necessario q 
Faculdade Nacional de Philosophia, 

— Pelo presidente dn Republica foi us. 
sigmado decreto-lei, concedendo no engo- 
nhelro João Vieira Ferro, ou empresa que 
organizar, autorização para construeção, 
uso e gozo, pelo prazo de noventa amnnos, 
de uma estrada de ferro electriflcada que, 
partindo de Juqueriquerê, porto de S. se- 
bustlão, no Estado de São Paulo, vá termi- 
nar em porto navegavel do Rio São Fran- 
cisco- nas proximidades de Guayacu”, vo 
Estado de Minas Gernes, 


HONTEM NO CATTETE 


O presidente da Republica não esteve 
houtem no Palncio do Cattete, 


NOTAS DO ITAMARATY 


O embaixador Freitas Valle, secretario 
geral do Ministerio das Relações Exterio- 
res, transmittiu hontem O exercicio de suas: 
funcções no ministro José Roberto de Ma-. 
cedo Soares. ! 

O embaixador Freitas Valle seguirá hoje 
para São Paulo, afim de se despedir de sus 
familia e daqui embarcará para Berlim no 
“Cnp Arcona” a 12 de agosto proximo fu- 
tiro, 











Chronica Judiciaria 


UM “PITO” AMAVEL. 


! Vamo-nos lentamento convencendo ue 
que este mundo está perdendo a graça, O 
donalre, o cavalheirismo das formulas ama- 
veis e duradouras, o suave gosto das int» 
tilidades encantadoras, 

Volta e mein, entretanto, levamos uma 
sacudidéla, como se nos tocassem com mão 
enluvada e punho rendado; ficamos então ' 
maravilhados de vêr como se conservoil 
aquella antiguidade, moça e fresca, entro 
os escombros de tóda uma éra de arabes- 
cos espirituaes, 

Inda agora os juizes da Quinta Cama- 
ra do.'Tribunal de Appelliação acabam de 
ensinar os “bons modos” à senhorinhu 
Sylvia Pnes Leme Jordão, 

Acontece que esta crintura, dizendo-se 
prejudicada por sua irmã, a menor im: 
pubere Maria José, contra ella propoz uma 
acção, fazendo citar d. Marianna Paes Le- 
me Jordão, como mãe e tutora nata da re- 
ferida menor. 

D. Marianna arguiu, de logo, a nulli- 
dade da citação porque não podia sua fi- 
lha, sem venia, cltal-a. 

Para esclarecimento do leitor, informo 
que a “venia” antigamente era ume licen- * 
ca especial que se pedia ao juiz para de- 
mandar determinadas pessoas, Hoje é ape- 
nas uma expressão perdida dentro de uma 
petição. Exemplo: João quer demandar seu 
pae José para que lhe entregue um cavalo 
que lhe pertence, Deverá o advogado, na 
petição inicial, pedir a citação do pur, mas, 
antes, dirá estes vocabulos cabalisticos -— 
“Com a devida venia, etc”, 

No mais a petição é egual a todas as 
outras; essas palavrinhas magicas são re- 
servadas aos ascendentes, legitimos, nalu- 
raes, adoptivos ou affins (art, 83 ns, Iel 
do Cod, Proc. Civ. Com, Dist, Fed.). 

Ora, a senhorinha Sylvia se esquecera 





* dessa reverencia, Resultado: o juiz annul- 


lou a ncção e a Quinta Camara, por accor- 
dão de 9 de nuirço deste anno, sendo relator 
o ilustrado juiz Antonio Carlos Lafayette de 
Andrada, confirmou a sentença, reconhe- 
cendo que: “A venia é portanto, condi- 
ção fundamental para a validade da cita- 
cho pedida por uma filha contra sua mãe”, 

Este “pito” passado à mocinha para 
que tenha mais respeito aos seus progen- 
tores não tem maiores consequencias. No 
tempo de ll-Rey D. Philippe 1, as coisus 
eram mais duras; 


“Outrosi, não poderá o pai natural 
e legitimo, ou natural somente, quem 
outro ascendente, macho ou femea, ser 
citado por seu filho... sem impetrarero 
licença do juiz. E o que o contrario ti- 
“er incorverá em pena de cincomia 
cruzados”, (Lv 3.º Ord. Tit. IX pura- 
grapho 1), 


Se tivesse a gentil senhorinha que ar- 
ranjur esses cincoenta cruzados, neste tem- 
po, teria por certo grandes difticuldades, 
pois que elles já vão ficando raros. E po- 
deria, talvez, ver-se obrigada a sunpurtar 


o Tinal do citado paragrapho das Ordenar 
ques que diz: 


A CE, se aquelle, que nelly incorrer, 
não tiver fazenda, por que a possa pa- 
sur, será punido corporalmente, seyun- 


do à qualidade das pessoas e o arbitrio 
do Julgador”, 


Isto, entretanto, não dove atemoslza:s 
à Mustre litigante porque é uma disposi- 
são sem vigor, tão inutil e tão gracinsa 
quanto a exigencia das palmyrinhas de ve- 
nia entre as descomposturas de uma pe- 
tição, 


j UARDILLO FILHO 
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consene eo | A PEDIDO 
“PARA APERFEIÇOAR SERVIÇOS” 


OS OLHOS DE / 
0 V' CONGRESSO DAS CAIXAS ECONÔMICAS 
FEDERAES E A IDENTIFICAÇÃO SEM TINTA| . 


A =] 
MEMORIAL APRESENTADO AO SR. PRESIDENTE DG V 
CONGRESSO DAS CAIXAS ECONOMICAS FEDERAES L 
AOS DEMAIS MEMBROS DO CONSELHO SUPERIOR E 
PRESIDENTE DOS CONSELIOS ADMINISTRATIVOS DAS 
CAIXAS ECONOMICAS DO RIO DE JANEIRO, 8, PAULO, 
RIO GRANDE DO SUL, BAHIA, PARANA, PEMNAMBU- 
AS FERA GERAES E ESTADO DO RIO, 
mo. abaixo-nssignada, exiuiu y 
sabendo quo os CONGRESSOS pltia reto: a popu 


ARIO CARIOCA — Domingo, 30 de Julho de 1939 
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AVISO 


Casa Barbosa Freitas 
ESTA FECHADA. . 


O tradicional Magazin da Avenida Rio Branco, a 
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bite, sob a prenidoneia do yr. | Mom ceons Meter am cl CASA QUE Se tornou conhecida como a casa. 
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o Palendas” iara” por dei qi | “08 dos net mis dos tecidos formidaveis 
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o n05 demais Membros d v ) ' N MA RC ol o) 
Congresso ora reunido, atim it dp para Para Ê r 
de trazer" uma suggestão ten- | noctuaes. E até para Isso por 


Precisando renovar o nosso Stock, reconhecido: 


dento 2 concorrer “para aper. 


derlum as Caixas criarem 
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gue nelles tres gottas de Collyrio | Monstração perante a respul-| rom o novo processo como até | 
Moura Brasil um preparado aien- | ruono .vonblto.* dosso + Gon-|zorviria do uma nova tomio do; SEdA-Lãs e Linhos do Brasil, resolvemos em. 
tifico e garantido, Assim, evitará A suggostio que, com a de- Finalmonto a flema Infra- Par 
que se transforme numa molestia mea so  promitto for- asstgnada, mem que haja nen. gosto, lançar a nossa 
rio a t seguinto: O responmsnfe ade Mara 
perigosa para tão importantes As Caixas Economicas  TFa-|exme Pesados A a Plate = = 
orgãos, Collyrio Moura Brasil | deraes, depois do ultimo 8 Pã-l rio, dencjosn de que todom am | UI a ao 
é recommendado pelos medicos. triotico Decreto-Loí do zover- | qutron processos qmudernosm de 
no do paiz sobre Casas de Pe-| gunda de impressidem alsctinem 





nhores, tiveram os seus servi. 









vos, relativos a penhores ado 
tal tórma aceroscidos,' que, 
COM O CONTA-GOTTAS. com difficuldade, ay Secções de 
DE BICO ENCURVADO, É Emprestimos sob  Peonhores, 






das differentos Calxus, espe- 
ciulmente às da  cupital do 
paiz podem attendor todos os 
candidatos a essa formula de 
emprestimo, quo accorrem dia. 
riamente nos seus guichets, 
E, deante dessa avalanche 
de novos freguezes, us Secções 
ou Agencias das Caixas  Eco- 
nomicas YFodernes, que operam 
em Penhores, têm sido obriga- 
das a não cumprir — segundo 
& corrente — certo dispositivo 


FACIL PINGAR O COLLYRIO 


MOURA 
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mejmmm tumbem objecto de estu- 
dom dom mem, Membros alema 
Coligrenso, passa q emunda 
parte deste Memorlal, que 
solleltar au v. ox, que, como 
presidento do V Congresso das 
Caixas Economicas Foderpen, 
topols de ouvidos os srs Con. 
solheiros, se digno permittir à 
Requerente uma demonstração 
de um novo processe de tontt= 
da de Impressões digitnes, cu- 
pos ade climinnr team En- 
convententes do netunt procen, 
so umuto pelna Caixas doca= 
nomieas Federaes, 

Pelo sestema uvorteimerienno 
Faurot, am Impressões adigitnes 
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BRASIL 


LABORATORIOS 
MOURA BRASIL 


“PINGUE 3 GOTTAS, 3 VEZES AO DIA 








A homenagem do 
Gentro Carioca a 
Irineu Marinho 


Renlizou-se hontem, às 10 
horas, a homenagem que o 
Centro Qnrioca, associando-se 
às commemorações do 15º an- 
niversario do “O Globo”, pres- 


tou ao seu fundador, Irineu 
Marinho, 
Junto ao seu monumento, 


construído por inicintiva da- 
quelle Centro, que se nchava 
bellamente ornamentado, teve 
inicio a cerimonia com a ora- 
cão do dr, Rubens Antonio 
Gonçalves, secretario geral do 
Centro Carioca, muito feliz 
nos conceitos expendidos sobre 
a vida e obra do grande jor- 
nalista. 

Falgram ainda o sr. Herherl 
Mnses, presidente da Associa- 
cão Brasileira de Imprensa € 
companheiro de lides da im- 
prensa, que carinhosamente 
lembrou traços marcantes de 
sua vida, e um representante 
da imprensa paulista, termi- 
nando com a palavra o "om- 
mandante Armando Plnna, que 
rememorou a netuação de Iri- 
ney Marinho na defesa dos ho- 
mens do mar. 

Em nome do Centro Carioca, 
o professor Othon da Silva e 
Souza, director do Collegio Pe- 
tro 1, agradeceu a presença de 
autoridades, da familia, insti- 
tuições, amigos e admiradores 
de Irineu Marinho. 

Fizernm-se representar o se- 


cretarlo de Educação, major 
Alexandre da Silva Xavier, dl- 


rector de Diffusão Cultural, 
pelo dr. Armando Bernardes, 
presentes o commendador José 
Rainho, presidente do Lyceu 
Llierario Portuguez, dr, Carlos 
Kiel, presidente do Centro Pau- 
lista, Gymnasio Piedade, Col- 
legio Pedro 1, Collegio Andra- 
de. Instituto La-Fayette, Insti- 
into de Educação, cujos nlum- 
nos entoaram o Hymno Nacio- 
nat, expentado pela banda do 
Corno de Bombeiros, represen- 
tantes dos ministros Souza 
Costa e Waldemar Falcão, es- 
erintor Claudio de Souza, pre- 
siniente do Pen Club, dr. Do- 
mingos Segreto, commendador 
Alherto Merdy Alves, dr, Tava- 
vez de Lyra, fomilia Fiorencio, 
st. Carlos Aa Silve Arnujo, dr. 
Mario Vilnlva, sr. Manoel An- 
tonio dos Santos, secretario do 
“wndlento dos Pronrietarios de 
Immnveis, Associação e União 
dos Empregados no Commer- 
cio, professora Celina Côrtes, 
do Instituto La-Fayette, senhor 
Alexandre Sommier, cel. Af- 
tonso Romano, professor Fre- 
derico Ferreira Lima, director 
da Escola Remington, a dire 
vtoria do Centro Carioca, as- 

“ocindos, jornnlstas, escripto- 
tes e muitas outras pessons, 

O Centro Carioca fez depo- 
star uma hella corhelile de 
Hares na hase do monumenta. 
assim como se fez representar 
na missa rezada na egreja de 
E) rien TO OS 


SE ATNDA NÃO | 
SABE, APRENDA! 
[o 
edi ne 


Pano, Fox e Blue e ta: 

dus as dnnsas de salão 

COM PERFRIÇÃO D 
EI.BGANCIA 


pela prof. AMILEDA 


RUA SETE DO SsETEM- 
BHO, 03. 
amdae, Sulas 5 e 6 











regulamentar o mesmo doter- 
minação policial, quo exigem a 
tomada da impressão 
do cada depositanta de objo- 
ctos ou jolas para garantia do 
emprestimos sob o penhor 
mesmos, 


tares e 
Economicas e das Polícias Fe- 
doral o dos Estados só applau- 
sos morecom, polis visam evil. 


dades futuras como de permit. 
tir 
gunda via da impressão digital 
à policia, a descoberta de orl- 
mes e de seus autores 
a identificação obrigatorin 
mutnario superfino é 


e notadamente efficiente 
casos de dólo quanto no obje- 
cto empenhndo. 


ecnmulo de serviço e ao empre- 
go de um meihodo retrogndo e 
chelo de difficuldndes porn a 
tomndn 
tnes dos que transigem com ns 


actunt processo de identificn= 


sideração, 
PEENARO RIGOR:  —— CO, Rio de Jnneiro, 27 do julho 
ú de | do 1939. ; 
e binotes em nar tocina | = (AN), Maura; Bnistom de: Gia. 
va Ltda, 


anpolio especint, facto que pro- 


n exigyencin da tomada das im- 


v Congresso, que a exigencia da 


dorlas e 





nho tomadnn com efftelencia, 
gnrantia, eaplides e mem que es 
dedos fiquem sutom de gran 
ou tinta, sendo absolntamente 
eloram, sititas PERMANEN- 
TES, 

O processo do qual a tir- 
ma abaixo. assignada deseja 
fazer a demonstração que solt- 
cita desso V Congresso, é co- 
mo dissemos, 2 tomada de im- 
pressões digitnes pelo SyMtema 
Fanrot, usado non HW, Unidos, 
nor mais de duzentas orunnt. 
enções, nlém de repnrilções fe- 
dernes, CGiuelusive os G. Men) 
exindunes, municipnes, Buncos 
Hospítues, Muterrildates, Ho- 
tels, Fabricas Cosas Conimer- 
clnos, Collegios, Fneutlindes, 
Institutos, ete.. visto ser um 
methodo rapido, limpo, nitido e 
PERMANENTE, 

A firma infra-assignada, cer. 
ta de que o presente | Memo- 
rlal será objecto de estudo 
dosseo Congresso, pois estã den- 
tro-das attribulções do mesmo, 
espera podor fazer a demons- 
tração solicitada nas condições 
acima reforlias e aprovelta o 
ensejo para apresentar os pro- 
tentos e elovada estima e con- 


digital 


dos = 


Hssas exigencias regutamen- 
policines das Caixas 




















tar não sô muitas contrarle- 


pela remessa do uma ma- 


Amubm, 
do 
eviden. 
se torna Imprescindivel 
nos 


cini.o, 


Entretanto, «devido no ae- 


dna Impresnões dig. 
Cnixas Economicas, como é o 
ção com graxa — tinta de im= 
mujan- 

do os dedos e Inutilisando fl. 
385 


Caixa Postal, 8. 


STOZEMBAGH & G9. 
SUGCESSORES DE 
LEGLERG & GO, 


AGENTES OFFICIAES DA 

PROPRIEDADE INDUSTRIAL 

RUA URUGUAYANA N, 87 
5º ANDAR 

EDIFICIO ADRIATICA 


serviço e trritm as 


longu o 
dispensada 


partes, vem sendo 





pressões diglitnes dos | mutun- 
rios nns Fichas ou Propostas, 
apesar de exinticr nellas o enm- 
pnço destinado fm referidas Im- 
pressões digitnen, 


Acoresco, srs, do 


Membros 
identificação não é só feita 
para os que fazem emprest- 
mos sob penhores de 
joias, mas 


merca- 
tambem fede 
para os depositantes de dinhol. 
ro, aspecialmento para os que, 
não sabendo escrever, preten- 
dem rotirar suas economias, 
no todo ou em parte, Como vv, 
excias,. não ignoram, é maia 


| Encarregam-se de contratar 
facil e rapido ser veriflenda | 


e promovor o Tornecimento 
da mnchina gravadora dos fun- 
dos das tigellinhas de folha de 
finndres empregadas na collc- 
cta do latex da seringueira e 


nuthenticidade de uma Impres- 
afio digitnl do que an nssigna- 


turn de mma nesses) ari di de outras arvores do mesmo 
trazer Pro valor ferida da | Sonero, privileginda pela Pa- 
são digital como Ega tente de  juvenção n. 10.168, 


validade dos que tomam a res- 


ã estonarios 
gocumentos| I% qual são | concessio 


ponsabilidade ' de FULGENCIO SANTOS & CIA. 
ou compromissos, 

Uma aasignatura pôde va- 
rine om maodifienr-se, comtudo, 
uma impressão digltnl conser. 
va sempre a mesma enrynatu= 
ra de snicos, Esta, portanto 
controla aquelin, 

Aliás, o valor da fdentificas 
cão civil -— nesta ropresenta- 
cão não se debate a, identifica- 
ção criminal — trni-ne | em 
todo o mundo não n6 do mnior 
valor, como alnda das pre- 
occupnções de governo, como 
Já vem ncontecendo con o nos 
so pnis, dennte da obrigutorie. 
dade da Identificação de to- 
dos om estrangeiros residentes 
no territorio brasileiro, 


A suggestão, polis, que se 
pormitte fazer a firma abal- 
xo-assignada a esse Congresso, 
deante dos inconvenientes dó 
antiquado processo de tomada 
de impressões digitaos que 
força o mutuario a sujar os 
dedos é a lavagens succesai- 
vas, com .stpollo especial, par 
ra apagar, as manchas deixas 
das pela graxa, cujo processo 
vem Impodindo n tomada des- 
sas impressões nas Caixas 
Hconomicas, — aliás, unica 
fórma, segura 'de contróle — é 
no sentido de ser adoptndo um 
procekso moderno pnra a tor 
mada dns alindidas impressões 
digtines, mns com todas as ga-| tá, que terá uma porção de bar- 
enntina de-mem vnlor e cantina de nem nlor oque não cas extrnordinarias. não ' cas extraordinarias, 
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PARA USP RÃS ouFALTA ou 
MENSTRUAÇÃO. Dist. Allemã, 
K VENDA DAS PRAAMAGIAS E GROGANIAM, 





Paquetá em festas 


Estão as familias paquetãen- 
ses fazendo milhares de pren- 
das, Para que? Para os leilões 
das barraquinhas que, domin- 
£go, 13 de agosto, esplenderão 
em Paquetá, nos festejos de 
São Roque, tradicionaes, aliás. 

Haverá a parle religiosa, pro- 
priamente, e numeros  artisti- 
cos e sportivos, muito bem o?- 
ganizados, Fogos de artifício, 
iluminação farta, variedades, 
especial peixada augmentargo 
a lindeza do dia 13 em Paque- 


(SERVIÇO DE OBRAS SOCIAES: 
“Assembléa Geral — 3, convocação 


“De gecordo com os artigos 25 e 27 dos Estatutos, a Di- 
rectoria de “S. O. 8.! convoca seus associados para uma 
Assemblén Geral afim de ouvirem a leitura do relatorio € 

prestações de contas relativas ao quinto exercicio annual da 
Sociedade, encerrado em 30 de Jimho do corrente armmo. 

A Assembléa realizar-se-á na séde de “S, O, 8.” 
Mem de Sá, 152, às 16 horas do dia 31 do corrente, 

Rio de Janeiro, 29 de Julho de 1939. — Edith Fraenkel, 
presidente — Nanoca Dionisio Cerqueira, secretaria — Eu- 
genia Hamann, thesoureira, 


p AV. 


ES 


2 13381 contos de tecidos perfei 


preços incriveis 


itos, offerecidos por: 


Senho TAS | Preparae-vos para comprar Sedas, 


Lãs e Linho, por preços nunca vistos! 


Senhoras! 


A'S 10 


Comparecei, certas de que encontrareis, “não Sal- 5 
dos”, mas novidades, tecidos perfeitos, que vos in- | 


teressam, offerecidos por preços inacreditaveis! 


INAUGURAÇÃO A 1.º DE AGOSTO 


HORAS 


Casa Barbosa Freitas 


AVENIDA RIO BRANCO, 136 É 





SR Misco a 





vga 
4 
4 

S 


ASS 


A 

A 4 
EA 

a) 
% 
%, 


SS 


Rs 


EA 


À Pesformance de Fair Day 


Uma carta do dr, Pei xoto de Castro refu- 
Inado os commentar ios de um collega 


Do dr, A. .J. Peixoto de 
Castro, recebemos a carta que 
abaixo publicamos, refutgndo 
commentarios de um nosso 
collega sobre a “pertormance” 
da sua pupila Fair Day, 

Houtem o diilustre turíman 
procurou, no recinto de im- 
prensa, o nosso coliega- Moraes 
Uardoso, que chelia a secção 
de turf do' . Fespertano que es 
tranhou a “periormance” da- 
quela filha' de "Baytown e 
propoz-lhe o seguinte desafio, 
como conseguencia dessas apre- 
ciaçues do mesmo  ehronista : 
essa egua, Fire Raiser será emn- 
tregue a um treinador de intel- 
TR contiança daquelle colega 
e voltará à correr na mesma 
turma em que perdeu, monta- 
da tambem por um jockey de 
Fio do mesmo chronis- 
a. 

Se ganhar, o premio perten- 
cerá no citado chronista e o 
Jocxey Salustiano Batista, que 
vem pilotando aquella epua, 
jamais montará animaes da 
Coudelaria Peixoto de Castro. 

Se perder, entretanto, o se- 
nhor Moraes Cardoso compro- 
mette-se a nunca mais escre- 
ver sobre corridas de cavallos 
O sr. Moraes Cnrdoso acei- 
tou o desafio, 

Eis & carta do dr, Peixoto 
de Castro acima citada: 

“Rio de Janeiro, 29 de julho 
de 1939, — Ilmo, sr, redactor : 

Não ficará letra sem respos- 
ta sempre que um commenta- 
rlo envolva a mais vaga sus- 
pesita sobre p lisura da actua- 


| cão de meus cavallos nas com- 


petições em que intervém, 

O chronista de um grande 
vespertino viu, no ultimo pa- 
reo de quinta- feira, que Falr 
Day ganhára facilmente e Fi- 
re Raiser não Procurara mais 
que a segunda collocação. 

E logo recorda, o atilado es- 
pecialista, que Fair Day che- 
gara em ultimo logar na cor- 
rida do dia 15 do corrente. 
E é assim que se apreciam 
e analysam corridas de caval- 
los entre nós. Não se poderá 
pretender que todos os nossos 
jornaes disponham de technl- 
cos abalisatos, uma vez que 
os não possttimos senão es- 
cassamente, mas não seria de 
masindo exigir-so que os in- 
cumbidos de relatar contidas 
pelo menos, capazes 
o que Se passa ma pis- 
ta e referil-o com fidelidade. 
O ultimo pareo da corrida 
de quinta-feira foi uma elo- 


Tossem, 
de ver 


quente attestação de dignida- 
de sportiva. Correndo juntas 
Fair Day de minha proprieda- 
de e Fire Raiser arrendada a 
pessoa de minha maior inti- 
midade, entregues ambas no 
mesmo treinador, viu-se que 
uma não fez corrida para ou- 
tra, e entradas na recta final 
empenharam-se as duas em 
luta vivissima, empolgante, 
sincera aos olhos mais preve- 
nidos, conseguindo afinal Fair 
Day levar meio corpo no ven- 
cedor, 

E quando se esperava uma 
apreciação honrosa, sobre tal 
desfecho, lá vem o azedume 
do palpíte frustro: Fair Day | 
ganhou facilmente e Fire Rai- | 
sor não quiz senão a segunda 
collocação ! 

E porque se havia de querer 
pa assim fosse ? 

Não joguei meia poule que 
fosse em Fair Day, nem para 
primeiro logar, nem para pla- 
cé, nem em dupla. Joguei 
precisamente em Fire Raiser, 
como poderão contar os book- 
kers de Bellas Artes, e por fa- 
zel-o, mais severas foram as 
instrucções que del pessoal- 
mente ao jockey de Fair Day, 
para empenhar-se com o maior 
esforço possivel na conquista 
da victoria, 

Mas, dir-se-&, jogaram o trei- 
nador, o jockey e outras pes- 
soas,.. Mentira, não houve 
jogo algum em Fair Day. 


Disseram-me que se espalha- 
ra o bonto de haver sido fei- 
to em São Paulo, pelo sr. Fa- 
sanello, meu amigo e repre- 
sentante naquella cidade, gran- 
de jogo na egua Fair Day. Ape- 
sar gs sabel-o homem avesso 
ao jogo de corridas, telepho- 
neilhe, Tudo mentira. Ele 
iguorava até que houvesse 
uma egua com o nome de Fair 
Day. 

Não se fez em São Paulo, 
jogo algum em Fair Day. 

Mas, denfite de taes verili- 
cações, que alcance teria tido 
a “diversidade” de “pertor- 
mances” dessa egua? Um de- 
licto thearico ? 

Não commetto a deselegancia 
de responsabilisar treinadores 
e jockeys pelas decepções que 
muitas vezes os meus cavallos 
me proporcionam, pois que co- 
nheço bem o que são corridas 
de cavalos, 

E, entretanto, hão preciso 
do silencio nem da boa vonta- 
de de nenhum delles, no que 
respeita as minhas attitudes * 


como proprietario, pois que 
nunca, rvepiso bem o adverbio 
absoluto nunca del instru- 
cções, claras ou veladas, ex- 
pressas ou insinuadas, para 
ue animal: de minha proprie- 
nde, não fosse conduzido com 
o malor esforço em busca do 
triumpho. 

Não acredito que Salustiano 
Batista tivesse deixado. de em- 
peiinisas pela victoria de Fair 

Day no dia 15 do corrente, 
nem vejo mesmo, diversas as 
duas “performances”, 

Não se queira comparar a 
turma de Az de Ouros, Wun- 
derbar, Chamal, etc, com a de 
Fire Raiser, Buster Keaton, 
Comaval Ansina, etc. No pa- 
veo do dia 15 a milha foi cor- 
rida em 103, ao passo que na 
quinta-feira “Fair ne 
e as aberta os 


correu, 
1.500 em 


de de “performances” ? 


A só diversidade de “pertor- 
mances”" não exprime irregu- 
laridade alguma, Sem a verl- 
ficação de factos accessorios, 
que conduzam a conclusão de 
fraude, ou mesmo de simples 
culpa, como no:caso de ser o 
animal apresentado antes em 
deficientes condições de trei- 
no. Notaveis npologistas do 
nosso grande sport salientam 
constantemente, que a fncer- 
teza é à condição fundamental 
da viabilidade das corridas de 
cavallo, 

Como havia de ser se não 
pudessem falhar as indicações 
do retrospecto ou, o que pa- 
tece ser a cousa da aprecia- 
ção raras do ilustre chro- 
nista, palpites dados no 
concurso Dido Jockey Club, 

Ainda, agora, em livro re- 
cente que acabo de receber de 
Raoul Leguy, talvez o mnis 
consplouo commentador dias 
corricias de cavallos européas, 
leiu capitulos admiraveis go- 
bre esse particular. Elle toma 
para exemplo um segundo es- 
contro .de dois cavellos, des- 
creve as peripecias da corrida, 
sem nenhum accidente ou con- 
tratempo mnotavel, e cunclue 
justificando plenamente £ col- 
locação em ultimo logar do 
grande favorito, que er con- 
dições normnes deveria ganhar 
com extrema: facihdade Mas, 
para isso é preciso saber ver 
corridas. e. 

Tratando da imprensa. tux- 
fista, elle demonstra que os 
jornalistas: techniços erram nos 
seus prognosticos em 75% dias 
vezes, 

E accrescenta cum superior 
bom senso; 

+ “La competente des dits 
journalistes est. incontestable, 
mais ils sont homens comnie 
nous et, par lá merme, sujests 
aux erreurs, Silas neus com- 
muniquente ce qu'ils jugent 
avec sagucité, ls nous commu- 
niquent aussi cc quils jugenl 
de travers, Tl ne taut pas ou- 


99 4 
Mas que houvesse diversida- 


blier qu'un journaliste doit 
être un historien e; non un 
juge.* 


Não sel a que possa attri- 
buir o commentario que moti- 
va esta carta, Talvoz a cnusa 
esteja no Íncio de ter tomado 
parte na carreita o cavalo 
Carnaval, o que teria feito 
voltar fóra de êpovn,on sizudo 
JOANNA, a obsessão dos gui- 


“Grato lhe ticarel sr, reda- 


Como 
preventivo 
1 dragea 


Come 
qurativo 
2 drageas 


Rapido e infallivel | a 





Imprensa Estadual 





DIARIO DA TARDE E 


Entra hoje no seu quinto an. 
no de vida o “Diario da Tar- 


de”, de Florianopolis, Jornal de 
propriedade do dr. Adolpho " 
Konder, figura de projecção ] 


ho seu Estado e que já occupou 
nd importantes no governo 
brasileiro, O “Diario da Tar- 
de”, tem como seu director e | 
gerente o jornalista Pedro A. x 
Carneiro da Cunha e como re- ) 

dactor chefe o jornalista Os- 

wall» Mello. Vespertino de fel- 

ção moderna, amplamente no- : 
tícioso e com um bom serviço dx 
telegraphico, o “Diario da : 
Tarde” desfruta grande pres- o 

tigio em Santa Catharina, , 


Ao confrade cntharinense as 
nossas felicitações. 


e" [UA 


ra 





Victimado por um + 
collapso cardiaco ; 


No modesto quarto que 0c- e 
cupava na casa de habilarão 
collectiva, situada ú rua da it» 
Oriente n. 20, em Santa Tixê- EIS 
reza, amanheceu morto, o jai- É 
dineiro José de Souza, 

Ao que parece; trata-se de. 
uma morte natural, pois José 
de ha muito vinha. se sentin- 
do mal, tendo os seus padeci- 
mentos se aggravado nesses ul- 
timos dias. 


O commissario Bastos Ju- 
nior, de servico na delegacia 
do 6º districto compareceu ao 
local, tendo requisitado a pre- 
sença dos peritos da D, Saes 1. 


STOZEMBACH & GO. po 
SUCSESSORES DE Ee 
LECLERG & GD, E 


AGENTES OFFICIAES DA 
PROFRINDA DE INDUS ENO AL 
RUA URUGUAYANA N, 871 — 
Db" ANDAR 
EDIFICIO, ADRIATICA 
Bnerrrogam-se de contratar 
promover o fornecimento 
dos tubos sem costuras, d tas 
dos dos aperfeiçoamentos pri- 
ViHegiados pela Patente de In. 





, 
dr tos 
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venção mn, J6.1t4, da qual é 
concassionaria É) SOCHNTA! 
ANONIMA “ETENRNTES PllZ= 


TRA ARTIFICIAL, 


a Cm 1 a 1 a CS 1 AS (1 cm + a 3 


ctor, se lhe fôr prssivel inse- 
rir q presente, na sua sempre 
elevada e excellento seccão de 
turf, — Peixoto de Castro,” 
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Ho 








Com Igual Chanc 
de Victoria os Seu 
Oito Concorrentes 





1º CARREIRA 

vVILLY, 53 kilos, — Seu ulti- 
mu comptomisso diz bem da 
sua chance entre taes advyer- 
sartus, Ha duas semanas escol- 
tou Kemal e Gallarate. B' ago- 
ru a mais seria inimiga deste 
ultimo. 

ITANO, 65 kilos. — Estreará 
hoje em regulares condições. 

CHIQULLA 65 kilos. — Nada 
deve pretender ainda. Foi ultt- 
mu num lute de onze concut- 
rentes baú pouco, 

ESPION, do kllos, — Correu 
espiencdide tente no ultimo 
donungo, quando escoltou 
Acrovatu e Sanbndor, E' agora 
voversurio de primeira linha. 

ASCOT, 55 kilos, — Na car- 
reira acima, quando estreou, 
foi o ultimo collocado, entre 
quriorze coucurrentes, Ainda € 
cédo para ganhar. 

AVIS, Eb ctos, Devera 
sentir a emucão de estréa. 

GALLAKRATE, 53 atlos. — 
Em stus dulr unicos compro- 
misses Lire nós conseguiu 
uls segundos logares, ao es 
frear uercundo sómente para 
Axeca e he luns semanas, Se- 
cundando Kemul, na frente de 
tally « Acrobuta, Deve ser 
agora a ganhadora, 

MAHU , 55 kilos, — No ultt- 
mo domingo já actuou bem 
melhor, pois escoltou Acroba- 
ta, Sambador e Espion, Muito 
bom azar. 

YUS'YE, 55 Kilos, — Nas duas 
unicas vezes que correu seus 
responsaveis esperavam vêl-o 
figurar honrosamente e em to- 
das as duas não se collocou. 
Vamos ver desta vez o que 
fará. 

ICARAHY, 55 kilos. — Vem 
de perder para Acrobata, Sam- 
pador, Espion, Mabu e Plhauá, 
Como azar não é má ludica- 
ção. 

TUCHA'O, 55 kilos, — Es- 
treante, Em regulares condi- 


ções. 

PIRAUA', 55 kilos. — Vide 
Tcarahy. bom azar, 

'TIACAJUCA, 55 kilos, — Ha 
uma semana, ao estrear, fol o 
ultimo à pular, mas termiuon 
em oitavo, Poderá surpieen- 
der agora, 


PES tec mi im dd ma 
4º CARREIRA 
GRUMETE, 55 kilos. — Em 
sua ultima actuação no Clas- 
sico “Pereira Lima”, só per- 
deu para Trevo e Don Xiquo- 
te, que são dois dos mais cons- 
picuos elementos da sua tUr- 
ma, Entre estes adversarios 
gua chance é positiva, 
MALISANA, 53 kilos, — Ha 
quinze dias correu admiravel- 
mente pois foi dominada ape- 
nas pelo Apollo, mas ganhou 
de Acarau!, Amapola, Circeu e 
Alcatéa, inimiga certa, 


AZTECA, 55 kilos. — Salu 
de perdedor logo nu segunda 
tentativa, derrotando Galla- 
rate e Palhaço, Parece ser, 
um optimo elemento. 

ITA'SSO, 55 kilos. Não 
vem actuando com grande 
desembaraço ultimamente, pois 
acaba de perder para Camil, 
"Prevo, Athleta, Don Xiquote 
e Albatroz. Convém notar, to- 
davia, que os adversarios são 
agora mais fracas. 

ANGAHY, 55 kilos. — “Tal 
como Azteca, na sua segunda 
apresentação conquistou seu 
primeiro triumpho, derotaudo 
Circeu e Icarahy. Temivel. 

ASPASIE, 53 kilos. Es- 
treante na Gavea, mas já ga- 

“ nhadora va Moóca, Não tará 
feia Íigura, 


4º CARREIRA 

' RIGOROSO, 56 kilos, — No 
domingo passado só velu a per- 
der para Ibirá, mas dominou, 
amplamente Marabout, Egio, 
Vallonia e Bradador. E' agora 
o candidato que se impõe. 
MARABOUT, 56 kilos, 
Conforme está acima indicado, 
acaba de escoltar Ibirá e Rl- 
goroso. Vem readquirindo seu 
antigo estado, Poderá figurar 


em. 

BRADADOR, 56 kilos. — Sua 
derradeira actuação está indi- 
cada em Rigoroso. 

Melhorou alguma coisa, 

MESSANCY, 53 kilos. — Ha 
duas semanas escoltou Braza- 
dor e Xantarym que agora 
não estão presentes. Inimiga. 

EGIO, 56 kilos. — Vide Ri- 
goroso, Bum azar. 

FE', 64 kilos, — Não corre 
desde o din 15 de abril, quando 
estoltou Aratau!, Discreta, 
Vinda e Bruza Viva, mas do- 
minou Rigoroso e Suíragio. 
Reapparece em condições de 
brilhar, 
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- 

















LAFAYETTE, 58 kilos — A 
turma é tão camarada que a 
sua chance é innegavel. Em 
pista pesada corre o dobro, 

OITICORO'", 54 kKllos — No 
dia 9 deste mez «mmhou de Yo- 
hosuka, Rigoroso e Sultan star. 
Mesmo entre estes novos ad- 
versario: noderá ganhar nova- 
n' =>e, 

RETINGA, 56 kllos Vem de 
nrrte pera *uissarga, Re- 
priter, Seson, Keliar € Valdo, 
E' capaz, todavia, de reatar, 





E E SS e SS — 


agora, as pazes com o vence- 
or, 
BRAZA VIVA, 52 kilos 
concorrente respeltavel. 
LIDO, 53 kilos — Fot sub- 
mettido a um descanso que só 
lhe póde ter feito bem. 
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QUINCAS BORBA, 56 kilos 
— Vem sendo de uma regula- 
dade absoluta em seus ulti- 
mos oito compromissos, obten- 
do sempre colocação, Inclusi- 
ve duas victorias. Acha mes- 
mo de obter dois segundo loga- 
res, um para Ubaina, na tren- 
te de E'galo e Kadjar e, o ou- 
tro, hr uma semana, Para 
Passaporte, dominando Repor- 
ter e Brlania, Desta feita, é O 
concorrente que se impõe. 

REPORTER, 56 kllos — Sua 
ultima nctuação está acima in- 
dicadi. Livre de Passaporte, 
parece-nos o n's serlo Iniml- 
go da Quincas Borba, 

ODAX, 54 kilos — Ao reap- 
parecer na carreira -r'ma, 
além de perder para Passapor- 
te. Q. Borba e Renorter, fol 
ainda dominado por Satanta « 
Uyvraparr. Todavia, em melho- 
res cordições, vae ngora cor- 
rer t" “em melhor. 

SYLPHO, 55 kilos — E' uma 
necação em pista de areia pe- 
sada. Na grama, tem chan- 
oa 

KADIAR, 58 kilos — Em seu 
derradeiro compromisso | escol- 
tou Ubaina, Quíncas Borba e 
E'galo. E' ndversarlo, apesar 
do pes: alto. 
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DIVERTIDO, 48 kilos — Ha 
duas semanas, com esse mes- 
nio pezo, só perdeu para Syl- 
pho, mas dominou amplamen- 
te Prrnabé, Nhô Nico, Flirt, 
Arataú, Miroró e Colorado. E' 
ugora vma das forças, 

SATANIA, 58 kilos — No ul- 
timo domingo, em turma mais 
alta, escaltou Passanorte, Quin- 
cas Borba e Reporter, 86 te- 
memos agora o neso alto, 

BARNABE', 49 kilos — Na 
enrretra conha nor Sesinho so- 
tre Divertido, chegou logo após 
este ultimo, a tres corpos. E' 
ainda. intmigo, 

UYRAPARA, 58 kilos — Mais 
uma vez baixou de turma. Jo 
corre bem em grama seca. Em 
arela pesada, nadn fará. 

ONIX, 50 kilos — Se enten- 
der de correr, poderá tornar- 
se um adversario difficil de 
vencer, 

VALDO, 56 kilos, — Desceu 
de turma. Vem de escoltar 
Urussanga, Reporter, SBvsn é 
Kadjar. Com & ansencia desses 
ncdversarios, poderá fazer sua 
+ victoria, 

GALOPADOR, 58 Kilos 
Outro que baixou de turma. 
Mesmo com esse peso está n& 
carreira. 

NHO NICO, 55 kilos — Ha 

















qu» dias escoltou | Svlpho, 
Divertido e  Barnubé, Muito 
bom azar. 


ARATAU', 6” kilos — Em 
nreja pesada poderá surgir com 
os ponteiros e mesmo ganhar, 
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GALAN, 53 kilos — Anda 
correndo actualmente como 
nunca. Ainda no ultimo do- 
mingo empatou o primeiro lo- 
gar com Xuri, derrotando Pa- 
chuce Hockeridge, Cabalista e 
Ijuhy. Poderá fazer seu o tri- 
umpho. 

ARYPURU”, 53 kilos — EM 
seguida & uma serie de optimas 

erformances, foi o ultimo col- 
ocado na carreira acima, Ca- 
paz de eebilitar-se — produ- 
zindo uma alta performance, 

HAZEL, 55 kilos Suas 
| actuações são sempre boas. Ha 
pqr'nze dias só perdeu para 
Arypuru” e Galan. Vae figurar 
ainda com destaque, 

“CABALISTA, 5b kilos — No 
ultimo domingo perdeu para 
Galan, Xurl, Pachuca e Hocke- 
ridge. Deve ser, todavia, in- 
cluído entre os candidatos no 
triumpho, 

VIOLA, 56 kilos — Depois de 
levantar o Classico “Diana”. 
sobre Hazel e Toca, velu a «s- 
coltar Mississipi e Almir, no 
O. P. “16 de Julho”. Candi- 
data seria no triumpho. 

MANDARIN, 50 kilos — 
Acredite quem quizer, nós € 
q:e não, . 

"TOCA, 53 Kilos — Invaria- 


velmen : são boas as suas per- | 


formances. Ainda ha pouco es- 
coltou Viola e Hazel, no Clas- 
sico “Diana”, Deverá cruzar à 
méta nº grupo da frente, 
ALMIR, 58 kilos — Teve uma 
estréa quasi que excellente, 
pois só velu & perder para o 
luvicto Mississipi, mas domi- 
nou amplamente Viola, Reje- 
“ted e Miragaio. Be & sum com- 
panhe'” falhar, poderá salvar 
o prestigio do seu stud, 
URUSSANGA, 52 kilos 
vem tendo um padrão de per- 
tormances que lhe asseguram 
sempre bom collocação no fi- 
nal Acaba mesmo de ganhar 
Puas vezes seguidas na turma 
immetilata, derrotando, de uma 
feita, Barthou e Dinda, e de 
outra Bright Star e Earthou, 
Anda correndo como nunca, 
não lhe sendo difficil figurar 
mesmo entre estes adversarios 
PZCHUCA, 57 kilos — Sua 
actuação, na areia pesada, ha 
uma semona, foi bog, pois es: 


— 


coltou Xurl e Galan. Nesse ter= 
renç poderá figurar bem, 

CANTOR, 56 kilos — Não 
correrá, 

HOCKERIDGE, 57 kilos — 
Falava-se muito no seu trlum- 
pho ha uma semana, quando 
escoltoi Xurl, Galan e Pachu- 
ca. Promette ser agora uma 
adversaria ainda mais seria, 

VIBORON, 58 kilos — Ao re- 
apparecer este anno nada fez e 
nem cremos que faça agora al- 
gum” coisa, 

BARRIORREO, 58 kilos 
Quinto collocado de Arypuru', 
Galar, Hazel e Hockeridge, 
será ago + um optimo placé. 

ABEJA, 50 kilos — Nada de- 
verá pretender entre taes ad- 
versarios, 

PROGNOSTICOS DO 
“DIARIO CARIOCA” 
: Gallarate — Espion — CH- 
y. 

Grumete — Malisana — Asr 
nasie. 

Rigoroso — Messancy — Ma- 
rabout. 

Lafayette — Oiticoró — Re- 


linga, 
Repºrter 


Quincas Borba — 
— Sylpho, 

Arataú — Divertido — Bar- 
«abé, 


Galan — Toca — Hazel. 
Urussanga —  Pachuca — 
Hockoridge. 


MONTARIAS PROVAVEIS 


1º carreira — Premio “Tapó” 
— 1,500 metros — 10:0005000. 
Kilos 

(1 Cilly, S. Batista, . 5d 
1/2 Itano, Nascim,, ... 
(3 Chuquita, W, Andr, 
(4 Espion, P. Vaz. . 
2/5 Ascol, P. Simões , 
(8 Apis, J. Mesquita , 
(7 Gallarate, Canales . 
3/8 Mahú, H. Soares . 
(9 Yuste, A, Rosa. 
(10 lIcarahy, GQ. Costa 
(11 Tuchão, Leighton . 


i 
(12 Pirauh, Walter . 
(13 'Viacajuca, Zuniga 


vs carreira — Premio 
bo” 1.500 metros — 
10:000$000, 


Grumete, S. Batista . 
Malisana, D. Ferreira 
Azteca, P. Blmões . . 
Ttásso, Andrade . . . 55 
Angahy, J. Zuniga .. 
* Aspasle, Mesquita « « 


Cm es po ra 


3º carreira — Premio “Ralo 
do Imar” — 12.60 metros 
4 0005000. 


v—o> Marabout, G. 
3—3 Bradador, J. Zuniga 
4-4 Messancy, Lelghton 

(6 Etglo, Nascimento . 56 


bi 
(6 Fé, H, Sonres ; « 5% 


4“ carreira — Premio “L'Ame- 
zone” — 1.600 matros — Réis 
E fIQOS00O. 

Kilos 


1 Lafayette, G. Costa . 58 
“ Olticoró, Leighton . . dt 
3 Relinga, Zuniga . «o 5h 
4 B. Viva, Morgado , . 52 
8 Lido, H. Sonres , « « 55 


5º carreira — Premio “Pal- 


piteira” — 1.600 metros — 
4:000$000, 

Kilos 
1 Q. Borba, J. Zuniga , àb 
2 Reporter, Canales . . 56 
3 Odax, J. Mesquita ,. 5! 
4 Sylpho, Leighton . . bã 


5 Kadjar, P. Simões .. 58 
6º carteira — premio “Zum 
bala” — 1,500 metros — Réls 
4:0002000 — Betting. 
Kilos 


Divertido, D, Fer. . 48 


Satania, Coutinho . 55 
Barnabé, P, Simões 49 


Uyrapara, Leighton 58 
Onyx, ga «q .« 50 


3 | 
(6 Valdo, J. Mesquite, 56 
(7 Galopador, Salust. . h8 
4 |8 Nhô Nico, Torlla . 
(9 Arataú, Canales. « 


7º carreira — Premio Ciassi- 
co “Marciano de Agular Mo- 
reira” — 2.000 metros — Réls 
15:000$000 — Betting, 
Kilos 
(1 Galan, 3, Canales , 5d 


TI 
(z Arypurú. Welter .. 58 
(3 Hazel, S. Batista . 55 


2 | 
(4 Cabalista, A. Rosa. 55 
(5 Viola, H. Soares . 56 


31 
(6 Mandarin, A. Brito 50 
(7 Toca, J. Zuniga ,. 53 


4| 
(” Almir, J. Mesquita 58 
8º carreira — Premio “Yo- 
landa” — 1.800 metros — Réis 
4:0008000 — Betting. 


Urussanga, G. Costa 
2 Pachuca, P, Vaz. 


Cantor, N. GC. .... 
Hockeridge, Silva , 


Viboron, A. Rosy . 58 
Barriorieo, Torilia. 58 


Abeja, Coutinho .« 50 


Kilos 
52 
57 


50 
57 





À hora da primeira 


carreira 


A primeira prova da reunião 
de hoje, no Hippodromo Brasi- 
leiro, será comida ás 13 horas, 

O Classico “Marciano de 
Agutar Moreira" tem a suz 
realização marcada para ás 
1620 horas. 








Um unico forfait 


A! Commissão de Corridas 
fol entregue hontem a declara- 
ção de forfait para a reunião 
de hoje do cavallo Cantor, alis. 
tado no Premio “Yolanda”. 


Ra 





DIARIO CARIOCA — Domingo, 30 de Julho de 1939 


Homogeneo o Campo do Classico 
Marciano de Aguiar Mor 








TURF 








eira** 


A Reunião de Hontem no 


Hippo 





dromo Brasileiro 


Barthou Ganhou o Handicap dos Nacionaes 


Truuscorreu animada a veu- 
ntão levuda a efreito honteia 
pelo Jockey Club Brasileiro, 
em seu campo de carreiras na 
Guvea, 

O handicap reservado aos 
animaes nucionnes de melho 
clusse foi ganho pelo cavalo 
Barthou, 

A victoria do tilho de Tho- 
my, obtida de ponta É ponta, 
foi recebida debaixo de vala 
pelo publico apostador. 

A ullima prova, um handi- 
cap destinado aos animaes es- 
trangeiros, foi ganha pelo ca- 
vallo Arbolito, 

filho de Stayer correu 
aquietado em quarto logar e 
mal se viu no tiro direito co- 
meçou a avançar impetuosa- 
mente até que na altura das 
especlnes tinha o Lriumpho ga- 
rantido, 

Duhi até o disco o irmão pa: 
terno de Mississipi destacou-so 
dois corpos e com essa vanta- 
gem sobre Condal, veiu a cru- 
zar & méta muito firme. 
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99" Premio “Nunclo” — Anl- 


<U maes nacionaes de | an- 
nos, sem victoria no paiz — 
Pesos da tabella — 1200 ume- 
tros — Premios: 4:0008, 800$ 
e 4003, 


MALTA, fem, castanho, 4 
annos, S. Puulo, Blg Star 
e Jendyra, do sr. Lulz A. 
Mendes, b4 kilos, Pedro 
Simões, aprendiz 


Gran Fina, 54 kilos, L. Lei- 
ghhan Mico coa tee tao oo DM 
Sinhá Linda, 54 kilos, A. 


Brito, AD... comeco so 
Quevi, 50 kilos, S. Batista 
pavimento, 54 kilos, G. Cos- 

O Dama sinda 1a'é! Tom) "ajoss 010,00 
Vicosa, 54 kilos, O. Couti- 
Quarahy, 54 kilos, O. Mor- 

HADO DS. cp ve asi so, oubo 

Não corteu: Ventnrola, 

Gonho por um corpo; do &º 
no Rº, dois cornos, 

Ratetos: 648400 em 1º; dupla 
(11) 425600: nlacés: Mnlta 
298: Gran Fina 198100, 

Tempo: 80” 45, 

Tata] das anostas: 2h:5205. 

Criador; Amerlco Ferreira 
Camargo, 

Tratador: Goncalino Feijo. 

RATEIOS EVENTUAES 

(1 Gran Fina ,.. 720 135209 


9 Malta .. 158 625400 
4 Venturola N. €. 

4 Querahy + « RU 4348101 
f 41 232890 


“68 1405400 


o 


! 


| 
( 
( 
( 
3| 
(Cf Sunheam . 

(7 Sinha Linda 


4] 


( 8 Quevi . «o ve 78 1225400 
Total .. co co JM 
11º eco co vo 28] 428500 
1D co oo co 00 4 1045000 
13 co ro co cu 992 ANFAM 
14 ca ca sa vo 408. 228700 
93 ro am oo 27 H6GSOM 
MU ce ao va 00 DO INTS100 
NO So co ao cui ARSRBIANOU 
MM ca ao au BR IRAM 
48 se aos so =» AM BIUSOIO 
Total .. “e “+ 1232 


Em seguida a uma partida 
falsa, o starter deu a verda- 
deira em hom momento, 

Malta esfnsiou na frente, se- 
guida de Sinhá Linda, Viçosa 
e Gran Fina, que mais adean- 
te passou para segundo, 

Malta, ainda na vanguarda, 
entrou ma recia, emquanio 
Gran Fina, ma! se vlu no tivo 
direito, procurou della se anp- 


proximar, 
A filha de Big Star, entre- 
tanto, menteve-se flime no 


posto de honra e conservando 
no final um corpo de vanta- 
rem, veiu a cruzar, firme, a 








meta, na aeanteira de Grao 
Fina, 
e 
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Hb Premio “Urussanga” — 
Animnes nacionaes — Pe- 
sos especiaes, com descarga 
ava aprendizes — 1.400 me- 
ros — Premios: 4:0008, 8008 


e 4008. 
FLEURON, masc, zaino, 5 
annos, S. paulo, Xyleno 


e Fleur de Neige, do sr. 
David J. Ayres, 58 kilos, 
Walter Cunha .. ce 1 
Film, 54/53 kilos, S. Bezer- 
PA) AD co) Scooter 
Grey Girl, 58/50 kilos, Li 
Acuna, ep. .. cce co co 
Ukraina, 54/52 kilos, J. O. 
Silva, ap... cce ee 0 
Belartes,' 55 kilos, L. Mes- 
o RE E 
Atuman, 58 kilos, J. Mes- 
QUIS GO pos gisriaço! (610) 0089 0 
Tendy, 5% kilos, CG, Perei- 
ra 0 


Não correram: Esplin e Cu- 
nhai. 

Ganho por um corpo, do 2º 
ao 3º, tres corpos. 

Rateios: 638400 em 1º, dupla 
408900. Plncés: Fleuron 275700. 
ron 278700 Film 178500. 

Temno: 94” dis, 

Total dus apostas: 28:5208. 

Criador: [. de Paula Macha- 
do. 


RRPa AE Newton Figuelre- 
do, 

RATEIOS EVENTUAES 
1 | Esplin, N. €. 
(2 'Tendy «. vce DA 1818000 
E S Fm , «o vo 284 348100 
“C4 Ukralna +. .. 288 415960 


3 5 Grey Girl ... 122 BOS100 
( 4 Belartes .. .. 200 HORNO 
(7 Fleuron .. .. 154 GIO 
4/H Punhal, NC. 
(9 Atuman ., .. 109 898600 
SA ia urge De Er 
38 qe “os «+ 100 1203701) 
13 Li Ss cos Too. BLADISION 
14 e co a AM BAOSTM 
DO o oo res vos IB. MUSGO 
DO co ou imo ca DA MIRAON 
Ms, oo co 0. 257 4ANSUNO 
AM ce mo cu 0. 5 127S0N) 
Ez) . .. uu e. 2u8 548100 
44 2» co oo 00 28 US2TB0U 
Total .. cs. cv. 150D 


— 


Fleuron esfusiou na denntei- 
ra, mal o starter suspendeu q 
fita. emquanto Ukraina acom- 
panhava-o durante duzentos 
metros, findo os qunes deixon 
passar Fin. 

Esse filho de Sirdor no prin- 
ciplo da grande curva assumia 
o commando do lote. Fleurem 
accommodon-se em segundo 10- 
gar, aguardando a recla para 
atrcar o novo lender. 

Renlmente. mal entrou ne re- 
eta, Fleuron entregou sobra 
Film e em frente às socines 
consegniu dominal-o, tendo aim- 
dn tempo. até o disco, de li- 
vrar um corno. cruzando assim 
firme a méta, na principal por 
sição., 





tm 
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3 Premio “Victoria fRegin” — 
Animaes narlonaes —Han- 
dicap — 1.800 metros — Pre: 
mios: 4:0008, 9008" e 4008, 
BARTHOU, masc, zalno, 5 
anos, S. Paulo, Tomy 
e Barrage, do sr. Fran- 
cisco Eduardo de Paula 
Machado, 50 kilos, Juan 
ZUNÍLA seco vo cos 00 du 
Bricht Star, 56 kilos, qd. 
Mesquita: Ss. 64. ao coz ds 
Passaporte. 54 ks, P. Gus- 





X. Y. Z. 4 kilos, P. Vaz. 
Bill, 54 kilos, O. Serra .. 
Dinda, 52 Kilos, S. Balis- 
(05 pos ro Nata oo ss O 
Não correu: Onico. 
Ganho por dois corpos 
2º no 8º, varios corpos. 
Ratelos: 748400 em 1º. Du- 
pla (14) 28SHND, Plncés: DBar- 
fhou 228200, Bright Star 
128100. 
Tempo: 118”, 
Total das apostas: 43:7505, 
Criador: L. de Paula Mancha. 
do. 


do 





Tratador: Nelson Pires. 
RATRIOS  EVENTIAFS 
1—1 B. Star .. .. 1281 138800 
Ne Passaporte . , 252 97S800 
“CBR... ce «o 167 1022800 
8! 4 Dinda . .. «. 224 775200 

CH OnicO . cacos No 
a 6 Barthou ., .. 229 745600 
(TX YZ. o 3 502550 
Totnl vo cs voo SIM 
13. co oo “00:00 R27 "288500 
17 ce co co co HAB JUS 
TA ES ES o toa 628 EMASI0O 
DD o ra oo vo BA SOSENM 
DE co ca ce co ANA 15R8NM 
24 2. ce no 0+ 13R 120MN 
BA so os “as cas LAT TRISAM) 
AM wo au live 22 7565000 
ota! cs rs 2079 
Beida ranida a da terceira 


carreira. Mal o starter levan- 
tou o apmarelho Barthou sur- 
glu na ponta, seguido de Bill, 
Dinda, Bright Star, NX, Y. Z. 
e Passanorte, 

Bright Star, duzentos metros 
denois do pnlo. passon para o 
segundo posto e sem mpeis al- 
terações Os animses deram 
entrada no tiro direito. 

Durante toda a recta esse fi. 
lho de Bright Eves procnrou 
alcançar o ponteiro, mas Bar- 
thou não se apercchendo ja- 
mais desse ataque veiu a cru- 
zar u méta com dois corpos na 
frente de Bright Star. 


1 4º CARREIRA | 





| Premio “Opaco” — Ani- 
maes nacionses — Pesos 
especiaes, com descarga para 
aprendizes — 1.400 metros — 
premios: 4:0005, 8008 e 4008000. 
GABINO, masc., castanho, 
5 annos, Rio de Janeiro, 
Ministro e Amphora, do 
sr. Adhemar J. A. Fon- 
seca, 50 kilos, Atahual- 
pa Britto, aprendiz , .. 
Xamete, 48/49 kilos, J, Zu- 
niga. empate .. cc. as es 
Cambraia, 48/t6 Ilos, M., 
ge aprendiz, empa- 
e .. .. “+ “+ .. “.. .. .. 
Ufal, 48:46 kilos, L, Acuna, 
aprendiz 


Rosileglo, 50. kilos, Ss. “Ba- 


tista .. .. VE ss. ne eu 
Finis Dreno, 51 kilos, 
MORPES se aa Do Te pilas O 
Nuucio, 64 kilos, C. Mor- 
GRÃO o ontaniioos vue esto eta o (O 
Sossous, 56/59 kilos, R. BU- 
va, aprendiz .. 1.0 


PET) 
H, 


Ganho por um corpo; o se- 
gundo logar empatado, 
Hatoios: JIS/V0 em 1º; du- 


pla, (12) JUSI00 O (22) 270FUUO; 
placós: Gubino 198100; Xamete 
178400; Culmbraly 238900. 
tempo; 3” 2/6. 

'Totul das apostas: 47:7608000. 
Criadores: A. cA.L.S 
Werneck, 
Tratador: 


RATEIOS EVENTUAES 
(1 Xamete ., UB$900 


1208300 
378700 


1083000 
09$100 


785800 
1025500 


443200 


Eudacio Moreira. 


455 


138 
462 

38 
251 


221 
170 
Ba 


2.178 


169 1108400 
324 574000 


2 Soissons . 
Gabino . 


| Cambraia . 
à Nuncio . . 


Ofal os 
Rosileglo . 
FP, Dreno . 


Total: 


.. ua 
.. “. 
.. .. 
”. .. 
. 


24238800 
745600 
3794200 


“+. .. 
3 


Total: 2.435 

Nunclo, como sempre, atra- 
zou nlgo & partida da quarta 
carreira, que entretanto fol da- 
da em momento opportuno, 
Gollocado junto à cerca ln- 
terna, Ufal appareceu na dean- 
tcira, acompanhado a principio 
de Soissons e Roslleglo, que, me- 
nos de: cem metros depois, del- 
xaram passar Cambraia, 
Soissons, entretanto, desen- 
volvendo sua hahitual velocida- 
de, no meio da grande curva 
voltou no segundo posto. 

Ufal entrou na recta ainda 
na principal posição, seguido, 
já ahi, de Cambrala e Gabino. | 

Estes dois ultimos não deram 
tregua no ponteiro, atacando-o 
insistentemente, emquanto Xa- 
mete no melo da recta final 
começava a atropelar com mul- 
to impeto, Nos ultimos momen- 
tos Gahino conseguiu llvrar um 
corpo, o que lhe garantiu o 
triumpho, emquanto Cambraia 
e Xamete empatavam o segun- 
do logar, decisão confirmada 
pelo ólho mecanico, 

| 5º CARREIRA f 

Di a ai 
4 premio “Meroim” — 
( Animues. Paises 
Handicap — 1. metros 
Premios: 4:0008, 8008 e 400$000. 
FLEUR D'AMOUN, masc,, 
castanho, 7 annos, São 
Paulo, Nyleno e Fleur de 
Niege, do sr. Nilo Gou- 
lart, 54 kilos, Lulz Lei- 
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Eton O); SS o ua cabine nan 4? 
Pourquol?, 54 kilos, P. Vaz o 
Casanova, 53 kilos, A, Brito, 

aprendiz ., .. 3º 


Patuska, 50 kilos, C. Mor- 

BAJO ce cu cu corso um sê 
Veronica, 54 kilos, J. San- 

VOS Sigiino Doe Dio Lo eUDoD/Eço 
Decidido, 5t kilos, S. Ba- 
TS ao qe arena rod Va dO 
Salyrgan, dt kilos, J. Mes- 


anita do ones solve Lo pn to 4 AO) 

Não correram: Sabre e Car- 
reteiro. 

Ganho por tres corpos; do 2º 
ao 3”, dois corpos, 

Rateios: 298700 em 1º; dupla 
(12) 308900; plooés: Fleur 
d'Amour 138600; Pourquol? .. 
19S7UD, 


Tempo: 106” 4/5, 
Total das apostas: 56:7903000 
Crlador: L, Paula Machado. 


soo 


Tratador: Francisco Barroso. 
RATEIOS EVENTUAES 
je Pourquoi?, 429 508500 
(2 Veronica . 142 1523800 
i Ee F, dAmour July 298/00 | 
(4 Salyrgan . 947 638500 
(D bLeciqido. . 441 45204 
| 
(6 Casanova . 423 513300 
ley Carreteiro- Pa. 
tuska . « .« 202 1078400 
Totul: 2.718 
12 co o» oo vo. 65 3388300 
12 . “e .. “e 707 SUSUVO 
45 es de aquoso: SAD 675200 
é CT rar She: 1445800 
aa cal eo corno. MID 7195500 
as Go! do! paços 1400 318000 
24 .» ne e. .. 312 708000 
33 “e “.. .. .. 88 248$000 
ud . e. me. ue 104. 2105200 


Total; 2,733 
Casanova fugiu na vanguar- 
da, mas poucos metros depois 
baia d'Amour e Salyrgan as- 
sumiram as duas prime - 
sad : E gia 
No meio da recta, porém, Ca- 
sanova recuperou a segunda 
collocação, emquanto o pontei- 
ro ganhava mais terreno, 

é al iniciou aq recta, Fleur 
d'Amour disparou na deantei- ! 


ra seguido ainda de Casanova, 
até às sociaes, e dali até à 
méta acompanhado de Pour- 
quol? 

E com acção sempre facil, o 
filho de Fleur de Neige veiu n 
cruzar o disco com tres corpo: 
na frente de Pourquoi? 

Premio “Az de Ouros” 


| 6º CARREIRA 3 
30 Animnes estrangeiros 
Handicap — 1.500 metros 
Premios: 4:0008, 8003 e 4005000. 
ARBOLITO, masc., tordi- 
lho, 7 annos, Uruguay, 
Staver c Arbajeta do sr. 
Arthur de Barros, Di ki- 
los, G. Costa .. .. 2... 1 
Condal, 51 kilos, Walter 
GUIDE SS rosca toa o ço 
Fapadiaito; 52 kilos, P, Cos- 
Ms qo: so zo euido “so 
Americano, 51 kilos, S. 
tt SS da sa liajozas du iodo 
Phanora, 51 kilos, J, Nas- 
cimento) ..: ses soo-s0h-40 
Wunderbar, 56 kilos, J. Zu- 
TINA) ce 0= collos pagas 
Instencia, 48 kilos, J. San- 








.- 


Ba- 


o 


e ve qo vo so “8 
. 


Não correu Az de Paus 

Ganho por dois vorpos; 
2º go 3º, um corpo, 

Rateios: 272500 em 1º; dupli 
(23) 728400: placés: Arbolito .. 
244200: Condal 488400, 

Tempo: 98” 25. 

Total das apostas: 70:3402000. 

Tratador: Oswaldo Felló, 


do 


Total vera] das apostas: .. 
9792 :708000. 

Total vera] dos concursos: .. 
69 :408000. 

Pista de arela: pesada. 

RATEIOS EVENTUAES 

(1 Wundebar, 1109 348100 
(2 Panichito . 334 S0S200 
2-4 aArholito. n71 278500 
(5 Condal . . 443 608400 
4 

(6 Americano 176 15252 
(7 Phamora .. 293 1145904 
4 | 

(8 Instancla 89 9218500 

Total 3.349 

a! .. “.. .. “.. 99 408400 
1D cs ras: GO cool MRE — (ASRIIN 
(R0E O us Dos is GRÉGNL 
14 .. Ve “.". we 7a TRSIM) 
0 a as us asa ia 725400 
MA or cotejo pesa q70s100 
3 .. "e. .. ve a3 QNREIN] 
Mis oras SEND LIRENNO 
4 sos somos! USO BS 


Total: 3.467 

Paoichito partiu na frente dos 
seus arversarios e - nessa posi- 
cão correm até O melo da emt- 
“a. quando foi suhstituldo nor 
phenora, ane o vinha seguindo 
desde 0 pulo, 

Mas, fo entrar na recta Pha- 
nora desenrron, dando ensejo 
a que Panichito recuperasse & 
vensmuarda. 

arholito, que corrir em cuar- 
to logar. mal entrou na recta 
passou para segundo e Investin 
contra o ponteiro, conseguin- 
do dominal-o nas esnerines. E, 
no final. com seção facil, veiu 
n crurar a méta, com dois cor- 
pos sobre Condnl, que nos ul- 
tiímos momentos derrotou Pa- 
pichito. 


Os resultados dos Con- 
cursos do Jockey Club 


Foram os seguintes 08 resul- 
atdos dos concursos hontem 
promovidos pelo Jockey Club 
Brasileiro: 

BOLO SIMPLES 

1 vencedor com 4 pontos, tê- 
lão nº. 106, cabendo-lhe Réis 
4:544$000, 

BOLO DUPLO 

1 Vencedor com 11 pontos, 
talão 816, tocando-lhe 4:7528- 
BETTING “JOCKEY CLUB” 

45 vencendores, rateando & 
cada um 4158000, 

BETTING ITAMARATY 

87 vencedores, cabendo 4 
cada um 3175000, 








Não haverá reunião nc 


. . « 
proxima quinta-feira 
Por ser n semana entrante & 

do Grande Premio Brasil, não 
haverá corrida na quinta-feira 
proxima, 


Na pista de areia 


A reunião de hoje será cor- 
rida na pista de areia, com 





excepção do premio classico 
“Mnrciano de Agular Morel- 
ra”, 








SOCIAES 






As estrellas de Holly- 
wood sabem que a po- 
pularidade depende em 
grande parte de um 
sorriso attrahente que 
só se consegue com den- 
tes brilhantes e alvos. 
À Senhora tambem po- 
derá ter dentes bri- 
lhantes e alvos usando 
Kolynos, o creme den- 



















LUTO 


Dr, Augusto Ferreira Lemos 
— * Directorla da Socieil 'e 
Nacional de Agricultura no ter 
conhecimento do  fallecimento 


do dr. Augusto Ramos que, co- 
mo vice-presidente anvella 
instituição, prestou relevantes 


serviços á mesma e ao paiz 
reuniu-se e deliberou encerrar 
o expediente da Secretrria, en- 
var uma corôa, tomar luto nor 
olto dias participar de teias 
a: homenarens que foram pres- 
tadas ao ilhistre morto, 
MISSAS 

Brlisarlo Antunes Moreira — 
Um erupo de amigos do finas 
do Belisarilo Antunes Morcira, 


Como as ESTRELLAS 
de HOLLYWOOD 


tal moderno, recom- 
mendado por milhares 
de dentistas, devido ao 
seu poder de limpar 
verdadeiramente nota- 
vel. 

Kolynos produz uma 
limpeza melhor, mais 
eficaz e é mais econo- 
mico, Experimente 
Kolynos. 


Dê NOVO ENCANTO ao seu 
SORRISO com KOLYNOS, 


LEMBRE-SE um CENTIMETRO é BASTANTE 


o CREME DENTAL 


Antiseptico 


ex-mntorista do dr, 
Moraes, faz celebrar 
T dia por alma daquello fl- 
nrdo, no altar-mór da Egreia 


de N. 8. 


dr agosto entrante, 


PELES LLLALHLLDA 
DONAS DE CASA 


Limpesa de Jolas, nai- 
* xellas, prateados e ni- 
t -—ckelados finos; Usem 
'+ PRATEADOS CARHICA 
: (pasta). Lojas de forra- 
' gens. Fab, 29-4728 


dd dd Ra 





KoiYNos 


Justo de | 
missa de? 





da Conceição e Bóa 
Morte, ás 8,30 horas do dia 1º 


DIARIO CARIOCA — Domingo, 30 de Julho de 1939 





AN: NIVERSARIOS 


Fazem annus hoje; 

As sras, Oléa Pereira da gil- 
Va e Cruz Golnes; as senhori- 
nhas Emilia Lima e Silva, Ar- 
minda preitas Dantas e Ma- 
ta Antonieta Murques de 
Britto; os drs, Thomaz Áccio- 
ly, José Maria Tourinho, An- 
tenor O'Relll e Raul Delgacio 
erra O sr, Octavio José da 

gerem mn amanhã; 

Stas. Zilda Ruas, Zini 
Beliort de Oliveira, * Riveiro 
Junqueira, viuva dr. Ramiro 
Magalhães; as  senhorinhas 
Carmen Esteves de Assis, Ma- 
ria Ignez Magalhães, Od site 
Pedro de Oliveira e Helena 
Angelo Agostini: o sr, Manoel 
Torres, 

Fizeram annos hontem; 

As sras, Julia de Abreu Ma- 
chado, Guiomar de Figueiredo 
Ramos é Olga Pereira: as se- 
nhorinhas Odette Silva, Diva 
Mendes Tavares, Maria Anto- 
nietta de Britto e Therezina 
Agobar; Alberto Lima; o capi- 
tão Francísco Ramos, 

Senhorinha Arethuza Mei- 
relles da Silva — Paz annos 
amanhã, a senhorinha Arethu- 
za Meirelles da Silva, figura 
destacada em nossos metos es- 
tudantis e socines, & qual offe- 
recerá és pessoas de suas re- 
lações, uma festa na residen. 
cla de seus paes, 

Amaro Abdon — A data de 
hoje asstgnala o anniversario 
do nosso confrade de Impren- 
sa sr. Amaro Abdon, redactor 
da “rencia Meridional e dos 
“Diarios Associados”, Go- 
Sando de Inrgo conceito nos 
meios jornalísticos, o natali- 
clante receberá hoje. de certo, 
os abraços e felicitações de que 
se faz credor. 

Yolanda Lopes (a “Silva — 
A data de hontem assignalou 
a passagem natalicia da meni- 
na Yolanda Topes da Silva, f)- 
ip da d. Julia Lopes da 'Sil- 


“ir. André Rômero — A 
er 'emeride de hontem assiena- 
lou o anniversario natalício do 
dr. André Romero, ativogado 
”> Forvm desta copltn), e 
nosso confrade de imprensa 
que faz parte do corno de re- 
dactores de “A Noite”, 

O anniversariante rnceherá 
Innumeras nrovas de affelcão 
ds seus collegas e nessoas de 
«nas velanões socines, 


FESTAS 


Tijuca Tennis Club — O De- 
partamento Social do Tijuca 
Tennis Club organizou para o 
mez de agosto entrante o se- 
guinte programma de festas: 

Sabbado, 5 — das 21 ás 24 
horas — Reunião Dansante no 
Salão Nobre. 


horas — Interessante program- 


777 TZ 
// 





ma da P, R. G-3 (Radio Tu- 
ny), com Ary Barroso ao mi- 
so hone. Será sorteado um 
vso estojo com productos 
ê sr Sabbado, 12 — das 921 
& 1 hora — Nolte dansante no 
salto nobre. Domingo, 20 — 
das 20 ás 24 horas — 3º ela. 
gante jantar dansante da tem- 
t-"ada, no Salão Nobre, Inte- 
gar programma artistico, 
Sortelo de uma fina lembran- 
ça para senhoras, entre as que 
reservarom mesas. Sabbado, 26 
— das 91 4 1 hora — Reunlão 
dansante no Salão Nobre, Do- 
miíngo, 27 — “Dia da Criança 
Tijucana» — maravilhosa de- 
monstraçio de Eugenia e Oul- 
tura Physica. Gymnastica Ry- 
thmica, natação, saltos de 
trampolim, basketball, voley= 
ball, tennis e Jogos ' diversos, 
com distribuição de medalhas 
Ros vencedores. Dansas no sa- 
lão nobre. Inntmeras surpre- 
sos à netlznda, 


NASCIMEN TOS 


O lar do sr, Julio Marcellino 
de Carvalho e da sua esposa, 
dona Irene dos Bantos Car- 
valho, acha-se enriquecido com 
o nascimento hontem, do seu 
primogenito que recebeu o no- 
me de Nello, 

ALMOÇOS 

Proce. ente de Buenos aAfres 
c a caminho dos Estados Unl- 
dos, ond» vas assumir a sua 
cathedra na Universidade de 
Chicago, passará por esta capi- 
“al na proxima quarta-feira o 
professor Ladislau von Medu- 
na, notavel psychiatra hunga- 
ro, que já realizou conferen- 
cias ertre nós. 

A classo medica brasileira | 
vae h meageni-o com um al- 
moço, que terá logar naquelle 
mesmo dia, ás 12 horas, no res- 
runrante do Aeroporto, As Us- 
tas «e adhesões encontram-se 
com os professores Henrique 
Roxo, Austregesilo e  Aciauto 
Botelho, no Hospital da Prala 
Verrrelha, 


HOMENAGENS 

Os amigos, colegas e func- 
cionarios da Assistencia da 
Prefeitura do Districto Federal, 
congregam-se neste momento, 
em torno da Idéa de levar a 
effeito, uma homenagem | mos 
drs. Eduardo Vaccani e Was- 
hington de Castro, este recen- 
famente nomendo para director 
do Hospital de Prompto Bo- 
ecorro e aquelle, demissionario 
do mesmo cargo, por ter sido 
nomeado para director geral 
de Assistencia da Municipull- 
dade. Ambos, a referida home- 
nagem visa antes de tudo, e 
regosijo de seus amigos, on 
tres nomeações e depois, pe'os 
serviços relevantes prestados 
por esses dois jllvstres medicos 


Onarta-feira, 8 — és 20.30 lá causa de assistencia, repre- 
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STAHLUNION 


Rio vê JANEIRO 


sentados pelo melhoramento da 
estructura que esses serviço. 
rpresentam neste momento en- 
tre nós. 

José Maria de Almeida Co- 
ragem — Homenageando o sr. 
José Marla de Almeida Cora- 
gem, cujo anniversario ocorre 
no dia 4 de agosto proximo, os 
seus amigos e admiradores 
mandarão rezar missa em 
acção de graças na Igreja de 
São Francisco de Paula, 

É, no dia seguinte, 5, quando 
o referido inaustrial completa 
o 50º, anniversario de sua che- 
gada ao Brasil os seus amigos 
o homenagearão outra vez o 
ferecendo-ihe um almoço no 
restaurante “A Pastora”, 

Em poder do sr. Poder do sr. Arcos, na | senhor: na 
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ACCESSORIOS. CARROS 
VAGÕES: B: LOCOMOTIVAS 


(o vorar q aloe erv, espeçialmanto pero 
menobras”) 


RODEIROS « AROS 
EIXOS E MOLAS 


ESTRUCTURAS METALLICAS 


LIMITADA - 











NUA DA CANDELARIA 53-€ POSTAL 1309-TEL 23-5904 





Confeitaria Cav 
à lista de adhesões, 


CASAMENTOS 


Realizou-se hontem o enlace 
matrimonial do sr. Clovis dc 
Campos Cautiéro, do alto com- 
mercio de Juiz ds Fóra, com a 
senhorinha hilda da Fonseca 
Ramos, dilecta filha do phar- 
maceulico Raul da Fonseca 
Ranios e d. Conceição Martins 
ivamos, Os mubentes após a ce- 
rimonia religiosa effectuada ne 
Egreja de N, SB. de Lourdes, 
partiram em viagem de nu- 
pcias para o interior de Mi- 
nas, 

-—— Em Maria da Graça, na 
Linha Auxiliar, teve logar hon- 
tem, o enlace matrimonial da 
senhorinha Juracy Araujo com 


OS3E incommoda 


IM tr 
di 


l ) "O a 


Vl 
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encontra-se , o sr. Jair Napoleão Jordão. 


Paranympharam o acto no re- 
lígioso o capitão tenente Clau- 
dionor de Oliveira Bastos e sua 
senhora d. Elvira Soares Bas- 
tos, e no clvil, os srs, Socra'cs 
Napoleão Jordão e Ernani ds 
Silva Amarantes, funccionarios 
do Ministerio da Viação. 


A! noite, a familia do ar. 
Napoleão Jordão, fez reunir o 
seus amigus e convidados m 
sua resigencia à rua Conde de 
Azambuja, 645, onde lhe foram 
ofícreci'as farta mesa de d :s 
8 bebidas finas, no meio de um 
convivio alacre, que terminou 
às 2 horas da manhã, quando 
os nubentes deixaram  Matia 
da Graça para a sua residen- 
cla em Cavalcante. 4 
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“MANTEM S:Noprogamma: | programma: 
Um FILM NACIONAL 
JORNAL DA FOX 
BARULHEIRA NO 

GALLINHEIRO9 
(desenho ) 

482 —-4—6—S 
e 10 horas 


AMANHA 
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COML E, 


em PR 





com ; 
RICHARD GRENNE * 
ANITA LOUISE 
CESAR ROMERO 
ARAHUR TREACHER" 
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Nova York e compravam a 
JesBO e a 198820 respecti- 
vamente, 

Fechou este mercado, &s 
doze horas, 


CAFE 


o mercado desse prouucto. 


Na taboa, o typo 7 era co-'radas e entregas 


O mercado 


Hoje, regulava sustentado | fonccionou hontem, 
vel, com as cotações Inalte- 


Que” a 


esta- 


delirante" 
regula- Angra dos 


de algodão B, Alres é esc. “Jamil. : 


IA. Branca e ese, “Bans 


e mes baço | OL 


es so va o» 
Reis “West 





PREVINA-SE EM TEMPO ! 





Preços populares: Friza ou camarote, 





Agosto 
A À! 
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BELLA OFFICIAL PARA! lypo 8, 125900, 
COMPRAS | Pauta mensal; 
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Phone: 22-7581 


COMPANHIA. DE OPERETAS IRMÃOS CELESTINU- 
GILDA ABREU 


Empresa Pnschoal Segreto 


JAYME COSTA 


E SUA COMPANHIA 
DE COMEDIA 





LIVRARIA ALVES 


Livros collegiaes e acade- 








Fim 88770: Isso | 
ASTUO: era aa pie Entradas 7,943.  Embar- RIVAL micos. Temporada eum o auxila do S. N. T. e sobo 
ergentino, papel 32810; uru- eua dade ido apa () . E controle do M. de Educação 
suayo 5800, a everiido ? Re e e ES SS as 
ra DO e ii ea À E HOJE — As 15 hs. ULTIMA MATINÉE CUIU cexta-feira, 4 de Agosto, festa artistica 


REGULARAM BAN- 

e ESTE Naa AS! 525.852 saccas, ] 

SEGU INTES TAXAS DE|, Café revertido no stock 
CAMBIO LIVRE NA desde o je de juluo 5.280 


do «tenor Vicente Celestino, com 


DR. DORMUND 
MARTINS 


do S. N.'T. do M, E. 


HOJE vesperal às 15 às 
e ás 20 e 22 horas 


A"! NOITE — A's 20 e 22 horss — Ultinio do- 
mingo da revista “ENTRA NA FAIXA” 





SE * FECHA. |Sfcras. - 
| ap in iii MEXCADO DE SANTOS Ultimo domingo de ' Molestias do coração AMANHA: — A'g/80 6.83) horas “A Co nção Brasi! eira 
VE gs Entradas — 44.633. Des- aorta, pulmões, rins, ap- “« ” 
vista: de o 1º do mez — 823.118; RLOTA- parelho dincetio: ' re E N T R À N Ã F À I X Ã a mais brasileira das operetas, cuja “reprise” dio 
Libre 995400 a 935500; idem anno passado 847.121 greza e obesidade nós séus ultimos dias? sendo insistentemente pedida ! 











“char 108954 a 195980; fran- | Embarques — 0.322; 
Co Sã2y a $530; livra 15452 & desde o 2º do mez — ur 
Sit; escudo “s8I9 a SH50; 043.655; idem anno passa- 


“spectaculos por sessões: ás 2) e 22 Ne 


O ESPECTACUI,O QUE TODO MUND ; 
EstA 
QUERENDO REVER ! ir 


SEXTA-FEIRA, 4 — Primeira da opereta ue 
tveta Ribeiro, musica de Zelia Villas Bôas 


JOAQUINA 





DR. DORMUND ER 


m ta 25415 a 49440! fran- do « 762.256. Martin Filho 

co culso 45505 a 480. Existencia —, 2.620.680; $ 

Dea 45400 a 35006; papel idem anno pais do DP 3 netos sb Ps ia E motesttas das senhoras, À! “tos JANGADEI ROS” NOSE PUDNISA MAS BONITA OPERPTA 1 

y “USO O» radiço tao dad ERES uti POLTRONA . . . 5SOUO | disturbios sexuges, vias Estréa Eu cantor AUGUSTO CALHEIVUS RIGOR “GO, em veen-ral às 15 horas 

Crea ASBAGE Ni Reu y>' Mercado: estavel, mes ga essere ed) || urinarias, ulceras e N Esta Companhia tem c E a Sulrte” ás 20 e 30 

CSITO q TSM: Coroa | sueca MERCADO DE VICIORIA [TA seguir: OS MARIDOS varices | A Tio anxilio e controle do S. MIZU”, q sumntraria e gr-ndicsa opereta de 

| a dd olwumar- Entradas — 5.943; desde |] DE HOJE — 3 actos ele Diariamente das 14 ás 19 RG N. T. do Ministerio da Oduvrtido e Mignone 

à 4 a = 4S20n: veno 1º do mes — 113.932: zantissimos de Consultorio: SENADOR lã Educação, E SMEZOS f 

9S HO q 55180; gloty 8850 x idom anno passado — .... Baptista Junior DANTAS, 118 apto. 614 mam r cará em scena sómente até quinta-lena 

3% mreo livre” 8:01 a 65.917. Consultas — 2USUVO cas 2 | POLTRONA : 65600 (ão Ho incluso) 
Embarques — 5.070; des- Te Sea Cp ass amd | , 








Ses; compensação 69100. | 





2 —>———————— 





DIARIO CARIOCA — Domingo, 30 de Julho de 1939 


e 











A REPUBLICA 


0 BRASIL 





CONCESSÃO UNICA DO GOVERNO D 


OTERIA FEDERAL D 


Contrato a com e Governo da União eh 24 de Dezembro de 1997. é Ro da Let N. la. 143, 


PREMIO MAIOR “EIS SA 
162' EXTRAÇÃO 


500: O00$000 EURNO q 


Lista da extração de SABADO 29 de JULHO de 1939 
3.826 PREMIOS 


'Nesta lista não figuram por.extenso os numeros premiados pela terminação do ultimo algarismo 
dineiso são filografados se papal branco, linta rosa, lundo café & numeração prota na trama, com a inscrição Extracno em 29 de Julho de (89. 4x (4.horas 


Alenção: Periiquom a ferminação simples de seus BILHETES 
































































































































7 Do ROS | 19276. 808 || 21176 Lojl 
; 7 0582.» 808 | 112574 1008 | 127610 2008 | 14876. BOB Mona LUDRS o aja 
tab los | SiS To | im 108 | Sli toi | Gi 198 | quo mê | ue. vi | a los | os Ia. | Mi ans | ai = a 
pes lLiÃo Tera byte CIIS “BZ. 1008 | 11282. 808 | 12776 esti TG ROS o 2242, 
1) 32» 0 | 170. 808 | ABI. BOB | 04280 1008) UI0m UO6 | o o | Troy o 1008 | 12782. BO | 1513200 805 ELE o Perri 1008 | | sto (ereta 
2”, na 6a] PS a) 4 Dt SUB2 o 808 | 11329. BOOS | 12817 é 1008 | THSO e T008 | quytO o 1008 | 10 MO | o 3008 | B1276. “808 À ami 808 
3 = 1008 | 14780. 2008 | cs2iA e BOOS | ABO) mé 1005 rr 2 vos OMI o 1008 | 1132. ROS | 12882 BS | 14476. BOS | te0D o BUS His “1008 | IUIDO e 1008 | ooo AUS | 29076. sys 
: E sos | MG 806 | RES ROS | ANOS me 008 | o ABS am JUUS O9UA ve 20 | 1IISS o 1008 | 12868 2 TOOS | THASA O BOS | 16016 0 1008 | AT OO | Tong MOS | DIS, MOS | 23082 BS 
su 1005 | 1482: BOE | 3254. 2005 | ABTG ne GIM2 808º 0708 + 1008 | MUITA o TOUS | 128700 BUS | pjSst BOS | 16076... JU0$ ESSO OS | 19882 ROS | DI37A e MOS | 23118.00 1008 
09 1008 | 1508-1008 | SU = 2006 | to | OS 100% R 72. BOB | 11976 MUI5 Zoe MOS | 14570. 808 | JU76 o BOS | LN O | QB oo 3008 | SrarO o BOSE | DMI o 808 
76 404 | 1d 0 | o O | ago 808 | Gordo as BOAT BOOE o dd o - 1 146102. 1006 | Made DE 17876 8OS | ILS BUS | 21382.» 80 | 25147 «o 1008 
82 80% | qnol gos | asi. 1008 | 4082. MOS | 65590 1 8076. OS | MiB2m da ee EaD || sro IGUUS e 1008 | tiago gos | 19459 + 1008 | aj38g,. 1008 | 23150 — 1008 
82 - 1005 1 gols 808 | 4084. 2005 | 65852 1008 | 3082... gos | W787 = 1008 | 11422. 1008 mos | 14827 - 1008 | 16108. 1008 | agr” nos | 10478 e BOS Lotto. 8os | 276 BUS 
(RR = 408 0 RA OR a e 6576.» 805 | giz 1005 | ORM 1008 | 1432... 808 É | UGs2.. 808 | 16128. 1008 | qooro 7 Bos | TMIS2 o BO 91476 MOS | 2382. MUS : 
EEN Dto] [retidas 6579. 1008 | Sisg to MODE | amis. HAS... 1008 | 12957.» 1008 | 14074. 1008 | 16lU2 o BUS | cas r00S | 19499 + JO0B | 21482.15 HOS | SIG — 200 iesscee] 
170 e 805 | 1832.00 MO8. | 60. 1005 SRD OS 1160 vos) 9 |. 11474 1008 | 12050 1008 | To, 803 | 16176. BOS 17057 m 1008 | 1953200 80$ | 515000 1008.) 28210 1008 
q 169% -. 1005, ) 82. 805 SOB” 8176... ME) ggim., ROS | 11478 ROS | 12022... 2008 | qqn82 o BO | IGi8B o os | 17097 1 21520) m o 
meo | 15 = 809 5 “| 43985, 1003 6608.1008 | * 8182... 805 | Roi! oi ; 27h AANGR o  O0E Ms 17976.» ROS | 19570. 8OS À oqn20 7 1008 | 28216 — 1005 
23%» ROS 1652... 1008 | UI + 6610 4. 100% oo. ABRO. 2008 | 11482... 808 | 12 BOS | tamo. ROS | 1620]. 1008. ando 0 10582 2 808 À oia o gos | mui ROS 
4 1878 - 1005 | 0984 1003 =. B2iz.. OS | mago. “80 DADO ..e 1008 | 12982... ROS Do BO 17982. 805 DI er 
265 +. 2008 ip GG OS | 8276.. OS 82 o SOS o DBO me 14748. 1008 |. 10282. BOS 19612. 1008 | nt548 o 1008 | SM 1008 
1676. 805 | MOS MOS | rurg, TONS 4 ; 189 e 1008 É AGO ur 1008 | 12990 ve 2005 162 1005 UTHAR ce nat 
270. BUS Ar 7 6042. 1008 | g282,. 805 = 1776... 10005 dal ama 19028 .» 1008 | 535 005 | 24270.» 808 
1682. 80S | Mi2.. 1005 | coz. ROS Ê NADA... 1005 | 11992, ROS GU) JM 21567 = 1 Err bh 
| 278... 2005 : 43 803 A 6076.» BUS | 297... UNS =» TOUS do 14776... 808 | 16200. 1008 19632 808 | É 578 = 808 | 282820 805 
vio = sos | 1792.. 805 | disz.. 5016 - 1008 | gago” gos | Soo” OZ o ROS | 1IG3A... 1005 Leo BO | 10244.» 1005 19657 ... 1008 | 21726 = 23289 e 1008 
: 1776.. 808 | :H48.. 1008 | 5072... 1005 | 8082 = 806 .m 1008 À guga ii. 100 | 1155 e 1005 Rom ROS | 18264. 1005 91582 ROS | Si 
283 «e UNS - 4722 008 | quado. mos | Sto do 14795. 1008 | 18258 «e 1 19676. ROS | iii VI ROS 
EE 1782.» BOS | 76. BOS | 5076. 805 | eesdedica 0951 e MMS | SAL T00F 6202. TN) , 21642.» ROS | Sis 
288 100% . : 6732 SUS 435 [ ID) «er e Lis... 80g | 16204.» 1008 ; 10682 BOS | Sir 24476 e ROS 
rt 1807 .- 1005 H82.. BO AMZ... BOF BSS e UM qN76 11574 ... 1005 76 BO: 18002 .. 1N)$ bay USA» MOS | So 
JiZ e BUS ; 6744 — 10085 835% ve TOS Ç da aaa 1485T 1005 | LO270 eee $ pote BOS | 19721, 1005 | Siro VIARO ANIS 
Cm) 1832 — 808 | ADA so e PORT. 1008 | 11576. MUS] IMZ. 803 UND T80A2 q cab 21076» BOS | 2 
Petas) 348 7 1008 nda os A Dri Cro Tae ata Roo 808 | IBRI. 3008 À Eu a perto MERO 7 1008 | 18010» 1008 pd A RE RO Bornes Fe 
308 e ps Pride E TAN 11582,» BOS A 13082... ROS | ta ums | 16382. BOS vue mos | 21697.» 1008 | omgto o. 
Pato Eira do 1765 808 | Sgt 7a JOOE À B7S 1006 0 600 e 1008 | Tide 2008 | 18359 a 1006, rr NUAS TONE 21710 om 1008 as aa e) 
187 . e Se = pre 96. 100 RIR mid HO368 en TOS a TAL a | DITAS ce HIP ' 
4257 2008 | 1888= 1008 Go UBS. 1008 | ago ME O. 1006 | Tite CU0R | Mae ME | tutto 1008 | 18076 | toriG. 7808 | 248. 1008 | 23449 1006 
2— MIS - E Pi E ! , TUITO e MOS | MID 16376 80 |, e) 80. UI T5O OS | ong By 
E ss) moi | imo ei | Bisa | roma. oe] 11600 | lim ams | HA cm | ia: deê | 520008 | Mto: im | BOT 08 | dani. qm 
) 470:= (MOS) ADS co LOS | pdoe GNB1.. 2008 | 8469. 1008 |: 1076. HS 1M82 2. 805 | 1976... 808 | 19406... 2008 | (9810, 1008 | 21776. OS | Sasg9 (7 gos 
<D  aml sos) 1981-1008 | som 0809 2008 | sar62 “808 | 10082. ans | UDONSODA | 132327, Bos | moR2- n08 | igisr io gos | 5 Paulo | TUBO 1008 | 21778 — 1005 | 23562 1008 qem 
484 — 2008 1984... 1008 876 = 0876 — 80$ 8482 80 | 10097. 1008 Ts 14237 «om IOF 16448... 1005 19832 vo BOS |.21782.0 BOS | 29571... J00$ 
Soma 606 — 1005 | 196 sos 3086 7 1008 6882 805] s5320 808 | 10119. 1005 | Jiggg o quiê | 19276 mo BO 16408... 1008 | 19849. 1005 | 21832... OS | 23576... 805 
524 — 1005 E 31002 1008 689% —- 1008 | 8576... 805 toi%a e Sp 11648. 1005 | NaiE o nos 15 tt ral 18076... 808 | 19871 wo» 1008 21808 a 1006 23582.» 80% 
- e p= 5 Ê IR vo Earapotrr 2] E» : .. ; ne Px pia 
Es 828 7 1005 ain A 6937 = 1008 | Sosa MME | TO16A 1008 go o SE | 1s3tZos SOS 16505... 1006 | 48082... 808 | 1oMZioe O | 21874 1008 | SooiO o nodE 
582. 805 | 3m0l 6955. 1008 | 8544 2008 |- 10176... 808 | Joia” dos | NINO o 1008 16531 «e. 1008 9 | iosrall ums | zisro. dos | 218: 0006 Cro 
547 — 1003 - G974 — 1008 | B6I2-. 808 | 10182... 808 | Ico” 18476. BO8 anna. 8087 16592... 80 | 18105" | joga gos | 21882... BUS | oag90 7 “MOS 
R70 1.906 | mem o tona | area a 6975 1008 | 8646 .. 1005 | 20185, 2008 | 1ISTR = TOO | 13382 808 | 15051... 1008 | 16570... 808 19946: 1008 | 21888. 1008 | 29662 2. 1008 > 
582. 808 | Som. 1005 3798 6976. BO5 | 8876. 807 | 10225... 1005 ts Co gos) BMS2 e M$ | 15055... 1008 | 16579... 1008 LONOS000 19976. BOS | 21927 -. 1008 À 29076... 808 
0 10097] eos USO | AMO 0982 s03] sos2. so | 10220. 1005 | 1782» 803) 134817 1008 | 15082. 1008 | 165820. BOS 10982: BS | 2I95L 2: 1008 | Dose BOS a) 
68 - 1008 | Sosa "png | sas 709" 1008 | 10232. 808 | tigna . 1008: | IML 1008 15076 106 | 16082 7. 1BOS NB Er E aoab. 1806 | asia: 1006 o! 
: E 076 uosa ) ve 80 E “. 15076 D32 «e ar 
do ao | pe SI | a N740 1006 | 10282. 808 | MEZA= 1008 | 134827 mos | qoopo gos | 10676... 208 | 18186 -- 6008 1990. 808 | ante e “808 
n82 80$ 2082. 80s , 3861 se 8776 pr 10317 1008 HBI2.. BOS 13315 TOS 154 be) 808 16682, 80 18139, 1008 o 9 em | a cu 
7042 1006 |. 2108 1008 | 3876 e 22 doe | toss2l. sos | 11886. 1008 | q3520-- 1005 MRIS4 1008 | 10702... 1008 | 18149. 1005 21978... 1008 | 23706 ... 1008 4 
[ee 282 MOR | jar 1008 | 85 1005 tê. 1008 | 88927 808 | 109: 1005 | TELS 1008 | U$S3t-- 2008 | 16976. 608 | 167285 1005 I8I82.. 808 | 20012 MB 08 | amo: "808 
.- * -— ê —- .. pa vo: ES VE em pe “. nd a 1 Ao ao am ú kd 
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700 Ros 2V7D m BUS | MI 100 TUS2.» BU; | 8859. 1008 ho tre "805... 1005 | 19576... 803 l 51 «+ 1008 16782. gos | 1822. 8OS 20068 ... US Bios e» JOS mag 
ss 837.808 | 2182- 808] 3976.. 805 7076. 808 | 8871. 1008 | TOM. 1008 | 11805 -- 2008 | 135827" 806 | 19182. 808 | Alog: (808 | 18234. 6005 | 20076... 808 | 23809. 1008 
& 2220 -. 1008 | 8979... 2008 80. | oo dO | migo Toos | USI2. 808 | 13807 2: 1008 | 19195. 2008 | TOSA = 1005 18245 »» 1008 | 20082. BU | 382. 80 
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as dó) dama 7 008 | 4122 300 rogo 10882” J06 | 12082... 805 | i5gor 2 1008 | 18876. BOS 1476: 808 | DOR dO | ama qo | 
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ei uma - pe ; 12292.» 5 o 5476... 805 gpa 18529... 1008 | 204: e 
—eem| | duo BO NOB2 .. BOS a é 19947 1 
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= 883. 809 | 2732-608 | aro 1005 Su 7 é | 23 — 1008 | jonço Hg | 12338. 1008 15576... 808 18647... 1008 | 20533. 1005 | 232, 808 | 
858 - 1008 | GIO 808 | amo aos 262 "os | 8218-808 | inn. 906 | LABS = 1008 | 15582. 805 18678". 206 | 206072. 1008 | 29490. 1008 [amem 
nm | - 1008 - ve | 482 BO pedi 282... INOH2  ghk o 15592... 2008 I " apela 22474... 1005 presto 
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VOTO » 1008 - By = — 7680 9432. 80 | M132- BO3 | 12532-.. 808 | 14180... 1008 | 16776 —. 17282 — 805 | 18939... 6008 20782 nn NA Eira 
[9 ue) 1082-.. 804 ge- St 2 MI - 1008 1d — 1008 VOSSB 1005 14176... sos 15782 ... 80s 17332 .. 80s 20790... GOfIg 22876 ... Ros h va: | 
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pr 1145 — 2009 4582 - OS TR — 9582 - 808 | 11222 - 1005 | 12682 - 808 | 14312 - 1008 | 15976 — 808 | 17436... 1008 | 18982. 805 | 20907... 1008 | 22771 -., 1008 
78 803 | SOM > com | 4562 — 005 3759 — 1008 |: p5so - 1003 | Ni232.. 808 | 12716 1008 | 14332 - 808 | 15982. 808 | josar 1008 | 18983... 1065 | 20970 - 2m0s | 22778 .. BOS 18076 E 
femea 82 804 | BOA - 1008 | 4570 - Os Mo = 808 | ai. 608 | 13254 7 1008 | 127520 808 | 14888. 1005 | 159022 1008 | j9gg2 "E 20976 — “808 | 22787. 1008 
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PLANO DA PRESENTE LISTA. 




















O Kauritorio á rua da Alfandega p. 28, estará aberto para pagamentos todos os 


A Administição pogará o valor-que representem os bilhetes premiados, durante 
of Deimelros, $ meses da rospotiva extração, ao sem portador, o não ategderá recla- 
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- Plano da proxima extração em 2 de Agosto de 1939 
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PERCTA DE 
Oscar 
STRAUS 


AOLUIZ 


SEXTA-FEIRA 





O filmque € & mstor glor;a do 
Cinema frances contemporaneo 
com Ucus:o. 
PRINTEMPS |. 
AMANHÃ: 
IMPERIO 


DIARIO CARIOCA — Domingo, 30 de Julho de 1939 
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Uma força poderosa devolve à 
vida os que morrem de amor... 





Grande Enthusiasmo 


Entre os 


Athletas 
Nictheroyenses 


A disputa da prova rustica II volta da Alameda 


Organizada pelo Grupo Flu- 
ninense de Ping Pong, com a 
callabornção de “A Noite”. se- 
4 realizada no dia 20 de agos- 
to & prova ruslica IX Volta da 
Alrmeda, 

Essa prova que está desprr- 
tando grande enthuslasmo eti- 
tre os sporilmen nietheroysn- 
ses, ohedecorá ás seguintes in- 
strucções: 

bh) — O local da prova será 
a Alameda São Bonventula; 





oO — À séde social do (ru- 
po Fluminense de Ping Pong 
é o local da saida e cliegnda 
dos athletas; 


à) — O percurso será em 
duas voltas completas mula re- 
ferida Alameda, perfazendo 
12,000 metros; 


e) — A prova terá Iniclo às 
8 horas; 
9) — A Inscripção é graril- 


Terminado o espectaculo do Theatro Municipal hontem os artistas da peça 
Joujoux e Balangandans seguiram pra o Casino da Urca onde lhes estava 
preparada uma ceia offerecida pela directoria daquella casa de diversões. 
Os artistas de Joujoux e Balangandans reproduziram, no grill da Urca, al- 
gumas scenas da representação do M micipal alcançando enorme srccesso. 
A gravura mostra um aspecto da noite de hontem no Casino da Urca 





MEIO DIA 
14 - 16 - 18-20 
E 22 HORAS 


4 PASSEIO, 62 -TELL.22-6490 1 61414, 
Dotado de apparclhamento de | 
AR CONDICIONADO | [| 


e luxuosas poltronas estofardas. | 
“A NO ITE” 

CLASSE 
ESPECIAL 


AO mtu PYGMALION '! 


Em plena sequnda 
semana o film 

que é a 

GRE NEDA 


A 
TEMPORADA 1 


Veja-o hoje mesmo! 


ARD 
SHAW: 


LESLIE 


WAR 


OBRA 


Ho 


NA 


BERNÁRD SHAY 
'PYGMALIÃO 


WENDY HILLER 


PRODUCÇÃO GABRIEL PASCAL 


No programma, com grande exito : 


“UM POEMA OPTICO” 


Nenhum flim estreado no 
“Metro” será exhibldo em 
outros Cinemas do Rio an- 
tes de passados 60 dias de 


ESTUDANTES suas exhibições neste 


Villa Isabel F. Club 


Reúáliza-se hoje, mais 
domingueira densante, que o 
Vila Isabel F. C., olfercerá 
ao seu quadro social, com ini- 
pclo ás 20 12 horas. Impulsio- 
narão as danses uma excellen- 
te “jazz-band”, Traje com- 
pleto, 


ta, cingindo-se nos moldes d's 
certnmes dessa natureza; 


£) — A inscripção poderá ser 
feita na side do Grupo (iu- 
minense, á Alnmeda São B,a- 
ventura 904, das 19 ás “2 ho- 
ras, e no Rio com o sr, Ama- 
ral, no 3º andar do Edifício da 
“A Noite”; 


bh) — As Imseripções encar- 
! ror-se-ão no dia 15 de agosto 
proximo; 


D) — Os participantes, mo- 
mentos antes do início da vro- 
va, receberão da Commissão de 

| Controle o numero respechlvo, 


9 — Os athletas avulsos de- 
verão, com a Inscripção, up'e- 
sentar attestado medico que «s 
autorize a participar da pr 
va, respondendo as unidodes 
mbilltnres e clubs snortivos dl- 
rectamente por esse requisito; 


kj — Os casos omissós aerão 
resolvidos pelo “Regulnmento 
Official da Corrida da Foguel- 
ra”. 





— 





THEATRO RECREI 
UMA EMBAIXADA DO RISO!!! 


MARIA MATTOS, embarcou hontem em Lisbõa no 
“Almirante Alexandrino” e ESTRÉARÁ 


SEXTA-FEIRA, 18 DE AGOSTO 


Com um dos seus maiores successos 3 


A FIDÃLGA DE ARRONCHES!! 


Apresentando-nos o seguinte elenco ; 

MARIA MATTOS — MARIA HELENA — Maria Christina — Beatriz d'Almeida — 
Miquilina Rodrigues — Beatriz Belmar — Julia Gomes — Gil Pereira — José Gambos 
— Mendonça de Carvalho — Antonio Palma — Jogquim Prata — Uctavio Sramão — 
Er Miguel Orrico — Manocl Lereno 
Mario Sonres (ponto) — Raul Sargedas (contrá-regra) — Cypriano Mello (machinista) 

— é Antonio Vasques (administrador) 

Direcção artistica de MARIA MATTOS 

Director gerente — MENDONÇA DE CAKVALHG 





trata 
Dea ÃA 


Etariaçe Sorte mos 


Acha- À ho esoriptorio, da Empresa, a partir de amanhã, segunda-feira, das LU 
às 12 ag Pp ht Pe E ima PREFERENCIA para as cito seguintes “ Premiéres” : UM 
ANJINHOS D A VELHA RABUJENTA — O PATETA ALEGRE — A MILLIUNAIIA 
DE CAXIAS — ESCOLA DE MULHERES — SOPA JULIANA — O PRINCIPE HEK- 
DEIRO e a ESTREA DA COMPANHIA 
Os senhores Preferentes da temporada MIRITA CASIMIRO, terão as suis localidades 
reservadas até no dia é proximo ; 

às 20 e 22 horas e «a EMPRESA GARANTE A 
PREFERENCIA 





Os espectaonlos serão por sessões 
EXECUÇÃO da 








À questão de Dan- 
tlg se resolverá 
sem conilicto 


AFFIRMA-SE EM LONDRES 
QUE HiLLER TEM ESSA 
CONVICÇÃO 





PARIS, 29 (A, N,) — Des- | 


putuus procedentes qe Loures 
8 noje puoucados nú: impren- 
sa desta capital intormam que 
o sr. Auvit Hicer 
enviar brevemente, em visita 
osicial à Ingiaterra, um dos 
aitos representantes do parti- 
do nacional socialista, Ao que 
adiantam as mesmas noticias, 
o sr, Hitler examinou demora- 
damente tal projecto, na com- 
panhia de seu ministro do Ex- 
terlor, O chanceller do Reich, 
dando um novo curso & sua 
politica internacional, está 
convencido que a questão de 
Dantzlg se resolverá sem con- 
flicto. O que é certo, tambem, 
é que o sr. Hitler não renun- 
ciou a nenhuma das suas rel- 
vindicações, mas pensa poder 
obter satisfação em provocar 
a intervenção da Polonia, 

Por outro Indo, afíirma-se 
que o chanceller allemão não 
desistiu de sua visita á Clda- 
de Livre, e conta renizal-a 
por occasião de sua proxima 
viagem a Tannenberg, onde re- 
ceberá significativa homena- 
gem durante as manifestações 
que ali se effectuarão para 
commemorar herolco feito das 
armas alemãs na Grande 
Guerra. 


precede 


Chegou a São Paulo o 
vice-presidente do Pa- 


raguay 


B. PAULO, 28 (A, N.) — 
Pelo “Cruzeiro do Sul”, che- 
gou, hoje, a esta capital pro- 
cedente do Rio de Janeiro o 
sr. Luiz A. Rlart, vice-prest= 
dent, do Paraguay. Embora a 
viagen: não tenha caracter ví. 
ticial, o illustre político paia- 
2Jzyc fol recebido pelas auto- 
vúbues do Estado e elementos 
dn corpo consular, 

Levendo , proseguir  viag;m 
ginda hoje, o sr. Luiz A, Riart 
pouco se demorará em S. Pau- 
lo. Aproveltará,  estretanto, o 
ensejo para conhecer a orga- 
nização algodneira paulista, vi- 
sitando a Bolsa de Mercadrria 
ao Serviço Federal de Algo- 

O, 





O fallecimento do sr. 
Jadir Magalhães 


FORTALEZA, 29 (A. N,) — 
Faleceu, nasta capital, o sr, 
Jadir Magalhães, Irmão do ca- 
pitão Juracy Mngalhães anti- 
go interventor da Bahia, 








Dem e nem am amam vo] 


Chamados a Directoria 


do Recrutamento 


Para tratarem de assumptos 
de seus interesses, estão chama- 
dos a comparecer à Directoria 
de Recrutamento, os 1º tenen- 
te de administração retormadu 
Carlos Alberto Cintra; 2ºº tes 
nentes du reserva Aristoteles 
Joaquim Lopes e os civis Her- 
vai Sant'Anna, Justo de Souza 
Rios, Americo da Crur, e Ray- 
mundo de, Araujo Uchoa, 


o 
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com Hours FOLVET: Y. 


Que se passa na China! 







tou até hoje!/, 


— 0) drama mais emócios 


nante que o cinema apresen- 


(SO ATL 43 S uulas 
ho 23200 


Concurso para o cargo 
de estatístico auxiliar 


Continuam nbertas, na Dilvi- 
são de Selecrão e Aperfeizor 
tento do DASP, &s ÍInscrluyçue 
pura o concurso destinido a 
crienchimento de cargos im 
clues da carreira de estatisti 
eco.nuxíliar de varios Minista- 
rios, 

A carreira começa com O oT- 
denado mensal de 600% e «er- 
mina com o de 1:1008000. 
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Cinema. 





Exposição de animaes 


na Bahia 


BAHIA, 28 (A. N) — Foram 
iniciados os preparrtivos para 
q V Exposição Estadual de 
Animaes, a realizar-se em ou- 
tubro proximo, sob o patroci= 
nio do Instituto de Pecuaria 
da Bahia, Os criadores do quo 
Grande do Sul, São Paulo, Mi- 
nas Geraes, Pernambuco, e Fs- 
f-cto do Rlo, comparecerão ao 
certame que vpromette alem» 
car grânde exito. 
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Suffocada Uma Revolta na/ULTIMA HORA boa 


E sas » 
Guarnição de Bilbao 
O trabalho desenvolvido pela policia secreta do general Franco — O mo- 
vimento na Hespanha a favor da restauração da monarchia 


HENDAYA, 29 —. (U. 
P,) — Informações recebi” 
das hoje na fronteira fran- 
cohespanhola,  annuncia- 
vam que a policia secreta 
do general Franco, agindo 
com rapidez e sem contem” 
plações, suffocou uma rebel- | 
lião na guarnição de Bil- 
bão. 

Accrescenta os informes 
que a versão hespanhola da 
Gestapo allemã tem de fa- 
zer frente a uma onda de 
descontentamento contra o 
actual. regime, onda essa 
que dia a dia augmenta de 
intensidade, 

A jnigar pelas noticias 
recebidas, a policia prendeu 
os chefes do movimento, 
mas ignora-se se foram ex- 
ecutados ou não: 

Ão que parece, o motivo 
do levante de Bilbão foi a 
falta de generos alimenti” 
cios, a qual estaria tornan” 
do-se grave em todo o ter- 
ritorio hespanhol. 

A “depuração” na guarmi 
ção bilbana começou logo 
depois de terem apparecido 
nas paredes do quartel, na 
quinta-feira pela manhã, va- 
rios cartazes revoluciona- 
rios cuja tinta fresca indir 
cava serem recentes, e nos 
quaes se reclamava contra 
a falta de pão, expressan- 
dose simultaneamente a 


me capaz de proporcionar 
aquelle alimento. 

Sabe-se que alguns dos 
cartazes e letreiros diziam 
simplesmente: “Queremos 
pão, queremos um gover” 
no que nos dê que comer”, 

Em outros letreiros con- 
siderados mais graves pe 
las autoridades, os seus au- 
tores instavam com os hes” 
panhoes no sentido de que 
se preparassem para a con- 


tra revolução,” 
DETALHES E COMMENTA.- 
RIOS 


HINDAYA, 29 (U, P) — Aº 
serle de noticias pouco tran- 
quillizadoras sobre a situação 
da Hespanha chegadas nestes 
ultimos tempos á fronteira, é 
preciso acerescentar, agora, a 
inlormação de uma subdlevação 
qus outros pretendem apenas 
um acto de indisciplina fran- 
crmente subversiva, registada 
na guarnição de Bilbão, em- 
quanto em Burgos o general 
Gueipo de Liano, em uma re- 
uLlão & que compareceram aqu- 
miurosos do seus collegas, ac- 
tusou o general Franco de 
“ingratidão”, ao mesmo tempo 
em que renovou seus ataques 
à hlWntromissão italo-germataica 
na peninsula, 

O incidente verificado na a- 
Pra: da tBiscayva foi raplum: 
mete “resolvido” com a in 
tuvenção energica do servico 
screto do general Franco, ccã- 
iondo-se immediatamente, so 
El dc as mesmas versões, uia 
“acLuração", nas fileiras dns 
serao armadas ali aquarbeut 

As 

i-ontem pela manhã pot 
revcram pintados dislicos re 
volucionarius nas paredes “9 
lutal onde se encontram as 
forças da guarnição. Guandu 
foram descobertas, as letras es: 
tavam ainda com a tinta (175 
ca. Na maioria, as phrases es 
criptas reflectiam O descon..n- 
tamento reinante devido a tal 
ta de pão, dizendo os seus au- 
tores que prefeririam qn, Er 
outro regime capaz e dar vão 
em pundancia e aconselha vás 
o povo 2 se preparar paia dei - 
rubar o governo. 

Ao cair da tarde de houtsni 
os guardas-fronteiras ha39a- 
nboes fizeram fogo e matatua 
um seu compatriota, que à «2 
achava em territorio [raacrz, 
immediatamente depois de ter 
trunsposto a fronteira, Drote 
gido pela escuridão, o cuzitivo 
havia conseguido saltar um 
corrego mas, ao levantar-se, 
foi attingido pelas balas 
daquellos puardas, : 

De accordo com as informa- 
ções correntes aqui, o general 
Franco convocou uma reumio 
de ge vaes em Burgos, & ella 
comparecendo, além do gene- 
ral Queipo de Llano, os gene- 
r-es Aranda e Munoz Grande 
final'dade da reunião con- 
sistia em transmittir-lhes à 
"'onção e formar um novo Sã- 
binete, mas sabe-se que foram 
discul:" tambem outros  as- 
sumptos. O reneral Queipo de 
Llano não teria aceito a sua 





General Franco 


nomeação para aq embaixada 
de Buenos aires, insistindo, 
com o apoio de outros chefes 
militares, en voltar ao com- 
mando da segunda região mil- 
Hiar. Foi então que, diz-se, o 
general Queipo accusou de in- 
grata a attitude tomada pulo 
si. Franco e reaffirmou o pon- 
to de vista, já expresso ante- 
riormente e que deu logar À 
sua destituição, contrarlo à 
ingerencia italo-germanica em 
ussumptos hesnanhnes. 


Os genernes teriam feito sen- 
tir claramente ao general Fran- 
co à conveniencia de fazer com 
que O sr. Serrano Suner se 
mantivesse dentro das funcções 
inherentes ao seu cargo e rel- 
teraram q opinião contraria à 
eliminação do general Gomez 
Jordana e outros militares do 
Ministerio, de maneira n fa- 
vorecer a posição dos phalan- 
eistas. . 

De seu lado, os monarchistas 
pressionam o generalissimo pa- 
ra que apresse sua decisão re- 
lativa no restabelecimento da 
monarchia, que consideram aq 
melhor solução para q recon- 
strucção da vida nacional, in- 
dependentemente das influen- 
clas de regimens extranhos aos 
Rb atm e à tradicção nacio- 
nal. 

Os  phalangistas oppõe- se 
agora vivamente à restauração 
do throno e já iniciaram uma 
grande campanha em todo o 
paiz nesse sentido, 

A situação dos trabalhadores 
na Catalunha parece bastante 
grave. “L'Oeuvre” afirma que 
noventa por cento dos opera- 
rios daquella zona industrial 
estão sem trabalho, No curso 
desta semana mais cem mil ho- 
mens terlam perdido seus em- 
pregos, 

Finalmente, Informa-se de 
Burgos, que foi hoje assignado 
o decreto que estabelece o ser- 
viço obrigatorio em, beneficio 
do Estado, para todos os ho- 
mens entre 18 e 50 annos de 
idade. Esse serviço póde del- 
xar de ser prestndo meliante 
o pagamento de uma Ihnortan- 
ria equivalente go seu valor. 





Classificação Final dos Candi- 
datos ao Concurso de Escriptu- 
rarios de Qualquer Ministerio 


Foi publicada no “Diario 
Oficial” de hoje a classifica- 
ção final dos candidatos Ro 
concurso de “Escripturario” de 
qualquer Ministerio que acaba 
de ser realizado pelo DASP. 
Essa clussilicação é n seguinte: 

1º) — Gatolina Lamy Mi- 
randa, 2º) — Cecllia Maciel 
de Moura, 3º) -—— Fideleina 
Quadros, 4º) — Julia Isaber 
Duarte, 5º) — Dilce Monteiro 
de Castro, 6º) Maria da Con- 
ceição Machado Castro, 7º) — 
Maria Edelweiss Metelo, 8º) 
— Raymundo Alvim, 9) — 
Edmundo Fernandes Levy, 10º) 
— Maria da Conceição Mira- 
gala, 11º) — Maria Nlva Pinto 
Alres, 12º) — Atlé Cury, 13º) 
— Jorge Frães Fernandes, 14º) 
— Mario Coutinho Hurtado, 
15º) — José Ribamar Alou- 
querque Carvalho, 16º) — Tsau- 
rinda Soares Pinheiro, 17) — 
Isaura Ferreira Cardoso, 18º) 
— Yolanda Werreira dos San- 
tos, 19º) — Manoel Pedro Juan 
Dias de la Vega, 20º) — Mall- 
lo Moreira de Mello, 21º) — 
Lia Buena Machado, 22%) — 
Tinah Aglais de Moreira é 
Barbosa, 23º) — Jacy Para- 
guassu!, 24º) Herculano 
Gomes Mathias, 27º) — Maria 
Silvia Gomes, 28º) — Isabel 
Navarro de Andrade, 28º) 
Paulo Falcão Pessoa, 30º) 
Orlando do Nascimento Paula, 
31º) Sebastião Adrés de 
Assis, 32º) — Pedro Vinhaes de 
Castro, 33º) — Antonio Geral- 
do Pereira Caldas, 34º) — Al- 
berto da Cruz Bomfim, 35º) — 
Miguel Alvaro Osorio de 
meida, 36º) — Walter Palha- 
res, 37º) — Dantos Lopes da 
Fonseca, 38º) — Maria Pauli- 
na Martins, 39º) — Ulisses de 
Azeredo Coutinho, 40º) — Joa- 
quim Matheus de Moraes, 41º) 
— Wilson Tavares Areas, 42º) 
— Raul Mattos Silva, 43º) — 
Oswaldo Guimarães Costa, 44º) 
— Nise Aurea Pontes, 45º) — 
Pericles de Souza Monteiro, 
46º) — Ligia Pinto Vieira, 47º) 
— Fredesvino Pontos Mereilles, 
48º) — Jesuino de Freitas Ra- 
mos, 49º) — Raul Cesar Mon- 
teiro Junior, 50º) Josele 
Mello da Silva, 51º) — Elsa 
Assis Schneider, 52º) — Dione 
Gomes dos Santos, 53º) — Elsa 
Proença, 54º) — Edith Dias 
Vieira, 55º”) — Ewaldo Silva, 
56º) — Odette NMoselros, 57º 
— Washington Moura, 58º) — 
Amaury Augusto Pals Leme, 
59º) — Gilda Canizares, da 
Veiga, 60º) — Arcilla de Cas- 


| 
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vão, 80º) Elsa Rocha Lima, 81º) 
Cybele Andrade de Cerqueira 
Lima, 82º) Octavio da Costa B. 
Mascarenhas Jurtilor, 83º) Nilza 
de Almeida, 84º) José Olivei- 
ra, 85º) Manoel Ferreira, 86º) 
José Quintaes Guimarães, 87º) 
Murillo Daltro Rodrigues, 88º) 
Alfredo Paulo Cameiro, 89º) 
Etienne Xavier da Cunha, 90º) 
Lilia de Castilho Freire, 91º) 
Nhanbicahy Carajeté Amorim, 
92º) Ricardo Jorge Filho, 93º) 
Conceição Silva do Nascimento 
94º) José Almada de Abreu, 95º) 
Talita Almeida | Montenegro, 
96º) Lêda Guimarães da NRo- 
cha, 97º) Pillar Gimenez Gu- 
tierrez, 98º) Cyro de Carvalho 
Santos, 99º) Dinorah Franco 
santos, 100º) Herculano Ruy 
Vaz Carneiro, 101º) Marins Ro- 
drigues Coutinho, 102º) Dulce 
da Silva Rabello, 103º) Cosme 
Castor da Rosa, 104º) João 
Gurgel do Amaral Valente, 105º) 
Huldo de Souza Monteiro, 106º) 
Geraldo da Matta Barcellos, 
107º) Arlindo Ferreira Faria, 
108º) Dellila da Silva Velloso, 
109º) Martha Lehay lIaneuville, 
110º) Maria Candida de Souza, 
111º> Doralice Ribeiro dos Reis, 
112º) Emilia Pires Campos, 113º) 
Geraldo de Almeida Pinto, 114º) 
Hercilin Aray Gonçalves, 115º 
Dulberto Soares Catunda, 116º) 
Emilio Landi, 117º) Laura Mei- 
relles, 118º) Alayde Souza Fa- 
có, 119º) Gualter Gomes Morel- 
ra Filho, 120º) Dulce de Mi- 
randa Cordilha, 121º) Orlando 
paes de Lima, 122º Allete Pe- 
reira Gondinho, 123º) Alvalina 
da Costa Silva e 124º) Ricardo 
da Silva Pedreira. 





A posse do general José 
Estigarribia 


O governo e o Exercito bra- 
sileiro, por occasião da inves- 
tidura do general José Estigar- 
ribia, na presidencia da Repu- 
blica do Paraguay, para 2 qual 
fot recentemente eleito pelo 
seu povo, farão se representar 
por uma Delegação Militar, 
composta de ilustres officines 
do nosso Exercito. Fala-se que 
essa delegação será chefiada, por 
um official-general, não estan- 
do ainda confirmado o convite 
que teria sido feito ao general 
Pinto Guedes, suh-chefe do Es- 
tado Malor do Exercito, 





tro Socrates, 61º) — Ismael f Taca 

José da Elive, 629) — “Paulo Desastre de aviação em 
Luso Ferreira, º) ebe 

Correia do Almeida, 64º) e Uberaba 


Maria da Gloria Siqueira de 
Araujo, 65º) — Aldén Ramos 
Brigieiro, 66º) — José Braga 
Vieira da Fonseca, 67º) — All- 
ce Daniel de Deus, 68º) — Al- 
berto Castro Brito, 69º) 
Edith Pereira da Silva, 70º) — 
Alaydo Coelho Pinheiro, 71º) — 
Marina de Magalhães Ro- 
drigues, 72º) — José Ramos de 
Oliva, 73) — João Guimarães, 
74º) — Ernesto Ullmann, 75º) 
— Annibal Maia, 76º) — Cléa 
de Vasconcellos Lessa, 


77º) Hilda Ribeiro Machado, 


78º) Marla das Dóres Silveira, * 


79º) Onaldo dos Santos Gal- 


UBERABA, 29 (A. N.) — 
Registou-se, nesta cidade, um 
desastre de aviação, que ape- 
sar de violento, não teve serias 
consequencias, O sr. Milton 
Villela, gerente do Banco de 
Credito Real, voltando de 
Uberl2r-“ia em seu avião par- 
ficular, devido à cerração Tei- 
nante e falta de gasolina, teve 
que fazer uma aterrisagem 
forçada, capotando de manel- 
ra espectacular O seu aDPpare- 
1ho. Por um acaso feliz, o avia- 
dor amador não soffreu feri- 
mento nenhum, porém o avião 
ficou bastante - avariado. 





iario Carioca, 





PEÇANHA DERROTADO POR ULSEMER 


No Stadium Brasil, renlizou- 
se hontem, à noite, o 3º espe- 
ctaçulo da temporada que all 
está sendo levado a effeito, 

Ao espectaculo, compareceu 
um publico pouco numeroso, 
que não encheu todas as de- 
pendencias do stadium, 


ROX 

1º LUTA — Theodoro Cabral 
(brasileiro), 72 kilos x Manoef 
Baptista “Carvoeiro” | (portu- 
guez , 72 kilos, Juiz; Angel Le- 
doux. Apas f rounds movimen- 
tados, venceu Cabral nos pon- 
tos. 

9º LUTA — Clarence Gibson 
(norte-americano), 02 kilos x 
Vietor Paes (portuguez), 62 Kl- 
los. Juiz: Raymundo Lelte 
“Cenrense”, Venceu o norte- 


americano por 
round, 


k. o. no 2 


ge LUTA — Antonlo Mesqui-. 


ta (brasileiro), 58 kilos x Jack 
Tigre (brasileiro), 58 Kilos, 
Juiz: Raymundo Leite, Depois 
de 6 rounds em que ambos se 
empenharam com grande ar- 
dor, venceu Mesquita por des- 
classificação de Jack Tigre que 
lhe desfertu um golpe baixo 
Mesmo que não sse esse o 
resultado, Mesquita ganharia 
por pontos, pois, demonstrou 
nitida superioridade. 

LUTA LIVRE 

João Pecanha (brasileiro), 88 
kilos O Ulsemer (francez), 90 
kilos, Juíz: Waldemar Lemos. 
Venceu o francez por encosta- 
mento de espaduas no 2º rovnd. 





À Inglaterra e os Ex- 
tremistas Irandezes 





A Scotland Yard apresentou 30 mandatos de de- 

portação ao Ministerio do Interior, tendo o res- 

pectivo titular, sir Samuel Hoare, approvado 
até o momento 19 delles 


LONDRES, 29 — (T. O,) — 
Logo depois da concessão pelo 
Parlamento de legislação espe- 
clal contra os extremistas ir- 
Iandezes, a Scotland Yard 
apresentou ao Ministerlo do 
Interior 30 mandatos de depor- 
tação, tendo o respectivo titu- 
lar, Sir Samuel Houre, appro- 
vado 19 dos mesmos até mela- 
noite. Os irlandezes, a serem 
expulsos, serão retidos, durante 
48 horas em Londres, antes de 
ger enviados para a Irlanda, 
Durante esse espaço de tempo 
poderão appellar contra a or- 
dem de deportação. 

No ministerio no Interlor e 
na Scotland Yard, conferen- 
claram até alta nolte Sir Sa- 
muel Hoare, e os chefes da- 
quella repartição policial, bem 
como os commissarios da po- 
lícia das maiores cidades pro- 
vinciaes, tratando das provi- 
denclas que serão adoptadas 
na acção de “expurgo” a qual 
será levada a effeito com todo 
o rigor, em toda a Inglaterra. 
Desde ha varios dias, acham- 
se suspensas todas as licenças 
nos departamentos de policia, 
declarando-se que essa medi- 
da se prolongará pelo menos 
por duas semanas. 

PARA A IRLANDA 

LONDRES, 29 (United 
Press) — A nova lei de repres- 
são no terrorismo e partleular- 
mente as medidas adoptadas 





Noticias Go Estato do Rio 


INSTALLOU-SE A DIVISÃO 
Li BLVUVAÇÃO PHYBLIVA 
DO ESTADO 

Já se encontra installada, no 
preuio da rug Jr. Cerestino 
n. 136, a Divisão de Educação 
Physica, de que é director o 
ur. “tubias Machado. 

“Os trabalhos que al se es- 
tão desenvoivendo são no sen- 
tudo de ajustar os serviços da 
Divisão, que tera importante 
funcção e grande  desenvolvi- 
mento em todo o Estado, 

Approvados os regulamentos, 
que estão em via do ser ulti- 
mados e assentada a machina 
technico - administrativa, será 
então inaugurada officialmen- 
te a Divisão, com a presença 
das autoridades do governo, 

O CURSO DE POLICIA 
'VEsCHNICA 

O chefe de Fuucia approvou 
O seguinte regimento do curso 
ue ruucia Leculuci ainexo au 
instituto de Crimiúulogia «lo 
Estado : 

a U Curso Technico da Po- 
lícia será resto em dois perlo- 
dos, o primeiro de marco & 
agosto Cc o segundo de setem- 
bro a dezembro; 

b) '“Lermunnao cada periodo, 
os alumnos serão suLmeitidos 
a exame de habilitação; 

c) E' approvado o alumno 
que obtiver no minimo 80 pon- 
tos no resuitado total de todas 
ns provas; 

d) A frequencia entrará no 
calculo dos pontos; 

e) o alumno que tiver no 
minimo 30 initas, não erá sub- 
mettido n exame; 

1) O alumno approvado ro- 
ceberá um certificado, Assigua- 
do pelo chete de Policia, dire- 
ctor do I. O. E. e pelo secre- 
tario do Curso, 

EXONERADO UM: SUPPLEN- 
TE DE JUIZ 

Foi exonerado, a pedido, O 
bacharel Jorge Aquino, do car» 
go de 1º supplente de juiz de 
direito da comarca de 8. João 
da Barra, 

A INAUGURAÇÃO DA AGEN- 
CIA DA CAIXA ECONOMICA 
EM VASSOURAS 

Com a presença dos directo- 
res da Caira Economica do Es- 
tado do Rio e de outras altas 
autoridades, ingugurou-se hon- 
tem, em Vassouras, a Agencia 
Cosa estabelecimento de €co- 
nomia popular. 

NOMEAÇÃO E EXONERA- 

ÇÃO DE PROFESSORAS 

Foi exoncrada, *a pedido, 
Elza Guimarães Ferreira do 
cargo de cathedratica effectiva 
da escola de--"Serra da Can 


Da 
——emeeee— 





pela repartição da policia, 
Scotland Yard, induziram mul- 
tos irlandezes, homens, mus 
lheres e crianças a seguir para 
à Irlanda em procura de “um 
clima mais propício para elles. 
Emquanto os agentes de Sco- 
tland Yard dedicam-se à caça 
dos individuos suspeitos, Scan 
Russell indigitado chefe da 
organização terrorista | irlande- 
za, segundo corria hoje, teria 
vindo á Inglaterra afim de 
agrupar as forças e Impedir 
a partida de seus correligiona- 
rios. 

As autoridades. mostram-se 
satisfeitas porque a lei appro- 
vada, determinou já a Iuga 
de centenas de indesejnveis, 
obtendo-se um resultado, que 
a policia não conseguiu em 
muitos mezes de campanha 
contra o terrorismo, 

Todas as licenças do fim da 
semana foram cancelladas e 
todas as praças policiaes dis. 
poníveis serão empregadas em 
serviços especines, Ainda não 
foi possivel encontrar os impli- 
cados na explosão da estação 
ferroviarin de Kings Cross e à 
despeito das energicas medidas 
adoptadas pelas autoridades, 
continuam a chegar ás reparti- 
ções policiaes enrtas anonymas 
contendo ameaças de fazar 
voar & dynamite os mais impor- 
tantes edificios publicos da 
capital. ' 


tinga”, no município de Capl- 
vary. 

Foi nomenda a professora 
diplomada Elza Guimarães 
Ferreira para o cargo de ad- 
junta effectiva do municipio 
de Cepivary. 
TRANSFERENCIA POR CON- 

VENIENCIA DO SERVIÇO 

Foram transferidos, por con- 
veniencia do serviço, do Archi- 
vo Publico, para o Departamen- 
to de Sande, o 3º official Car- 
los da Matta Barcellos e des- 
ta para aquella repartição, a 
funccionaria de igual catego- 
ria, Francisca Maciel, 


O REGISTO DE ESTRÂANGEI- 
ROS EM NOVA IGUASSU" 


Será realizado, hoje, das 12 
ás 17 horas, em Nova Iguas- 
su, o registo de estrangeiros ali 
residentes, procedendo-se q 
identificação e photograpria 
dos mesmos. 

Os estrangeiros: deverão le- 
var os documentos que pos- 
suem, sendo attendidos em | 
Nova Iguassu" os residentes - 
em Caxias, São João de Meri- | 
ty, Nilopolis e outros distri- | 
ctosede Iguassu”. | 


SERÃO COMMUNICADAS 
PELO SERVIÇO DE RADIO 
OCCORRENCIAS POLICIAES 


O dr. Toledo Piza, chefe de 
Folicia, recommendou a todas 
os delegados regionaes que dis- 
põem de Serviço de Radio, que 
lhe communiquem, diariamen- 
te, todas as oçeorrenetas verl- 
Ticadas nas Suas regiões. 


— -——+ 


Hasteamento da bandei- 


ra nacional nos navios 


SANTOS, 29 (A, N)) — Em 
aviso quo acaba do expedir, a 
Capitanta dos Portos chama a 
attenção para a  obrigatorio- 
dudo do hasteamento da ban. 
deira nacional no mastro do 
prõa dos navios fundendos ou 
atrncados no cães do porto 
dosta cldade. Indo ao encon- 
tro daquelln providencia, o 
Inspector dn Alfandega desta 





cidade baixou, hoje, a se- 
guinte portaria: “Tendo em 
vista o aviso do sr, capitão 


dos portos desto Estado, rela. 
tivo à obrigatoriedade do hns- 
tenmento, no mastro de prõa 
da “bandeira brasileira”, du- 
rante o tempo do permanencia 
dos navios neste porto, quer 
fundeados, quer utracados uo 
cães, sendo a infracção daquel. 
la ordem passivel da pena pre- 
viatra no art, 614 do  Regula- 
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PREÇO 





SUA FAMOSA ORCHESTRA E SEUS ANTISTAS 
O numero de maior successo do show do Ca- 


| sino Atlantico num programma inteiramen- 


| te novo! 


ww 


APPLICARAM NA 
INJECÇÃO 





EEN 


A joven Elza Carvalho Leitão 


A policia, por intermedio da 
Secção de Segurança Pessoul, 
empenha-se, nesse momento, 
em arduas diligencias no sen- 
tido de desvendar um facto 
mysterloso, qecorrido na tarde 
de ante-hontem, no largo de 
São Francisco, com a senhori- 
nha Elza de Carvalho Leitão, 
de 16 annos de idade, e vesl- 
denle so Becco da Carioca, nº. 


A senhorinha Elza, que tra- 
balha como vendedora de bi. 
lhetes no “Mundo Loterico”, 
situado à zyua do Ouvider, 
quando passava pelo largo de 
São Francisco, rompendo an 





“Que é que a bahiana tem?” 
“Luar do sertão”, “A Carlo- 
ca” e o authentico trêévo. 





Em Pleno Largo 
Francisco 





LINDA JOVEN UMA 
MYSTERIOSA 


SRRIS 


multidão que aquella hora da 
tárde ali se apinhava, sentiu 
uma picada na coxa direita. 
Procurando inteirar-se da cau- 
sa, percebeu interrada nas car- 
nes uma agulha de injecção. 

O efíeito da terrivel droga 
não se fez demorar. A moci- 
nha, alguns minutos depois co- 
meçou a sentir-se mal e pro- 
curou os soccorros da Assis- 
tencia. A victima, não pouze 
entretanto conhecer o autor 
da audaciosa façanha, 

O facto foi levado no conhe- 
cimento do delegado Democri- 
to de Almeida, que o encami- 
nhou a Secção de Segurança. 
Pessoal da D, G. L' 
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Indeciso o presiden-| Prorogação dos manda- 


quando fará uma de- 
claração definitiva a 
proposito do tercei- 
ro periodo presi- 
dencial 


WASHINGTON, 29 (T. 0.) 


— AS conjecturas em torno dos. 


planos do st. Roosevelt para 
às proximas eleições presiden- 
clacs ficaram algo aclaradas, 
quando o presidente reconhe- 
ceu pela primeira vez indire- 
ctamente que estã consideran- 
do a apresentação de sua can- 
didatura. 


Ao passo que o sr, Roosoy:ll 
até agora se tinha sempre ve- 
cusado a responder a quass 
gner perguntas nesse sentido, 
acclarou por occasião da al;- 
wma entrevista collectiva à m- 
prensa que “ainda está indecl- 
so quando fará uma declara. 
cão definitiva a proposito do 
terceiro periodo presidencial”, 


+) 5 oC (> O) O (| 4 A 1 


mento das Capitanias de Por- 
tos, mandado executar pelo 
decrolo-n, Z20A, de $ de Julho 
de 1939, rocommendo ao gr, 
guarda-mór as providencias 
necessárias, dentro da sua al- 
quda, em acção conjunta com 
a reforida Capitanta, para q 
exacta observancia da pro. 
scripção acima estabelecida,” 


te Roosevelt sobrg| tos parlamentares na 


“França 


PANIS, 29 (U, P.) — O Con- 
selho de Ministros npprovou * 
q presidente Lebrun assignou 70 
decretos denlre os quaes se 
destacam os seguintes: 

1 Prorogação dos man- 
datos parlamentaves por 2 an- 
nos, adiando, assim, para malo 
de 19042, as eleições legistatl- 





| vas, 
II) — Approvação da ver 
de 7.000 000.000 de francos de:- 
tinada a melhorar o coefficien- 
te da natalidade. 
t 


IN) — Estabelecimento do 
controle de transmissão re no: 
tícias pela vadiotelephonia. 

IV) — Appiovação da con- 
venção concluida entre os £o- 
vernos. da França e Estados 
Unidos para pitroca de infor- 
macões cambigea é de Imposto 
sobre n renda, concernentes u 
macionaes expatriados de qual- 
quer dos dois paizes. 

V) — Limitação dos lucros de 
guerra nos contratos de mate- 
rial para à defesa nacional. 





Dr. Olney Passos 


CIRURGIA PARTOS 


Diagnostico precoce da gra- 
videz'c dos tumores genitnes, 
Operações de senhoras, pre- 
servando a interridade Uun- 
ecional dos argãos gentines 
Cons.: Eua 13 de Maia, 57º 
“5.º, Diariamente das 15 em 
deante — Phones: Res. 28- 
5013; cons, 22-6156. 
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Gonzalez Reapparecerá no Ataque Rubro-Negro 





lario Carioca 


Fundador: J. E. DE MACEDO SOARES 
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Rio de Janeiro, Domingo, 30 de Julho de 1939 


O Botafogo Disposto a Conservar a Lea- 






II 


Praça Tiradentes n.º 77 








derança ao Enfrentar 0 Bomsuccess 


ALVI-NEGROS E RUBRC-ANIS EM CONFRONTO NO STADIUM DE SGENERALSEVERIANO — IN- 





— 





CERTA A PRESENÇA DO MEDIO ESTOBAR NO QUADRO LEOFOLDINENSE 





4 linha atacante do Botafogo 





rio e Villa Vergara, Balvin 
tou Escobar) e Olto — Mascol- 
te tou Julinho ou Bahia), Da- 
hia (ou Sessenta), Sandro, Pe- 
dro Nunes e Odyr. 

Ee 
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Antecipado Para Amanhã o 
Jogo O.ympico x Riachuelo 


Amanhã, será realizada q par- 
tida Olympico x NRinchuclo, an- 
tecipado de commum accordo, 
O quadro do Riachuelo é o 
leader da série “F”, juntamen- 
te com o Grajahú c o folufo- 
go F. €., e por certo não dese- 
ja perder esta invejnver posi- 
vão, O quadro do Olympico 
iniciará o returno disposto a 
resairgir mn differença causada 
pelas derrotas sofíridos no tur- 
no, afim de poder dissutar a 
finalissima, dahi prevérse um 





encontro renhido e que offere- 
cera farta dóse de eintições aos 
afficclonndos que comparecerem 
ao rink da rua Salvador Cor- 
rea, no Leme, local indicado pa- 
ra a realização do mesmo, Os 
officiaes que funccionarão na 
direcção da partida, são; Sylvio 
Fonseca, arbitro do 2º o fiscal 
do 1º jogo; Sylvio Pinto, nrbi- 
tro do 1º e fiscal do 4º jogo: 
Carlos Girarden, chrenomatris- 
ta; Rubem P, Cén, npontador 
: Ary M, de Carvalho, delega- 
o. 
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O Fiamengo:rá a Bangú Tentar a 
tehabiiitação do revés do turno 


Es alvi-rubros dispostos a frustrarem a pretensão dos ru- 
hro-ne gros — Gonzalez re apparecerá hoje 


A portida entre o Bangu e o 








nos fCzeram voltar ao passado, 


centivados pela enorme torcl-" 


Flumengo, a ser realizada ne jo Flymengo Irá à Bangu" des | da se conduzem de moldo a 
rua Ferrer, vos lag vecorda- | fozer a má impressão, conquistar expressivas victo- 
voces lamentaveis, Alnda está kinirve os bons rubro-negros, | rias. 

na lembrança de todos n Irago- | só um desejo é almejudo: — O mais completo mela-es- 
ros derrota que o quadro ru- | rehabilitação e integral, em querda da cidade, Gouzalez, 
bro-negro conheceu no lurmo, | jogo e uma conducta discipli- | completamente restabelecido 
como producto. unico da indis- | nar, . de um forte atugue grippal, 


ciplina de alguns dos seus Joga- 
cores cutre os quaes Britto foi 
o principul, 

Não fossem aquelas scenas 
lamentaveis e o Flameno po- 
deria ter conseguido expressiva 
victoria Mesmo quando o “pla- 
cava” lhe era adverso nos mo- 
mentos que originarum as re- 
presentações do maior indisci- 
plinado dos nossos campos. 
Hermínio de Britto, 


E' tambem nosso dever ve- 





às ultimas performances qo 
Piimengo não têm sido regult- 
ras, devido & ausencia de zl- 
Bguus dos sevs “players”, Após 
u fragorosa cerrota soffrida no 
mich com o Bolafogo, as 
amengos empataram com o E. 
Christovão. Emprecuderam, 
npós uma excursão à Bello 


Horizonte, a qual não alterou 
as possibilidades no seu com- 
promisso com o Bangu", 

O team suburbano vem de 


retornará à cancha para gau- 
dio dos adeptos do Flamengo. 


O ARBITRO E QUADROS 
PROVAVEIS 


Virgilio Fredrighi estará na 
arbitragem, devendo os liltigan- 
tes se alinharem nesta ordem: 
BANGU': f 

Francisco — Encas e Cama- 
rão — Plchim Rodrigo é 
Nadinho — Lula — Ladislau cem 


O Botafogo ebllocará em 10-, pilos de Gentil Cardoso, o ef= | ver este plaver solicitado rescl- + BSOTAFOGO; Aymoré — tra- | 
go frente ao Bomsuccêsso, o seu | ficionte technico que veiu do jsão de contrato, em virtude de | ham Bell e Nariz — Zézé Pro- a 
invejavel título de leader abso-| Syrio Iibanez, nos saudosos | Incidente com Gentil Cardoso. copio, Zézé Moreira e Canali — 
luto do certamen. tempos da A. M, E, A. O cotejo obedecerá às ordens | Alvaro, Carvalho Leite, Pas 
Grando interesse desperta o Nas hostes alvi-negras reina de Mario Vianna. Eis os ban- | choal, Peracio e Vatesko. ! 
embate numero um da rodada, , a maior convicção de que os [cos provaveis: BOMSUCCESSO: Rey — Ma- 
mercé das condições especines rubro-anis não diminulrão as a + + 1 O O) O | ! 


com que o “Glorioso” surgirá 
cm seu campo, 

O DBomsuccesso apesar da 
grande differença de forças, 
poderá, todavia, surpreender os 
botafoguenses, pois, os leopol- 
cdinenses possuem optima defe- 
=8, capaz de deter as avancadas 


pretensões, sendo que todos os 
botaloguenses estão preparados 
mornl e physicamente para O 
cotejo aque colocará os demais 
adversarios. 

O Bomsuccesso sabe o grão de 
productiivdade apresentado pe- 
lo Botafogo e por isso, durante 
n semnna que findou sc prepa- 


| 





Botafogo x Grajahú e Ti- 


Jucax 


Eequeirão, os Jogos 


. = 
dos alvi-negros. Rei d ] C B e T f a ; 
Bem sabendo n enorme ves- | rom convenientemente, enfren- | d ev clio ara er Fi le er 
ponsabilidado que lhe é possul- | tando por duas vezes, em ; Se ; 
ida, Os ponteiros do campeona- | mateh-ensaio, o Vasto, cw | Devido q antecipação do jogo | dois encontros. A grande attya- 
to foram submettidos a inten- Emquanto que o “Glorioso” | Olympico x Riachuelo, a pri- | cção é w partida Botafogo F, 


sos preparativos. evitando uma 
desagradavel surpreza ao medi- 
rem possibilidades com os pu- 


apresentará o mesmo team, os 
leopoldinenses não contarão com 
o concurso de Escobar, por ha- 





meira rodada do returno mat. 
Cada pata q noite de terça-fei- 
ra, lerá somente a disputa de 


C. x Grajabu', dada a posição 
de ponteiros da tabella que os 
(Conelue na 15º pagina) 


A 
o qm 1 (O A O 1 O a a a 1 mm rs (| 1 cm 1 167, 


America e Vasco Pelejarão no 
“Estadinho” de Campos Salles 





O MATCH ENTRE OS CLASSICOS RIVÃES IMARCARN O  REAPPAREGIMEN. 


gistar que o gremio vubro- ser abalado com a derrota do | Ralto — Antonio e Bahia- 
TO DE NIGINHO perved SAN GNEZ DIAZ NA AR BIT RA EA negro immediatamento  to-! ultimo encontro com o SãO: no, ' 
mou as devidus ne C Dea | Get cida produto da Iufell FLAMENGO: » 
pop A afastou áquello “player” B+ | cidade com que agiram Enéias | Valter -—= Domingos e s- Ú 
à ars ad Poa rabo suas hostes, dando um alto ex- | à Pichim.. EA vuldo — «Jocelyno Voluto r 
mal o campeonato, mas se [lt- emplo de «lisciplina, | Em seus, dominios os him e: árigus — Sá — Valido — 
b Huje à turde, em que os 4 x] | gwenses siu terríveis, pois in: | Náon — Gonzalez e Jurbas. 





“linho degnteira do Vasco, 


1 America receberá logo mais 
“mu sem campo, a visila do es- 
qurirão profissional do Vasco 


Yam à peleja, os 


que enfrentará hoje em 
futuros Jiti- 
guntes se empregaram a treina- 


mentos rigorosos, notadamente 


Cam pos 





America 


Salles, o 


O equilibrio entre os aols 
bandos sê fará notar, posto que 
o America ultimamente rvetor- 


maram nos posteriores compro- 
missos, chegando à ser lender, 
devido às acções da defesa, 
principalmente de Nascimento, 
afastado sem plenos motivos do 
“onze” que Jutarã dentro de 
poucas horas coin o America, 

O quadro dirigido por Ramon 
Platero, o technico «ue 485 vo- 
“es exige o impossivel dos jo- 
gadores, se anresentará com 
mMgumas modificações, No at- 
co deverá apparecer Chiquinho 
cem substituição à Nascimento e 
Dacunto reapparecera no logar 
de Calocero, 

O America surtiri completo, 
com q mesma ortaniaação que 
enresentoy no embale com o 
Fluminense. 

QUADROS E JUIZ 

Sanchez. Diaz, 0 nebilro. que 
vel com o Recear Varella, di- 
eira o mnteh. cujos quadros, 
[salvo modificações, estarão ns- 
sim formados: 





A linha média banguense 





da Guina, o Vasco que por duas vezes en- |vado, vem vepetindo as faça- | “AMERTCA:  Cuello — Della 
bm continuação no certamen | frentou o Bomusecesso, logran- jnhas do campennato - passado, | Torre e Grifta — Novgorria. Og 
da metropole. q entidado nasel- | do proveitoso preparo, npresentando notavel indice de (e Possato — renova, Carola, 
decapi a nicilicação, realizará Em condições, portanto, [regularidado, 4 Placido. Hovtencio Pivica.. á ' Sia Hiei TSBITE . 
O encontro | nie rubros e cruz- | pazes de offerecerem luta, os | A sua producção teve pledo | VASCO: Chiquinho e dabú rd O team do Flamengo, que, cor1 ligeiras modificações, vac enteentar q Borg 
Hoos, O ajuu] se revestiri de [americanos e vascainos pisario jeto quando enfrentou q Elu- frlorindo — Oscarino, Zarzur el 


binces aivimentados. 


Deranto as dias que precede- 


o gramado esperando desen- 
volverem- regular acinação, 


minense e logrou sc impár, em- 


À bora cmpatasse. 


[Dacunto — Orlando, Gabardo. 


|Niginho, Gandula e Emeal, 
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A Europa continda.,, como a sessão 
de uma ussembléa dirigida por um homem 
calmo, — no melo da confusão geral, 

Esse homem não é mais o sr, Chan. 
berlain, Se ello existe, não é Tucll lobri- 
galo, Salvo se fór o sr, Hitler... 

Ha muitos dias que estou vendo o er. 
Chamberlain desnortear-se, assaz despulta- 
dn pelas perdidas ilusões, — as Ilusões 
de Munich, Os europeus dominadores, — 
sobretudo os que, sem mandatos, predomi- 
nnram em 1919, ninda não se coanacitaram 
de que a nimonjarra de Versalles se es- 
borôa, arrastando os movéis que lhe ser- 
vinm de encosto, 

Lelo, — num esclarecido publicista dl- 
serto, que isso é um escarmento, para que 
os enroneus mudem aua “politica de sen- 
finento”, O publicista refere-se mais 
Fronca, porque ma Inglaterra a diplomacia, 
a nolílica internacional teve sempre com? 
divisa, — “no sentiment”. 

Politica de sentimento, — na Polonta, 
na Tehecoslovaquia, na Rumanta, na Yugo- 
elavia,.. Que sentimento? O sentimento 
protector, generoso, — dizem, — de quem 
fnrmnt rsses naglomerados com a “gene- 
rosa” doação de hens nlhelos e o aponton- 
do multiçor de rncas ol povos diversos... 

Orn, & realidade exacta fol que essa 
politica visava 4 “generosa” protecção das 
meemis potencias européas, armando esses 
Fistados Inviaveis em torno da antiga, mon- 
struosa archi-potencia austro-nllemã, Para 
isso desvedacaram a Austria, como Já U- 
nham desnedaçado a Turquia, lhertando 
povos, melo enrudecidos ou revoltosos, de 
uma necessaria disciplina... Só esta os 
aquletava em suas constantes rusgas, em 
ruas relvindicações dê raças, em suas am- 
bições mncionaes ou de campanarlo. 

Esta disciplina indispensavel Já os te- 
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lusôrs Perdidas... 


1902 a 1911, 1912 e sobretudo 1914, não pas- 
tou para ensinar homens de Estado, que 
devem ser no menos homens de bom sen- 
so, — já que O saher universal, mais segu- 
ro guim dos estadistas, está longe de se 
constitulr, na Europa civilizada... 


O caso era tão nitido que só palxões 
ennubladoras podiam levar o bom senso 
inglez n desconhecel-o, a malharatnl-o, Atô 
um ID? se uniu de novo a 1915-1910... 
O 1912 e 1915 da Ttnlla ambiciosa, — à 
“torza alia” desencadeada na Lybia, na 
Turquia, no Dodecanesto. é attraida em 


ria melhorado, levando-os ao civismo na- 
cional de povos livres, 8º as mesmas po- 
tencias, — todas as potencias, — antes de 
1914, 1912, 1008, não fossem nã primeiras 
a servir-se da indisciplina delles para che- 
gar a seus arranjos, 

Na Turquia, — feita “homem docente”, 
— eram classicos os “horrores armenlos”, 
bulgaros, etc, para determinar Interven- 
cães lucrosas. Foi mnís que classico o fa- 
moso “nbnixamento da Casn d'Austrla”, e 
o egualmente famoso “concerto europeu”, 
sempre desconcertado, a exigir Intervenções 
e guerras, Tudo isto pode-se ler na Histo- 


que se acham alcandorados. Lembram-mêe 
o caso de Ruy Barbosa, quando Ramiro de 
Barcellos o censurou pela ruina de nossas 
finanças e arguiu sua Incompetencia finun- 
cejira. Desnorteou-se o grande orndor 1tã- 
cundo e saiu-se com dizer que “officlul- 
mente" tinha “competencia”, 

Essa “competencia offlcial" vae arrul- 
nando o mundo europeu, o mundo politico, 
por toda a parte. Mesmo o bom senso do 
gaher vulgar nem sempre nattenúa seus ma- 
leficios, nos homens que põem no céo. nas 
pac antos, nos deuses a origem da sale- 

orim, 


ria! — nantella que se não deve esquecer 1915 pelo tratado de Londres e de São Judão . p ' % '"” 
e que pode Servirio-o Uno fator eiceroninno | de la Maurlenne. Tratei do primeiro caso. | (ny No VI ou da “Philosophia positiva 
do “testis temporum lux veritatis,., ma- | no “Estado de S. Paulo. em 1912. com tor que muitas So inooraneteno aa Homo 
gistra vitae”, grave damno de meu “italonhilismo”, que " par sem a competencia Ol- 

A transformaram em “italophohismo".. Ago- nato o lustre Ruy e de outros menos 


ilustres), Augusto Comte, em suas “con- 
clusões gernes”, traça paginas timmortnes 
sobre o papel, & missão de bom senso nas 
“especulações positivas”. S6 essa origem 
commum, essa base fontanal da nova dou 
trina bastária para que ella mereresse 
mais respeito, mais attenção dos homens 
que mancjam letras, seiencias e negocits 
publicos... 

As pretendidas luzes sobrenaturaos, 
que devem servir para resolver questões 
que o bom senso aponta e alé resolve, mais 


ra a antiga alliada, como “filha procdiga 
ou “prodiga Irmã”, toma parte nas rê- 
arções ás antigns' nntencias e no “banque- 
te do melhor vitello”, 


“..No melo das tristezas e de renova- 
das barbaridades, — muita reflexão se 
podia fazer ngora, do ponto de vista 59- 
clologico, philosopliico, para ensinomente 
dos povos e dos estadistas. Estes são de- 
masindo  pretensinsos e pensam ter na 


Continuam diplomaticamente a esquo- 
cer essa historia, — seus testemunhos, suas 
luzes, seu ensino,,, O grande ministro Wm- 
plez, que se deu uma boa missão de pat, 
fez uma volta aos tempos de Eduardo VII, 
do famóso Principe de Galles e de seu ami. 
go Delcnssé, Pareceu-lhe que podia de novo 
acelrar em torno a rivalizante Allemanha, 
— para suffoval-n em suas relvindivações, 
constderadas Incendiarlas. O escarmento de 


“borrtgn” o “rei” dos philosophos, só por- 


A DE PARIS 


| com perdição de povos Innocentes... 
“ ” 





serviram para afastar a razão do terreno 
pratico, Malbarutaram o auxilio da “mus 
sa pensante”, da enhedoria vulgar. com 


suas judiciosas observações que indicam 
necessidades n satistuzer e redes uspiris 
ções a promover. Dahl o vivermos num 


mundo nereo, Dahi as filusões perdidas, 


Se nO menos esse desdem fosse a alti- 
vez do sabedor, — que realmente alcançou 
ng luzes geraes, num estudo racional co 
mundo, do homem € da sociedade, . As 
luzes poderiam assim esclarecer os directo- 
res da politlen vera, — política de intelli- 
gencia, de sentimento e de progresso resul, 
— e pouDar-nos ns tensões, as rupturas em 
que vivemos ou vamos morrendo aos pou- 
cos... 

Os actuaes politicos tratam o organte- 
mo socinl, como se elle não obedecesse q 
leis nalurnes que lhe são essencialmente 
proprias, Essas leis nelle determinam uma 
evoltcho que se não annull jamais, sem 
uma total] destruição ao systema social, As 
modificações graduaes, que os governos po 
dem imprimir no organismo social, devem 
ser dirigidas pelas mesmas leis fundamen- 
tnês ue condicionam seu aesenvolvimen- 
to, As alterações que nelle se fazem, nor- 
malmente, hão de ser no sentido das leis 
afastam para lhes modificar a velocida- 

PR 

Nunca pretender uma total transtor. 
mação, ao nuto desnatural ou sobrenatural 
de autocratas archi-pretensiosos,.. 

...Mas isto é historia que nos levaria 
longe & que já não eprovelta &4s paixões 
desencadendas... 

Paris, 9 de abril de 1939. 

(Paschons desfloridas) 
JOSE' FELICIANO DE OLIVEIRA 


ri So RT e 


(ES = 


Dá 


Eos! 


Sm avr os] 


> 





EPA NR o al 


Sd SST a 


| 
| 


PAPEL DLE LEDS SH, 


=, 


O A dia da iii do Dn dd de ed 


LULOMULIVAS ELELIRICAS , 

4 E' a brança que detem o record de ve 
locidade por tracção electrica, A locomo 
triz “D3 pesando a composição 400 tone 
ladas, attinglu 156 msk. por hora numo 
média de 130, Essa mesma machina tinhr 
feito o trajecto Paris-Bordeos (582 his. 
em 4h54' (média 118,74 kms. hora). 

Vêm em seguida os U. S. A, (Wanke 
gan-Kenosha, 24 kms.) com a velocidade de 
120.7 kms. hora; a Italia (Roma-Team Ná 
poli-Merg. 210 Ems5.) com 115,6 kms. hora 
oO OUVIDO 

O ouvido humano regista até 38.GUL 
vibrações. Em certos animnes tantas vibra 
ções acarretariam verdadeiros e serlos dis- 
turbios. A sensibilidade do ouvido do ca 
chorro é muito grande e por isso que elles 
latem so ouvir sinos, piano ou sanfona. As 
vibrações melhores recehidas pelo ouvido 
pertencem à voz humana e são de ums 
grande variedade e riqueza, 

Os OCULOS 

Foram inventados a mais de seiscen- 
tos annos. A utilização de vidro para me- 
orar a vista é muito mais antiga, Bostn 
temhrar & saphira de Nero. 

No início eram objectos tão raros que 
fazlim objecto de um. paragrapho especial 
no testamento do possuidor, 

Os primeiros oculos appareceram nos 
Paizes Baixos; em pouco tempo O EHandria 
e a Hollanda fabricaram oculos optimus e 
paratos, que foram logo imitados pelos al 
lemies, que desde então são os oculistas do 
mundo. 

NAPOLEÃO | E OS DITADORES 

Antes de 'mostrar a diffevença entre O 
Grande Legislador da Grande Revolução € 
a ldéa de ditadura, citamos uma phrase de 
Napoleão I a respeito: 

“por que eu tambem estou firmemen- 
te e naturalmente inclinado por um gover- 
no moderado... Não o acreditam? Por que” 
Será porque minha attitude não parece Ge 
accordo com minhas palavras? Como cu- 
nhecem pouco os homens é às coisas! & 
necessidade do momento não, representa 
nada para vocês? Bastaria que eu afrou- 
xasse às redeas e verlam lindo barulho: 
nem vocês nem eu dormiriamos depols de 
omanhã nas “Tuileries”, 

(“Durante o Império. Las Cases"), 

“Ep uma grande infelicidade para uma 
nação de trinta milhões de habitantes « 
no início do seculo NIX ser obrigada a ustt 
as balonetas para salvar à patria! Os Te- 
medios violentos accusam O legislador: 
porque uma constituição que é dada, ud 
homens deve ser calculada pera os ho- 
mens”, 

(Carta no ministro das Relações ExLt 
rlores; setembro 1797). 


“Se cu pudesse morrer tranquilamen- 
te na cama e Livesse o tempo de fazer um 
tastamento, aconselharia ao povo francez 
e nunca me dar como successor um mili- 

“ 

ta Miot de Melito; durante O Consu 
lado). 

“Raramente encontrei resistencia na 
França: porém encontrei mais opposicção Ca 
parte de francezes obscuros e desarmados, 
do que da parte de todos esses reis, tó! 
orgulhosos hoje de não terem mais um 
homem popular como egual.,. Vejum + 
que lhes parece possivel. Trúgam-me suas 
ultas. Eleições livres, Discussões pullleas" 
Ministros responsaveis? Litrerdade?  Querc 
tudo Isso... & herdade «dn imprensa, So» 
hretudo, abafal-a é estupido; quanto 
isto, é uma convicção... Sou q homem de 
povo: se o pôvo quer & Hherdade, cevr 
jnstaural-n; reconheci a sua soberania 
devo ouvir as suas vontades, os Seus do 
sejos”, 

(Março, 1815; Las Cases), 

Primeiro, é preciso reconhecer que Na 
poleãio sahla escrever e dizia coisas sensa- 
tas é com algum seguimento. be outro 
ado, embora Napoleão tivesse certa affcl 
vão á Revolução, logo que poude retomut 
o papel dos réis de França, seguiu a poli 
tira monarchica e Incarnava o seu paiz « 
não um partido, Sua força era à Françu & 
elle numca precisou de um partido para 
apolnr suas decisões, 

Elle acebou com a revolução em 
de conserval-n, e não tinha quasi 


logar 
nim 


Fos porque não se npoiava em nenhuma 


ientúgia, não se firmava sabre um parti 


do quo temé perder O poder e nor isso € 


jecessariamente devotado e enthustustivo 
mas no amor á Patria, O ue corresponda 
no desejo de tados, Nunca fez uma divisão 
entre os amizos e Inimisos. Os francoze! 


crun seus partidarios, Os estrangeiros Sséut 


inímivos. E 
Nanoléão por isso mesmo não se apro 


veitavã da delueção; aliás, a folia de vt- 
validade interno de um carlido determina 
ci estar no goverro. annullâva completa 
mente esse processou RSNO Viga e, Red 
&* pois um desel de jupllys pruigotu 


cuntra certas publicações, peças de thea- 














nos de hoje, usam a personalidade dos dem 
imperadores francczes; além de ser um 
erro que revela uma lIgnorancia total 
historia, é uma injustiçu feita a dois ho- 
mens devotudos no bem de sua Patria « 
uma injurla ao grande povo da civilização 


GRANDES FRANCEZES 

tores que indicassem os doze maiores ci- 
dadãos francezes desde a terceira 
blica. As respostas honram o espirito hu- 
maniterio, patriotico e cullo dos francezes. 


respostas a favor: 


6. Marechal Joffre 87% 

m Georges Guynemer 83% 

8. Raymond Polncaré 75% 

y Jean Mermoz 67% 

10. Doctor Emile Roux 5% 

11. Doctor J. Charcot 61% 
l 12 André Maginot 50%” 
CUTSAS GERMANICAS 4 


novo espirito, Foi & coroação do movimen- 
de Constatinopla pelos turcos, ha 486 an- 


nos, é a victoria do espírito grego e de seu 
optimismo, & victoria do Individuo, do valoi 


começar a se dilatar, 
frente aos olhos, surgido do pessimismo da 


é ameaça submergir o brilho de 89. 










tros ou fitas, que, pura criticar os tyran- 


da 


— a Frunça. 
Uma revista franceza pediu a seus lel- 


Repu- 


Eis na ordem, com a percentagem dt 


1. Pasteur 009% 
4 Marecha] Foch 97% 
3. Marechal Lyuutey  W% 
4. Plerre Curie AIG 
5. fGreorges Olemanceau H8% 


Daqui hn poucos clas festejaremos Os 
150 annos da tomada da Bastilha. Symbrlo 
do nascimento de uma nova época e um 


- 


to humanista que começou com à tomada 


homem contra o poder, o valor Estado. 
Porém, depois de 150 annos de espe- 

ranta, depois de ter visto o Grande fúco 

temos de repente de 


Grande Guerra uma rencção negativa de 
violar a moral dos vencidos que se, alastra 


A aceitação pelo povo allemão de uma 
théoria arida e pessimista como a actual, 
logicamente inquieta os povos sedentos de 
vida e de luz, ) 

Naturalmente, não é o desprezo pela 
liberdade que deve mais nos perturbar, mas 
esse excesso de renuncia aos logicos direi- 
tos da existencia que animam mais do que 
úpunca à raça germanica, 


Nunca esta raça teve amor á lherdade 
mas quando a isso se accrescenta um des- 
animo sombrio, um desalento profundo, é 
lícito temer os peores acontecimentos, 

Talvez alguns sé espantassem lendo 
que nunca O germano amou à lberdade 
Para não ser minldizente, éis pois o que 
dizia Henrique Helne, um dos maiores poe- 
tas allemães. 

“Nos, allemães, fazemos o que nossos 
principes mandam”. 

De facto, quindo em 1848, os hertinen- 
ses venceram numa rebellião contra F're.. 
derlco-Guilherme IV, elles não se atreve- 
ram a exigir v abdicação, permittindo as- 
sim que o principe tomasse medidas mal- 
violentas do que nunca, 

Em Vienna a mesma coisa, O impera 
dor tinha fugido, elles foram lhe medir pa 
ru voltar, pois não sabinm que fazer com 
a lHherdade, 

Não é lWRobesplerre que em fevereiro dt 
1702 dista estas palavras propheticas? 

“A declaração dos Direitos do tHoniem 
não é a luz do sol que ilumina no meEs- 
mo instante todos os homens! E” mais to- 
«il escrevel-n no papel, grasnl-a no brom: 
ze que vrestahelecer no coração do nomem 
seus caracteres apagados pela ignorancia. 
pelas paixões e pelo despotismo, O que q! 
zem os homens informados sobre « ANe- 
manha, desmente Ludo o que se contou £ 
respeito do desejo de seus povas de 
ume Constituição egual á nossa”, 

Às lddas de 1789 estão vivas para sem 


pre. À unica victima dos ditadores e esti 
inciplo dado é logo 


llusão de que um P 
accessivel a todos os pAvOs, 
Uma tdéa qualquer, um 
tado pelas necessidades dê 
técção | 
er determinada, Não é questão de extets: 
dão. mês simplesmente ) 
Mudar de princípio é reconhêcer que de 


principio, é dl 


ee tornou mais efficiênte que uma eutra 

E' talvez triste: mas a liberdade nh: 
é um artigo de exportação vegulnr, « ob: 
jecto dê luxo: alt dizer, quê sérve um 
camtente dos Povos « 
elvilizados. 

A HONRA E SALVA E. 

Nepois de uma aspéra discussão, O Vel 
=selra apostropha o Lima: 

Se pop Nd 
nrestidare, 
| O Lima, 

solente E LSrtos 


ter 


defesa e dé pro- 
é um individuo, de uma enLianãr 


ae opportunismo, 


vído ao progresso € a evolução, uma urmr 


tidos e fundament 


metade de sua familia falta lu” 


pila então à gargonta do dm 



















— Repete, misernvel, repete ou te maiô. 

— Larga-me, suíffoca o Teixeira ame- 
drontado com & attitude do companheiro, 
8 accrescenta: 

— Quiz dizer: “A" metade de sua fa- 
milia não tallu honestidade”, 

— Está bem, pondera o Lima largan- 
do o homem: e, como nenhum dos dols 
querin ir maots além, elles sc afastaram ca- 
da tm de seu lado hemdizendo des subti- 
lezas cla lingua portugueza. 

APHORISMOS EUPHONICOS 

Um homem feliz não tem direito de 
fechar os olhos; um homem desditoso não 
tem direito de abril-os, E* cruel, mas é. 

O amor é um sentimento singular. 
Quem vive o amor para o amor, O des- 
tróe: quem vive mais a sua vida e a sua 
ambição do que o amor, o renova, 


O que é Importante nas divagações dos 
homens não são tanto ns pnlavras, mes O 
porque, verdadelro porque daquelias pala- 
vras, : 3 , 

Por tão banal que seja, se nasce feliz. 
e, não se pode chegar fára de felicidade se- 
não ao contentamento: a resignação da 
felicidade. 


Han sêéres culo orgulho mata o dom de 
sl, e quando o orgulho cae, no sua queda 
e destróe o pudor e a delicadeza da 
aima. 

A tolerancia é de todas as attitudes 
humenas a mais evolulda, porque é a que 
está mais em conflicto com os instinctos 
do homem. 


Pela tolerancia o homem se differencia 
do barbaro e do anímal, “e 


Conhece-te a tl mesmo, 
(Escripto no templo de Delphos), 


O ensino primario na 
Grecia 


O ministro da Educação, sr. 
Gustavo Capanema, acaba de receber 
do seu collega das Relações Extério” 
res, copia do officio enviado pela Ler 
gação do Brasil, sobre o ensino prima- 
vio na Grecia. 

Segundo essas informações, o en- 
sino primario na Grecia, após as refor 
mas que se effectivaram nestes ultimos 
aunos, apresenta uma feição modems” 
ta, compativel com os principios da 
Pedagosgin. 

Assim, o ensino depois da edade 
de seis annos é obrigatorio; quem não 
envia os filhos á escola está sujeito & 
multa. Os alumnos principiam sua ins- 
trucção pelos jardins de infancia, que 
prefazem o total de 713, Esses estabe” 
lecimentos se destinam a deseivolver 
as aptidões physicas e intelleetuaes das 
crianças, com jogos e exercicios de cu 
racter recreativo, O jardim da infan” 
cia, dura dois annos, seguindo-se, de- 
pois, o curso primario. 

Existem na Grecia 8.297 escolas 
primarias. São divididas em 6 classes 
como na maioria dos paizes, e frequen” 
tadas por alumnos de ambos os se” 
xos. O ensino nellas ministrado com- 
preende as seguintes materias: a) — 
instrueção religiosa; 6) estudo de lin- 
“gua grega; c) arithmetica e rudimen” 
tos de geometria; d) historia univer* 
sal e geographia; e) elementos de his- 
toria natural, de physica, echimica é 

hyg'ene; É) nogões de agricultura e 
vida pratica; €) canto; h) valigraphia; 
i) desenlio; j) artes é mantiaes; é bs) 
gymnastica. 

As escolas primarias funcelonam 
dvrante todo o anno lectivo, istó é, de 
eutubro a junho. Os professores são 
pugos pelo Estado é os predios nie 
[nvecionam os estabelecimentos esco 
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MENSAGEIRO 


DA PREVIDENCIA E VO ALTRUISMO 





EI”AR um peeulio para or seus é sen dever, E a me 
lh + fórma de o fazer é por meio de um Seguro de Vida. 


O dinheiro dsixado por meio de Seguro de Vide a benefi- 
ciars de'srminados, não entra em invntario, nem está su» 
jeito a impostos sobre a transmissão de bens. E' a unicas 
herança assim protegida pelo Codigo Civil Brasil iro, 
Pura a realisação do seu Seguro de Vida escólha ums Cro 
panhia que lhe oftereca todas as garantias moraes e finane 
ceirus Neste caso estu a “SÃO PAULO” Companhia Nacio- 
ta] de Seguros de Vida, uma Companhia inequivocamente 
brasileira. Brasileiros os seus Directores e brasileiros os seus 
A scioni. as. Sendo especialisada em Seguros de Vida, offe- 
rece uma variedade de planos, dentre os quaes encontrará 
o que mais se adapte Às sus necessidades. É 


A “SÃO PAULO Companhia Nacional de Seguros de Vida, 
nãc operando no exirangeiro, applica no Brasil .odas as suas 
reservas, contribuindo com 100 % das mesmas para O de- 
seuvulvimento da economia nacional, 


As suas taritas são as mais modicas e as suas Apolices as 
ma's liberaes. 
O seu Activo sóbe a 37.440 contos e as suas Reservas sa 


elevam a 33.264 contos. Já pagou sinistros no valôr de 
15.620 contos. 


Receba com cordealidade um Agente da “SÃO PAULO” 
e consinta em estudar com elle a realisação do seu Seguro 
ve Vida. Acólha-o como um mensageiro da previdencia € 
do altruismo. 


“SAO PAULO” 


COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS DE VIDA 
Sude Sucials — Rus 15 de Novembro, 330 — Sho Panlo 


DIRECTORES 
Dr José Maria Whitaker 
Dr Erasmo Teixeiro de Assumprla 
Dr. José Carlos de Macedo Soures 


f 
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lures, alugados pelo Thesouro Publico. - Ceia SEA 

Em cada escola ha uma caixa escolar Communicada ao ministro do une 

constituida pelas contribuições prove balho a fundação da União dos 
Trabalhadores da Sociedade Civil 


nientes quér dos alumnos quer do go 
verno. À essas caixas compete prover . : SA 
as despesas de conservação, limpeza, de Assistencia de Cajazeiras 
O ministro do Trabalho, sr. Waldemar 
haver 


aquecimento do predio escolar e appa- 


velhamento dos laboratorios, dos gabi- 
netes de artes manuaes é das biblio: 
thecas. 


Centralizando o ensino da musica 
e do canto orpheonico na 
Secretaria da Educa:=o 


O secretario geral de Educação e Cul- 
tura, considerando a necessidade de cen- 
tralizar os serviços relativos ao ensino dr 
musica e de canto orpheonico dessa se 
cretaria, num unico orgão director e de 
regularizar a situação do Departamento de 
Muglca decorrente da extincção da Univer- 
sidade do Nistricto Federal, rêsolveu, vomm 
medida ds emergencia subordinar divecta- 
mente 4 Secretária Geral esse Departa. 
mento que terá sob o séy controle techni- 
co todo o ensino de musica e canto orpio- 
nico do Departamento de Educação, Instt 
tuto de Educação é da Dirertaria dé Dit 
fusão Cultural e Educação de Adultos, 

às attribuições que compeian à extin 





Falcão, recebeu communicação de 
sido fundada, ma idade de Cajazeiras, 
Pernambuco, a União dos Trabalhadores 
da Sociedade Civil de Assistencia Soclal 
Gooperativista, a qual foi modelada dentro 
dos princípios do Estado Novo, 





A Russia precisa de enfermairos 


e dentistas 


MOSCOU, 29 (T. 0.) — A União So- 
vletica necessita de 720 000 auxiliares de 
medicos, enfermeiras e dentistas, e mit 
tem actualmente senão 258.000 pessoas pura 
esse fim, segundo declarou o commissirio 
supplente sr. Grastschenkow, numa conte- 
rencia, medica realizada em seu comimissa- 
riado. Espera-se que depois de transcorrido 
o terceiro plano quinguennal, ainda em 
curso, seja alcançado o numero nreciso de 
pesso núxiliar daquelles servicos, 


a — e; e 
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cta Superintendencin de Edursáação Mutsl- 
ca e artistica continuam com a mosty 
PSA soh a crientação do diteolor do Le- 
paritamento de Musica. 
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ara todo 


Transporte 
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A verdadeira economia está em escolher o cami- 
uhão udequado ao trabalho e não adaplur o 
trabalho á capacidade do caminhão. 


A série dos caminhões International offerece aos 
seus compradores a vantagem da escolha do Lypo 
esacto entre vs seus 26 modelys e 79 distancias 
entre cixos — desde as pequenas unidades de 950 
kilos até os possantes caminhões de seis rodas 
com dois eixos trazeiros e dois differenciaes, 





Puru qualquer serviço, 
volumes, 


seja entrega de pequenos 
trunsporte de terra, pedra ou minerio, 
ha um modelo International com a cupucidade 
extetu para proporcionar o maximo de rendimento 
com um minimo de despeza, 


ed e era e eia 


Peça folhetos deseriptivos sem compromisso de 
sua parte, ) 


| CAMINHÕES INTERNATIONAL 


INTERNATIONAL HARVESTER EXPORT COMPANY 


RIO DEJANEIRO SÃO PAULO PORTO ALEGRE 
Av Oswaldo Cruz B7 R, Oriente. Esq. M Andrade R. Vol. da Patria, 650 














olafogo x Grajahu”, Max Schmeling 
Tijuca x Boqueirão, | xao quer ira cou 


TONY GALENTO NEM 
NOVA 

BERLIM, 29 (T. O) — Mus 
Selmmelling acaba de rejeita 
Lodas as propostas de lutar na 
America que lhe fez Mike Ju= 
cobs, contra Tony Galento uy 
Lou Nova, este ultimo vence- 
dor de Mux Baer, Em declara- 
vio que fez nos Jornaes, Mx 
Sehmelling disse: “Pelo my 
mento quero conceder uma 
probabilidade de desforra 
Walter Neusel, promettida 10- 
go depois da ultima luta, e que 
se realizará provavelmente am 
setembro. Até essa data passa- 
rão park segundo plano todos 
Os projectos norte-americanos”. 

BERLIM WM1(T. O) — O 
pugilista alemão Walter Nen- 
sel foi convidado para lutar 
em Cardiff contra o pugilista 
inglez Tommy Farr, não acei- 
tando no convite. O encontro 
deveria ler logar mo proximo 
mez de setembro. Walter Neu- 
sel daclerou que espera vencer 


LOU 


es jogos da L, CG. B, 
para terça-feira 


[Conclusão da 13,4 pagina) 





















quis tradicionaes adversarios 
secumpam, em companhia do 
Rischuelo, com 1 ponto perdi- 
do. Sendo assim o vencido des- 
tu peleja que se desenha sen- 
acional, perderá o titulo de 
“leader” do serie “Pp” O rink 
du rua Salvador Corrêa, no 
Leme, é o local da partida, 
“ue será controlada pelos se- 
“uintes officines: 


àladino Astuto — arbitro do 

o lisonl do 1º jogo; George 
Gerard — arbitro do 1º jogo e 
fiscal do 2º: Ostavio Moraes — 
chronemetrista: Waldyr  Nas- 
“Tr -— apontador e Luiz Neves 
— delegado, 


No gymnasio da rua Conde 
da Bomfim, o Tijuca ofterece- 
tá combate ao Boqueirão, num 


Ma: roximo 
jogo que promette agradar se | Max Schmelling Fte Pontaçoe 
o Boqueirão repetir a actua- | encontro. o qual realizar-se 

q e provavelmente numa das qua. 


cÃ rolv va o Rin- |! A » y 
gd bg os se- | tro cidades seguintes: Colonia, 
Sao Essen, Dortmund ou Hambui- 


muintes officipes: ço. 


Haroldo Oest — arbitro do 
2" é fiscal do 1º jogo; Edson 
Mitrano — arbitro do 1º e fis- 
"tl do 2º jogo; Fernando Zutr- 


e 





——— 


0 8. €. Vasconcellos 


4 — ehronomelzistu; João da z Ad E 
rocha Garcia — apontador “e | enfrentará, hoje o Ame 
vosê P. Mivanda — delegado. ricano F. C. 








Patente de invenção 
n, 23.837 


Realiza-se hoje, na praca de 
sports do  Vesconcellos, em 
Rocha Miranda o embate 
amistoso entre as equipes do 
club local e as do America- 
no PF. CG. valoroso gremio do 
Caíteis, 


Momsen & Harris, Agente) Peina grande enthusiasmo 
Nie da Photo A entre os litigantes, sendo a 
na ch estabelecida à priça | ommerar uma magnifica tarde 
runner dor nesta cidade | moptiva no gramado do club 


verrogu-se de promovor do 
tiprego de “Apertelconmmentos 
relativos à alimentação e à 
espneunção livre de refluxo dos 
motores de combustão interna 
a dois tempos”, privilegiados 
sola patente supra esarada, 
propriedado db Michel Ka- 
denner, 


rubro, 

A direcção sportiva do 8. €. 
Vasconcellos já tomou todas as 
providencias de sua alcada e 
pede aos amadores do 1º e 2º 
quadros o pontual compareci- 
mento à séde, as horas do cos- 
tume, 





PREPARADOS DE VALOR DA 


FLORA MEDICINAL 


Chã Romano 


Laxativo brando, util nas 
prisões de ventre. Póde sur 
usado diariamente sem ne- 
nhum inconveniente, 








Dyrajaia 
Expectorante poderoso in- 


dicado nas tosses e bronchi- 
tes, 


Chá Mineiro 


Indicado contra o cheuma- 








Jurupitan 


Combate as colicas e con- 


tismo e arthritismo, moles- gestões de figado. os mal. 
tias de pelle, figado, e rins, culos tiepathicos ec a tete- 
E Dor ser mito dinretico. ricia, 


VENDEM SE EM FONAS AS DROGARIAS. E PHARMA- 


CIAS DO BRASIL — CUIDADO COM AS IMITAÇÕES 
: E FALSIFICADORES : 


A todas qs pessoas que dos devolverem e coupon abuivo, 
devidamente preenchido, remetteremos graluitumente o nus 
E SU util eutulogo selentifico, 


J. MONTEIRO DA SILVA & CIA. 
RUA S, PEDRO No 38 RIO DE JANLIKRU 


COre corra Rad CAMEABALECANALEEEAr AAA rasta aa sa 
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de Janeiro realizará hoje 
estadio do Flamengo Um In- 
teressante competição de athie- 
Lismo, 


tundo gare 
obter q 
elle deverá contar com 4 
ticipução dos melhores 
tas cariovas. 


DIARIO CARIOCA — Domingo, 30 de Julho de 1939 





Brasilino Recebeu 
Hontem, em S. Paulo, 


CAMPEONATO DE VE. 
1JENANUS . 
U comendas qu vederuão de 


pá 


Uma Medalha de Ouro Destas UU IUO QU JUNIO, lillv= 
Cl pull O qi is ve 





50 lutas invicto! — Iniciados os treinos 


para a temporada 


Visitou o DIARIO CARIO- 
CA, q conhecido empresario 
Bernardo Wull que se encon- 
trave cm São Paulo, à frente 
de uma troupe de boxeadores 
vulricios, ha vurios mezes, reú- 
luudo Interessantes Jjutas u 
que o publico da capital ban- 
uelrunte concorreu sempre, um- 
pluudindo com enthusinsmo 
us lutadores, 

— Desdo uq morte do saudoso 
Caverzusto, diz-nos de lulcio fo) 
úutigo empresurio do Stadium 
Brasil que venho cuídando com 
carinho da forma cos seus pu= 
bilos, contando presentemente 
em miuhu troupe com seis ya- 
lores indiscutlveis. do Box nu- 
clonal, 

São elles Brasilino, Guucho, 
Toblas, Loffredo, Mesquita w 
Loffrediuho, 

50 LUTAS INVICIO! 

— Quunto à Brusilino para 
Se avaliar da sua presente 1or- 
ma, prosegue Berardo Wull, 
basta assigualar que tem em 
seu cartel q “insignificanciu” 
de 50 lutas invicto, feito que 
seus iunumeros “fans” da pau- 


CA mm pemeeememem 


BRINDES ve VALOR 


em OBJECTOS Wi 


SURTEIOS TRIMESTRRES 


FISCALISADOS PELO 
GOVERNO FEDERAL 
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Defrontam-se hoje no! 
estadio do Flamengo o3 
athletas da L. A. RJ. 


A Liga de Athlelismo do Rio 
no 


O certame que está desper- 
interesse deverá 
exito desejado, pols 
pars 
alho» 


4'S 12 HORAS O INICIO DAS 
PROVAS 


A titulo de experiencia a 


L. 4, RJ realizará q compe- 
tição de hoje à tarde. As pro. 


vus deverão começar às 12 no- 
ras. 


OS CONTROLADORES 


& Jiga de Alhletismo esca- 
lou as seguintes nutoridades 
para funccionar no certame de 
hoje: 

Arbilro de honru, Arnaldo 
Costa; arbilro geral, dr. José 
Fontes; director geral, tenen- 
to Sylvio Guimarães Barreto: 
director de chegadas, dr. João 
Corrêu da Costa: «leretor de 
partida, capitão Vasco de Uut- 
valho; director de arremessos, 
José da Silva Campos; director 
de saltos, Julio Godoy; director 
medico, ar. Paulo Araujo; me- 
dico, dr. Sylvio Bondim: jui- 
zes de chegada, Jonas Corrên 
da Costa, Frnani Sio Thlazn. 
Aldo Palmeira, Sebastlin ge 
Britto, Ernani Costa. Rulens 
Espozel: juizes de saltos, Ro: 
Sauro Merianno da Silva, Mat- 
cello Muricy. Ivan Acmello Ri. 
beiro; juizes de arremessos, 
Rivsio Pimenta de Mello. Joio 
Salvador Sobral, Enrico Murl- 
ey. Dalixo Jorge Soares: chro- 
nomelristas. dr Gastão Hugo 
Lobão, Rulens Pimentel va, 
Domingos Caslvo dos Reis 
Miguel de Britlo Ravimuio 
Honorio. [Francisco Hemvinite 
Fernandes; commissario, Er. 
nesto Ferreira: reglsindor. Ma- 
Noel NR. Pilangã: verificador, 
Oswaldo Lopes de Castro: me- 
didor official. Armuldo Preussy 
inspectores, José Assobrab, An- 


tonio Silveira Thomaz, dr. 
Ornnido Pereiro. Paulo de Cap 
valhe Olavo Spjvns, Nirolan 
Crivoçhem Filo e José Col- 
Hntig. 








hBudiu O 

MC UM ALL DHA tur 
Caliuy, 

ua secretario da colidudo de 

LOLIS CULTUCU, Cotiy UDCLcus (os 


+ MASCLIPSUES quiri U LeLeI4U culii- 
Internacional E qto Jbariio  onseRa Rs 


Fetal 


DO proximu Cla q de usos) vili= 
douro, 

CAMPBONATO  INTER-CLUIS 
PON BisMINAÇAUO EM 
DISrUTALA pa CANA 

NALDO QGUINLE” 


licêu commemoraram na nolle 
do houtem condignamente, ot- 
fecendo-lhe uma medalha de 
ouro, nu séde da sociedade 
Dopolavoro, 

INICIADOS OS TREINOS 
PARA A TEMPURADA 
INTERNACIONAL 

— E peusu fazer figura un 
proximu temporada luternacio- 
nul do Studium Brasil! per- 
guntumos, 

— Já estão adiantados os 
treinos de toda à turma, ves- 
ponde o empresario, Tanty 
Brusilino como os seus compu- 
nheiros deixei em rigorosa 
concentração, na capital pau- 
lista, 

E, dundo por encerrada sua 
visita-relumpago; 

— Espero offerecer optimos 
espectuculos pugllisticos no pti- 
blico cariocu, uesta temporada, 

Notudamente Brasilino, Lof- 
fredo e Lolfredinho estão em 
condições de eufrentor ad- 
versurtos da melhor classe, 
Vocês verão. E lá se foi, a cu- 
mluho do elevador, o popular 
Bernardo Wull, 


cAR- 


OU tormcio por eyulpos, em 
disputa qu taça Ativo Culi- 
10", Buiu AMIGO no qm ZU de 
UZOStO prostmo, 

4 ditucçuo qu Federação de 
Tennis do tão de JULIO, (= 
LCrmuDOU | aAvErLUrA GAS Peopi- 
Clivus JnscripçÕEs, U que poquri 
ser teiló ate O proximo cia | 
de ugosto vindouro, 

No de Janviro, “8 de 
de AU, 
REGULAMENTO DOS CAM-. 

PEONATOS INTER-LLULS 

POR ELIMINAÇÃO 

Art. | — O coampevhato iu- 
ter-clubs por climinução, u que 
é destinada a taça “Arnaido 
Uulnle”, pôde ser disputado por 
todos qs clubs filiados à Iece- 
ração de “Fennis do Io de Ji- 
neiro, desde ue enviem q suit 
inscripção dentro da época de- 
terminada pela directoria «a 
Federação. 

Art, 2 — Esse campeonato 
será realizado por turmas de ql- 
to jogadores de cada club, sen- 
do 4 cavalheiros e 4 senhoras, 

Art, & — Cada competição 
desse campeonato constará de 
cinco provas; uma de simples 
de cavalheiros, uma de simples 
de senhoras, uma de duplas de 
cavalheiros, uma de duplas de 
senhoras e wma de duplas mix- 
tas. 

art, 4º — Os capitães das 
turmas disputautes de cenda ell- 
ininntoria entregarão antes de 
iniciada n competição, ao arbi- 
tro designado pela Commissão 
Technica ou na sua falta ao que 
fór eseolhido pelos capitães das 
turmas, em enveloppe fechado. 
a relação dos componentes das 
respectivas turmas com q sua 
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de Basketball 


OS JOGOS DE HOJE 





Prusegue hoje pela manhh, 
o Campeonato Juvenil de Bas- 
kethall, 

O programma dos jogos é 
O seguinte ; 

CustA LOBO x TIJUCA 

k" q segunda partiaa qu se- 
rie de meinor de tres, tendo q 
“Vijuca sido o vencedor du pri- 
meira partida, O local qesi- 
enado e o rink ou rua Costa 
Lobo, tendo a L,. C. B. dest- 
gnado vs seguintes vIificimes ; 

Rubem A, Uoutinho, arbitro; 
Arnaldo “Veixeira, fiscal; Octa- 
vio Ramos da Costa, chrono- 
metristui; Orestes Muntenegro, 
npontador; Ary M. de Carvu- 
lho, delegado, 

VILLA ISABEL x RIA- 
CHUKLLO 

No gymnasio «to '“Pijuca sera 
renlizuua q 1º partida qm Je 
Anor de Lies, Cute Us gurlucus 
do Vula asabel e kigunueio, 
conforme sore procedido uu 
sede da L. CG. B. As autorl- 
dades que Junccionarão na di- 
recção são: Edson MiuNRNO, 
arbitro; Lauro da Costa Ku- 
bello, tisca!; rearo P, de Cur- 
valho, chronometrista; Amau- 
cy Nubuco de Freitus, aponta 
aor; Sylvio Viterbo, deiegado, 
GRAJAHU! T. O, x AMERI- 

CA F. CLUB 

Esta tambem e a 1º partida 
da melhor de tres, para apou- 
tar o tinalista da serie “E”, 
O jogo será realizado na qua- 
dra do Villa Isabel, sob o cun- 
trole dos seguintes officines|: 








Na Sub-Liga; 


4 LEOPOLDINA RAILWAY A, 

4. CONVOCA SEUS JOGADO- 

RES JUVENIS, AMADORES E 

PROPISSIONAES PARA os 

JOGOS OFFICIAES COM A A. 
A. PORTUGUEZA 





Pur os jogos officiaes do 
campeonato da Associação de 
Football do Rio de Janeiro, u 
Leopoldina R. A, A, convoca 
Os Seus teams para o segun - 
te horario, no campo da ave- 
nida Francisco licalho: 

JUVENIS — às 8 horas: Car- 
los — Celio — Leonel — Ma- 
ninho — Adiio — Omeleto — 
Totonho — Belmiro — Ninico 
— Nuy — Cruz — Carlos — 
Mario — José e Milton. 

AMADORES — às 12,30: Rt- 
bens — Decio — Moraes — 
O. Leite — fandido — Julhu” 
— Paulo — Ramos — Nig — 
Nelo — Dominguinhos — Lou- 
rival — Rubin — Alberto e os 
demais inseriptos, 

PROFISSIONAES — as 13 
horas: João 1 — Arruda — Al- 
vinho — Quinzinho — Mendes 








— Canejo — 'Tercin — Moger George Gerard, arbitro; Jo- 
— Chiquinho — Zezinho elsé Geraldo Canario, fiscal; 
Delacio, Sebasilão R. da Silva, chrono- 

Pede-se o comparecimento | metrista; Adolpho Peres Filho, 
pontual de todos os jogadores | apontador; Antonio C. Brags, 
acima escalados nas horas ijn- | delegado, 
dicadas para cada team. 

e Club de Regatas do 
Flamengo 


Estão entre nós dois 


4 s. CONSELHO DELIBERATIVO 
campeões de jiudo 

São convidados os membros 
do Conselho Deliberativo do 
Club de Regatas do Flamengo 
a se remirem, em terceira e 
ultima convocação, ás 22,80 
horas do dia 2 de agosto pro- 
ximo, na séde do club, para 
beu Pier a seguinte 

AMANHA ordem do dia: 

Exhibição para a Marinha, a) homologação de escolha 
no Corpo de Fuzileiros Navaes, | de socios para o exercício de 
às 16 horas, cargos na directora; 

TERÇA-FEIRA b) recurso interposto da ap- 

Exhibição no Fluminense | Plicação de penalidade; 

Football Club, ás 21 horas, c) interesses geraes, 
QUINTA-FEIRA 

Exhibição no Estadio Brasil; 
às 21 horas. com entradas gru- 
tis, ao publico, 

SEXTA-FEIRA 

Exhibição nu Escola de 
Educação Physica do Exercito. 
às 10,380 horas. 

Além dessas 


Chegaram ao Rio hontem, 
pero “Buenos Aires Maru”, 
us dois mestres de jiudo, sra. 
Sumiyuki Kotani e Chugo Sa- 
to, que entre nós se exhibirhão 
sob os auspícios da Liga dos 
Esportes da Marinha, 








Dr. José de Albuquerque 


AfTfecções dos orgãos sexuaes 
do homem, venereas uy não. 
Perturbações tunccionaes du 
sexualidade masculina. Dia- 


exhibicões doa | Shostico causa) e tratamento as 


feitos fumo preliminares caio | IMPOTENCIA EM MOÇO 
luludores juponezes, Rua do Rosario, 173, De 1 da 1 





Da 





Óacço azul 


no E. 


O Campeonato Juvenil| O Olymcampo excursio- 


a desiguação pura 


E eouato pagarão a tuxa de 


| 


us provas, 

Paragrapho unico — O arbi- 
tro abrirá os enveloppes à vis- 
ta dos capitães das turmas 
Uisputantes o imandará que os 
amadores designados assigunm 
u sumula no logar cortespon- 
dente à sun prova. 

Art, D — Cada amudor da 
turma só poderá jogar uma só 
prova de cada GOEOUEÃO: 

Art, 6º — As partidas de 
cauda eliminatoria serão Inicia- 
das és 15 horas, começando pe- 
tas de simples do envalhetros, 
auplas de cavalheiros e duplas 
mixtas, concommittantemente, 

Art, 7º — As provas de sim- 
ples de cavalheiros e dupias de 
cavalheiros, serão Jogadas em 
tres sérios sobre cinco e ng de- 
mais em quas séries sobre tres, 

Art, Nº — A turn que ven- 
cer tres provas ganhari a com- 
petição. fleando a turma ven- 
cida eliminada do enmpeonato, 

ArL. 8º — “Todos os jogos se- 
rão realizados em quadras neu- 
tras, conforme designação da 
Commissão Technica, 

Art, 10º — Os clubs que so- 
Heitarem  Anscripção pura o 


1005000 no neto cg Inscrípção e 
em compensação q Federação de 
Tennis do Mo de Janeiro for- 
neceri vinte bolas Dovas, para 
cada competição, dy marca que 
fôr adoptada pela directoria, 
sendo quatro bolas para cada 
prova. os ERAS 

det. 1h" — À Conmissão “Te- 
echnica (nri o sorteio dos clubs 
inscriptos, para as eliminatorins, 
podendo seleccionar dois ou 
quatro clubs que serão, ainda 
mediante sortela, colocados 
nas cabeças de séries. 

Art. ld» — Esse sortcio se 
fará com a antecedencia mini- 
ma de quinze dias do Inicio do 
campeonato, 

Ark, 14” — Mg cusos omissos 
neste regulimento, serão vesol- 
vídos pela Comimissão Techni- 
ca. 

Art, 14º — O club da turma 
vencedora do campeonato flea- 
rá detentor da taça até o Inicio 
do campeonato immediuto, fi- 
cando de posse definitiva da 
mesma O club que conseguir 
vencer cinco vezes consecutivos 
ou intercaladas, 









“ Cinta encarnada 


O melhor 











nará hoje, a Ilha do Go- 
vernador 





SERA" SEU ADVERSARIO O 
QUADRO LOCAL DO GUA- 
NABU F, C, 


Um dos baluartes do sport 
menor na aprazivel hn do 
Governador, é o Guarabú F, 
Club. 

Club dos chamados 
nos, possue elle, upesar de sua 
curta existencia, um acervo de 
glorias que bem nffirma a for- 
ca de vontade de que são do- 
tados os seus dirigentes e as- 
soriados, 

O Guarabi, não medindo 
despesas e muito menos os 
obstaculos a vencer, vez por 
outra, propovclosa excursões de 
*eus co-limãos da Capital cin 
Republica, dispensundo-lhes a 
acolhida fidelea que já se tor- 
nou proverbial & quantas em- 
baixadas acquiesceram au seu 
convite, 

Hole, dirigindo uma suberio. 
ridade Toolbollistica, o Guara- 
bú receber em sua séde So- 
cial, a embaixada sportiva do 
Olvincanpo, 

Dos festejos, 
do 


peque- 


Independente, 
match revançhe, consta 
uma feljoada que realizar-se- 
logo após o jogo, 

A embaixada do Olymeampo 
Bartirá desta capital na baren 
tas 8 horas, seguindo. junto à 
o um nosso companhei- 
ro, 

Segundo informes que 
foram fornecidos, o quadro do 
Guarabú, entrará em campo 
com a seguinte tormação: 
Serafim; Nicoln e Lulú; Jo- 
sé Luiz, Juca e Jorcelino; Ma- 
rio — Nelson — Gloria — João 
e Paulo, 

Reservas: Marecllino. 

4 embaixada do Ulymram- 
bo será chefiada pelo sr, Octa- 
cilio Conceição Lima, 


nos 








Secretariado Nacional 
de Educação 





REUNIÃO DE POSSE 


Na proxima terça-feira, à] 
de ngosto, ás 16 horas, terá lo- | 
Bor a cerimonia da posse do 
Corpo de Consultores do Sc- 
cretarlado Nrcional de Edu- 
Cação da Acção Catholica Bru- 
Sileira, 

Esse acto se revestirá de to- 
da a solennidade e se realiza - 
rá nn séde da Acção Calho- 


ico Brasileira, à Praca 15 de 0 


Novembro 101 sobrado, sob a 
presidencia do dr, Alceu Amo- 
roso Lima, presidente cla Junta 


Nacional de Acção Catholiea, 
com a presença de autoridades 
ecclesiasticas e civis, devendo 
falar varios oradores, Não ha 
convites ofilclaos, podendo 
comparecer todos as membros 
da Accão Cathollen mi nessoge 
que desejorem assistir a casu 
solennidade, [ 










E uia de ou 4 


AVENIDA PASSOS, 120 — À 
RIO — TEL. 43 442+ 








Trabalhos mentács 
e plysicos muito exhaustivos 
-— um grande dispendio de |, 
energias. Essas energias pre- 
cisar ser renovades sempre, ; 
para que clles possam vencer 
todos os obstaculos d'essa 
phase da vida. Inclua dia- 
fiamente nas suas refeições 
os saborosos salgados, crémiea, 
doces, tortas, etc,, preparados 
com a MAIZENA DURYEA 
— o producto mais nutritivo 
que se conhece, um verda- 
deiro gerador de cuergias. 


o 
G RATIS! “ Envie-nos o 


esupon abaixo e receberá 
um exemplar do nosso no- 
vo livro "Recei- 
tas de Cozinha”, 
que ensina como 
Prepurar pratos 
deliciosos com a 
celebre Maizxena 
| Duryea, 








MAIZENA BRASIL. S.A, 
Carro Postal F = São Favo 
Remetta me GRATIS o seu livros 

3 105 


ii | 
END me eme 
CODE 
ESTADO ema ema pen 





"PROCURE O NOME “DURYEA 
EE O ACAMPAMENTO INDIO 
EM CADA PACOTE 








Os vegetaes na cura 
da syphilis 


NÃO QUIZ LEVAR O spams 
DO PARA O TUMULOS 





Um benemerito botanteo byg- 
sileiro, untos do faltecer, reve- 
lou à seu filho o segredo de 
un maraviliioso depurativo do 
sangue, felto com os suceos 
eoncentrados de 10 plantas se- 
lecoloudas de uwussa flora. 
Fsta formula qua tem falto 
mollhaves de curas de molestios 
provenlentes du  Impuregu du 
sunguc uweiba do ser adquir:- 
de por uma Importante firiui 
desta cmpltal, que a Intrody- 
riu no mercado com q nome de 
Elixir Velamol., tits uma buy 
noticia para os que solfrem de 
reumatismo,  cezemas,  ulce- 
res bravas, tumores, artritis- 
to, empiugens: dantes, 
cropliulas, etei. o que já gun 
tura vios do dinheiro com fi- 
jocções o hunhos eulpuliurosos. 
sem vesultado, As plantas são 
o remedio que a natureza mus 
dou, curam sem smucrificar, ou- 
tros orgãos, Recommendamos 
“us nossos leilores Elixir Vela- 


(s- 


mol pare Jimpar o sangue e 
dullo expelliy toda sas quipute- 
eus «e vestígios de males vo- 
nevecds som perigo do Jesur q 
estúmuro, os intestinos, ng 


tins o de atacar ox dentes, ou 
04 ossos, O Elixir Velimol já 
está à venda nas prineipnos 
Phiurimacias e drogarius desta 
capital, 





º e dd da AREA e 
q “ 


Casa Guiomar 
CALCÇADO “DADO” 


E' O EXPOENTE MAXIMO 
DOS PREÇOS MINIMOS 


fesaseera 
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504 Camurça, azul, preta 
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“Caes Das Sombras” (Quai Des Brumes) — 6 
Novo Film De Jean Gabin 


Michele Morgan suma scena do film CAES DAS SOMBRAS 








[TI DD ——— 


que o Plazy e o Pathé Palacio estréará brevemente 


Jean Gabin, o grande Inter- 
prete francez, cujo nome é ho- 
je a maior gurantla de um 
film, volta para os seus fans 
numa obra digna da sua fama. 
Trata-se de “Caes das Som- 
bras”, um film extrahido de 
uma novella de Plerre Mac Or- 
lan, dirigido por Marcel Car- 
ne, o director que é actualmen- 
te o mais discutido da Europn 
pela sua technica audaciosa, e 
photographado por Court Cou- 
rant — o genlo da photogra- 
phla! O film pela sua arte, 
pela sua technica, pela sua in- 
terpretacão na qual Lodos os 
artistas tém opportunidade de 
pôr à mostra as respectivas per- 
sonalidades, mereceu varios 
premios de cinema na Europa. 
Premios de verdade e não con- 
cedidos apemas nas notas «de 
publicidade, A acção do film 








desenrola-se dentro da neblina 
que envolve o cães do Havre. 
O acaso reune ali personagens 
sombrios, marcados pela trnge- 
dia... As situações que se for- 
mam são de uma psychologia 
estranha, uma verdadeira qu 
topsia de nimas. 


“Cnes das Sombras" é um 
film que se destaca como uma 
producção de alto nivel arlisti- 
co e absoluta perfeição technl- 
ca. Um flim que vem revelar, 
mais uma vez a que alturas 
attingiu o moderno clnema 
francez. São seus Interpretes 
principaes: Jean Ganbin, Mi- 
chele Morgan, Michel Simon, 
Almos, Ia Vigan e outros... 
será estreado no Plaza e no 
Pathé Palacio na primeira 
quinzena do mez de agosto 
proximo. 

-— 





Rimac E Seus Artistas... Expressão 100% Da 
Musica Tropical 





Rimaç e sua Orchestra 


Já se descobriu que Rimas 
enthusiasma. O mais “bnitgn: | 
niço” dos espectadores é levu- 
do nos applausos quando ter- 
mina um ou outro numero do 
seu curiosissimo “show”, Isso 
no Casino Athlantico, ngora no 
palco do Broadway, que vem 
marcando o grandp cartaz da 
Cinelandia com a apresenta- 
ção desse espectaculo que se 
considerou incdito pura o Rio, 


thia que conslitue o agrado 
com que o publico recebe a 
tas de Rimac. Tumpouco à 
forma interessante com que 
Rimac apresenta seus numeros 
que ciga-se de passagem — de 
outra forma não conseguiriam 
o interesso que têm desperia- 
do. Quer parecer que Ludo 
advem ca expressão que  Ri- 
mac offerece. A melodia me- 
nos brilhante, Rimac Impulsio- 
na-a com todas as caracteris- 
ticas de que é dono e trans- 
forma-a numa verdadeira se- 
lecção musical. Para tudo, 
aliás, concorre q impressão de 
Juanita e Conchita, as tropi- 
calissimas que são, agora, as 
figuras da projecção mais sen- 
sacionaes destes ultimos” tem- 
pos. Juanita e Conchita são 
qualquer coisa de unico e, só 
elias, cremos, forneceriam ma- 
teria! completo para um espe- 
ctaculo inteiro. Assim recebe- 
mos o primeiro “show” de Ri- 
mac que o Brondway apresen- 
tou esta semana, Foi uma tor- 
rente de successo que inundou 
a elegante “boite” da Cine- 
landia, onde um publico selec- 
cionadissimo compareceu para 
applaudir o cartaz maximo da 
Cinelandia, E Lodas as perspe- 
etivas são, agora, para O Se- 
gundo “show” que Rimac vao 
apresentar. 'Todas as attenções 
estão para esse programma de 
amanhã no Broadway. Rimac 
vãe revelar seus numeros bra- 
slleiros. Numeros que elle € 
sem. contento admivavel anren- 
deram no Rio, esse Rio hospl- 
talrito que O gonlaudiu com 
enthrsinemo, Então, veremos 
Jusnita e Conchita na inter 
pretrrão do que de melhor te- 
mos no nosso “folk-lore”, ao 
som elos nossos sambas e ; das 
nossas canções. Veremos q Que 
é que a Bahiana Tem?" e 
Luar do Sertão”, 1 estando vO- 


musica de Rimac ou as garo- | 


Não é apenas o factor go | 


mo sobremesa o aulhentico 
frevo pernambucano. Será um 
espectaculo de alta classe e de 
grande sensação, esse que u 
Broadway vne inaugurar ama- 
nhã, 





“Victoria Amarga”, 


Será O Cartaz Do Pala- 





[CARTAZDS OI 





cio Nos Primeiros Dias | 


De Agosto ! 


Bette Davis, a quem Gul- 
lhernie de Almeida ehtmou de 
“genialissima” e que se períila 
sem contestação como a mais 
completa tragica do Cinema, q 
que nos offerece desempenhos 
superiores e mais constantes, 
renpparecera nesta temporada 
em mais um film da Warner 
Bros. candidato ao melhor [film 
do armo, 

“Victoria Marga” (Dark Vi- 
etory) é o espectaculo soberbo, 
que o Palacio vae offerecer à 
vidade e onde, no dizer dos cri- 
ticos norte-americanos, Bette 
Davis, consittoe a cupula do ou= 


tro de seu monumento de glo- 
ria, alcunçando alturas m- 
provisívels na Setimã arte € 
dando-nos a certeza dé que 


chegou no apogeu, no maximo, 
que dahi não poderá mais su- 
bir, porque não existe mais €s- 
paço para tanto! 

— Bette Davis é, positiva- 
mente, a “proprietaria” do 
Premio de Academia! — infor- 
ma Ruth Cameron, no Daily 
News, depois de apontal-a co- 
mo a star que, fatalmente, vece- 
pberá a almejada estatueta, de 
ouro. quando se reunirem os 
membros mais destacados da 
clnematographia, para premiar 
o melhor desempénho de 1990. 
— Seu Irabalho em “Victoria 
Amarga” não podia ser mais 


o | perfeito e, principumente, mais 


sincero”, 


e e 


Não vos esqueçaes de que 
os cégos necessitam semijite 
do vosso auxílio, Encitio)- 
nhando-o para A ALLIAN- 
CA DOS CEGOS à rua 24 dc 


Mato n.º 47, Rio de Janeiro 

Telephone 44-352408 
f e sa es 

he 4 dor, 


DIARIO CARIOCA — Domingo, 30 de Julho de 


a Rana 1, 4º 
NS 

1 
—0—0—0—0—0—0-—0-0—0-D 


SÃO LUIZ — cAllunça de 
Aco” (Paramount) com Dara. 
ra sStunwick e Joel Me, Creu, 
— Hornrior Z — 5. UU — dé 
10 bormum., 

PLAZA — “Nanon? (Art 
Films) com Erna Súnck — Ho- 
rarios — 4 4 — So 14 
Norman. 


METHO — “Plgmuliio” (Me- 


Crepusculo” — Com 
Emil Jannings 


O nome ge Emil Janníngs 
estã intimamente ligado á evo- 
lução do cinema. 


A elle deve o mundo, obras 
de um realismo Impressionan- 
te. Fol durante anos e annos 
a grande attracção, o maior 
cartaz que q cinematographia 
já possulu, Mas, minda nojo, 
“Emil dJannings" embora não 
surgindo com frequencia na 


b 


téla, continúa o mesmo glgan- 


tro Goldwyn) com Lenliv Ho. 
vard, —- Horario: 1/2 dia  — 


E À — 1) — Se 10 horis, 

PALÁCIO — “A Vida de Ate- 
xander Girithnis Belt” (Fox 
Film) com Don Ameche e Lur 
retta Young — Morurios 
di- O — Se 10 horna, 

UDEON — “Contran a Let” 
(Warner) com Kay Francis e 
Humphrey Dogurt, — Mora- 
rtor 2 — SO —— 5.50) — 5.40 é 
10.50 horas, 

GLORIA — “Melia Noite” 
CE nro nd) com Claudette 
Colbert o Dom Ameche, — to- 





surtos 2 — 4 — Usem 
horas, 

PA'THEB! PALÁCIO — “A Hrl- 
muda selvagem? (Art, Elinis) 
com Roger Duchento é Vera 
Korene, — Horario; 2 — do — 
O sem horne, 

HEX — “Vendo u Una” 
Wurmerp com Glen Iurreil 
— Morvurios 4 — Body — body 
— “ly — SM e ep horas. Emil Jannings que veremos 


BHOADANAY Vertigem em CREPUSCULO 
de uma Noite” CBrondway Pro- 
n) com Gaby Morlay no 
ún Sec às D horma o &º 
show do Canino Atlantico, 

CINEAOC TRHIANON — “Jor. 
enes” “imprensa Animada Cl- 
nene” «é Desenhos de Walt Dim- 
ser, 





te da expressão, Tão grande é 
o seu mérito que no seu pals 
de origem lhe cabe a direcção 
artistica de uma das maulores 
productoras de films, Isso ex- 
plica a sua ausencia... De es- 
paço a espaço, pura matar as 
saudades dos “funs”, apesur 
dos seus multiplos encargos, 
Junnings consente em apparecer 


CENTRO 


ELDONADO — “desse James” | num fim que se transforma 
o “Namorado Musenrado”, por isso mesmo, num grande 
PARISIENSES e cp Mentnun | film! 


x ” 
apa pec roen dio “Crespusculo” é o novo ve- 


OPEHA — “pinrnddei” ) 
“Amigos da Enz”, “| hiculo para a arle linmensa 
METROPOLE — “Borboleta | desse netor que  júmeirs 
de Snlho” e “Om Castiçãos do | Será esquecido. Um Fijllim 


onde o drama encontra na 
mascara de Jannings uma m&- 
terial de delicada sensibllida- 
de. Elle é desta vez um grande 
industrial, poderoso chefe de 





tertuso . 
POPULAR — “Noites de 5. 
Petersburgo”, “A Leh na Per. 





ra des Bundoleicos” o “O tiri-) fnbricas, acabrunhado por uma 
to do Yukon”, luta surda com os filhos que 
PLIMOR — “3 Meninas Bu.) ho almejam a fortuna e domi- 
dinbendon e Paraiso de ummdo pelo amor que lhe surge 
Meme", y 
a = 7 quando os seus cabellos bran- 
FLORIANO" — ese cu fôrau |. ç z 
Rel” e “Filhos de Eneommens dr principlam a embranque 
dn” oi 
' : Uma historla digna de Emil 
PARIS — “Noit Pe- É 
jah HE afeto Log Janníngs, que qn direcção de 
rn, Velt Harlao soube transformar 
SÃO JOSE' — “Duns va. | Numa pagina de profunda hu- 
dus. manidade, num grito vebemen- 
IS — “A Ceia dos Vete=-| le de protesto contra a cupi- 
runos” e “Rindo da Sorte”, dez dos parentes que corvejam 
IDEAL — “Promessa Cum=-|em torno dos milhões de um 
prida” o “Abuso de Contiun. | dos seus membros... Luta en- 
a, ; tre paes e filhos accionada pelo 
MEM DE SA! — “Gungu) dinheiro, esse corruptor de 
Din. consciencias quando empregado 
LAPA —  “Agnrrem  umta | amenas q serviço dos buixos ins- 
Normalistu! o “Huns da Ci-ltinatos 
PRid ... . 
dnde”, Cro puscnlor será eserendo 
no Pathé Paincio a seguir, is 
BAIRROS é. dentro de uma semana. 
POLVITHEAMA — “Com os 


“Pygmalião”, No 


Drnços Abertos? e “Uma Noiva 
Difricit”, 


A GUANÁBANA — “A Clln- “Metro”, Esta Entran- 
enm, . 
noxr — “Duas vita”. | do No Periodo De Sras 


PIRAJA! — “Promessa Cum- 


peida”, . 1 Ss I 

IPANEMA — “Jesse James”. Ultimas Exhibições ' 
HITZ — “Loucos poe Bscim. 

duto” e “Sombras de ent “pPyemalião” esta entrando 

O is e “| no Metro, — embora ainda em 
VAREETE! — “Parnino de | mjeno successo, consagrada dia- 

um Homem” e “O Grito Yu- riamente por “casas” repletas 

kon"” 


no periodo de suas ultimas ex- 


AME AN — SE fõra Ea tar 
VYMENICANO e e do | hibições. O film “assignado” 


Ret” e “Ela deu o Contra””, 


Y q q q - " 
RIO HRANCO — “Par Con-| Dot Bermatd Shaw encontrou, 
tn do  Bonuttnelo” e “Vôo nem cuaa nós, a consagração mce- 
Hegrenso”, recida e que reflecte o succes- 


so obtido em outros paizes, fa- 
zendo jus às suas qualidades 
excepeionaes. Wendy Hiller 


CENTEXNAHIO — “0 Amor 
encontra Andy Hnrdy” o vien- 


» 


deste Drummond”, Ê 
BANDERA — “sob o Cêo( Ls!” Howard, os dois supe- 
dos Proplcos? «e “Desculpo a | riores interpretes de “Pygma- 


lão”, encantam a sensibilida- 
de de todo um grande publico 


Nossa Ousndin”, 


AVENIDA “Promessa 


Cummpridu”, com “performances” que se 
AMBRICA — “Com ou Bra-| farão inesqueciveis. O successo 

vos Abertos”, de “Pygmalião”, no Metro, 
CNPUMBY — *Pruca do Des. | honrando o cinema, honra o 

a e “Um susto e umu Cvr- | sroprio publico. 

emim 


CATUMEY “Anjo da Fe. 
Hoeldnde” o “Pequena do Exer- 





eita”, 

BRASIL — “3 Mosqueteiros LIVROS NOVOS 

por Enguno” ec “Namoro Mnas- 
enrdo", 

GUARANY — “Diz-emo em DA PALAVRA — F. R. 
France” e “segue teu Cora- Santiago — Rio, 1939 
cão Um livro crudito e valioso, 


APPOLO — “suer”, 

5. CURISTOVÃO — “Hotel 
Emperial? e “No Mundo alua 
Lua”, 

JOVIAL — 


sobretudo opportinissimo e de 
um alto valor didactico, vem 
de publicar o sr. F. R. Sen- 


wNovus Horizuu- | tiago, nosso antigo collega de 


ten" € “Sob o Céo do Oéste”. | imprensa. “Da Palavra”, em 
WIJUGA —  “Homanco do| verdade é um livro de merito 
sul?! e “Hindo du Sorte”, indiscutível, precisamente pelo 
VILLA ISABEL — “A Grau-| muito de educativo que em- 
de Valsa”, contramos em suas paginas. . 
VELO — “0 Hei do Turr” O se F. BR. Santingo, que € 
e “Dinheiro à Jorro”, um escriptor de estilo sobrio, 
EDISON — “O Amor encon-| claro, accesslvel a todas as in- 
ten Andy Hardy” e “Ella deu! telligencias, abordou um &s- 


o Contra”, 
UELIOS — “Football em Va- 
uti” e “Rindo du Sorte”, 
GRAJAHU! - “Gunga Din”, 
HADDOCK , LOBO — “Av 
Serviço de 5. Mnjestnde” e 
einfermetra fórn da Lei”, 
MARACANA — “A Vida de 
Vernon e lrene Onsfle”, (o, 
FLUMINENSE — “HU Mosque. 
teiros por Bogano? ec “lHorbu- 
teta de Salão”. 


:«umpto complexo e profundo, 
was fel-o com perfeito conhe- 
cimento e clareza. resultando 
disso tornar-seo Da Palavra 
um livro obrigatorio nº bíblio- 
theca dos estudiosos. 

Como livro educativo, e dos 
melhores. “Da Palavra tem 
um logar de primeiro plano 
entre us novidades literarias 
do anno, ainda mais que reaf- 
firma as qualidades invulgares 


E tanto recom- 
SUBURBIOUS de escriptor, “que o cantisgo. 
(CENTRAL) 1| mendam o st P. E. 
MASCOTTE — “Gibraltar” e 


“Inímigos da Paz”, Perra? e “Luar na Serra”, 


MADUREIRA — “A Grande | ch 


Valsa, SANTA CECILIA O Come 


MEYER — “Dick 'Purpln” €( typEnIAL — “Amor de Orl. 
“Pur conta do Bonifuelo", | ameodn e “Mumeulos de Aco”, 

PARA TODOS — “Eosy do CAMPO GUANDE — “Uma 
Deserto! e “Os Dentemidos?, | vovelia em Familia? e “Alma 

RELA-FLOR — “Hotel lm-| & Carpo de uma Raça”. 
periatro e “Gatogpundo ques a 
duntien"., | 

QUINTINO — “Ratin”, : SUBURBIOS 

PIEDADE — “Patrulha TE (LEOPOLDINA) 
Mudenudns, | 

COLISEU — “Marcia Antas NOSATUIO — “Homance de 
utettat e teustiça Dogma | uma Prapieeiro” q “o Fogo 
vel", Eterno”, 

ALEIEA — “0 Homem do RAMOS — same, Sombra”. 
Gusvda Chuva” e “Nu fim deu PARAISO — “pune Golu”, 
Certo”, ORIENTE — “argelin" e “Ho- 

MODELO — “katia” e tAsjsa da Deserto”, - 
Aventuras de LI”, PENHA — epanana du Ter- 

MODBUNO e “Prince doe) Boy em Grã Elun”, 
Ellorado” e “Pancada do Amber ERAZ DE PINNA — “MNe 
uho Doc, Frou-Pront mo sgrrirtmuado quim O 

REALENGO — “Baugos da” Perigo”. 
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SOPA / 
Quebram-se numa terrir 
na 8 ovos que se batem 
bem; mistura-se depois 150 
grs. de queijo Iresco cor- 
tado em pedacinho, uma 
colher das de sopa de quei- 
jo purmeson, sal, um pou” 
co de pimenta: e uniu co” 
ler (sobremesa) de man 
teiga, Põerse numa cuçu- 
rola uma colher das de so” 


pu bem cheia de manteigu 





e quando estiver quente 
derramameso dentro os 
OVOS € mese-se sem putut 
até ligar. O fogo deve ser 
brando. Quando prompto 
mistura-se rapidamente 








duas colheres das de sopa 
de creme cru" e 150 grs. 
de miolo de pão cortado 
em quadrinhos e fritos em 
munteiga, 

Deve ser servido muito 
quente, 

OVOS ESPECIAES . 
Corta-se du um pão de 
fórma tantas fatias, quan” 
tos os vvos que se desejam 
fuzer, Às fatius devem ser 
grossas e redondas, tiran” 
do-se um pouco do miolo 
do centro para ficarem 
concavos. Passa-se man 
teiga e Javamse ao forno 
para Lorrar. Na hora de 
servir põerse dentro uma 





“O Paraiso Infernal”, Com Cary Grant E 








Jean Arthur —— 








Medindo forças artísticas rivaes, eis Cary Grant e Jean 
Arthur, em O PARAISO INFERNAL 


- 26.000:0005000 (sim, amigo 
“fan”, vinte e seis mil con- 
tos...) foi o preço das filma- 
gem de “O Paraiso Infernal” 
(Only Angels Have Wings), a 
magnífica super-producção em 
série, com Cary. Grant, Jean 
Arthur, Richard Barthelmess, 
Rita Hayworth, Thomas Mi- 
tchell e muitos outros artistas, 
que a Columbia lançará ama- 
nhã, no Plaza. 


Coube ao talento excepelonal 
de Howard Hawks — o aviador 
milionario e famoso, que vive 
agora pelo ideal da 7º arte, co- 
mo director dos maiores exitos 
de Hollywood — a gloria de 
dispender essa cifra astronomi- 
ca, realizando não só o maior 
flim épico de sua carreira di- 
rectorial, como, principalmen- 
te, o mais gigantesco celluloide 





da temporada... E [são por 
que em “O Paraiso Infernal” 
tudo é grandiloquente de ex- 
pressão e novidade. Historia, 
elenco, direcção, ambiente fun- 
do musical, acção intensissima 
e -fulgurante — tudo, emfim, 
ali se conjuga, na esmagadora 
veracidade de suas scenas, pa- 
ra não conceder um minuto se- 
quer de: lreguas à profunda 
emoção do espectador ! 

E, assim, panoramico, envol- 
vente, humano, fazendo flores- 
cer romances de caracter ine- 
dito no coração de um mundo 
exotlco para q arte — qa cida- 
de dp Barranca, engastada na 
timbria da Cordilheira dos An- 
des — é o desenrolar desta ar- 
rebatadora pagina dramatica 
do cinema, que você assistirá 
amanhã no Plaza... 





fatia de foiegras, por cima 
um ovo paché e cobre-s: 
com o seguinte molho; — 
Põe-se em uma caçurola 
pequena um calice de vi- 
nagre e uma pitada de pir 
menta. Deixase, reduzir 
bem, retira-se do fogo par 
ra esfriar, juntam-se 
gemmas e uma colher (cha) 
de manteiga e leva-se nos 
vamente ao fogo em as 
nho-maria, batendo bem 
até engrossar. Juntan- 
se então 100 grs. de man” 
teiga ec um pouco de sal, 
GELATIN 

Batem-se 3 gemmas com 
4 colheres de assucar, pu” 
ra ficar bem grosso. Jui- 
ta-se 1/2 colher das de chá 
de fecula de batata e mis 
tura"se nesse creme 1 12 
chicara de leite fervendo e 
uma gotta de baunilha, 
Levase ao fogo brando 
sempre mexendo. Quando 
comecar a ferver Liva-se do 
fogo e junta-se 3 folhas de 
gelatina branca, derretidas 
em 2 colheres dagua, 2 cor 
lheres de chocolate dissol- 
vido numa 1/2 chicara de 
leite. 

Deixa-se esfriar comple- 
tamente, por ultimo aceres- 
centa-se 125 grs. de creme 
cru”, 1 clava batida em ne” 
ve, e arruma-se dentro de 
uma fôrma lisa para gelar, 
Deve ser servido gelada. 


Dr. Fernando Paulino 


CIRURGIA « UROLOGIA 

Mudou o consultorio pura 
o Edificio Mexico, 11º and. 
42-5540. ) 


Opportunidades Com-. 


merciaes 


A Embaixada do Brasil cm 
Waslington  communicou ao 
HKamaraty que a firma “The 
Capital City Products Compa- 
ny", de Columbus, Ohio, deseja 
entrar em contacio com expor- 
tadores brasileiros de babnssú, 
de Lucum, murupu' e ouricuri 

— O Consulado . Geral do 
Brasil em Amsterdam commu- 
nicou ao Itamaraty que a firma 
H. NWeprl. Enschade, |Hollandu, 
deseja importar algodão brast- 
leiro, Essa firma usa os Codi- 
EOS: Bye . 2º edição e A. 
B,. €, 6 ição, sendo o seu 
* endereço. telegraphico Haweyl. 


“a 
“o 
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Um completa o outro... E TODOS FAZEM UM: 


COMBINAÇÃO 


PRAIA BOTAFOGO, 360 


TELEPHONE 


26-4415 


IDEAL! 


SEMPRE REALIZADA PELA 


CASA ANGLO-BRASILEIRA 5. A. 


FEED E TD ST mare 


* Suecessores de MAPPIN-STORES 
Moveis - Tapetes - Decorações 
ET 
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boo uave como sonho não é imagem de poesia 
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---E” imagem real, imagem de um rôsto com pó de arroz Lady. 


Lady significa o maximo de adherencia e 
delicadeza em pós de arroz. 


Pó de Arroz LADY 


leve e perfumado, delicioso para a péle. 


Lady é o pó de arroz que mais se vende em todo o Brasil. 








« Distribuidora: PERFUMARIA LOPES, Rio — S. Paulo 


O Romance de 
Um Elevador 


A literatura moderna tem 
se caracterizado, sobretur 
do, pela originalidade, As 
sim como Greta Garbo 
criou, entre as filhas de 
Eva, uma personalidade 
nova, Capaz de despertar o 
mteresse dos homens, a li- 
terutura que, por signal, 
tambem é feminina, precir 
sou recorrer aos requintes 
c as extravagauncias para 
conseguir manter em dia o 
seu prestigio nos meios pos 
pulares. Diariamente ap” 
parecem novos escriptores, 
assignando livros que, se 
não se destacam pelo brilho 
das idéas e do estilo (coisa 
muito desvalorizada agora) 
destacam-se, pelo menos, 
graças aos enredos bizar- 
VOS,, 

Um eseriptor inglez, da 
vnva geração, está revolu” 
cionando os meios londrinos 
com uma muvella sensagio” 
nal, que tem por persona- 
cem principal um elevador. 
U lorde de Wilson Holmes, 
uma velha machina aposen” 
tada pelos annos e vendida 
como terro velho, narra a 
um reporter do “Times” a 
vida. Como a famosa 
bailarina Duncan e o nosso 
pittoresco Franeisco Alves, 
o venerando elevador faz 
confidencias maliciosas e in” 
discreções sensacionalistas. 
E coisa curiosa: as observit- 
vões e os commentarios da 
enriosa machina revelam 
uma personalidade forte, 
uma cultura scientifica e 1º 
leraria. Através dos seus 
conceitos, onde ha fagulhas 
de um espirito freudiano, 
deslisa a procissão das pes” 
soas que foram conduzidas, 
durante longos annos, para 
us diversos andares de um 
urranha-céo” londrino. Al- 
nas e sentimentos são des” 

los aos leitores. Prim” 


sua 


cipalmente as mulheres pre- 
occuparam esse elevador 
subtil, que descreve aven- 
turas sentimentaes, que ama 


Jouras e morenas e que teni 
ciumes mais [erozes do que 
um Othelo, parando quan” 
do couduz algum rival, 





Esse suggestivo envedo 
obteve tal exito que já está 
sendo lilmudo por uma im” 
portante empresa cinemato- 
gvaphica da terra do mnevo- 
ciro, 

As nostas leitoras 
achar estranha essa 
vencia do sensacional vo 
mnnce de Wilson Holmes 
va pagina de elegancia do 
DIARIO CARIOCA. Mas 
não ha nenhum absurdo no 
feto de expliramos que o 
elevador, nas suas  memo- 


vão 
refer 


A Moda de Hoje 
Amanhã 


e de 


(Modelos do memento) 

- Molyneux, o poeta maximo 
da costnra, interessa-se a es- 
tudar com zelos e carinhos, 
quasi ciumento, a moda do mo- 
mento. A moda que trate tanto 
do passado c já esboça, tambem, 
vos mysterios da sua arte, as 
linhas livres do futuro... 


Em todas us collecções do 
grande artista, sentimos o Tes- 
peito que elle conserva pelo 
equilibrio das massas e pela 
busca insoffrida de *'mettre en 
valeur”, » riqueza dos tecidos 


na allucinante aproximação das 
córes. : 

Nas suas criações as espaduas 
são normaes, e as mangas estão 
dentro de uma proporção razga- 
vel. 

Para as horas da manhã & 
d'aprés-midi, os ensembl“s tall- 
leurs dominam, 

Uus, em forma de taillenrs 
classicos, sobrios, simples, quasi 





— — "1 [> — 


rias, preoccupou-se tambem 
com a elegancia feminina, 
turendo observações: inter 
ressuntissimas á respeito da 
influencia de certos perfur 


nes, que deixaram no 
seu olfato uma recordação 
indelevel, TE por falar em 
perfumes é bom não esque- 
cer-que os produetos Ori- 
gun de Gally e o pó de 
arroz Lady sito a ultima 
em requinte e eleguncia, 


Arlindo 


sem interesse, Outro, com per 
quenas jaquetas tres quartos, 
mais folgados ou mais justos no 
busto com as saias em pregas 
ou em forma, como grande cam- 
painhas. 

Esse genero já é mais garrt- 
do, mais feminino, mais sym- 
pathico, 


A saia plissada, com o pe- 
queno casnco, veste com clegan- 


cia e dá mais allure a figura, 
tendo-se a impressão de que a 
mulher anda melhor, os passos 
não estão presos pela escassez 
do panno da saia, 


Varios modelos tém como en- 
felte um cordão grosso na cln- 
tura terminado por bordas ou 
pompons de sêda, repetindo-se 
o mesmo motivo - em volta do 
pescoço, fazendo ume guarnição 
de aspecto completamente novo. 

Nos vestidos de solrêe, à linha 
simples domina, Em um mo- 
delo de moussethie “vert jude” 


io 
4 
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[07/2277 quali pás 
todos » sabados . comunços 

A VENDA em TUDAS 

as CASAS e LOTERIAS 


todo plíssado como tunica grega 
um cordão de ouro marcava a 
cintura. 


Farto decote, e uma écharpe 
presa sobre os hombres acoin- 
panhando a cauda, 


Uma outra linha interessante 
fol a que o famoso costureiro 
poude obter por meio dos corpi- 
nhos alongados e justos ao bus- 
to sobreo qual, a sala subindo 


em pregas ou frunzida, dá um 


effeito souple e ondulante, 
Molyneux emprega em suas 


criações as mais sumptuosas 
failles, velludos leves e pesados, 
brocardos de ouro e prata e não 
é raro ver-se no mesmo vestdo 
combinações de failles e vellu- 
dos, rendas e velludos e outras 
aproximações que dando qu im- 
pressão de “impossiveis” resul= 
tam como efíeitos acdmiraveis, 
As Ílores, são quasi as unicas 





“guarnições que enfeitam as col-. 


lecções magníficas do costurei- 
ro perfumista, são de tal sorte 
bellas e de tal valor artistico 
que se têm a impressão perfeita 
do natural, 

Os penteados originaes enfei- 
tados com diademas de plumas; 
nós de velludo, tufos de flores, 
completam essas muravilhosas 


toillcttes “du soir”, ' 
MARY LOU 
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Os Resultados do Julgamento 


Os membros da Commissão de Julgr- 
meato, designados pela Comissão Excculi- 
va Central da 8º Exposição Nacional de 
Animaes e Productos Derivados, já estão 
apresentando os resultados finues dos tt- 
talhos de julgamento dos animaes ec pro: 
ductos derivados que (gurasum no certa- 
me, 

Damos a seguir a relação dos bovinos 
premiados: 

RAÇA GUERNESEY 

“De pedigree”, — 1º, 2º e Wº premios, 
respectivamente, DIPLOMATA, n, 210, DY- 
NAMITE, n. H2 e DICTADOR, n, 209, todos 
pertencentes a Spinelli & Filhos — Pribur- 
go, Estado do Rio. 

s0s Culegoria — 1º premio — CATHE- 
DRAL, n,. 41h — Spinelli & Filhos, Fribur- 
go, Estado do Hio, 

sz» Categoria -- 2º premio — BINO- 
CULO, n. 218 — Spinelli & Filhos, Friburgo, 
Estado do Rio, 

sue Categoria — 1º premio. — DALHHA, 
n. 20 — Spinelll & Filhos, Friburgo, Estu- 
do do Rio, 

ut Categoria — 1º, !º e 4º premios, 
respectivamente CASTIÇA, n, 215, CASTA- 
LIA. n. 240, CORNELIA n. 221, lodos de 
propricdade de Spinelli & tilhos, Friburgo. 
Estado do Rio, 

46. Categoria — 1º e & premio — Rá- 
CHEL, n. 44 é MELIQUIA, n, 425, perret- 
centes a Spinelli & Filhos, Friburgo, Esta- 
do do Rio. 

Puros de cruzamento — 57,* Categoria 
-— 1º premio, BEDUINO, n, 233, — Fazenda 
Ababyba 8, A. Leopoldina, Minas, 2º pre- 
mio, CORDE, mn. 229, José Barhosa Flores 
Mucinhé, Minas, &” premio — BAGE*, n. 282, 
Facenda Abahybu S, A. Leopoldina, Minas. 
Mencão, BANDEIRANTE, n. 250, Fuzenda 
Ababyba S. A, Leopoldina, Minas. 

40,* Categoria — 1º, 2%, e 3º premios e 
VABY, nm. 434. 
ESMERALDA, n. 236, JARDINEIRA, n. ZiN 
e DENGOSA, n, 245, Lodos de propriedade de 
José Burbosa Flores, Muriahé, Minas, 

41* Categoria — 1º, 2º v 4º premlos É 
menção, respectivamente, ALLEMANHA, 
9243, ALPAGA, nm. 24, ARGENTINA, mn. “o 
e ASTÚCIA, n, “42, Lodos da Fazenda Aba- 
hyha S, A. Leopoldina, Minas, 

42* Categoria — JTAUNA, n. 
Burbosa Flores, Muriahé, Minas. 

NAÇA JERSEY 

De “pedigree”: — 1º premdo e reserva- 
do campeão, VEAPUNY, mn. Hã, Granja San. 
ta Rita Ltda, Gualyba, Rio Grande do Sul. 
vs premio, AGUAPE, nm, 246, Granja Sunta 
Rita Ltda. Guabyba, Rio Grande do Sul. 

45. Categoria — 1º premio e camneão, 
BACUNY, n. 218 — Horacio da Costa [er- 
reira — Nezende, Estudo do Rio. 2º pre- 
mio, IVAKVE' CARBOGES, n. 2H, Horacio 
da Costa Ferreira, Rezende, Estado do Rio. 

48.* Categoria — MARAVILHA, 11, 1,184, 
Sociedade Anonyma Farrulla, Nova Iguassu 
— Estado do Rio. 

Puros por cruzamento: 

51:* Categoria — 1º, 2º e 9º premios. 
respectivamente, DOB, n. 252, TUPY, mn 
“51 e COLOMBO, n. 253 


230, Jose 


pertencentes a 
Adriano Piazzarol, Majubã, Minas e Men: 
ção — CONDE 10º, n. 206 — Grunia Sun 
Rita, Guahyba, Rio Grande do Sul . 

n2* Categoria — JACK, n. 87 — F. 
Beblano Martins, Petropolis, Estado do 
Kio, 4º premio — DEM BOM, nm, “8 — 
Granja Santa Rita Ltda. Guahyba, Riu 
Grande do Sul e 3º premio — CONDE, n. 
265, Granja Santa Nita Ltda, Guabyba, 
Rio Grunde do Sul. 

534 Cntegorla — 1º premio, MORAN- 
Go, n. 268, Horacio da Costa Ferreira, Re- 
zende, Estado do Rio. 

54.* Categoria — 1º premio, FLOR DO 
CORDE, 34, n. 209 — Granja Santa Ritu 
Ltda. Guahyba, Rio Grande do Sul, 2º pre: 
mio, MONINA, n. 270, Sociedade Anonyinm 
Currulia — Nova lIguassú, Estudo do Rio 
3º premio, PRINCEZA, n. 1.185 — B. Maria 
Carlota Reis de Carvalho, Petropolis, Esta- 
do do Rio. Menção, CHAPA 96, nm. “7a, 
João Dale, Vussouras, Estado do Rio, 

55. Categoria — 1º premio, CHAPA 51, 
n. 275, João Dale, Vassouras, Estudo do 
Io. 2º premio — CHAPA 53, n. 2704, João 
Dale, Vassouras, Estado do Rio, y premio 
— MORENA, np. 1.186 — d. Maria Caflotta 
pais de Carvalho, Petropolis, Estado dO 
Hlo. Menção, CHAPA 50, |. v74, João Dele. 
Vassouras, Estado do Rio. 

RAÇA SCUWYZ 

De “pedigree” — 1º, 2º e mw premios, 
rospecLivamente, ABEL, D, 281, AZUL, n. 
980 é ARGENTINO, n. us pertencentes a 
Arnaldo Guinle, Entre Rios* Estado do 
fo. 

58." Categoria — 1º premio, VIDAL, E 
vg) e Menção, NILO, mn: 259, ambos de pro- 

rieidade de Arnaldo Guinle, Entre Rlos, E. 
tg Hio. 

61,4 Categoria — 1º pranio, LIMEIRA 
a. 903 — Octavio Rocha Miranda, Buri, 
são Paulo, 4º premio, — LYRA, no cotl, 
metorio lHochg miranda, Buri, São Paulo, 


3.º premio — 


na 


(e O ds e e me 
e A a rm e vm açãs 


AGUARDENTE, 0. !79, aroal. | peáv”, 


do Guinle, Entre Iios, Estado do Rio. 
Menção, Luranja, nm. 402, Uctavio da locim 
Miranda, Buri, São Paulo, 

U2* Categoria — 1º premio, AQUAÇA 1 
nu. 306, Arnaldo Guinle, Entre ltos, Estado 
do Rio. “* premio — JAVA, mn. dl, Octavio 
da Rocha Miranda, Buri, Estudo de S. Paulo, 
3º premio — TUBLI [, nm, 308, Arnaldo Gui - 
le, Entre Rios, Estado do Mio; Menção, 
GUARA! DOS PAPAGAIOS, mn, 412, H. Eru- 
sa de Azevedo, Petropolis, Estado do Hiv, 

us Cutegoria — Menção, BOLDER | — 
n. 318, Arnaldo Guinic, Entre Rios, Estudo 
do lio. 

13 Cutegoria — 9º premio, HYDRA, mu, 
ua, uy” premiv, GUAHYBA, mn. J23, sinhos 
pertencentes a Octavio du Rocha Miranda, 
Buri, Estado de São Paulo, 

Puros por cruzamento: 


05," Culegorin — 1º premio, WALO, n. 
WI, Francisco Villela de Andrade, Barros 
Mansa, Estado do Nio; 2º premio — HAIYS 
WE, mn. 486; 4” premio, CACHOEIRINHA 
BILONTIRA, mn. 590. Menção, CORISCO, mn. 
38, Joaquim Pinto de Oliveira, Varginha 
Minas, 


UA Categoria — 1º premio, HANS W —- 
n. 495, Francisco Villela de Andrade, Bar- 
va Mansu, Estado do Nio, 


68. Categoria — 1º premio, JAMAIÇA, 
nm. doi, Monesr Laport Leitão, Cantagallo, 
Estado do Rio, 2 premio, JALAPA, mn, dos, 
Moneyr Laport Leitão, Cantagalo, Estado 
do Rio. YU premio, CACHOEIRINHA  DA- 
LADA, no dot, Vilaça, Ribeiro & Cla. Juiz 
de Fóra. Minas, Menção, JABA*, mn, ay 
Monext Laport Leitão, Cuntagallo, Estado 
do Rio. Menção, JOIBA, n. 97, Moneyr La- 
port Leitão, Cantagallo, Estado do iv 

0t4* Categoria — 1º premio, SEREIA. 
n, 442, Arualdo Guinle, Entre Rios, Estado 
do Rio, 2º premio — PARASITA 1 mn, 303, 
Avwualdo Guinle, Entre Rios, Estudo do Mie, 
d premio — BONECA, II, mn. SH0, Arnaldo 
Guinle, Entre Nos, Estado do Rio, Men- 
cão, JACA, n. 458, Jouquim Pinto de OH. 
velra, Varginha, Minas, 

RAÇA HEREFORD 

“De “pedigree”: — 1º premio e “rs- 
servado campeão”, GROSSWAY'S PERPE- 
OLION, un. “M0, Antonio Simões Canterus, 
Bagé, tio Grande do Sul. 2º premio — 
CHARRUA MURO BUNTON 17, n. ak. 
Gaspar Curvalho, Uruguayana, Mio Grande 
do Sul, 

1H1,* Categoria — 1º “premio e vam. 
peão”, VASDEP BHIAM ANAIRTE no unT, 
viuva Alpheu Dornelles & Filhos, Quarahy, 
Rio Grinde do Sul. “” premio — CROSS- 
WAYS COUNCILLOR, n. 400, Antonio Si- 
mões Cunteras, Bagé, Ilio Grande do Sul. 

W3+ Categoria — 1º premio, BENJA- 
MIM 067, mn, 402, 4º premio — BENJAMIN 
71, n. 403, ambos pertencentes u Antenic 
Muria Martins & Filhos, Bagé, Rio Gran- 
de do Sul. 

Puro por cruzamento; 

149º Categoria — 1º premio, CAMA- 
QUAM, n. 405, Cyro Costa Freitas, Dago, 
lo Grande do Sul, 

RAÇA POLLED ANGUS 

De “pedigree”: — 1º premio, DURE 
BRALKIGI! OF CAMOATY 322, n. 407. 2” 
premio — DUKE RALEIGH OF CAMOATY 
aja, n. 406, ambos pertencentes a Fernando 
O, Riet & Irmãos, Urugueyana, Rio Grab- 
de do Sul. 

155º CaLegoria — 1º premio, RUBY OP 
CAMUATY 280, n. 42, Femando Rict 
Irmão, Uruguayana, Rio Grande do Sul. 

159º Culegoria — “1º premio e cum- 
peão”, ENCANTADDR OF CAMONTY “AU, 
n. 408, Fernando C. Met & Irmão, Ura- 
guayana, Rio Grande do Sul “2 premio c 
reservado campeão”, ECOSSAIS SABRINA 
OF ITAPIATOCAY, n. 41, Silva & Pinto 
Ltda, Uruguarana, Rio Grande do Su; 5º 
prendo, DOUONHOLM OP ITAPTITO, n. 490. 
Silva & Pinto Lida,  Uruguayada, Rio 
Grande do Sul, 

Puros por cruzamento: 

162.º Categoria — 1º premio, EUTA- 
LITO OF EULINA 50, n. 4, 2º premio — 
EUTALITO OF EMECA 3, n. 4143, ambos 
pertencentes à Vilamil c Xavier, D. Pedri- 
to, Rio Grande do Sul, 

167.4 Categoria — 1º premio, EURERA 
3, u, 415, Vilamil e Xavier, D. Pedrito, Rio 
Grande do Sul. 

RusLticos:; 

sora Categoda — 1º premio, BLACK 
BARON 66, 11. 1.070, Vilamil & Xavier, D. 
Pedrito. Jo Grande do Sul. 4.º premio — 
BLACK BARON 76, n. 1.07], Vilamil & 
Xavier, D, Pedrito, Nio Grande do Sul, 

soma Categoria — 1º premio, BLAOKR 
BARON ABAS, mn. 1.071 — A — Vilami & 
Xavier, D. Pedrito, Rio Grande do Sul, 3” 
premio — BLACK BARON 46/45, Messe 
1.071-B, Viamil & Xavier, D. Pedrito, Riu 
Grande do Sul, 3º premio — BLACK PA- 
RON 46/16, n. 1.07]-D, Vilamil & Navier, 
D. Pedrito, Rio Grande do Sul. 

RAÇA SHORTIHORN 

Do “pedigree”; — *“1" premio « câmi 

CHARRUA AUGUSTUS, n. Ho. 


—— a e e me quo o eee a mem mem em 
Cs e 


Guspar Carvalho, Uruguayuna, Rio Gran- 
de do Sul, 

1602 Categoria — “1º premio e veserve- 
do cumpeão”, — ZETOS DONIC 3, n. Hit, 
José Candido dos Santos, Urugunyana, Mio 
Grande do Sul, 2º premio — "T, SIRDAR 
TEI-MARAL, nm. 419, viuva dr. Gervasio G 
Pilho, Dagé, Rio Grunde do Sul, 

170.* Culegoria — 1º premio, T. DO- 
RG SCARAMOUCH, n, 421, viuva dr, Ger- 
vasio C Filhos, Bagé Rio Grande do Sul. 

171º Categoria — 1º premio, NONFA- 
REIL 40, mn. 422, Celso Costa Freitas, Baxc. 
Rio Grande do Sul, 

RAÇA CHAROLESA 

De “pedigree”: — 1º premio, ABL ki, 
n. 431, Antonio Sulvo, Curvello, Minas, d” 
premio, ALMIRANTE, nm, 440, Autonio Sal- 
vo, Curvello, Minas, 

1912 Cutegoria — 1º premio, GUARA, 
D. 434, Antonio Salvo Curvello, Minas, 

PUROS POR CRUZAMENTO 

103.* Cntegoria — 1º premio, ABI ul, 

n, 431, Antonio Salvo, Curvello, Minas, 
RUSTICOS 

823» Categoria — 1º premio, ITAJU- 
BA" (ABI-2), n. 1067, Antonio Salvo, Cur- 
vello, Minas, 

924.2 Categorkh — 1º premio, DIAMAN- 
TE (ABF-5), n. 1072, Antonio Salvo, Cur- 
vello, Minas, 

s27.* Cutegoria — 1º premio, DIAMAN- 
VINA (ABF-4-l), nm, 108), Antonio Salvo, 
Curvello, Minas, 

RAÇA CARACU' 

1º premio — CORONEL, mn. 136 e q 
premio, QUATA, m, 445, ambos pertencentes 
a Alberto Whately, Ibeirão Prelo, São 
Paulo. 


Categoria 147 — “1º premio e reserva- 
do campeão” — BAGUASSU', n, 446  Al- 
Lerto Whutely — Ribeirão Preto — São 
Paulo, 2º premio — VENMOUTH, n. 440, e 
menção, VESUVIO, mn. 49, ambos perten- 
cêntes a Renato Junqueira Nelto — sen- 
do VERMOUTII, em Orlundia, — São Pau- 
lo a VESUVIO, em Olympia — São Paulo. 
3 premio — BAGUALO", n. 498, e mem 
cão, BACURY, n, 497, ambos pertencentes 
q Gubriel Jorge de Andrade, Olympia — 
São Paulo, 

Category 198 — “14º premio campeão” 
— POCONE', n. 452, Alberia Whately — Ri- 
beirão Preto — São Paulo, 2º premio — 
URANO, n. 45] — Renato Junqueira Nel- 
to — São Paulo, 3” premio — AVIÃO, n. 
450, c menção, VESUVIO, n, 48 — ambes 
pertencentes a Gabriel Jorge Franco Vi- 
lho Olympia — São Paulo, 

CGalegoria 199 — 2º premio, TIETE", n. 
455, Gabriel Jorge Franco — Olympiu — 
São Paulo. 4º premio — BAHU', n. 56 —- 
Sylviv Sampaio Moreira — Cajurú — são 
Puulo, 

Categoria 400 — 1º premio, FAZENDI- 
NHA, mn. 459, e 4 premio, FAZENDA, u, 
Jos, ambos pertencentes a Alberto Whate- 
ly — Ribeirão Preto — São Paulo, 2º pre- 
mio, GAMELEIRA, wu. 457, Gabriel Jorge 
Franco, Olympia — São Paulo, 

Categoria 201 — 1º premio, VIGA, n. 
460, menção, VENDA, n. 462 — menção, 
VIADA, n, 453, pertencentes a Gulriel Jor- 
“e Franco — Olympia — São Paulo. 2º pro- 
mio — NEUSA, n, 469 — Alberto Whateiy 
— Ribeirão Preto — São Paulo, 4º premio 
VALENCIA, n. 407, e menção, VIENA, nu. 
441, ambos pertencentes a Renato Jun- 
queira Nettu — Orlandia — São Paulo, 

Categoria 202 — 1º premio, PIRATA, n, 
483. 2º premio — COLOMBINA, n. 481, 
menção, Muzurca, n, 482, pertencentes u 
Alberto Whately — Ribeirão Preto — Sião 
Páulo. 3º premio — VIOLETA, nm, 482, Ga- 
briel Jorge Franco — Olympia — São Pau- 
lo, Menção, UTINGA, mn. 482, Renato Jun- 
queira Netto — Orlnudia — São Paulo. 

Cotegoria 203 — “1º premio campeão” 
— RIGA, nº 496, e 3º premio, RELVA, n. 
495, umbos pertencentes a Gubric] Jorge 
Franco — Olympia — São Paulo, 2º pre- 
mio MOTUCA, mn, 500, e menção, SARA- 
CURA — Sylvio Sampujo Morelta — Ca- 
jurú — 'S. Paulo, Menção, PIRITUBA, mn. 
5024, Alberto Whnlely — Ribeirão Preto — 
Sãa Paulo, 


MOCIIA NACIONAL 

“1º premio reservado cumpeão” — 
FIRPO TI, n. 501, e 3º premio, QUILATA, 
n, 505, ambos pertencentes a Gubriel Jer- 
ge lranco Filho, Olympia — São Pau- 
lo, 

Categoria 205 — “1º premio campeao”, 
QUINON, u. 506, 2º premio, QUINADO, 1 
507. vº premio, MARTELLO, n, dUS. 

Culegoria 300, menção, FARIR, mn. 56), 
Gabriel Jorge Vronco Filho — Olympia — 
São Paulo, 

Culegoria 208 — “ premio, MARITA- 
GA, nu. 512 e 4” premio, LYNDOIA, n. 5H 
— pertencentes w Sylvio Sampaio Moreira 
— Cujurú — São Puulo, 

Categoria 209 — “ premio, BOLINHA, 
n. 515 e 4º premio, BNCANTADA, mn. S1%, 


pertencentes a Sylvio Sumpalo  Moreliiw, 
Cujurú — São Pulo, 
Categória vt — |" premiv, FACOEIRA, 
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Por occasião da visita que fez à Exposição de Animaes, confor- 

me se vê no “cliché” acima, foi apresentado ao sr. ministro Fer- 

nando Costa um exemplar do gado Caracú, que obteve melhor 
classificação no certame promovido pelo M. da Agricultara 


un. 518 e &º premio, VENEZUELA, mn. GL, 
ambos pertencentes q Gnbrlel Jorge Frau- 
eco Filho, Olympia — São Paulo, 

Cutegoria 211 — “1º premio campeão”, 
CACHOENIA, mn. 522, Sylvio Sumpalo Mo- 
retira, Cajurúi — São Paulo, 2º premio — 
ESTATUA, n. 521 — Gabriel Jorge Franco 
Filho, Olympia — São Paulo, 

“Campeão da raça” — 506, — QUINON 
— “yuservado campeão”, Firpo IT — 501. 
“campeã di vaçu” — Cachoeira, 522, 

RAÇA GYR 

Menção — NAJAH, mn. 541 — José Au- 
gusto de Rezende, Ubá — Minas, 

Categoria 214 — 4 premios, QUARTE! = 
LO, n. 681 — João Urbano de Figueiredo 
Filho — Varginha — Minas, 

Cutegoria 214 — “]» premio, campeão”, 
DANUBIO, nm. 1.189, Rodolpho Machado 
Borges — Uberaba — Minas. “2º premio 
reservado campeão” — AVIÃO, nm, Dl - 
SA. Prigorlfico Anglo-Pltangueira — São 
Paulo. 3º premio — TORRESMO, 
drs. Julio D. da Costa Filho e Nilo Jueyu- 
tho Lemos — França — São Paulo, 

Calegoria 216 — 1º premio, BONBOLE- 
TA, mn. 194, 2º premio — CANMELIA, n, 
1.198, menção, PLORADA, mn, 1.16, perto 
centes a Rodolpho Machado Dorges — 
Uberaba — Minas, 

Calegoria “ly — 2 premio, PLATA! 
mn, 1,195, Rodolpho Machado Borges Ue- 
ruba — Minas. 

Categoria 214 — 1º premio, ROMA, u. 
1 e 2º premio, SADBARA” mn. dy, pertew- 
centes vos drs, Julio DB. da Costa Filho e. 
Nilo Jacyntho Lemos — Tranca —— San 
Paulo. 


No Dor 


RAÇA NELLORE 

1º premio — APOLLO n. 581 e 2º pre- 
mio, CONDOR, n. 569, ambos pertencentes 
a Sergio Iocha Miranda — Faxina — Sãv 
Paulo, 

CuLegoria 
n. 5890, Oclucilio Lemgrube -— Supucaga — 
Estado do Rio. 


apapsr 


CS Cm 


ye premio,  ALADII, 


Lutegoria 220 — 1º premio, BRISA, mn, 


Faxina — São Puulo, 

Categoria 226 — 4º premio — AQUCI- 
NA, n. 403, Sergio Rocha Miranda — Ta 
xina -- São Paulo, 

RAÇA GUZERAY 

Mencão, NERO, n. 6! — Paulo Emilio 
Pereiro da Silva, Vassouras — Estado do 
Rio, 


João de Abreu Junior, Cantagalo — Estudo 
do Hio. 

Categoria — Y premio, BONECA, 
cel, Jusé de Oliveira Rezende — São Se- 
bastião do Paraiso — Mimas, 

Categoria Su — 4º premio, GASTA SU 
ZANA, cel, José de Oliveira Rezende — são 


oo 


Sebastião do Paraiso — Minas. Menção. 
JARDINEINA. 
Categoria 245 — 1º premio, CAMARA- 


DA, n. 554 e Wº premio, DORA, n. 65%, ani- 
bus pertencentes a João de Abreu Junior. 
Cantagalo — Tstado do Rio, Menção, SIN- 
GAPURA, n. tb7, e menção, GAMELEIRA, 
n. 658, ambos pertencentes à Julio Lultvr- 
luch — Carmo — Esaldo do Rio. 
TYPO INDUBRASIL 

1º premio — PILOTO, mn. 12h ed” qto: 
mio, MINEIRO, n, 1.218, ambos pertencen 
tes à Waldemar Cruvinel Ratto. Ubcraáha — 
Minas, 2º premio GHANDE mn. 665, Fazenda 
Monte c'Este Lida. Campinas — São Patu- 


-lo. Mencão, PONTEIRO, n. 669 — SIA, bri- 


gonfico Anglo — Barretos — São Pulo, 

Categoria 247 — “1º premio campeão” 
CNUZEIRO. mn, 1.220, Waldemar — Cruvinel 
Ratlto — Uberaba — Minas. 2º premio, DE 
VON, n. Gt — Fazenda Monte d'Este 
Lida, Compinas — São Paulo, 

Galegoriu “99 — “1º premio reservado 
campeão”, TORNEIO. nm. 12H e 2º premio. 
RAJA, mn. 1.245, ambos pertencentes a do- 
sé Muchado Borges, Uberaba — Minas, 3º 
premiou, MAFALDA, mn, 486 — Henrique P. 
Palm e Frederico Palm — Pirahy — Estado 
do Rio. 

Cutegoria 20 — |» premio, MANGA, un. 
AMO, Fazenda Monte Este Ltda, Campluns 
— Sio Paulo, 

Categoria 2] — 1º premio, MASCOT- 
TA, nº 1.20, 2º premio, MADRID W, u, .. 
1,238 c uy” premio, COLOMBIA 1, mn, 12H 
pertencentes a Waldemar Cruvinel Ratty 
Uberaba — Minas Gerges, 

CmMegoria HM — 1º premio, ALLEMA- 
NHA, n. LH2 e 4º premio, GENEBRA, n. 
124, ambos pertencentes a Waldemar Otu- 
vinel Ratto — Uberaba — Minas, 2º premio, 
TIRANA, n. 0), c menção, CACIULA, un. 
h99, ambos pertencentes a João Urbano de 
Figueiredo Filho, Varginha — Miúas Ge- 
Vas. 


Categoria “ig — 2º premio, NUBIA, u: 


alô — João Wuldemar Borges — Veris- 
simo — Minas Gernes, Menção, GRACIN- 
SA, mn. 702, Henrique FP, Palm e lrederivo 


Palm, Pirihy — Estado do Rio. 
CONJUNTO INDUBRASIL 


Categoria 213 — 2º premio, TAMBO- 
RIL, n. 637, 3º premio, CAPITU' tu, qn). 
e menção, FOND, nm, Gil, pertencentes q 


1º premio 


— Aleminha, Madrid, Gene- 
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e am. u d lu la = 
E] e e e | DD AP O DD AD O mm E q ie ci 10.» A - qua -- '$ 


VETEDINADIA 


0 QUEIJO, TYPO MINAS, E A VIII EXPOSIÇÃO NACIONAL 
DE ANIMAES E DERIVADOS 


| Especial para o DIARIO CARIOCA 
| 


Porque é que O queijo. typo 


597 — e 2” premio, BOITUVA, mn. 598, am- 
tos pertencentes a Sergio Rocha Miranda 





e sua fabricação” alvitramos nm 
do govermo guxi- 
ar, tal qual procede na cons- | 





silos e banheiros 


Minas, caracieristico do Bra- | necessidnde 

: a re 5% 
sil, cuja produeção attluge 15%. trucção de 
não se fez representar con-| «amapalicidas, 


dignamente nu Exposição Xu- 
cional de Productos de origem 
Animal? 

Porque é que q commissão 
encarregada do julgamento de 


E para a obtenção do gusilio 
o fabricante terla que construlr 
u fabrica de necordo com uma 
das plantas officiaes. approvn- 
dus pelo Ministerio da Agricul- 


leite e derivados leve a nºe-| tura, e levia que so sulimetter 
casião de verificar que somen- | no regulamento da inspeeção 
pte tres fabricantes se apresen- | (ederal, 


ptarám para concorrer aos pre- 
pmios com queijo do typo de 
Minas, tque allis foram con- 
siderados como fóra do typo)j? 

Primeiramente — sulientamos 
a ausencia de premios em di- 
txpo, 


queijo qesse Depois q 


Em geral o fazendeiro, situa- 
do nos louures anlactudos VM mis 
serras  (ox-Menligueiri, eu 
bora o queijo txpo Minis ent 
leite  [resco. Esemo de grides 


; elevada, em guInCrO de cinco : 
EO Con oa ipontanas do] do cinco 4 


ausenela do bafejo official ne | 


congtrucção de queljurias pura 
fabrienção de quelio mineiro 
tac preterido pólo Urasdisivo 
Bis do vazão [otica st 
trabalho inspecção di 


queisu 


dez por dia. 

Porque nao eslinulatnios ps- 
ta particularigade uti] à iuduo- 
tri para colloesrmos q queijo 
mu, Monet de Qestugque mus Expo- 
t R >. 

Porque ua são meirendos n 
quoijus que realmente guu juos 





Rubem Pecego 
Medico Velerinniio 


vecicnndos. desde sum Tabiica- 
cio. com o carinho em cireuio 
com us palívras Brasil — 
Imsvecrionado — 000 — 5. | 
ET. ulim do consumidor se 


certificar do que vac adquini 


pura seu sustento? 

esc modo seriam caracte 
risedos os queijos provenientes 
de animes sãos, os manipula 
dos cm fabrlens hygienicas. 05 
isentos de germens do tum) 
noli-serogenes. os manipulados 
de necordo eom mo lechintem Us- 
pobelecidu por Zeuha de Mes 
cjuiter, 

did do dominio publico que 
o quelio, typo Minas, ideal co 
uio sobremesa, ppresenta 0% 
curaetures seguintes: missa 


branca, com crosta formadu 
sem verter sóro, não mulo 
Plastica. com poucos “olhos 


“Judo que usos devem ser po 
ementas pe bem distrlfrivos Co 
asto Jembirçndo 4d coniuda d- 
selramente aciedificadu. 


THEATRO 


em 


DIARIO CARIOCA — 


= "=" eme a 


Domingo, 30 de Julho de 1939 
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de Animaes e Productos 
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bra, Colombia II e Oruzelro — Waldemar 
Hulto, em Uberaba, 4º premio, Morella, Ca- 
clula, Guitarra, Noemia e Tirana, do e 
Jcão VUrlano de Figueiredo Vilho, Vargl- 
sho — Minas, 

RAÇA ANGELIM 


1º premio — POMMERANA, n. 707 — 


Horucio da Costa Ferreira, Rezende — Es 
tudo do Rio, 
RAÇA NORMANDA 
De "pedigree": dr 


CuLegoria 99 — 3º premio, LUCIO, n. 
387 — Linneo de Paula Machado, Kilo Claro 
— São Paulo, 

Categoria 100 — 2º prêmio, JACK, n. 
wo, 3º premio, JOA', mn. 39, e menção, 





4 


Improprio até 14 annos 


JARMATAIA, n, 971 — pertencentes a Liu- 
neo de Paula Machado, Rio Cluro — São 
Puulo, 

Categoria 101 — 1º premio, INDUNA, 
n, J75 e 2º premio, POLAR, n, 347, perten- 
centes n Linneo de Paula Machado, No 
Curo — São Paulo, 

C.tegoria 104 — 2º premio, JURUNA, 
n. 478, Linneo de Paula Machado, Rlo Cla- 
ro — São Paulo, 

Categoria 107 — 2º premio MARILU*, 1. 
n. 381, — Orlando Barbosa Flores, Marla- 
hbé — Minas. 


RAÇA RED POLLED 


De “pedigree” — 9º premio, OMEGA 
WAR LORD, n, 982, G, Echenique Filho & 
Irmãos Ltds, Arroio Grande — Rio Grando 
do Sul, 

Cutegoria 114 — 1º premio, OMEGA 
KNEPP DANDY, n, 943 — G. Echenique 
Filho & Irmãos Ltda. — Arrolo Grande, 
Hio (Grande do Sul, 2º premio, OMEGA 
BAND MASTER, n, 384, G, Echenique Filho 
& Irmãos Ltda, — Arrolo Grande — flo 
Grande do Sul. Campeão da Raça led- 
Pollea. 


Se Ohicago não tinha lei, 


Dodge City não tinha 


Deus!” 
“4 
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Price sans 





“BAHIA TRADICIONAL E 
MODERNA” 

numero 2 da bellissima re- 

“Bahia Tradicional e Mo- 
dorms", que São Salvador en- 
Vi Brasil, como uma das 
melhores mensagens do esptri. | 
to 6 da inteligencia bahiana, 
acaba de entrar em circulação. 
Publicação que honra q cultura | & 
ic grande Estado nordestino, 
banta” appresenta-te, como 
“mpte, lWxuosamente confêe- 

à em papel “couché”, 
com almundancia de ilustração, 
'odar elas reproduzindo lindos 
trechos da “hôa terra”, Além 
a materia lteraria é a 
r possivel, representanvo 
contribuição admiravel 
curtosidade prtistica. Res 
amplarmeênte | docu- 
dão-nós, alnde, 
gróu de adeadta- 
progresso, em to=- 
5 05 ramos da actividade hu-= 
que 2 Bahia vem alra- 
















M05sa 
portaene 
me 
medida da 
mento e de 





fFoçine 


Mana 


+ magnifica revista 
: ts. Aristoteles GO= 
-Sugemito Méndzes. 








Bicycetas Americanas 
Modelos 1939 para senhoritas 
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CASA FUNDADA EM 1818, EM PARIS --- 68 FILIAES E DEPOSITOS 





FILIAL NO RIO DE JANEIRO; 


27 — RUA PEREIRA DE ALMEIDA — 27 (MATTOSO) 





CAIXA POSTAL N. 1123 


TELEPHONES: Secção de Vendas, 28-2606—Escriptorio, 48-8501 





TINTAS DE IMPRESSÃO PARA TYPOGRAPIHIA, LITOGRAPHIA, Urk-SEL, 
ROTÓGRAVURA E MAIS PROCESSOS, VERNIZES, MASSAS PARA MULUS, FLAN, 
TECIDOS PARA ROTATIVAS E MACHINAS LITOGRAPHICAS, CADANÇOS, EIU, 
A FABRICA DE MAIOR PRODUCÇÃO NO MUNDO INTEIRO, 





Melhores Typos De Tintas, Vernizes E Massas. 








“DIARIO CARIOCA” 


é impresso unicamente com tintas 


| Ch. Lorilleux & 
6, 
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"LORILLEUX”' 
CA DE MAIOR PRODUCÇÃO NO MUNDO 
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PRIMEIRAS 


“PEG nisi CÓLO" — NO 
REPUBLICA 

Foi esse o ditado que mais ge 
popularizou aqui no Rio, ha 
dois annos, lançado por Bea- 
triz Costa no “Arre Burro”, E' 
esse o titulo da inieressantis- 
sima revista com que nos brin- 
dou agora a querida estrella 
neste primeiro “'half-time” da 
temporada do Republica, 

A peça está assighada por 
Annibal “Tazareth e João No- 
bre, sendo a sua musica de 
Raul Portella, João Nobre é 
Constança Marla, e por signal 
optima, destacando-se a mar- 
cha “Algarve florido”, cantada 
por Mario Brasão s o número 
“Santo Antonio”, interpretado 
or Beatriz Costa e Maria Sa- 


A ectriz da franginha esteve 
Como sempre, admiravel, como 
ellás já é do costume, Ainda 
dest» vez brilhou nas suas “ra- 
bulas”,  4Zrmando Machado, 
principalmente em “Carrocel- 
ro” e “Vendedor”. Alvaro Pe- 
retra, vae melhorando a pro- 

orção que a Temporada vae 
erminendo. Quem sabe se na; 
volta da Companhia de S. Pau- 
lo, elle não vem agradando? 
Em theatro acontece tanta 
coisa, A bailarina, Margarete 
Lanthos deu-nos brilhante bal- 
lo e a fodista sympathica que 


potencial, que 


Homem 
tureza, 


é Berta Cardoso, cantou dols 
fados esplendidos, 

Mais uma vez se poude npre- 
Clar as estupendas cortinas e 
os scenarios, uma alegria para 
vista pelo feliz colorido e pela 
originalidade, Bonito  especta- 
culo o que Boatriz nos deu 
ante-hontem. 

JOSE' LYRA 


A INAUGURAÇÃO, TERÇA- 
FEIRA PROXIMA DA TEMPO: 
RADA DE DELORGES 
NO THEATRO GYMNASTICO 
COM “YAYA BONECA” 
Iniciou-se hontem, desde às 
10 horas. na htlheteria do Theu- 
tro Gwmnastico, a venda de 
localidades para o especiaculo 
da estréa de Delorges, terca- 
felra proxima, ás 20,45 horas. 
De accordo com a exigencia do 
publico, a temporada que De- 
lorgês inaugura na noite de 1 
de agosto começa pela renre- 
sentação de “Yivá Roneca”. pn 
romedla de Fornarl que está 
constituindo no momento um 
grande guccesso de livraria. edi. 
tnda pelo Ministerio da Educa- 
cÃo, apás ser npresentada no 
Rio, no Theatro da Esplanada 
do Castello, mais de cento e 
trinta vezes consecutivas e de- 
nois de preencher o cartaz dos 
theatros de São Paulo, Cam pl- 
nas e Santos, outras tantas mu- 
merosas vezes na torrnée em- 

preendida por Delorges. 
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Embarçou a Companhia Maria Mat- 


tos em Lisboa -- 


- Abre-se amanhã 


a assignatura no Recreio 


Envnrcou hontem em Lis. 
boa, a bordo do “Almirante 
Alexandrino”, a Companhiá 
Maria Mattos, que vem fazer 
à grande temporada de comc- 
dias no Recrelo é que é uma 
verdadeira embuixada do riso. 
A eslréu será a 18 de agosto 
com “Fidalga de Alrrões”, 

Amanhã será aberta no Re- 
crelo uma assignatura para & 
rúcilas, tendo preferencia on 
ussignantes da temporada Ml- 
rita Cosliniro, Além da grande 
Maria Mattos, também dire- 
clorá artística da “tournee”, 
veremos Muria Helena, a he- 
roina do film “Bocage”, Má- 
ria Christina, Bentriz d'Almei- 
da, Beatriz Belmar, José Gam- 
hoa, Ocluvio Brandão, Miguel 
Orrico, Mendonça de Carvalho 
e outros grandes nomes do 
theatro portuguez de grande 
prestígio hu nossa platéa, 

O COMMENTARIO DA NOITE 

Deolinda Saraiva, que fazia 
o papel de “Alegria” na peça 
do Republica, adnecen € não 
trabalhou, No intervalio, o Ter- 
ra de Sena commentou pera O 
Pelxotinho: 

— E não é que essa é à re- 
vista mais alegre de todas. 





RITA HAYWORTH 
RICHARD BARTHELMESS 
Baccção de. 
HOWARD HAWKS 


ste /O aros 
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ULTIMO DÔMINGO DE) 
“ENTRA NA FAIXA" —s4 
SEXTA-FEIRA, ESTRE'A 4 
“OS JANGADEIROS . $ 
Hoje é o ultimo domingo 
de “Entra na Faixa, no | 
Recrelo, a revista com que 
-stróm a, Companhia em 5. 
Paulo à 7 de ngosto, com 
Aracy Cortes, Oscarito, Isa 
Rodrigues e toda e Combva- 
nhia. A revista Irá & sce- É 
na até arinta-feira, porque 
na proxima sexta-feira, 4, 
scrá a sensecional premié- 
re de “Os Jenrrdeiros”, 
uma onereta brasileira de 
D. 'Yveta Ribeiro com mu- 
sica de Zilda Villa Boas e 
que servirá para a estréa do 
querido cantor Angustó Ca- 
META “a patativa do nor- 
e”, 
A peça está sendo capri. 
chos;rsente enspiada por 
Octrvlo Rangel, nos  mos- 
trendo a vida simnles e he- 
roica dos  fangadeiros do 
nrrdeste, Hole “Fntra na 
Faixa” frá 3 vezes, sendo 
que a niatinée será ás 15» 
horas, : 





A PLACA DE JAYME COSTA 


Na proxima quinte-feira, 3, 
às 22 horas, realiza-se no Ri- 
val a Inauguração da placa que 
os amigos de Jayme Costa 
mandam collocar no saguão do 
Rival, € que marca o seu suc- 
tesso nã “Carlota Joaquina”, 


OS ULTIMOS SABBADO E DO- 
MINGO DE “CARLOTA” 
JOAQUINA” — NA PROXIMA 
SEMANA “MARIDOS DE 
HOJE” 


Na proxima semana subirá à 
téena à novo original que será 
o crrtaz do Rival: “Maridos 
de hoje”, interessantissifna co- 
média de Baptista Junior, de 
ambientes luxunsos, de motivr. 
netual, chela de multa graça e 
de muita esnontaneldade de ar- 
te e representação. 

Hoje, nova vesperal às 15 ho- 
ras, dedicada à familia cnrlo- 
ca. Todas As noites, esprrta- 
culos por sessões às 20 e ús 22 
horas, 





Sociedade Brasileira de 
Philosophia 


A's 16 horas da proxima 
quarta-feira, 2 Ce agosto, será 
elfectuada mais uma sessão ds 
estudos do corrente anno, da 
Socledade Brasileira de Fi- 
logophia, em sun téde, no edl- 
ficio da Sociedade de Geogta- 
Phia, á Praça da Republica n, 


54, sobrado, Para essa sesshn, 


pede-se é comparecimento de 
todos os confrades. 
WPA's “7 Moras da pr=a 
quarta-feira, 2 de aposto, será 
“ealizada na séde da Fociedade 
"e Geographia o Rio de Janel- 
ro, na Praça da Republica n, 
54 sobrado. a decima tercei- 
ra conferência da serlé orgu- 
nizada pela mesma Instituição. 
O conferencista é o ilustre of- 
ficial da nossa Marinha de 
aperta cormmmandante Liz de 
livelra Bello, que denominou 
a sua palestra com o título: 
“Cantuariá  Guimarres”  — 
marinheiro, geographo e ad- 
ministrr dor”, 

A directortã da tradirtonal 
associação cultural, por nosso 
intermesto, convida todas as 
necnoas interessadas no Sssum- 


nto mara assistirem a alivdida 
conteréntia, mito embora seja 


franca a entrada. 
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DIARIO CARIOCA — Domingo, 30 de Julho de 1939 
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o Norma Shearey e Clark Gable, Juntos, No “Metro”, Agora Em Agosto ! 


Norma Shenrer e Clark Gable, uv 


(Ur qr O 1 co O 


ORIENTAL! 


FATALISMO 






Christiane Mardagne, 


Os films que focalizam a vi- 
da e os costnmes de certos po- 
vos muito afastados de nós pela 
sua civilização, philosophia € 
tradições, exigem do especta- 
dor, autes de tudo, algum co- 
mnhecimento desses costumes € 
tradições, para que compreen- 
da a logicn de certas situações 
e altitudes, multas vezes absur- 
das perante o publico quando 
este desconhece os fundamen- 
tos em que repousam essas mes- 
mas situações. : 

E' o caso da China que pos- 
sue a mais antiga civilização 
do mundo, a qual, porém, não 
evoluiu paralellamente com a 
Européa, dado o respeito € Tuna- 
tismo que esse palz oriental de- 
dica nos seus costumes e tra- 
dições. . 

Por isso, o chinez encara à 
vida, o mundo, as colsas e à di- 
vindade, por outro prisma dif- 
ferente do nosso. | E ] 

A sua phitosophia ainda é à 
mesma de ha mil annos e, por 
elle, os problemas das crinturas 
ainda são solucionados segun- 
do o ritual de seus velhos phi- 
losophos e semi-deuses. AM 

Em “O drama de Shanghti 
por exemplo, esse extraordinurio 
film da Alliança que O Palacio 
exhibirá amanhã, ha certas si- 
tuações que parecem fugir à 
logica e à realidade, encaradas 
dentro Br normas da civiliza- 
cão européa - 

Entretanto, o genial? aixector 
G. W. Pabst, no realizar a Sua 
obra, não quiz fazer um chinez 
com alma de auropeu e, assim, 
observa fielmente os seus pron- 


cipios, sem intervir com enxer=, 


tos demagogicos. 

Nesse film o chinez pênsa € 
ago como um legitimo chinez. 

Por isso, quando o jovem pã- 
triota é aprisionado e vae ser 
morto, não offerece à menor 
resistencia, ; 

Tal attitude, principalmente 
a nós latinos, parece absur= 
Ull,er 
aerém, na realidade, ela é 
profundamente coherente com à 
plulosophta chineza e seu cter- 
no fatalismo..- 

“So os deuses me puzeram ao 
sabor dos meus Inimigos, é pof- 
que devo morrer! é o que de- 
via estar 
chinez quando serenamente €s- 
tende o braço do adversario, 
para receber na vela w injecção 


fatal, 
E, assim, 


pensando O jovem ! 


«o drama de ShMi= 


a encantadora mulher que vamos ver em O DRAMA DE SHANGHA 


shai", é um film sobretudo ho- 
nesto, 

Honesto porque não tem de- 
turpações e mentiras para me- 
Jhor agradar ao publico; ho- 
nesto porque é renlista e legiti- 
mamente chinez, honesto por- 
que desenvolve um thema alta- 
mente emocionante, sem am- 
cur mão de recursos tão usados 
nesses films. 

Vêr “O drama de Shanghai” 
é, pois, assistir « uma obra mo- 
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par de ESTE MUNDO LOUCO 





De Ary KERNER 





numental, em que nem o espi- 
rito nem as doutrinas de um 
povo foram esquecidos. 


Dr. Water B. Moreira 


Molestias de utero, ovarios, 
partos e operações 
KES.: FERREIRA DE AN- 
DRADE, 12 — Tel, 29.24G6U 
CONS.: ARCHIAS COR- 
DEIRO N.º 198, sob. 











Depois de um«Successo retumbante no Palacio, ““Tres Valsas”, 
esso magnifico film da Aliança interpretado por Tvonne Prin- 


temps será exhibido & 
afim de continuar na sna 


partir de amanhã no cinema Imperio, 
victoriosa rol&. 









Agora em agosto — prova- 
velmente antes da primeira 
quinzena, o Metro nos dará, 
juntos, Norma Shearer e Clark 
Gable — ella “platinada”, de- 
liclosamente chic e provocante 
(“platinada” apenas em algu- 
mas sequencias do fim, bem 
entendido); elle num papel dif- 
ficill. que vive à maravilha 
compondo a “performance” 
maxima de sua carreba, O film 
e “Este Mundo Louco...” 
«Idiot's De Hgent), versão da 
peça de Robert E. Sherwood, 
que Alíxed Lust e Lym Fon- 
tarmme crearam va Broadway — 
e que corre como uma das rea- 
lizações mais fortes e suggesti- 
vas do modermo thealro amerie 
cano, A direcção é de Clarence 
Urown. -O responsavel por al- 
guns dos mais bellos films da 
Metro-Goldwyn-Mayer e O qua- 
dro de “players” apresenta fi- 
guras como Joseph'Bchildr- 
kout, Joan Marsh, Charles Co- 
burn, Virginia Grey, ete. 


“Adeus, Mr. Chips !” 


Um dos grandes cartazes do 
Metro, ainda este anno, pro- 
mette ser “Adeus, Mr. Chips!” 
(Good-byxe Mr. Chips), que 
Robert Donat e Greer Garson 
interpretaram para mn Metro- 
Goldwyn-Mayer em Londres. 
“Mr. Chips” tem sido accia- 
mado pelos mnis severos eriti- 
com como uma realização esx- 
cepcional, 


mm 


“Porta Fechada” Diri- 
gida Por Luis Saslavsky 


Direcção ce argumento consti.. 
tuem, sem duvida, a base fun- 
damental de um film, 

Em “Porta Fechada” a nova 
super-producção de Argentina 
Sono Film, e que distribuida 
por Cinesul estreiará no diz 14 
de agosto no Palacio, os dois 
elementos mencionados foram 
confiados a responsabilidade de 
Luis Suslavsky, ux-direcror qe 
studios Hollywyoodenses, Neste 
film Saslavsky revela seu ta- 
lento como autor e augmenta 
seu renome como director. 

Libertad Lamarque apparece 
ractiante como nunca e é secun- 
dada nos principaes papeis por 
Agustin Irusta, Angelina Pa- 
gano, Sebastlan Chiola e Angel 
Muganã, com todo brilho. 
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Virginia Bruce, Herbert 

Marshall E Mary Astor, 

0 “Trio” De “Mulher 
Contra Mulher” 


Situação difficil para uma 
mulher — a que V ia Bruce 
tem neste film interessantissi- 
mo da M. G. M. — “Mulher 
Contra Mulher”, que veremos 
sexta-feira proxima, no Rex, 
Imaginem... Vamos ver Her- 
bert Marshal divorciando-se de 
Mary Astor, que só lhe déra 
desgostos, moldando o seu mo- 
do de viver apenas Ros seus M- 
teresses, com um egoismo atrdz. 
Indo a Nova York elle encontra 
Virginia Bruce e se casa com 
ella, apaixonados um pelo ou- 
tro. Contou á nova esposa à 
sua vida, e o que elia teria, de 
esperar dello na cidade do in- 
terior, Mas com O que con- 
tavam é com a vida que & 
esposa elivorciada lhes | pre- 
parava. Mary Astor “ban- 
cou” q victima.,. Usou da fl- 
linha para frisar melhor o seu 
papel de esposa abandonada, 
insinuando que q outra não 
passava de uma aventureira, 
uma exploradora... E" o caso 
de pergimiarmos às nossas lei- 
toras: — que fariam se visseui 
em identicas circunstancias, em 
um melo pequeno onde à OU- 
tra era -tida em consideração. 
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“Ha Uma 





Vida Us Que Morreram De Ámô 


ENO 


Um Interprete De “O Morro Dos 


O amor mais forte 
do que » vida, mais 
sorte, ainda, do que 
a morte, o umor que 
vale por um un 
força tão poderosa 
até qumitilr que vol- 
tem úw vida os que 
por elle morreram, O 
amolr-amor, total 
mento dedicado à sum 
existencia, cis como 
o admiltem os inter- 
pretes desse film Lo- 
do romance, todo 
sentimento ec todo 
coraçio, que se amn- 
muncia neste Instan- 
to para o São Lulz: 
“O Morro dos Ven- 
tos Uivantes”... 


— Ha uma 
poderosa que faz vol- 
tor à vida us que 
morreram de amor... 
— “declara, em dado 
momento, um dos 
personagens parados 
xalmente felizes nn 
sun desgruça, porque 
é uma desgraça por 
amor. Laurence Olt- 
vler vae dar-nos, em 
Healhelff, um ver- 
dadeiro symbolo des- 
sa paixão desordena- 
da, capuz de todos 
os impossiveis c de 
todas as forças mi- 
lngrosas. Merle Obe- 
ron será a mulher 
que inspirou esse ate- 
cto cnpez de immor- 
talizal-n, e David Nl- 
ven, figura, no ept- 
sodio, como outro 
inevitavel persona- 
gom q elle tão pro- 
fundamente ligado. 


“O Morro «los Ven- 
tos Ulvantes” é q 
harmonia, a equipa- 
ração superior de to- 
dos os ingredientes 
num homogenco, uno, 
coeso, como a obsel- 
vou, muito acertada- 
mente, o poeta Gui- 
lherme de Almeida. 


Samuel Goldwyn 
produziu esse film 
com o melhor de seu 
carinho, de seu desvelo. de sum 


Torgu 


devução. E deu-lhe todos os 
factores de exito, desde q di- 


recção feliz de William Wyler, 
até as “performances” de miss 
oberon, de David Níven e de 
Laurence Olivier. Sexta-teira 
da semana proxima, din 4 de 
agosto, “O Morro dos Ventos 
Uivantes” será o grande cartas 
da temporada, no São Luiz, 
apresentado pela United Ar- 
tists. 
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Laurence Olivier e 

Merle Obzron em 

O MORRO DOS «4 

VENTOS UIVANTES 





O ER ee 
Força Poderosa Que Faz Voltar A” | “Brigada Selvagem”, 
r... — Affirma | Continuará Em Cartaz, 
Ventos Uivantes” 


No Pathé Palacio, Por 
Mais Uma Semana 


Os films franceses domina- 
ram de um modo nítido  plu- 
téa carioca, A prova está no 
tempo que permanecem em 
vartas, excedendo n bitola com- 
mum de uma semana. Depois 
dos successos de “Romance de 
um trapaceiro” e “Gibraltar”, 
o Pathé Palacio regista outro 
não menos mnotavel: o obtido 
com a exhibição desse fim de 
Marcel L'Herbier intitulado -- 
“Brigada Selvagem” que con- 
linuará em cartaz 
uma semana, 


Film de grande força drama- 
tica, apresentando 
bumanissimas através de um 
argumento que abrango tres 
periodos distinctos e tendo por 
epilogo o imprevisto, bem me 
receu esse apoio que o publico 
sensivel á belleza ce no venlis 
mo dos films franceses, li 
concedeu com enthusiasmo, 


Para us que alnda não qd- 
miraram esse celluloide que 
apresenta um dos mais nota- 
veis “casts” do moderno cine- 
ma frances: Roger Duchesne, 
Principe Troubetskoy, Charles 
Vanel, Vera Korene, Lisclty 
Lanvin e Jean Galand, ali 
fica a opportunidade esplendi- 
da com a sua segunda semana 
de exhibição a partir de ama- 
nhã no Pathé Palacio, 


por mais 


situações 
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Amanhã, A Téla Do Odeon Vai Estremecer Com A Acção Electrizante De 









E 


Olivia de Havilland e Errol Flynn em uma sec na do Tim em teclmicolor 
SURGE que o Odeon estréy amanhã 


Num fim de Errol Flynn, 
com u direcção de Michael Cut- 
biz! 

Súmente esse viso seria sut- 
ficiente para dar aos fans a 
certeza ce que “Uma Cidade 
Que Surge” (Dodge City) é 
ywm electrizante espectaculo da 
Wainer, 

Todos. immedialamente, se 
recordariam das scenas vertigi- 


(Deixal.a que lhe roubasse de | nosas de. Capitão Blood, dos 
novo O esposo? Consentir que “milagres de timagem de 
"ella os separasse? Ou tutor? | Carga da, Brigada Ligeira, da 
Virginia Iiruce Jutou, em — | RCELO repide e ininterrupta de 
“Mulher Contra Mulher” — é Principe e o Mendigo e. fi- 


o lim por isso mesmo se Fe- 
veste de situações empolgantes, 


que o Rex nos dará na proxi- 
ma sexta-feira. 


nalmonte desse soberbo Hobin | 
Hood. que nos arrancou do Se- 


toda à tumultuosa época dei 


— UMA CIDADE QUE SURGE! — -— 


es enem 4 em: 


1 


Iicardo, Coração de [Leio, das 
Cruzadas, dos tormelos e dos 
rudes choques de homens ves- 
lido de ferro, que  espunim- 
vam espadagões pesando cinco 
kilos! 

Porque assim 
Ervol Flynn, 
“Porque tnl é o genero prefe- 
rido por Nichnel Curtiz... 
Juntos, sempre nos offerecem 
maravilhas de acção terrivel, 


gosta de ser 








| UMA CIDADE QUÊ 


ulndo, O novo flim é como di 
dissemos w os Jal ces ju sur mo 
desde muito tempo; “Uma Gl 
dade que Surge”. A acção Ss! 
desenvolve nos Estados [Unidos 
mesmo. Porém, an época sei 
ser muito antiga, pertencé no 
fim do Seculo XIX. quando & 
grande nição do murte, come- 
cava a conhecer a si propria, 
na arrancada heroica para O 
hinterland bravio e dosconheci- 
do. do qual raros aventureiros 
dizlam maravilhas! 





Pois ecilos que regressam. 
Um representando. Outro dtri- 
BEBAM 


(AFE' GLOFO 


[ao XN. para nos fazer sentir & BOM ATE' A ULTIMA GOTTA!!! 





O melhor e 9 
mais so DOLvso 


ue 


Guardem.as capas que têm valor.' 





